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ões da França e da Allemanha defendem pontos de vista contrarios em Lausanne 
ça de um fracasso a Conferencia das Reparações 











O general Góes Monteiro reuniu pela manhã todos os commandantes de corpos da Iº região 


Assignado 0 decreto exonerando o general Lei t 
Declarações do ministro Oswaldo Aranha — Reu 
da frente unica de S. Paulo e 


O assumpto palpitante do din 
fot o pedido de demissão do ge- 
neral Leite de Castro, Os melos 
militares estiveram animados de 
viva actividade, succedendo-se og 
commentarios e ns conferencias 
duranto todo o dia. No ministerio 
dna Guerra innumeros officines all 
estiveram, trocando. Impressões e 
manifestando m sua sympathin 
pelo ministro demissionario, 

Esso movimento se extendeu até 
mais tarde, repetindo-se as entre- 
vistas impostas pelas clrcumstan- 
cins do momento, notando-se no 
ambiento uma certa confusão ng- 
gravada pela successão de noti- 
clas alarmistas que cirenlnvam, A" 
tarde essa Impressão se accen- 
tuou, assegurando-se nos melos 
militares que terlam surgido diver= 
genclas em torno da escolha do 
novo titular da Guerra. O facto 
de não haver tomado posse, ús 15 
horas, o marechal Espirito San- 
to, como estava divulgado, tornon 
mais tenso o amblente, gerando as 
noticias mais desencontradas, E 
assim fol, até altas horas, sem que, 
fosse possivel, & reportagem, fl- 
xar, com certa preciso, o aspecto 
real da situnção, 


COMO SE TERIA PROCESSADO 
A ESCOLHA DO NOVO 
MINISTRO 


Segundo era corrente nos melos 
militares, as esquerdas teriam ar 
presentado ao sr, Getulio Vargas 
para substituir o general Lelte de 
Castro, uma lista quadrupla com 
os seguintes nomes: coroneis Ma- 
noel Rabello, Christovão Barcel= 
log, Felipe Moreira Lima e o go- 
neral Espirito Santo Cardoso, 


Acreditava-se que a escolha re-. 


caisso em um dos tres primeiros, 
attendendo-se 'a que o marechal 
Espirito Santo, apesar de ser um 
militar do merito, estava refor- 
mado e fóra do Exercito ha mul- 
to tempo, Escolhendo, assim, esto 
ultimo, terin sido grande a surs 
presa geral, originando-se então 
algumas divergenclas no gelo do 
proprias esquerdas, parecendo, 
entretanto, que tudo ficará solu- 
clonado dentro em pouco, satis- 
fatorlamente, empenhados como 
se acham elementos de maior re- 
levo em conseguir esse objectivo. 


A CARTA DO MINISTRO DEMISSIO- 
NARIO AO CHEFE DO GOVERNO 


Ante-hontem, após haver dado 
sonhecimento do teor da missiva aos 
seus auxiliares de gablneto, o ge- 
neral Leite de Castro foi ao pala- 
olo do Cnttete, ondo deixou a se- 
gulnto carta em mãos do sr. Getu- 
lo Vargas; 

“Rlo, 27 de junho de 1932— Exmo, 
sr, dr, Getulio Vargas, da, chete 
do Governo Provisorio da Republi- 
ca, — Sentindo que a conducta com 
que venho servindo no Brasil e 4 
Revolução, no governo de v, exa, — 
ds plono accordo com o meu feitio 
moral q com os motivos que me fl- 
acram rovolucionario — núdo dif- 
Ticultar, actunimente, a acção de 
V. exa, nos novos rumos quo as 
cireumstancias vierem a dictar ao 
Governo; e tal conducta Impeds a 
v. oxa, dar, omfim, à nossa terra 
e aos nossos bons e dignissimos pa- 
tricios bons' dias de bonanca, do 
ventura, do paz e de justiça que a 
Revolução lhes prometteu, e que se 
tornam demasiado demorados, velu 
por isso — e para que não mais 
soffram aquelles que nasceram na 
nossa patria e nella vivam dosgra- 
gados — depor mais uma vez e lr- 
revogavelmente, nas mãos da vw, 
exa, O mein pedido de demissão de 
ministro da Guerra, rogando a v. 
exa, nito demorar a designação do 
substituto a quem devo transmittir 
a respectiva pasta, por sor forte a 
minha. resolugão da deixar, quanto 
antes, o Ministerlo, 

Agradecendo n v. exa, a attenção 
com que sempre me tem tratado, 
apresento a v, exa. com as minhas 
distinetas saudações, os'meus sen- 
timentos de amizade, de alta consi- 
deração e profundo respeito. — (a) 
José Fernando Leite de Castro." 





A brilhante actuação 
dos tenistas brasi- 
leiros em Montelair 





HUMBERTO COSTA E PER- 
NAMBUCO ALCANÇARAM SI- 
GNIFUCAMIVA VICTORIA SO- 
BRE SWAYBILL E KENNEDY 


NOVA YORK, 28 (H,) — Co- 
mo se previa, os jogos de hoje no 
torneio de tennis de Montclalr 
despertaram grande interesse, 18 
a espectativa favorável em tor- 
no da actuação de Humberto 
Costa fo! plenamente justificada. 
O tennista brasileiro, confirman- 
do o conceito já conquistado nos 
jogos anteriores, luton brilhan- 
temente contra: Swaybíll, A sun 
tarcfa, aliás, não foi facil, O 
match entre os dois jogadores fol 
duro. Mas, Costa progrediu com 
vantagens no quarto round, baten- 
do Swaybill por 6-4, 4-6, 8-6, 

A sua victoria, velu reforçar 
ainda mais a ascendencia do 
conjuncto brasileiro, 

Swaybil pertence no “Colle- 
glen New Tork”, Tambem fol di 
gna de nota a actuação desenvol- 
vida hoje pelo jogador Ricardo 
Pernambuco. O Mhabll tennista 
brasilefro conseguiy mais uma 
briihante victoria derrotando Ken- 
medy por 8$-10, 7-5, 6-0, vencen- 
do por 11 pontos não obstante 
estar perdendo por 6 pontos 
Quando jogava o segundo “set”, 









































A EXONERAÇÃO DO MINISTRO DA 
GUERRA 


Em consequencia dessa carta, 
que era uma nova Insistencia pela 
exoneração que de tempos para cá 
vinha solicitando o general Lolte 
de Castro, o chefe do Governo Pro- 
visorio aesignou, hontem, emfim, 
o decreto do exoneração do seu 
auxiliar, 


O SUBSTITUDO DO GENERAL 
LEITE DE CASTRO 


Em substitulção ao goneral Leito 
ta Castro fol, Igualmente, lavrado 
decreto nomeando ministro da Guer- 
ra o gensoral Augusto do Espirito 
Santo Cardoso, reformado ha cerca 
de 15 annos, 

O novo ministro da Guerra € tr- 
mão do general Joaquim Ignacio, 
snudoso revolucionario de 1922, 0 
pas do capitão Dulcidio do Espirito 
Santo Cardoso, 4 
Har, 

Pertencla ao 
de Justiça Militar, para Julgamon- 
to dos Implicados nos movimentos 


subversivos de Recifo e Mntto 
Grosso, 


A REUNIÃO DE HONTEM, NO 
HOTEL AMERICA 


Reuniram-se hontem, 4 noite, 
no apartamento do general Góes 
Monteiro, no Hotel America, va- 
rlos leaders da esquerda «revolu- 
clonarlia. 

Ainda não eram 20 horas e o 
commandante da 1º Região ainda 
estava jantando, quando chega» 
ram all o major Juarez Tavora e 
o commandante Ary Parrolras, 
Depois chegaram o almirante Pro- 
togenes Guimarães, o capitão 
João Alberto, o capitão Frederi- 
co Buys, o cammandante Vianna, 
o capitão Ricardo Hol, o capitão 
Cicero do Góes Monteiro, o ge- 
neral João Francisco e outros. 

Depois do jantar, o general 
Góes Monteiro se dirtgin para o 
sen apartamento com os srs, Pro 
togenes Guimarães, Juarez Tavo- 
ra, Ary Parreiras e capitão João 
Alberto, Lá so demoraram certa 
de uma hora, tendo sido o major 
Juarez Tavora o primeiro a reti- 
rar-se e o capitão João Alberto 
o ultimo, 

Quando o almirante Protoge- 
nes Guimarães. deixava o Hotel 
America, procuramos ouvil-o, pe- 
dindo-lhe a temperatura politica, 

O ministro da Marinha sorrlu, 
esquivando-se de falar: 

— Com esse negocio de tempe- 
ratura, eu já estou ficando bla- 
gueur, 

O commandante Ary Parrelras, 
ao retirar-se, fof chamado a um 
canto do jardim do Hotel pelo 
capitão Ricardo Hol, com o qual 
se manteve em conversa por lon- 
go espaço de tempo, 

O capitão João Alberto deixou 
o apartamento do general Góes 
Monteiro depois das 22 horas, 


OUVINDO O GENERAL GOES 
MONTEIRO 


O capitão João Alberto ainda 
não havia deixado o apartamento 
do general Góes Monteiro, quan- 
do procuramos falar ao comman- 
dante da 1* Região Militar, 

Ello nos attendeu muito ama- 
velmente, logo nos declarando: 

— Não pense que houve re- 
união. Foram visitas que recebl 
e, por coincidencia, todas 4 mes- 
ma hora, De politica, não se tra 
tou absolutamente, J4 declarel 
varias vezes que não desejo en- 
volver-me em política, 

— Mas, o censo agora é militar 
— arriscamos, 

-— Sim, realmente, é um caso 
militar, 

— E o que foi que houve, en 
tão, na reunião? 

— Isso eu não sel e Já lhe dis= 
So que não houve reunião, Ami- 
gos vieram visitar-me. Natural- 
mente tiveram opportunidade do 
falar sobre o censo a que o senhor 
allude. Del a minha opinião, E 
fol só. 

Perguntemos, então, no gene- 
ral Góes Monteiro se o gencral 
Espirito Santo Cardoso tomaria 
posse hoje mesmo. 

— Nito toma se não quizer, 
Agora mesmo, elle se encontra na 
residencia do general Leito de 
Castro, naturalmente combinarn- 
do medidas para o acto, 


OS RESULTADOS DA REUNIÃO 
DA ESQUERDA 


A reunião de hontem, no Hotel 
America, teva por fim, ao que 
soubemos, coordenar os diversos 
elementos da esquerda revolucio- 
naria no sentido de prestigiarem 
o novo ministro da Guerra, 

Noticiada a nomeação do ge- 
neral Augusto Espírito Santo 
Cardoso, de cuja escolha pouca 
gente tinha conhecimento, não 
foi possivel, logo de Inicio, con- 
etlinr todos os elementos da es- 
quarda em torno do seu nome. 

Dahi, a reunião da noite, no 
Hotel, America, O general Góes 
Monteiro, agindo como elemento 
coordenador, procurou conciliar 
as opiniões, encaminhando o case 
para uma solução. satisfatorla, 

Ainda segundo soubemos, aos 
participantes da reunião, o gene- 
ral Góes Monteiro alvitrava que, 
na hypothese de não ser possive] 
um accordo entre as esquerdietas, 
no sentido da apolarem o novo 
ministro da Guerra, se levasso ao 
chefe do governo um nome de 
conciliação, que congregasse to- 
dos os membros da esquerda, 


delegado auxi-, 


Conselho Superior 


+) RD») 


e de Castro e nomeando o marechal Es 
nião de militares, 
do sr. João Ne ves 


A POSSE NO NOVO MINISTRO 
DA GUERRA NÃO SE REALI- 
ZOU HONTEM. 


Apesar do annunciada para ás 
15 horas, não se realizou hontem 
a posse do novo ministro da 
Guerra, Áquella hora achava-se 
em sen gablneto o general Leito 
do Castro, cerendo pelos seus au- 
xilinres. Al esteve o ministro 
Francisco Campos, que, segundo 
se dizin, fôra levar ao seu collega 
demissionnrio a resolução do che- 
fe do Governo, concedendo-lhe a 
demissão, 

O tlinlar interino da Justiça 
retirou-se instantes npós. 

Ao Ministerlo da Guerra, en- 
tretanto, iam ter, a esse tempo, 





O marechal Espirito Santo, 
Cardoso ao tempo em que era 
tenente-coronel 


varias figuras proeminentes, afim 
de assistir a posse do marechal 
Espirito Santo, annunciada, como 
dissemos, para aquelln hora. 

Entro as autoridades presentes 
notavam-so o representante do 
presidente da Republica, o com- 
mandante «da Policia Militar, 
nlém de innumeros ofílcines do 
Exercito, 

Todavia, o neto não se realizou, 
devendo effectnar-se sómente ho- 
je, às 9 horas. 


O CHEFE DO GABINETE DO 
NOVO MINISTRO 

Segundo Informações que obti- 
vemos, o chefo do gabinote do no- 
vo ministro da Guerra será o capl- 
tão Arthur Sillo Portella, actual 
chefe do gabineto do general Gões 
MAO ECATO, commandante da 14 HRe- 
glão. 


UMA DECLARAÇÃO DO GENE- 
RAL LEITE DE CASTRO 


O general Leite de Castro, ulém 
dos motivos que invocou na carta 
dirigida ao chefo do governo, não 
externou outros com que expli- 
casse a sua attitude. Entretanto, 
hontem pela manhã, após uma 
reunião em sua residencia, na 
qual tomaram parte os capitães 
João Alberto, Duleidio Cardoso e 
Adhemar Junqueira e o major 
Cordeiro de Faria, commandante 
do 6º Grupo de Artilharia de Cos- 
ta, declarou quo deixava o Miuis= 
terio “farto de aborrecimentos”, 


A ATTITUDE DO SR. OSWALDO 
ARANHA 


Pouco após ge divulgar a de- 
missão do general Leite de Castro, 
outra notícia corria nos civculos 
políticos: a da exoneração 
tambem do sr. Oswaldo Aranha, 
solidario com o ministro da Guer= 
ra demisslonario. 

Segundo apuramos entretanto, 
tal noticia era, de certo mudo. 
precipitada. E' que o ministro da 
Fazenda, & noticia da demissão 
do titular da Guerra, julgara, a 
principio, que se tratava alnda de 
facto relacionado com a recompo= 


| Sição ministerial. Nesso caso, co- 


mo um dos Inspiradores da idta 
do pedido de exoneração collecti- 
va dos auxiliares do governo, sen= 
tin-Sse na obrigação moral de 
acompanhar o general Leite de 
Castro. Todavia, — conforme de- 
clarou à reportagem, — deststira 
do intuito, ao saber que o gusto 
do ministro da Guerra fora imoti- 
vado “por questões intimas, da 
administração daquela pasta” 


UMA REUNIÃO NA SEDE DA 
1º REGIÃO MILITAR 


Nos meios militares ligava-so 
grande importancia & reunião ef- 
fectuada pela manhã, no gabine- 
te do general Góes Monteiro e sob 
a presidencia do mesmo, de todos 
os commandantes de Corpos da 
1º Região Militar, Achavam-se 
presentes os seguintes officlacs: 
tenente-coronel José Gomes Car» 
neiro, commandante do Jo regi- 
mento de artilharia montada co- 
ronel Felippe Moreira Lima, com- 
mandante do 2º regimento de ar- 
tilharia montada; coronel Octa- 
vio Pires, commandante do 1º re- 
gimento de ecavaliaria divisiona- 
rio coronel Christovão Ferreira 
da Silva, commandante do 1º re- 
gimento de infantaria; coronel 
João Guedes da Fontoura, com-= 
mandante do 2º regimento de in- 
fataria; coronel Daltro Filho, 
commandante do 3º rezimento de 
InSantarjn: coronel Pantaleão 
Pessoa, commandante do Grupo 
Escola; coronel Affonso Ferreira, 
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commandante do tbatalhão-esco- 
la; coronel Lulz Borges Fortes, 
commandante do 1º batalhão de 
engenharia, major Euclydes Her- 
mes da Fonseca, commandante 
do 1º grupo de artilharia pesada, 
e major Souza Lima, comman- 
dante do regimento-escola, 

A reunlão durou mais de uma 
hora, A' saída, procuramos ouvir 
o general Góes Monteiro, que na- 
da nos informou, limitando-se a 
declarar que era uma simples re 


união. Em seguida, o comman» |, 


dante da 1º Região Miltlar, salu 
em companhia do coronel Daltro 
Filho para o 3º regimento, onde 
almoçaram, 

Os demals offlciacs segulram 
para os quarteis das suas respo- 
ctivas unidades, 


SOLIDARIOS COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


Corria hontem nos metos politicos 
que, solidarios com o ministro da 
Guerra, solleltaram sun exoneração 
tambem os Interventores do Amazo- 
nas, do Maranhão, do Ceará, de Ala- 
goas e do Estado do Rio, além de 
outros militares em funcções admi- 
nistrativas, 


UM COMMENTARIO DO “DIARIO 
DE 5. PAULO” 


S. PAULO, 23 (Da Suocursal do 
O JORNAL) — O “Diario de São 
Paulo”, commentando o pedido do 
exoneração do general Leito do Cas- 
tro, diz o seguinte; 

“O general Leito de Castro, quo 
hontem apresentou o pedido irrevo- 
gavel de demissão do cargo de mi- 
nistro da Guerra, é uma grande vi- 
ctima da politica revolucionaria. 

B* deploravel que as circumstan- 
clas do um momento de ngitação o 
houvessem impedido de realizar uma 
obra de que era capaz, e, princtpal- 
menta, que um amblento de exalta- 


: y Qdo houvesso conçorrido para quê o 


proprio general, por vezes, tivesse do 
trair às intenções superiores com qua 
inlclou sun: administração na pasta 
da Guerra." 


O sm. FRANCISCO DE CAMPOS 
NO MINISTERIO DA GUERRA 
Logo apóf a assignatura do de- 

coreto exonerando o general Leite de 

Castro e nomeando para substitull-o 

lo general Espirito Santo Cardôso, o 
sr. Francisco de Campos, titular In- 
terino da Justica, esteve no Miínia- 
terio da Guerra onde deu conhecl- 
raso do facto ao titular demissio- 
nario. 


O GENERAL ESPIRITO SANTO 
CARDOSO NO CATIETE 
Cerca das 18 horas do hontem 
estevo no Cattete n general Au- 
gusto do Espirito Santo Cardoso, 
que se fazia acompanhar do te- 
nente Waldemar Ramos Pache- 
co do 
auxiliar, 
Recebido immedintamento' pelo 
chefe do governo o novo titular 
da Guerra conferenciou com o 
sr. Getulio Vargas rapidamente, 
pois dez minutos após deixava o 

palacio, 


Durante a curta estada do ge- 
Cardoso no salão dos des- 


gabincte do 4º delegado 


pachos, o tenente Waldemar Pas 
checo, indo ao encontro da re- 
portagem declarou o seguinte: 

— “Não ha motivo para as no- 
ticias que correm na cidade, O 
general Espirito Santo não tomou 
Posse, hoje, porque ainda não ha- 
via decreto, Aliás, nem mesmo 
foi marcada posse para hoje, 

A" uma observação dos jorna- 
listas de que o decreto havia sido 
essignado pela manhã e que no 
proprio Ministerio da Guerra fôra 
marcada, segundo communicação 
a imprensa, a posse para ás 15 
horas, o tenente Ramos Pachecu 
accrescentou: 

— “Nada, Quando o decreto 
foi assignado, & tarde, o tenento 
Sepulveda, por ordem do capitão 
Dulcidio andou a procura do ger 
neral Cardoso no Ministerio da 
Guerra e no Ministerio da Justi- 
ça, para fazer entrega do titulo 
do nomeação. 

Agora, tambem por ordem do 
capitão Dulcidio, é que eu fiz en- 
trega ao general, em sua residen= 
cia da rua Senador Vergueiro nu- 
mero 111, do decreto. E elle quiz 
vir a palacio immediatamente, 
Se marcaram a posse para hoje, 
foi precipitação. Não houve nada 
de mails, 

E concluindo: 

— “Logo & noite o general Es- 
pivito Santo fará uma visita ao 
general Leito de Castro, em sua 
residencia, e nli combinará a ho- 
ra da transmissão do cargo, que 
deverá ser amanha”. 


A POSSE SE DARA', HOJE, 
A'S 9 HORAS 


Segundo informações colhi- 
das em rodas autorizadas, a 
posse do general Espirito Santo 
Cardoso terá logar mesmo hoje, 
às 9 horas, 


à ACTIVIDADE DO SR. JOAO 
NEVES 

O sr, João Neves teve hontem 
uma tarde de bastante actividade 
política. 

Logo depois do almoço. reco 
bendo um convite do cheta do 
governo para uma conferencia, o 
leader das frentes unicas se dll- 
vigiu para o Palacio do Catteta, 
às 13.30, permanecendo com o 
sr. Getulio Vargas corca de neta 
hora. 

Em seguida, o sr. João Neves 
se dirigiu para a Repartição Ge- 
rai dos Telegraphes, onde pediu, 
para Porto Alegre, uma conferen- 
ela com os srs. Flores da Cunha, 
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ptista Lusardo, Syndoval Salda- 
nha e Mauricio Cardoso, 

Todos, À excepção do ex-minis- 
tro da Justiça, que se encontrava 
fóra de Porto Alegre, estavam na 
Repartição dos Telegraphos, na 
capital gaúcha, fia 17 horas, quan- 
do se Intclou a conferencia, Sobre 
o assumpto nella tratado, mada 
conseguimos saber, apenas adian-= 
tando-se que o sr. João Noves 
communicara aos leaders ricgran-= 
denses os resultados da sua entre- 
vista com o chefe do governo 

Depois dessa conferencia, o em= 
baixador das frentes unicas voltou 
ao Hotel Gloria, onde se avistou 
com alguns leaders minolros e 
paulistas, saindo, em seguida, com 
alguns amigos, para jantar num 
dos restaurantes da cidade, 

A! noite, encontramos o sr João 
Neves, com o sr. João Daudt de 
Oliveira, no Cinema Alhambra, 
onde foram assistir no fim “Ho- 
mem Deus”, 

O leader rlograndense mostra- 
va-se alegre, respondendo-nos, ao 
pedido de novidades, que nada 
havia de novo no front, 

A RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL 
SEGUNDO O “JORNAL DA 
MANHA! 

PORTO ALEGRE, 28 (Da succur- 
sal d'O JORNAL) — O "Jornal da 
Manhã”, commentando a situação 
política, diz que, seja qual fôr a 
solução da erise politica, o sr. João 
Alberto ficará na chefia de Policia, 
A não ser que de novas combina- 
ções resulto a concordancia da 
Frente Unica em que o actual cho- 
fe de Polícia passo a fazer parto 
do Ministerio do Concentração vo- 
cupando, então, a pasta do Traba- 
lho, Diz mails o “Jornal da ManhA" 
que, no emtanto, se sabe que o sr, 
Salgado Filho, actual titular dossa 
pastn,-a favor de cuja conservação 
continunm agindo ns classes traba- 
lhadoras do Rio, . as quaes estão 
procurando” vincular seus esforços 
nesse sentido com as classes traba- 
lhadoras do Estado , conta com 
muitas probabilidades de permane- 
cer no mosto, probabilidades que 
foram ainda mais fortalecidas nas 
ultimas vinte e quatro horas, 
CONFERENCIAS NO MINISTERIO 

DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha se 
manteve á tarde, no Ministerio da 
Fazenda, em varias conferencias. 
Recebeu pouco depois das 14 horas 
o almirante Protogenes Guimarães 
o mais tardo o general Góes Mon- 
teiro e o coronel Ferrelra da Sfl- 
va, commandante do 1º regimento 


com os respectivos officines do 
estado-maior, 
Segundo Informações colhidas 


após essa conferencia, o motivo da 
mesma fol a renaffirmação dos pro- 
positos de solidariedade ao gover- 
no provisorio, 


AS CONFERENCIAS DE HONTEM 
NO CATTETE 

Hontem 4 tarde, após o despa- 
cho do ministro Afranto de Mello 
Franco com o chefo do governo 
provisorio, estiveram no Cntteto, 
ondo conferenciaram com o dicta- 
dor em horas differentes, o capl- 
tio Bina Machado, commandante 
do Forte dn Lage o o general At- 
merlo de Moura, commandanto da 
guarnição do cavallaria do R, G. 
do Sul. 

A visita do general Moura foi 
rapida, o mesmo não acontecendo 
com o capitão Bina Machado, quo 
esteve largo tempo com o sr. Go 
tulto Vargas, 

REGRESSOU A PORTO ALEGRE 
O SK, JOXO CARLOS MA- 
CHADO 
Pelo avião da carreira, reprou- 
sou hontem, pola manhã, a Porto 
Alegre, o sr, Jolio Carlos Macha- 


(Continua na 4º pag.) 


O uso de uniformes 
pelos partidos poli: 
ticos na Alemanha 


O PRESIDENTE HINDENBURG 

ASSIGNOU HONTEM UM DE- 

CRETO REGULAMENTANDO 
O ASSUMPTO 


BERLIM, 28 (H.) — O prest- 
dente Hindenburg assignou hoje 
um decreto regulamentando em 
todo o Reich o uso de uniformes 
Pelos partidos políticos, Esso de- 
creto ser4 publicado amanhã com 
O acto do ministerio do Interior 
abolindo a prohibição de manl- 
testações políticas ao ar livre. 

O decreto presidencial e o acto 
ministerial estabelecem restricr 
ções aos direitos particulares 
dos estados allemães em materia 
de polícia, De agora em deante as 
autorizações para o uso de uni: 
formes só poderão «er concedidas 
pelo governo do Reich. Os estn- 
dos só poderão prohibir o uso de 
uniformes quando julgarem um 
perigo a ordem publica e Isso 
mesmo a titulo . provisorito, 

Às reuniões políticas ao ar l- 
vre passam a ser permittidas em 
todo o territorto do Reich. Os in- 
teressados deverão todavia fazer 
uma declaração preliminar pe- 
rante as autoridados  policiaes 
comnetentes, 

Hindenburz assignou  rual- 
mente um decreto que estabelece 
certo numero de restriecões & |l- 
berdade de Imprensa. O objectivo 
essencial desse decreto € erear a 
censura previa para as publicas 
ções de caracter politico. 

Acredita-se que os governos 
de alguns estados allemães se In- 
surgirão contra os novos decretos 
e eeirão nesse sentião junto É 








Raul Pllla, Lindolfo Collor, Bar Côrte Suprema do Reich, 
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Um appello do cardeal arcebispo do Rio de Janeiro em 
face da encyclica “Nova Impendet”, do Santo Padre 


meme 


PRECONIZADAS A ORAÇÃO E A PENITENOIA PELA 
PACIFIOAÇÃO DO MUNDO E DO BRASIL 


A Inquietação dos espiritos rel- 
nante em todo o mundo, o corte 
jo de desgraças originadas pelo 
desequilíbrio geral das nações, 
por mais de uma vez tem desper- 
tado a attenção serena e medi- 
tada de sun Santidade o Papa 
Pio XI, Uma de suas mais Jumi- 
nogas encyolicas denominada “No- 
va Impendet”, foi divulgada para 
toda a christandade, em 2 de vu- 
tubro do anno passado, Nesse do- 
cumento, cuja opportunidado e 
valor resaltam pela propria aus 
toridade do autor sua santidade 
o papa Plo XT encara os proble- 
mas contemporancos da humant- 
dade segundo os dictames da 
doutrina christã, aconselhando a 
fé para que todos os homens pos- 
sam enfrentar a crise moral o 
material do mundo, 

Agora, entre nós, o arcebispo 
do Rio de Janeiro, cardeal d, Le- 
me, em notavel predica que pu- 
bllcamos a seguir, reitera a ex- 
pressiva advertencia originada do 
Vaticano, fazendo salientar o st- 
gniflendo eterno das finalidades 
da religião de Christo, 

EXTENSÃO E CAUSAS DA 

CRISE ACTUAL 

E' o seguinte o appeltlo do 
cardeal arcebispo do Rio de Ja- 
nejro, d. Sebastlão Leme: 

“Não amorteceram aínda os 
écos dn cruzada de caridade que, 
em sur encyclica “Nova Impen- 
det”, de 2 de outubro do -anno 
passado, promulgára Sua Santida- 
de o Papa Plo XI. 

Accudindo com amor e gene- 
rosidade 4 voz do Romano Pontl- 
fice, arregimentaram-so og chris- 
tãos do mundo inteiro, no elevado 
Intuito de mitigar os terríveis 
effeitos dn crise economica, 

Infelizmente, porém, a crise, 
cada dia mais aggravada, ahi 
continua em sua acção malefica: 
depressão economica, conturba- 
ção da ordem publica, perigos de 
anarchia. Els os males, que, na 
visão, serena dos phenomenos sor 
claes analyan.o Papa, 

“Desde o diluvio, difficiimente 
encontrariamos uma crise espl- 
ritual e material, tão profunda € 
universal.” 

* Já não se trata de um ou outro 
palz: é toda a humanidade un de- 
bater-so entre os tentaculos do 





O cardeal D, Sebastião Leme 


flagello que, com mator ou me- 
nor gravidade, attinglu a todos 
Os povos, todos os Estados, socie- 
dades e famílias, 

Obvias são as causas de tama- 
nho desequilíbrio; o amor des- 
regrado ao dinheiro, o egolsmo 
que domina as rolações entre os 
homens e os povos, o Individua- 
lismo soctal, o esquecimento, em 
summa, da moral christã, 

Tentam substitulr a grande to! 
do amor e da fraternidade huma- 
na pelo veneno destruidor do 
odio. 

Aproveitando-se das amarguras 
e das Incertezas do momento, mo- 
bilizam-se os Inimigos de toda a 
ordem socinl. Daht a luta aberta 
contra a religião: chegam, em 
alguns logares, a alistar comba- 


tentes para a guerra declarada ao | 


proprio nome adoravel de Deus. 

E' que, em sua logica mortire- 
ra, sabem perfeitamente como, en- 
fraquecida a crença em Deus, 
desembaraçado se lhes torna o 
campo para toda sorte de con- 
quistas, Parece Incrivel que se 
tenha a audacia de Insinuar às 
massas populares serem Deus e 
a religião a cauen da miseria unl- 
versal, 

Certo estã o Papa de que serão 
hbaldados todos os esforços con- 
tra o poder omnipotente de Deus. 
A" hora aprazada nos designios 
eternos, “confundidos serão seus 
Inimigos”. D' palavra do pro- 
prio Deus. 

Palavra do Deus é tambem que 
contra a Igreja não prevalecerão 
as nortas do Inferno. 

Mesmo nesta quadra de prova» 
cão. observa Flo XT, sobejam 
motivos para fortalecer os senti. 
mentos de nossa inabalavel con- 
fiança em Deus, 

Em todas as partes do globo 
sem distincção de classes sociaes, 
avulta o mumero de almas que se 
voltam para a fé. Dir-se-la que 
freme no mundo das conscfencias 


to, Almas em multidões, especlal- 
mente de moços, cerrando flleiras 
em torno do ileal christão, reso= 
lutamente so dedicam & pratica 
de todos os sacrifícios e abnega= 
ções, 

Para dilatar o defender o rele 
no eacrosanto de Deus, nas cldas 
des e nos enmpos, em todo o orbe, 
vemos que so organiza em exercl= 
tos paciílcos a Acção Catholica, 

Apesar das consolações que 





S. 8.0 Papa Pio XI 


primavera espiritual, ao Vígario 
de Jesus Christo impende o dever 
imperioso do levantar a voz na 
defesa dos direitos do Deus e dos 
sentimentos mails nobres do co* 
ração humano, 


OS REMEDIOS 


Que seria, da humanidade, se; 
ultrajado por suas pobres crentu-= 
ras, déixasso Deus livro curso à 
acção devastadora do sous Iniml- 
gos? 

No proprio interessa do genero 
humano, é urgente que lhes op= 
ponha a muralha da nossa “frene 
te unica”, 

Nessa luta q IMberdad'e huma- 
Ina vae escolher: por Deus qu 
| contra Deus, E à escolha decidirá 
| da sorte da humanidade? “na po- 
pHtica, nas questões «economicas, 
na moral, na selencla, na arto, no 
Estado, na sociedade, na familia, 
no Ortente, no Occldento, em to= 
da a parte o problema é decisivo 
nas consequencias que do sua sos 
lução derivam”. 

E porque assim é, o Papa, em 
nome de N. Senhor, conjura os 
individuos e as nações a sairem 
desse egolsmo ncanhado que cega 
espiritos e esterlliza esforços, dese 
de que transcendam o circulo es= 
trelto dos interesses pessones, 

Ainda que seja 4 custa dos mais 
pesados encríficios, unam-se 03 
ndividuos e os povos, para a sua 


t 
| 4 

BEE: 

proporciona esso espectaculo de 





propria salvação e para salvação 
da humanidade, 

Na união geral de espíritos e de 
forças, logar de honra cabe por 
certo aos que se orgulham do nos 
me christão. 

Mas, a ninguem, a nenhum hos 
mem entre os que ndmittem um 
Deus, é dado recusar a sun colla- 
boração sincera. 


“Todos aqueles, pois, que não 
querem a anarchla e o terroris- 
mo, devem esforçar-se com ener= 
gta” para impedir a negação qu o 
menosprezo de Dous e da religião, 

Aliança defensiva, em que se 
Jogam os destinos da civilização, 
temos que lançar mio de todos oz 
recursos humanos lícitos, 


Outro não fol o objectivo da 
encvcelica “Quadragesimo Ano” 
que, reclamando uma mais justa 
distribuição dos bens da terra, 
indicou os melos mais efílenges 
para restabelecer a saudo é força 
do orginismo social, 

Lembremo-nos, porém, de que 
não são sufficientes os melos hu= 


(Continúa na 2' pagina) 
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AS ATTRIBULAÇÕES DO GENERO HUMANO 


NA HORA 


(Conclusão da 1º pagina) 
manos, JYaltarin aos deveres de 
tua missão npontolica, dis o Pa- 
pa, so denanto da humanidade não 
focnlizanso erses admiravels myu= 
terios de luz que unicos, encor- 
ram a força capaz de subjugar o 
poder das trovas: — os melos so» 
brenaturaes. So delles prescindir- 
mos, não lograremos conjurar os 
males do nosso tempo, Dahi a 
necessidade premente dm oração 
e penitencla, 


ORAÇÃO E PENITENCIA 


Confessando a nossa condição 
do seres essencialmente limitados 
e dependentes do Ber Supremo, 
appellemos, antes de mais nada, 
para a oração, 

E' assim que, apolando-se nas 
promessas formaes de N, Senhor 
Jesus Christo, o Santo Padres en- 
cureco a notorin cfficacia da ora= 
ção confiante, humilde e persevo- 
rante, 

"Havemos de pedir, em primeiro 
logar, & conservação da fé em um 
so Deus vivo e verdadeiro, 

O homem que reza, affirma a 
aua fé; e, quando publica e colles 
ctiva, a oração affirma e recos 
nhece que, não sómente para os 
individuos, mas tambem para a 
sociedade é necosmaria e iInvoca- 
cão do Senhor, 

Pela oração ulcançaremos de 
Deus, mais que a conservação da, 
té, a propria harmonia da vida 
physica, economica e moral, a 
paz, emtim. 

Blovando o olhar para os besnga 
selestiaes, o homem que ora, mer- 
gulha todo o ser na contempla- 
são da ordem admiravel estabele- 
cida por Deus, Acalmam-se as am- 
bições, rostabeiece-se o equilibrio 
entre o trabalho e o repouso, en- 
tre a produoção e o consumo 
Assim, é luta que arma os homens 
em combatentes pela defesa de 
interesses passageiros, sucoederá 
a Iuta nobre é pacífica pela acqui- 
elção dos bens eternos, 

Ainda que em nossas orações de- 
sejoemos se extenda a paz a todos 
os homens, havemos de supplical-a 
especialmente, por aquelies que 
no governo dos povos supportam 
o psso de matores responsabilida- 
des, Como poderiam promover e 
assegurar a puz social, se elles 
proprios vivessem a fomentar dis- 
cordias? 

Els a pas suspirada, pas que, 
não “podendo ser dada pelos hos 
mens a nossa prece, alllada é pe 
nitencia, fará descer do céo, 

De N. Senhor Jesus Christo re- 
cebeu a Igreja o onsinamento pre- 
eloso da necessidade e efficacia da 
penitencia, 

E' lição da historia que nas 
grandes calmidades, nas épocas da 
mfflicção garal, a christandade ap- 
pellou sempre para as duas armas 
poderosas; — oragão é peniten- 
ela, j 

Pouco ímporta que ao espirito 
brgulhoso do seculo, atrazadas so 
atigurem as idéas de mortificação 
o expiação, 

Representante e continuador da 
missão de Jesus Christo, não quer 
é não póde o Papa déscurar a 
obrigação de manter bem altos 
os fóros das virtudes apregoadas 
pelo Mestre, 

Reconheçam, portanto os con-= 
temporaneos o dever da peniten- 
«la; reconheçam-lhe a verdadeira 
significação, a nobre linhagem e 
e necessidade de sua applicação 
pratica na vida christã, 

O senso christiãio, o "szenuus 
Christi”, sle que nos fala o Apos- 
tolo, exigo, para serem attendidos 
+ emy suas preces, purifiquem os 
íleis = consolencia ne contrição 
interlor e no sacramento da res 
conciliação, satisfazendo, dest'ar= 
te, a divina justiça com obras de 
penitencla, 

Quem satisfaz a Deus polc pec- 
cado, reconhece a santidade dos 
principlos supremos da moral, & 
força de seus preceítos e a necos- 
aidade de uma sancção para suas 
violações”. 

Separada a moral da religião, 
como erradamente pretender, Já 
não existirá fundamento soldo 
para legislação alguma. 

A's antigas virtudes de fidell- 
dade e honestidade nas relações 
gociaes e nos contratos, &uccadem 
exploragões destoantes da moral 
e da consciencia, 

Obliterada a idêa do Deus, 
ruem os alicerces da moral, é não 
haverá quem possa conter a rul- 
na dos povos, das familias, do Es- 
tado e da ocilvilização. 

Se nos interessa, pois, o impa- 
rio da ordem moral no mundo, & 


OLHOS ARTIFICGIÃES 


Não é necessario grandes despe- 
nas nem perda de tempo com uma 
viagem & Europa, A CASA LUTZ, 
FERRANDO & CIA. LTDA,, aca- 
ba de contratar os serviços do es= 
pecialista allemão sr, Willy Tres- 
ter, m podido de seus clientes que 
fitaram maravilhados com os tra- 
balhos apresentados pelo mesmo o 
anno passado, 

O er, Trester, attenderá os inte 
ressados a partir do dia 18 de ju- 
lho proximo, no escriptorlo, espe- 
clalmento Instaliado nat CASA 
LUTZ, FERRANDO & OTA LTDA, 
á ros do Onvidor, 88. 


Dra. Costa Perelra q 
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O general Góes Monteiro e 


PRESENTE 


todos no impõe e recurso de Deus. 

Illuminade e fortalecida por 
Dous o pela consciancia, a lof mo- 
ral é garantia infallivel de pas o 
salvação para qs individuos s os 
povos, : 

Negados ou ignorados os direl- 
tos sagrados da lei natural e di- 
vina, frustrados sorão, não só os 
esforços dos homens ds Estado, 
por bem intencionados que sejam, 
como ainda os tratados ds paz, 
am reuniões e conferencias iInter- 
nacionnes, 

“Elntre os que dirigem a vida 
economica dos povos, por maior 
que seja o seu talento de organl- 
zação, ninguem poderá esperar a 
solução pacífica das difflculdades 
soclass, se entes de tudo, não so 
firmar no proprio terreno da vida 
economica o trlumpho da let mo- 
ral basenda em Deus é na con» 
eclencla”. 

His ahi à unica “moeda” yer- 

dadeiramente estavel o forto, o 
unico valor fundamental, forito de 
todos os valores na vida economl- 
em e política das nações. 
' Para que na terra se restaboloça 
a hierarchia dor valorem, que floa- 
rão estabilizados pela autorlânde de 
Deus em suas leis eternas e immo- 
taveis, & que o Papa tanto recom- 
menda o espírito de oração o o 6m- 
pirito de penitencia. 

São os dols pharões que Deus 
órvia para de novo levarem a Dilo 
e às paragens dulciesimas da pas 
verdadeira a humanidade que, cem 
luz e sem guias, tactêa nas som- 
bras. 

Terminando a sus exhortação, é 
com accentos de voz paterna que 
o Santo Padre se dirigo a “seso 
pobre mundo que tanto sanguo tem 
derramado, que tem aberto tantos 
sepulchros, que tem arruinado 
tantos bens, que tem privado de 
pão e ve trabalho a tantes ho- 
mena”, convidando-o a seguir as 
palavras da Sagrada Liturgia: — 
"Volta ao Renhkor teu Deusa”, 


APPELLO DO CARDEAL ARCE- 
EISPO 


Até aqui, as palavras do Banto 
Padre. Yica-nos, agora, o cuidado 
de positivar os melos de fleimente 
cumprirmos as disposições da en- 
evelica. 

Antes, porém, lícito nos seja fri- 
ear a aite elgnificação e flagrante 
opporturidade do documento pon- 
tifício. 

B' o Pao que fala a todos os fi- 
lhos dispersos pela christandade, 
nota o “Osservators Romano”; é 
o Pae a falar do asrumpto que de- 
prime e preoccuna todos os cora- 
ções, 

Sem velar a realidade e sem eu- 
phemismos, denuncia Plo XI toãos 
os males e perigos da hora pre- 
sente, 

A" cadeira de São Pedro chega- 
ram os appellos e gritos da an- 
gustia humana. 'Turbas inumeras 
de operarios sem trabalho, crianças, 
mulheres, anclÃos que vagam sem 
tecto, sem pão nem roupa, 

A tempestade abateu es peque- 
nas fortunas e não poupou as 
grandes; empresas poderosas, in- 
dusíriaes, commerciantes, que en- 
tro os clientes contavam os pro- 
prios Estados, . vão caindo, aos 
poucos. 

Em cada palavra do Vigario de 




































UMA GRANDE CONCENTRA- 
ÇÃO NA AVENIDA DAS. 
NAÇÕES 


No proximo dia 1º, 4 30 horas, 
o goneral Góss Moantelro, com- 
mandante da 1º Região Militar, 
passará em revista e inspecção 
os. Tiros de Guerra e Escolas do 
Instrucçiio Militar das  associa- 
ções existontes no Districto Fa 
deral, referentes ao centro urba- 
no e Ilha do Governador. 

A concentração será operada na 
Avenida dans Nações, devendo ser 
encarregado do grupamento o 1º 
tenente Laurentino Lopos Bono= 
rino, O director da E. 1. M, 408, 
sr. Luis EB. Monteiro de Barros 
estará presento & demonstração de 
caracter militar, Og associados da 
“União” pertencentes a BD. 1. M, 
306, deverão se entenderem com o 
sargento Raposo, sobre a forma- 
tura, no Quartel General. 

O total dos homens que serão 
concentrados, pertencentes a di- 
versas Escolas e Tiros do Diatrl- 
cto Federal attingo a 1,607, 





Teixeira Mendes 





A ROMARIA DE HONTEM AQ 
SEU TUMULO 


Conforme havia sido annuncia- 
do, reslizou-so hontem, &a 5 6 
meia horas, a poregrineção no tu- 
mulo do saudoso Apostolo da Hu- 
manidado R, Teixeira Mendos, 
promovida pela Igreja Ponitivista 
do Brasil que Miguel Lemos e ella 
fundaram ha mais de melo se- 
culo. A esta religiosa homenagem 
prestada pelos seus flois seguido- 
res compareceram cerca de com 
pessoas entro parentes, confrades, 
o amigos do Ilustre brasileiro, £ft- 
cando o sau tumulo coberto de 
flores naturaca. 

Em um amblente de profundo 
recolhimento e respeito, procedeu 
o sr. Geonisto Curvello de Men- 
donça & leftura do Hymno ao 
Amor, composto por Teixeira 
Mendes como uma paraphreso de 
um capítulo da Imitagão ds Tho- 
mas de Kempls. Após esta sin- 
gela solemnidade, as possous pre- 
sentes oscularam a pedra da sua 
sepultura num eslgnifticativo gesto 
de culto que torna realidade o 
pensamento de Elisa Mercosur 
que elle mesmo frequentemento 
repetia; “A poúra do sepulcro é o 
teu primeiro altar", Annualmento 
repetida desde & sum morto, asta 
ceremonia atrás cada vez que so 
realiza, maior numero ds pessoas 
que vão assim manifestar publi= 
Gamento a sum sympathia pela 
causa » que o grando Apostolo “o 
consagrou, into é, a causa da, Re- 
ligião da Humanidade, 


tado a reconhecer que, não senão 
ou representantes do seu poro 
apenas, o eim, parto integrante de 
uma communidade mator, não po- 
dem fugir a responsabilidades de- 
ante da familia humana. 

O “Morning Post” adhere aca 
votos da encyclica no sentido de 
ua oppor ês forças subversivas uma 
“urião fundada na religlão e na 
paz social”. 


Na: Allemanha, “La Documenta- 
tlon Catholique” de 28 de maio, 
“Kaelnische Volhszeltung” regista 
Christo palpita uma ternura que! som applausos a encyclica “Carl- 
desabrocha em suspiros de earl-| tate Christ! compulsi”. 
dade affectuoea. Pae, elle sorte &/, “Temos conhecimento de que nos 
afieção dos filhos; sente e pro-| melos officiaes e diplomaticos ella 
cura remedial-a. Mestre, a todos! tam sido objecto de desusada at- 
ensina o caminho da paz e da €5-| tenção, Devemos felicitar e udmi- 
perança. rar Plo XE pelm agudera com que, 

Ninguem na. terra poderia, pro-! apontando os perigos do movimento 
nunciar palavras tão elevadas: | atheista, deduz tratar-se de pro- 
com matas autoridado, ninguem po-| piema fundamental para o um- 
| deria Indicar a nozsa attitude ant”) carso," 


a vaga rubra que envolve e an: Para outro observador de sesum- 





ca, cada vez mais o munido, ls 
por que, em projecção luminosa | Ptos anamaria hs 
através do todas as nações, reper-| Papa ho (A unico chefe 
cutlu a voz de Plo XI. diogo e de aid o: Prtbetese Esodegãa 
7 lnmentavel que, só confiando| 406 sa paso sda Ars 
em planos e reformas des ordem Neo o e ao Seas do e pa no 
temporal, alguns espiritos não com-| bendo ão pal dh arõr MÃO, 
prehendam, em aus amplitude a porno Rúílio: &/DOrazo no forveilo 
e e o doe pera nho, em que estadistas e cauios ná 
Mestra e conductora das almas | trrastam incapazes E en nipeçd ex 
para. finalidades supernas, a Igroja | desordem a a 5 a po roi 
de Jesus Christo rão é e não quer|— é a a Pd poli 
ser um systema economico. Podem| O cam do nara 
Roo varitiento egnitudo, Jaque, nar his Oração ai penitencia — tal o con- 
encyelicaa papaes, sobretuão na Vieario de Christo di- 
“Rerum Novarum” de Leão XIII pad ros gi praça psdie 
a go e penitencia; por nós meamos, tn- 


Plo XI, a Tgreja ilumina os pro- 4 
dtvidunlments, pela familia de cada 
blemas sociaes com a sabadoria e tra, po a. 


a coragem de suas directrizes, São 
Ora — o aqui frla a alma do 


sentenças formidaveis e decleivas 
j sacerdota brasileiro — conhecedo- 


contra as iInjusticas e falhas do 
systema aconomico-socinl em vigor,| res que somos da nossa gente, que- 
remos crer que não haverá filho 


Todas as deficlencias são alí pro- 
dam ou habitante do Brasfl que fique 


1d te estudadas! Os mealos, 
a an insensível 4 necossidado e dever 


suas causas e remedios. Rociolo- t 
Zos e pongadores do mundo inteiro, | desse appello fervoroso, collectivo 
e publico, 2 Deus N. Senhor. 


14 o fizemos notar, celebraram as 
citadas encyelicas como os mais| Quem é que nada terá a Implo- 
rar da Misericordia Diviza? 


Por nós, por nossas familias, 
pelos nossos irmãos do mundo In- 
teiro, pelos operarios sem trabalho, 
pelo lares que soffrem, pelos do- 
entes, pelas crianças, pelos velhos, 
pelos que são perseguidos om suas 
crenças religiosas e até nelos Iní- 
migos da Igrela e de Deus. Que 
a sua dextra omnipotonte faça der- 
cer sobro a terra a luz & pas é 
a feliciânde que della parece have- 
rem desertado! 

Orando por toda a humanidade, 
preces muito especiaes faremos pelo 


sólidos e mats luminosos documon- 
tos, entre todos os que. pleltefam 
e promovem a realização das aspí 
rações operarlas, 

Mas, representante de Deus vê 
o Papa que para » pas do mundo 
e o equilibrio da vida gocial, inef- 
ficlentes são, por s! aós, os recur- 
sos humanos. 

Ou: appeliaremos para Deus ou 
marcharemos para o chãos' — & à 
Ierito de alarme. 

Em grarde orção da Imprensa 
parisfenso, commenta um membro 
da Academia Franceza, J. Govau, 
até nos palzes, ainda ha pouco! Brasil. , : 
anti-papistas a eneyclica despertou| Be, a Deus louvado, em todas 
enthusiasmo. | as euas consequencias funestas não 

Segundo o “Times”, a palavra chegou até nós o temporal que 
ruge, por outro lado já não ha 

como desconhecer estarmos viven- 
do tambem nós, uma hora decl- 


de Plo XI leva os homens de Es- 





Dr, Samuel Kanitz 


M& Membro da So- 
CLINIC ciedade de Uro- 
UROLOGICA logis da Alle. 
manha, ecx-assistente dos profes- 
sores Lichtemberz, Lewin, Joseph, 
de Berllm e Haslinger, de Vienna, 
Especialista em doenças dos Rins, 
Bexiga, Prostata, Uretra, Doencas 
de Senhoras. Diatermia, Ultra Vio- 
tetas. Cons. 7 de Setembro 42, sob. 
das 13 és 16 horas, Phone: 4-4453. 


eiva. 

Vko o criminoso soria pretender 
diasimulur os perigos. 

“Nestas condições, ja cam 
anca de que os responsaveis pe 
Pest de nacioralidnde saberão 
cumprir o devar Imperativo de paz 
e de união, em hora assim tho 

grave para o futuro da patria. 

Nós, porém, que tudo esperamos 
de Deus, ao Brasil e sens homens 
não podemos recusar a contribul- 
cão sempre victortosa dos grandes 
mnvimentos de fé, 

Com tmer sentimentos de vibra- 
cão espiritual e círica, vas o Rio 
de Jansiro integrar-se mo plehis- 
cito universal de oração e perf- 
tencia. 

Oração e penitencia pela pacifi- 
cacão do mundo! 

Oração e penitenela pelo Brant, 

Rio de Janeiro, 24 de funho de 
1532. 

+ Bobastião, Cardcal arcebispo.” 





João de Mello Frango 
Rodrigo M, F. do Andrada 
Affonso À, de Mello Franco 


——— a e 
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ADVOGADOS — Rua Buanos Atros 
N. 65 — 1º andar. 


as Escolas de Instrucção 
Militar . 


.——— e tee me e 


Novo plano britannico 
sobre o desarmamento 


4 SUBSTANCIA DA PROPOSTA 
DE LONDRES VAR SER SUB- 
METTIDA A* APRECIAÇÃO 
DOS DOMINTIOS 


LONDRES, 18 (H,) — Annun= 
cla-so de fonte offlciosn que os 
ministros inglozes fixaram hontem 
ns línhas gernes de um plano de 
desarmamento tendente A harmo- 
nizar as formulas quantitativas e 
qualitativas e que incluiria as 
propostas já apresentadas em Ge- 
nebra pola delegação britannica. 

Adeanta-so mais que o titulnr 
do TForslgn Offloe, Sir John Si- 
mon, que partiu, pela manhã, de 
avião, para Genebra, dará, certa- 
mente, a conhecer antes do tim 
da semana, a substancia do plano 
britannico, que, por outro lado, 
deveria ser submettido à aprecia - 
cão dos Dominios por Intermodto 
dos Beum represenetantes na Cons 
forencla do Desarmamento. 

A Impressão predominante ó, 
aliás, « de que o plano em questão 
não & mais do que uma readavta- 
cão ds actuses condições interna= 
cionaes da politica até agora ses 
guida pela Grã-Bretanha em ma= 
teria de desarmamento, Fesa po- 
litton sempre contou, pols, com o 
apoio do Imperio Inteiro, 


PROGRAMMA DE TRABALHOS 
EM GENEBRA 


GENEBRA, 28 (H,) — 
pç ligados 4 

Gsarmamento prava-se 
proximos atas o seguinte” Dios 
Eramma dos trabalhos. Os dE. 
Paul Boncour e John Elmon da- 
verão estar da regresso a Gnnas 
bra amanhã, As conversações en= 
tre ns delegações da França, dm 
Inglaterra e dos Estados Unidos 
serão reiniciados o mais tardar 
até quarta-fefra « prosegirão pro- 
ravoimento até sogundn-feira da 
semana vindoura, A mesa da con- 
ferencia, da qual fazem parte ou 
chefes das principaes delegações, 
deverá reunir-se na terça-foira da 
semana proxima. Dols dias dopols, 
into é, no dia 7 de Julho, havera 
uma rountão da commlasão geral 
da conferencia, perante a qual ne- 
rá iniciado um debate da carncter 
Politico sobre os resultados das 
actuaes negociações anglo-tfranco- 
americanas a sobre os relatorlos 
das cornmissões tochnicas e, espa- 
clalmente, sobra a proposta do 
Presidente Hoover, Espera-us que 
ovja realizado um esforço ptrse 
verante para que durante o mez 
de Julho ssjam adoptadas na cum- 
missão geral certas decisões de 
wrinciípio, Nessas condições a 
conferencia do desarmamento fn= 
terromperia os seus trabalhos ds 
2 ou 28 de julho atá megndos de 
outubro quando os Rovernos tita= 
Fersados Já terfam examinado lon-= 
gamente os resultados obtidos a 
as difficuldades encontradas em 
Genebra e estariam em condições 


de tomar attitudes dofinitivas, 


Nos 
conferencia do 








O incidente entre o coro 
nel Sanchez Cerro e o gr. 
de la Torre: 


O QUE DIZ O DELEG 
“PERU EM GENEBRA 


GENEBRA, 28 (H.)'-— Os jor= 
naes daqui publicaram uma carta 
do sr. Barreto, delegado do Peru" 
junto & Sociedade das Nações des- 
mentindo a noticia de um lacl- 
dente que teria occorrido entra o 
presidente daquelia republica co= 
Fonel Sanchez Cerro o o gr. Haya 
us Ja Torre, chafa opposlcianiste 
actualmente preso. 

Segundo a noticia publicada no 
estrangeiro tória havido uma dis- 
cussão entro os dols politicos. no 
correr da qual o coronel Sanchez 
Cerro teria ferido o sr, Haya de 
la Torra, 


Falecimento do publicis- 
ta Maironis da Lithuania 


KOVNO, 28 (EH) — Faleceu 
o posta e publicista Malronis, 
cuja obra contribulu poderosa- 
mentes para o restabelecimento 
nacional de Lithuania, 

Ceara ce 


À grave occurrencia no 
campo militar de 
Carabanchel 


O GENERAL GODED EXONE- 
RADO DO CARGO DE CHEFE 
DO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITA 





MADRID. 25 (H) — aAlnda 
em consequencia da ocourrencia 
4e hontem no campo militar de 
Carabanchel! o governo resolveu 
exonerar o general Goded das 
funcções de chefe do Estado Melor 
do Exercito. O decreto de demie- 
são será publicado amanhã pelo 
orgão official, O gabinete delibe- 
rou igualmente mandar proceder 
inquerito a respeito, 

O general Caballero, comman- 
dante da brigada de cavallaria de 
Madrid, será substituldo pelo ger 
neral Nomerales, commardante 
da preça de Badajoz. 


OUTRAS PROVIDENCIAS SE- 
VERAS DAS ANTAS AUTORI- 
DADES DO EXERCITO 


MADRID, 38 (H.) — O grave 
incldente hontem occorrido no 
campo militar de Carabanchel deu 
logar a severas providencias das 
altas autoridades do excreito, Fo- | 
rm' punídos numsrtsos officines | 
que assistlam ao almoço durante 
o qual houve a violenta alteração 
entre o general! Goded, chefe do 
estado malor do exerolto, e O ter 
nente-coronel Mangada, O tenen- 
te-coronel Villegas commandante 
da divisão de Madrid, foi preso, 
Outros officines superiores, entre 
Os quaes o tenente-coronel Man- 
gada, foram  substituldos nos 
commendos que exerciam. 

O governo só tomará uma de- 
cisão definitiva a respeito do ger 
nera] Goded depois que houver 
examinado os termos da allocu- 
ção proferida pelo chofe do esta- 
do mator do exerolto em Cara- 
banchet, Segundo a versão oftl- 
cial dos factos, o Incidente entre o 
general] Godrd e o tenente-coronel 
Mangada não terla oecorrido no 
campo de manobras, mas por oc- 
castão do almoço em que tomava 
parte e officlalidade, Os circulos 
governamentaes manifestam a opi- 
nlão de que se tratou apenas de 
um acto de indisciplina sugelto 
As envccões ordinarias dos regu- 
Jamentos militares. Os Jjornaes 
dedicam longos commentarios e 
cesso inoldente, 


O JORNAL — Quartu-feira, 29 de Junho de 1932 


Preparo da Constituição 


COLLABORAÇÃO DO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 


O dr, Astolpho Renende, presl- 
dante do Instituto dos Advogados 
Brasileiros, dirigiu m todos om so- 
clos a meguinto clroular, podindo- 
lhes colinborarem no entudo do 
projecto da futura Constituição, 
por maio do entudo do varine thos 
sen de Direito Publicos 

"Prozado confrada. 

Tendo entrado o pule, com & pro- 
mulgação e começo de execução 
do Codigo Eleitoral, na phase da 
sum reconstrucoão politica, para- 
cou-mo asado o momento para 
promovor a collaboração deste In- 
stituto nessa grande obra de res 
tauração do regime Juridico no 
Brasil, 

Com ecuse nlevantado Intuito, par 
recou-ma de utilidado propor ao 
estudo do Instituto diversas the- 
nen de naturesa constitucional, 
abrindo assim o debate em torno 
das questões capitasa que devem 
servir do bass ao projecto da nova 
Constituição política de Republica, 

E' pare etso dobate que venho 
solloitar o concurso do meu lllus- 
tre consoclo, pedindo-lhe que ecom- 
parega dm reuniões somanses do 
Instituto, é ahi callabore com & 
Gua palavra e as duas lusos, des 
pertando pare o magno aseumpto 
a attongão dos nossos futuros con- 
stituintos, R 

A Constituição de 1891 é eccusms 
da do ter falhndo mos seus fine, 
produzindo, na sua pratica, duran- 
to o largo periodo que viveu, um 
esthdo de dlotadura Irresponnavel, 
Surgem, por Isso, anselps de Te- 
forma; esboçam-se theorias novas; 
preconiza-se a experiencia de nos 
von moldes políticos; aventam-se 
roformas radicass na nosea orgii= 
nização politlor, 

Antes que a sesembléa consti= 
tuínte pomsr dar tórma definitiva 
a ossos idgas, ainda mal definidas, 
conviria, penso eu, que um debate 
próvio ze estabelecanso em torno 
das questBes capitace, que aa por 
dem concretisar nas seguintes 
theres: 

1* — Qual o regime político que 
mais convém so Brasil nas actumes 
oclrcumstancias; o federativo ou O 
unitario? 


2: — No caso de ser mantido o 
systemeo, federativo, quass as res- 
tricções a que deve ser submottida 
a autonomia dom Estados? 

3,* — Qual dos syntemas 6 pré- 
ferivel: o presidencial, o pariãe 
mentar ou o asyndloalista? 

4º — Como se deve organisar o 
poder executivo? Deva uer uno ou 
colectivo? Comparação com os 
eyetemns sulnso, uruguavo é russo. 

5* — Como devo ser organisudo 
e constituido o poder fudiciario, 
tanto na esphera federal como na 
dos Estados? ) 

6º — Na ordem administrativa, 
quees 05 serviços que devem come 
petir & União, e quaes os quo se 
devem deixar à compatencia dos 
Estados? 

7º — Devemos croar tribunass 
espeolaes para representagão dos 
abusos da administração publica? 
Como devem ser organizados? 

&* — Qual o orgão competente 
para a elaboração das leis? 

b* — Como devo ser constituido 
o poder legislativo? Uma camara, 
ou duas? No caso de se adoptar 
o nystoma bi-camoeral, qual a com- 
Resnão que so devo dar no Ses 
nado 


10% — Deve-sa conferir autonos 
mia absoluta nos municipios? 

Outras questões poderão mer pro- 
postas, pars elucidação completa 
do megno assumpto, que nos pres 
occupe a todos neste momento, 

Como vê o men caro confrads, 
multo poderá lucrar o país com 
o concurso de todas as Intelllgen- 
clas de que se compõe o Instituto 
da Ordem dos Advogados Brasilai- 
ros. Centro de cultura Juridica, 
depositarlo de glorlosas tradições 
na heltoria do desenvolvimesto do 
Direito no EBrasll, não pode o Ine 
etitut furtar-se a este trabalho de 
coliaboração para o qual o estou 
convocando, nem conservar-so fu- 
differento em face do grande pro- 
blema de que depende o futuro da 
Nação, 


Eis porque ouso esperar dos sen= 
timentos patrioticos do meu pre- 
zado confrade sua plena annuen- 
cia ao convite que por estes meto 
tenho a honra de lhe dirigir.” 

Attondando a este appello, o In- 
stituto dos Advogados vem dls- 
cutindo nas suas sessões, às quin- 
ta-feiras, à noite, varias das ques- 
tões suggoridas pelo dr, Astolpho 
E raias sendo publicas essas re 
Uniões, 


Às duzentas e cin 
coenta viagens do 
“Graf Zeppelin” . 





O DIRIGIVEL REALIZA AGO» 
RA UM CRUZEIRO A" SUISSA 


FRIEDRICHSHAFEN, 48 (HM) 
-— O “Graf Zeppelin” deixou, 
as amarras para a sua 9500 via- 
Gem, que constará de um eruzel- 
ro sobre o territorio da Sulssa, 
Nessas 750 viagens, em que ca- 
tão incluidos os vôos em redor do 
mundo e a expedição polar, o al- 
Flgível transportou 16,000 pas- 
sagelros, 13 toneladas de corres 
pondencia e 83 toneladas de mer* 
cadorlas, 

A possante aeronave effectua- 
rá a seguir algumas viagens de 
recreto & Inglaterra e go littoral 
baltico, O trafego regular para a 
America do Sul recomeçará a 15 
de agosto proximo. Fstão annun- 
cladas até outubro cinco viagens 
de tda e volta. 





Combates entre tropas so- | tão 


vieticas e camponezes 
ukranianos 


BUCAREST, 28 (H.) — Commu- 
nicam de Tighina quo os guardas 
da fronteira rumena e os habitan- 
tes das aldeias ribeirinhas do Dnisa- 
ter foram testemunhas, hostem & 
noite, de sérios confiletos travas 
dos na margem esquerda do rio 
entre as tropas sovieticas e cem- 
ponezes ukrantanos revoltados. Ou 
ultimos telegrammas dal! recebidos 
assignalam elavado numaro de vi- 
ctimas, 


O aviador Brovske deser- 
tou do Exercito italiano 


VIENNA, 28 (A.B.) — Um aoro- 


plano Italiano pilotado pelo avia- 
dor de nome Broveke, que embora 
de nacionalidade slava & subdito 
italiano, aterrou em Laibach, na 
Tugo-Slavia. 

Brovske, que tirha a intenção 
de desertar do exercito italiano, 
partiu de Udine durante as mano- 
bras aereas ali realizadas e, afim 
de despistar qualquer perseguição 
que lhe fossa dirigida, tomem & 
direcção de Trieste e continuou o 
sem vôo rumo áquelia eldado gugo- 
siava 








À “BROCA” DO GARE? 


Eurico PENTEADO 


ea 
<Coprright dos Diarios Associados) 


O de, Adalberto de Quelros Telles, vice-direotor do Instituto Bio= 
logico de 8. Paulo, fes ha poucos dias, no recinto da Exposição de 
Agua-Branca, graves revelações sobre os ecetragos que a praga do 
“atophanoderes”" vem fazendo nos cafesaey paulistas, 

Confessando & aum convicção na Impossibilidade de extinguir-se 
& “broca”, o illustrado technico prulista affirma, entretanto, ser rola- 
tivamente facil redurirem-zs a proporções quas! Iimponderavels os 
seus estragos, 

Para censo resultado indicam-se as seguintes providencias; 

2) ropasse; b) expurgo do café oolhido; o) emprego de saccos 
typo lona; d) não farer montes de café nos carrendores; e) catação 
prophylactica; (aconselhavel, mas não Imprescindível); £) emprego 
da Vespa de Uganda. 

Em uma farenda de 8, Paulo, cujos cafesaes estavam contami- 
nados pela praga, foram necossarios 3215 litros de café em cõco, pars 
produzir 1& kilca de café beneficiado! , 

Entretanto, em outras propriedades paulistas, culos cafeciros se 
achavam Igualmente invadidos pela “broca”, graças à observancia 
dou cuidados acima indicados — e cujo custo não tem ido além de 
67$000 por mil pés —, fo! possível obter-se 15 kllos de optimo cnfé 
beneficindo, de cada 73 litros de café em côco. 





O problema da “broca” 6 dos mals angustiosos da economia 
nacional. Em 8, Paulo, 44 munlciplos, com cerca de 200 milhões de 
cafeolros, já foram invadidos pela praga, E no Sul de Minas Já algu- 
mas lavouras foram contaminadas, Se eruzarmos os braços — não 
haja duvidas a respeito — a industria cafeeira no Brasil tem ou 
sous dias contados. | 





A campanha pela melhoria qualitativa de nossa producção 
cafoeira forçosamente devera iniciar-se pelo combate sem treguas À 
“broca”, Não fazel-o seria como que lustrar sapatos de defunto, isto 


é, seria tentar a racionalização de uma Industria condemnada & 


morte em curto prato. 


Mas a Exposição de Agua-Branca é a prova insophismavol de 


que tal não se dará. Naquella re 
Conselho Nacional acoumulou 


cinto o Dopartamento Technico do 
impressionante documentação dos 


estragos da “broca”, das consequencias desastrosas do desleixo é 
dos resultados maravilhosos das providencias acima indicadas, 





Renta agora que se não cons 
setíms parte dos catesnes de B. 


idere “paulista” o problema, Uma 
Paulo é uma parcella mínima dos 


do Minas estão infestados, hoje, pelo “stephanoderes”, 
Amanhã, acrá o Paraná; a seguir, Goyaz, o Estado do Rio, o 
Espirito Santo, — emtim, toda a lavoura cafeeira do paiz, 





Um julgamento de re- 
falhictas om Moscou 





OINCO CONDEMNAÇÕES A! 
! PENA CAPITAL 


MOSCOU, 38 (H.) — Encerrou» 
Se o julgamento dos empregados 
e chefes dos armazens retalhistas 
da capital accusados de furto de 
valores e mercadorias, alta flle- 
gal de preços e manejos prejudt- 
claes aos interesses do Estado, 
' que foi lesado em fmportancia 
| avaliada num milhão de rublos. 

Entre os implicados, que são 
em numero de 23, figura o sub- 
director do syndicato dos arma- 
zens retalhistas do Estado, 


Cinco dos accusados, tidos cor 
mo instigadores dos demais, fo- 
ram condemnados & pena capital. 
A mete outros coube a pena do 
10 annos dá prisão, Cinco foram 
condemnados & tres annos de pri- 
são. Os restantes foram absolvidos 
por Insufficiencia de provas. 





À compra pelo Urngua 
de gazolina e kerozene do 
Soviet 


MONTEVIDEO 28 (AB) — O 
governo uruguayo acaba de cor- 
tratar com o governo russo a com- 
pra de 20.000 toneladas de pazo- 
lina e 10.000 da kerozens. fleando 
determinado que 40 % do total será, 
pago em producção uruguaya. 


Furtwaengler abandona a 
direcção artistica do 
Theatro de Wagner 


BAYREUTH, 28 (AB) — O ca- 


lebre maestro Furtwaengler, dire- 
etor da Orchestra Philarmonica de 
Berlim, enviou um comunicado 
nos Jornaes, explicando as razões 
Porque em segulda a um enten- 
dimento que teve com a sra, Bteg- 
fried Wagner, desistiu de dirigir a 
execução de obras do Immortal 
compositor Wagner, nosta cidada. 
O conhecido maestro queixa-se de 
que a viuva Wagner, embora não 
entenda de musica, pretende con- 
trolar a direcção artística Aa Bay- 
routh, e accrescentou que nesta 
circumstancias não póde assumir 
qualquer responsabilidada, 


O maestro Furtwaengler desmen-» 
tiu categoricamente oz rumores que 
attribulam a eua partida a riva- 
lidads com o maestro Italiano Tos- 
caninf, 








À esquadra portugueza em 
preparativos para as 
manobras 


LISBOA, 28 (A.B) — Estão 
sendo cumpridas & risca as deter. 
minações do Ministerio da Marinha 
acerca dos preparativos para es 
marobras navaes que ge realizarão 
na segunda quinzena do mez de 
agosto vindouro, ao largo da costa 
ds Portugal, 


Têm sido levados a affeito d1- 
varsos exercicios preliminares, sen- 
do que na proxima sexta-feira sai- 
ao mar 08 torpedeiros “Ave”, 

“Sado”, “Linz” e “Mondego”, que 
juntamente com os contra-torpo- 
dalros “Tamega” e “Guadinna” 
realizarão uma serio de exerclelos 
combirados no Inicio de agosto, 
| depois do que haverá manobraa de 
conjunto, que serão assistidas pelas 
altas autoridade navaes, 


Eegundo consta, tomarão arts 
nas mesmas diversos apparelhos da 
aviação nava! portugueza. 


Os exilados peruanos usa- 


vam as malas postaes 
officiaes 


— 


O GOVERNO DA COLOMBIA 
VAE DEPORTAI-OS 





BOGOTA", Colombia, 32 (A 
B.) — O governo colombiano está 
tratando da deportação de um 
grupo de congressistas peruanos. 
exilados ha amiguns mezes passa- 
dos pelo presidente Sanches Cer- 
ro, 

A actua] deportação é B conse- 
quencia da descoberta feita re: 
centemente de que aquelles con 
gresnistas estavam usando uns 
malas do correio fficinl para 
communicações com a cidade de 
Limas, em propaganda anti-repu- 
blicana, 


À 


proxima successão pre- 
sidencial nos Estados 
Unidos 


NA REUNIÃO DA CONVENÇÃO 
DO PARTIDO DEMOCRATICO 
O SR. FRANKLIN ROOSEVEWT 
OBTEVE MAIORIA DE VOTOS 
MAS NÃO OS DOIS TERÇOS 
EXIGIDOS PELO REGIMENTO 


CHICAGO, 28 (UTB) — Na 

Convenção Nescional do Partido 
Democratico ora reunida para & 
escolha do candidato do Partido 
A eucecesão presidencial, trava- 
ram-se hoje as primoirus bata- 
Thas serlas ertre os partidarios de. 
candidatura do er. Franklin Roc- 
sevelt e sevs oppositores, 
+ Os adeptos do governador do 
Estado de Nova York desistiram, 
a conselho de seu chete, da pre 
tensão que alimentavam de mos 
dificar o regimento da Convenção 
de modo a tornar possível a elct- 
cão por maloria absoluta, em vcz 
dos dols terços estatuldos, desde 
que venham a ser feitos sels ca- 
crutíntos sem reultado, 

Além desse recuo, os “roosevel> 
tistas” perderam a questão da In- 
versão dos trabalhos, pois o er. 
James A. Falret propuzera que, 
&o contrario do que estabelece o 
regimento, fosse primeiramente 
rpprovada a pistaforma do Pare 
tido pars depois ser eleito o can 
ajatos Essa proposta fo! rejeita - 

a 





Conseguiram entretanto 05 pare 
tidarios de Roosavelt uma victos 
ria por occaslão do reconhecimen-= 
to de poderes do senador Hoy 
Lonz, da Luistania, e de seus 
adeptos do mesmo Estado, O sr. 
Long foi reconhecido, juntamen- 
te com eeus correliglonarios do 
Luisianta, por 639 votos e 8/4 con 
tra 614 14, 

No primeiro escrutínio para & 
escolha do candidato, o sr, Roo- 
sevelt obteve a maforia dos votos, 
mas não chegou a nttingir os dols 
terços exigidos pela Lel Organl- 
ca do Partido, 

A sessão fol muito agitada, ton- 
do sido registados alguns Incl= 
dentes entre os convencionaes, 





O exame do caso sino-ja- 
ponez em Genebra 


ADIADA A ASSEMBLÉA EXe 
TRAORDINARIA DA SDN 


GENEBRA, 28 (H.) — A seua 
são da assembléa extraordinarim 
da Sociedade das Nações que ha- 
via sido convocada para amanhã 
e na qual serta examinada a si= 
tuação actual do conflicto sinos 
jnaponez-fol adiada para quintas 
tolra,. Euso ndlamento teve por 
fim ultimar os entendimentos que 
estão sendo realizados pelo sr, 
Hymans, presidente da assemblêéa, 
para evitar que a sessão dê los 
gar a debates extremados e & Ines 
tervenções que poderiam ter rês 
percussões perigosas mo futuro, 
To! convocada nova sessão do cos 
mité dos 19 para amanht, 

Na sessão de quinta-feira da 
assemblés extraordinaria a Grecia 
e outros palzes proporão que 8 
Turquia seja convidada a entrar 
para a Sociedade das Nações, Es= 
sa proposta será examinada 9 
approvada em uma sensão extras 
ordinaria da aseembléa no correr 
do mez de julho. Prevê-se que a 
Turquia será námittida nas mes- 
mas condições e com o mesmo 
ceremonial de que ge usou para 
a admissão do Mexico em 1981, 
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-Chofe do governo provisorio 


cem O me meme 


O JORNAL — Quarta-feira, 29 de Junho de 1932 


D Cruzeiro interestadual do Touring (iu 


Esclarecimentos do interventor interino do Amazonas sobre a actual situação do 

Estado — Excursões e passeios em Maná os — Visita a uma plantação de guaraná 

— () opinião do maior industrial do Am azonas sobre o Partido Economista — 
Regresso do “Almirante Jaceguay” 





MANA'OS, 26 — Immedliatamen- 
te, após a chegada do “Almirante 
Jnceguay”" mw Mundos, 48 7 horas, 
os Jornalistas carlocas visitaram oq 
palacio do Rio Negro, 

De accordo com o Codigo dos In- 
terventres, o sr, Waldemar  Pe- 
drosn, secretario geral do Estado, 
na ausencia do sr. Rogerio Coim- 


bra, está occupando a Interven- 
toria, 
Em uma entrevista collectiva, 


concedida nos representantes dos 
jornaes do Rio de Janeiro, o sr, 
Waldemar Pedrosa fez importan- 
tes declarações acerca da actual 
aúministração do Estado, 


— O. Amazonas atravessa uma 
aituação. economica muito delica- 
da, começou o Interventor Intarl- 
no, A borracha que era a sua 
principal fonte de riqueza, ficou 
muito depreciada com a concur. 
rencin do Oriente, chegando quast 
a perder os mercados consumido- 
res. Os nossos stocks de borracha 
permanecem no centro do Amazo- 
nas, sem salda, por falta de pro- 
cura, 


A MISSÃO DO INTERVENTOR 
| JUNTO AO GOVERNO PRO- 
X VISoORIO 


— O commandante Coimbra, in- 
terventor do Estado, fol go Rio, 
lovando um relatorio minucioso dê 
sua gestão, no qua] apresenta no 
um 
pleno relativo no soerguimento 
economico dao Estado, que consiste 
na defesa da castanha, actualmen- 


vhê,8 fonte principal do renda. do 


teias 


Apparelhos para jan- 
tar, com 60 peças, a 
150%, baterias para 
cozinha, com 14 pe- 
ças, a 65%, chicaras, 
copos, talhéres, filtros, 
geladeiras, etc., sempre 
pelos menores preços, 
na tradicional CASA 
MUNIZ, Ouvidor, 69. 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO - 





E EFEITO MARAVILHOSO 
FAZAS CRIANGAS FORTES ESADIAS 





Aluizio BARATA 


(Enviado especial dos Diarios Associados) 


O Palacio da Justiça de Mnanhos 


Estado, A baixa verificada da 
castanha depois de elaborado o 
nosso orçamento, provocou um 
desequilíbrio enorme na vida do 
Amazonas. A castanha baixou 403 
por mil hectolitros é o orçamento 
se fez pobre a basa de 60%, De- 
ve-se notar ser ainda Impossivel n 
abolição do Imposto de exportação 
preconizado pelo governo federal, 

Os impostos no Amazonas são 
do cobrança quasi nulla e assim o 
Estado vinha mantendo, ha pou- 
co tempo, uma recelta relativa- 
mente de 10, 12 e 14 mil contos. 
Actualmento a receita está orçada 


t apenas em 7 mil contos. 


— O Estado espera que a Unlão 
O ampare — proseguo o sr, Walde- 
mar Pedrosa, 

Não fo! resolvida em definitivo, 
pelo Supremo Tribunal, a penden- 
cia entre o Amazonas o o Territo- 
rio do Acre, 

No governo Enltacio a União re- 
conheceu os direitos do Amazonas 
pelo orgão legislativo, decidindo o 
estnbelecimento da um acoordo, Só 
da direitos de exportação sobre a 
castanha e borracha a União aufe- 
ria do Acro cerca de 200.000 con- 
tos. O Amazonas pleltéa não e an- 
nexação, 
ções economicas. 


UMA CONFUSÃO PREJUDICIAL 


— A abolição palo governo fede- 
ral dos impostos de exportação da 
castanha e da borracha acreanas, 
trouxo consequencias desastrosas 
para a economia do Amazonas. 
Houve uma especie de officializa- 
cão do contrabando alfandegario., 
Productos congoncres amaxonenses, 
deixaram a Amazonia como de orl- 
gem acreana, em virtude des van- 
tagens ndvindas do referido acto do 
governo central, 


O CRUZEIRO INTERESTADUAL 


O sr. Waldemar Pedrosa passa a 
transmittir aos jornalistas auas 
impressões acerca do Cruzeiro In- 
EREaR tania! promovido pelo Touring 
Club; 

— Os amazonenses têm vivido 
quasi completamento esquecidos, A 
actual excursão dará ensejo para 
que 180 pessoas conheçam o Esta- 
do do Amazonas, quo se sentirá 
com Ísso como resurgido aos olhos 
do Brasil, 


O MOVIMENTO CULTURAL DO 
ESTADO 


Em seguida, o Interventor inta- 
rino pede a attonção de sous ou» 
vintes para o movimento cultural 
do Estado: 

— Lembro os nomes de Adriano 
Jorge, medico, humanista, presiden- 
to da Academia do Letras do Ama- 
zonas; José Chovallor, Carneiro de 
Almeida, Pericles Moraes e Leopol- 
do Perez. 


PARTIDO ECONOMISTA 


Finalizando, o er. Waldemar Pe- 
drosa referiu-se ao Partido Toco- 
nomista, dizendo que a nascente 
agremiação, obteve repercussão em 
Manhos, embora entre limitado nu- 
mero de pessoas, Depols da revo- 














ANTARCTICA 


GUARANA! E CERVEJA 
— TELEPHONE: 2. 5181 —. 
























mas algumas compensa- 


aperta pre jr 


lução e especialmente depois da Im- 
terventoria Coimbra, o Amazonas 
collocou-se alheio f política, tra- 
tando exclusivamento da adminis- 
tração. Mas o Partido Economista 
é uma Institulção pratica que visa 
os: supremos Interesses economicos 
da nação. E' justo portanto que 
mereça as asympathias das classes 
conservadoras do Jstado do Ama- 
zonas, como realmente está ucon- 
tecendo. 


O SEGUNDO DIA DE PERMA- 
* NENCIA EM MANA'OS 


MANA'OS, 268 (Do enviado espe 
cial dos Dinrios Associados) 
Hontem passou o segundo dia do 
permanencia dos excurslonistas em 
Manãos e todos não se cansam de 
procurar auscultar de perto e ca- 
rinhosamente o que de bonito e de 
util aqui existe. 

Após o enté da manhã realizou- 
so um aprazível, passeio em barcos 
que deslisaram pelo Rlo Negro. 
As aguas do caudaloso affluente 
do maior rio do mundo serpenten- 
vam ligelramente, luzidias côr do 
obano que lhe deu o nome 

Cerca de dez horas os turistas 
estiveram em Ajuricaba, a vinte 
minutos de automovel do centro da 
cidade, onde se acha installada lin. 
da piscina, 

Nas Immediações encontra-so O 
serviço de captação de agua € 
abastecimento da cldnde, 

Alguns dos vieltantes tomaram 
banho na piscina de Ajuricaba, de 
propriedade municipal. 

Ao melo dia os Jornalistas carlo- 
cas almoçaram na residencia do sr. 


"Vicente Reis, director 'do “Jornal 


do Commercio”; principal diario de 
Mandos. 

Esperava-nos um poema culina- 
rio da gento cabocla, Os pritos 
principaes do menu foram ensopa- 
do de tambaqui e tartaruga com 
farofa 

O sr, Vicente Reis que militou 
na Imprensa do Rio de Janeiro, no 
tompo de Patrocinio, é tido como 
especlalista no genero, possuindo o 
paladar mais apurado de todo o 
Amazonas, 

Os excurslonistas occuparam a 
parte da tarda em repetidas visl- 
tas. aos estabelecimentos Indus- 
trines de Manãos, 

Na Fabrica de Cerveja Amazo- 
nense os itinerantes obtiveram do 
dr. Maximino Corrêa, unico socto 
sobrevivente da firma proprietaria, 
uma demonstração directa do fun- 
cclonamento da fabrica, bem como 
do processo de frigorificação o fer- 
mentação da cerveja, 

Hoje 26, à nolte, deixaremos Ma- 
nãos, de regresso ao sul, 


UMA VALIXOSA OPINIÃO SOBRE 
O PARTIDO ECONOMISTA 


Bda parte dos excursionistas 
mantiveram contacto, nesta Capl- 


(Conclusio da 4º pag.) 


Sr. Salvador Lyra 


E' ESPERADO HOJE, PELO 
“GENERAL ARTIGAS" ESSE 
OPEROSO INDUSTRIAL 
PERNAMBUCANO 
Pelo "General Artigas" € espe- 
rado hoje de Recife, o dr. Salva- 
dor Lyra, dircetor gerente da Im- 
portante firma Carlos Lyra & C,, 
proprietaria da Usina Serra Gran- 

de, em Alagoas. 

O activo industrial pernambuca- 
no a cujo espirito de Iniciativa 
muito deve o formidavel desenvo!- 
vimento da Usina Serra Grande, 
vem ao Rio afim de tratar dos 
interesses da flrma a que presta 
a sua inestimavel coliaboração, 





E Mais triste do que um sorriso triste 
RE q é a tristeza de não poder sorrir... 


porque os dentes cariados e feios constrangem 

a não descerrar os labios... 

É essa uma tristeza que nunca sellaré.a bocca 

das pessoas que, para escovar os dentes, usam 

a Pasta Odol juntamente com o Liquido Odol. 
“A Pasta Odol conserva limpos e claros os den: 
tes protegendo o esmalte. Usal-a juntamente 
com o Liquido Odol é levar á perfeição a 


hygiene da bocca. 








Os contrastes entre a instrucção 
publica no Rio e em Minas 





De volta de sua exoursão 
mediterraneo, o sr. Tristão 


literaria ao grande Estado 
de Athayde dá-nos as suas 


impressões sobre o que ali observou 


O nosso illustre collaborador 
ar. Tristão de Athayde vem de re- 
gressar do uma excursão literaria 
que Jez a Minas Geracs, onde rea- 
lizou diversas conferencias, todas 
muito applaudidas pelo numeroso 
publico que accorreu a auvil-as, 
Uncontrando-se novamento nesta 
capital o brilhante critico litorario 
e sociologo, quizemos ouvir-lhe as 
impressões trazidas de terra mi- 
neira, do sem povo, 

Attendeu-nos gentilmente o sr, 
Tristão de Athayde, que, exnan- 
dindo-se com enthuslagsmo sobre o 
grande Estado mediterranco, con- 
fessout-nos o enorme prazer quo a 
recenta excursão lhe proporcionara, 
JUIZ DE FORA, A SENTINELL 


AVANÇADA DA GRANDE FORTA- 
LEZA DOS MONTES 


> 


— Para sentir bem vivamente o 
encanto e a força do amblente ml. 
nelro, é preciso voltar no Rio 6 re- 
integrar-se na vida complexa e cos: 
mopolita de uma capital como a 
nossa, morilmente semelhante a to- 
das as grandes cidades do mundo. 
Aliás, à chegada a Juiz de Póra, pa- 
ra quem desce das montanhas, já 
é um prenuncio iIndisfarçavel de 
que o littoral está proximo, Meio 
de trabalho intenso, de lucta, de 
penetração de fermentos Internucio- 
nãaes, de industrialismo moderno, de 
educação profisslonal e espirito 
pragmatico — Julz do Fórn é a 
sentinella avançada da grande for- 
taleza dos montes e ao mesmo tem- 
po a chave de ingresso ao caminho 
de Minas, Por Isso é tanto malar 
a responsabilidade que lhe cabo, Se 
souber ser flel à sun funcção de 
soldado de ronda da civilização mi- 
nelra, poderá caber-lhe um papel 





Sr, Tristão de Athayde 


fundamental e altamente benefico 
na formação material e moral da 
nacionalidade, Se, porém, deixar-se 
vencer pelos venenos que infeliz- 
mente já penetraram em seu melo, 
poderá vir a ser entio a ruina de 
Minas e: portanto do coração do 
Brasil, 


Posição estrategica de primeira 
ordem, por conseguinte. Pasição a 
defender com as melhores armas ta 
inteligencia o da fé contra a mar- 
cha incldiosa dos grandes Inimigos 
da alma brasileira, e multo partl- 
cularmente mineira, que all já es= 
tnabeleceram, muito habilmente, um 
dos seus mais Importantes centros 
de operações no Brasil, O melo hos- 
til ou pelo menos difficll, porém, é 
excellente para desenvolver a re- 
acção dos organismos sadios, E a 
tempera dos que ali representam 
a ponta extrema da alma de Minas, 
é uma garantia de que Julz de T'óra 
será flel à sun missão difícil e ar- 
riecada, 

Chegando ao Rio, porém, e to- 
mando pé de novo noste terreno 
febril o carregado, em que a defo- 
sa de tudo aquilo que as monta- 
nhas mineiras presorvam em sua 
pureza nativa, se torna mails ardua 
e precaria — é que se sente real- 
mente o que se perde no descer a 
Mantiqueira, 

Serla falso, naturalmente, dizer 
que em Minas se encontra alnda In- 
tacto o modelo do todas as virtu- 
des que constituem a base da cl- 
vilização a que asplramos para o 
Brasil o para o mundo, Lá tam- 
bem se dividem os campos, IA tam- 
bam se debatem os fundamentos da 
verdade moral e social, 14 tambem 
se olha com inquietação o futuro, 
já tambem so soffro, so erra ou se 
pecca. 


SERENIDADE E CONFIANÇA 


— Mas que differenca, ainda as- 
eim! As cidades só podem ser sen- 
tidas em sua vida global pelos fo- 
rasteiros, pois a proximidade e a 
intimidade excessivas desvirtunm e 
difficultam a visão, E o contacto 
com cidades, já não digo apenas 
tradicionaes, com Ouro Preto, Din- 
mantina ou Sabará, mas essencial. 
mente modernas como Bello Horil- 
gonte ou chelas de vida e de futuro 
como 8. João d'ElRey — deixa-nos 
na alma aquílio que o espectaculo 
do mundo moderno alfflciimente 
nos permitte ter: serenidade e n- 
fiança. 

Serenidade, pór sabermos 
existem ainda refuglios para os 
nossos esgotamentos e reservas de 


«JUNHO ! 


Mez do Festas de victorlas e 
surpresas, de emoções e con- 
tentamentos! 

Na aspiração apenas paira n 
sorte! 

Para onde irá? 

Ella, como os balões, Joga no 
sabor do destino e vac parar 
no balção da CASA GATCHO 
(Rua Chile, 3) com mil contos 
da Loteria de 8, Paulo da ex- 
tracção de hontem, no bilhete 
mn, 8684, vendido em fracções 
naquela feliz Agencia! 

Sabemos de um distincto me- 
dico operador seu vizinho, pos- 
suldor de duas fracções que ao 
receber a grata noticia excla- 
mou com a malor emoção; 

Sim senhor, fol a melhor ope- 
ração que tenho feito até hoje! 

Felizardos, junto de vossa fa- 
milia, fazei todos a vossa su- 
prema festa e ngradecel & 
CASA GAÚCHO o mimo que 
“os offerecen! 


quo 







































forças, enudo e bondade, de verda- 
dolro msentimento brasileiro, como 
que preservados no ar purissimo 
que ahi se respira o no silencio quo 
ulnda aht respeltn o trabalho Inte- 
rlor das consclencias, 


Mas não é apenas como uma fon- 
to puelficadora que a alma é n 
Paleagem de Minas agem sobre 
quem sabe amar aquello amblente 
o sobretudo aquella gente. D' tan- 


(Continan na 11º pagina) 





A dt situação dos A Ordem dos Advogados 


veteranos concentrados 


em Washington 


WASHINGTON, 28 (A. B) — 
Os veteranos da guerra, acampn- 
dos nesta cldado estão amençados 
de uma reducção na parte de all- 
mentos que recobem, emquanto 
perduram as discussões sobre os 
pagamentos que lhes são devidos 
pelo governo, Estão praticamente 
terminadas as contribuições de 
viveres e dinheiro quo se fazinm 
nactunimento em farta escala, dis 
ante da difflcli situação em que 
se encontram, 


As commissões executiva e le- 
gislutiva do Senado fixaram a da- 
ta de 4 de julho proximo, dia da 
convenção para que os veteranos 
elejam os seus delegados perma- 
nentes, encarregados de tomar d 
Hberações o fazer as guns recla- 
mações diante do governo, 


do Brasil 


No proximo dia 2 de Julho, fis 
9 horas, na enla do Instituto dos 
Advogados, no 4º andar do Pala= 
clo da Justiça, reúllzir-sedo as 
eleições pura a escolha dos 10 no= 
mes que completarão o Conselho 
da Ordem dos Advogados, na sec- 
ção desta Capital, 


Tratando-se de uma assembléia 
em segunda convocação fleará à 
mesma Installada com qualquer 
numero, e, ussim, u partir das O 

A's 15 horas, serão recebidos os 
votos de quantos ndvogados esto= 
jam Inscriptos no Quadro da Oi= 
dem, 

Para evitar dispersão de votos, 
cumpro lembrar «que só poderão 
ser votados os advogados Inserl- 
ptos na Ordem e que tenham as 
suas cartas registadas na Córte de 
Appellação ou no Supremo Trl- 
bunal Federal ha mails de 6 annos, 


0 a 


Livraria Quaresma 


Rua de São José 71 e 73 -- Rio de Janeiro 


Contos do Paiz 
das Fadas 


Gondin da Fonseca escreveu e 
Henrique Cavallelro Ilustrou, São 
as mais lindas historias de Fadas 
e de Reis, de que ha noticia até 
hojo! São historlas bellissimas, 
empolgantes, completamente des: 
conhecidas em portuguez. Um re- 
gio presente para ns crianças, um 
encanto indelevel para o espírito 
de toda a gente, Edição primor 
rosa com cem estampas magni- 
ficas, sendo que algumas artisti- 
camente coloridas, Um volume 
ricamente Impresso e luxuosa- 
mente encadernado, . .« 108000 


Historias do Arco da 
Velha 


Linda. collecção das mais pri- 
morosas historias, Um grosso 
volume enc, cheio de gravuras, 
sendo muitas coloridas , . 108000 


A Arvore de Natal 


ou o THESOURO MARAVILHO- 
So DE FPAPAB NOEL, contendo 
variada e escolhida collccção de 
historias para crianças, apanha- 
das na tradição oral de todos os 
povos. Um grosso volume, enca- 
dernado com muitissimas estam- 
E TOS PTE 45000 


Contos da Carochinha 


Contendo 61 contos moraes e 
proveitosos de varlos paízes, Um 
Egrossd volume comestampas cor 
lorídas . 88000 


...... +. 


Historias do Paiz de 
Ali Babá 


Collecção de primorosas hlisto- 
rlas para crianças, inteiramente 
novas, Ultimo volumo da nossa 
serie, Um grosso volume com 
gravuras coloridas . . « .« 43000 


Historias Brasileiras 


EBellissima colecção de contos 
adaptados a fnetos da Historia 
Patria, instruindo c deleitando ao 
mesmo tempo as crianças de tor 
das as idades, pois, neste volume, 
ao lado da narrativa rigorosamehn- 
te historlca, que Instrue, encon- 
trarão os jovens leitores verdar 
deíros primores de phantasla, que 
deleitam o espirito e preparam o 
entendimento para as futuras, 
incruentas e gloriosas batalhas 
do pensamento, Um gr, vol. enc 


com gravuras coloridas , 88000 


Historias da Baratinha 


Contendo 70 esplendidos e novos 
contos Infantis phantasticos, mo- 
raes e alegres, Um volume com 
muitas: estampas e chromo 88000 


Historias da Avózinha 


Contendo 50 das mais celebres, 
primorosas, divinas e lindas his- 
torlas. Um volume enc, com ces- 
08000 


Reino das Maravilhas 


Contos de genlos e de fadas. 
Precloso livro para crianças, es 
crito em linguagem no alcance 
das almas Infantis, Um grosso 
volume chelo de estampas color 
88900 


tampas , «cce ssa. 


ridas , 
Theatrinho Infantil 


Collecção de trinta e quatro pe- 
quenas peças de theatro para as 
crlariças, podendo ser represen- 
tadas em qualquer logar, sem 
num tablado, numa sala, ou seja 
volume 

58000 


ao ar livre, Um grosso 
encadernado . «ve sus 


Os roceiros 


Sem contestação alguma, fóra 
de toda-a duvida, este livro é a 
malor novidade literaria deste se- 
culo, a obra mais engraçada, 
mais comica, fazendo rir as pes- 
soas melancolicas, tristes, sorum- 
baticas, graves e sérias, como O 
seu título estã indicando; são hls- 
torias verdadeiras, dasos veridl- 
cos, contos, lendas, anedotas so- 
bre a vida dos matutos, os habl- 
tantes do ermo do Brasil, a gen- 
te da roçn que nunca velu ou rar 
ras vezes À cidade, Um grosso vo- 
lume cheio de estampas 58000 


Manual do Fabricante 
de Tintas 


Vernizes e oleos e de todos os 
segredos de oficina seguidos do 
Manun] do Prateador e Dourador 
de Metaes. Um volums encader- 
nado «soa o. o é o 54000 





Manual do Fabricante 
de Louças 


Seguido do Manual do fabrl- 
canto de tijolos, telhas, Indrilhos, 
ete,; do Manual do ecurtidor de 
couros e pelles; do Manual do 
foguelro; do Manunl do fabrican- 
te do papel; do Manual do fabri- 
canto de tintas e vernizes para 
obras de construcção, etc, — por 
Annibal Mascarenhas, Um grosso 
volume contendo os selg manuacs 
juntos «cru cr. us 68000 


Manual Pratico do 
Distilador 


Receitas e Indicações para se 
preparar vinhos, licores, cervejas, 
aguardentes, vinagres, elixires, 
etc. Um grosso volume encader- 
nado, de 300 paginas . . 48000 


Manual da Copa e 
Botequim 


Contendo numerosas maneiras 
de formular bebidas “á la minu- 
te” como sejam cock-talis, cob- 
blers, filps, grogs, vermouths, blt- 
tors, sorvetes de todas as qualida- 
des, refrescos, amargos brasilei- 
ros, misturas, etc, Livro util e 
necessario nos senhores donos € 
caixeiros de botequins, vendas, 
hoteis, restaurantes, bars, etc, 
etc, Um vol, encadernado 380V0 


Contendo n explicação facil e 
ao alcance de todos para se a- 
prender a dansar com perfeição 
todas as dansas de sala ou salão. 
Um volume cheio de estampas 
explicativas , « «1. «+ « “8000 


A Independencia do 
Brasil 


O mais notavel trabalho sobre 
a Independencia do Brasil, escrl- 
to pelo notavel historiador Ro- 
cha Martins. Um enorme volume 
In, 8º grande, enriquecido de mul- 
tas estampas e retratos . 68000 


Pensamentos 


Bobro o amor, “ casamento, a 
paixão, a amizade, a nfeição, a 
belleza, o ciume, o odio, etc, Um 
lindo volume ricamento Impresso 
em Paris com linda capa em 
chromolitographia , . . 38000 


Secretario Poetico 


Coleção de poesias de bom gos- 
to, proprias para serem enviadas 
por escrito e recitndas em dias de 
aniversarios natalicios, casamen- 
tos, parabens, etc, eto, Um lindo 
volume, bem Impresso . 28000 


Dicionario das Flores 


Folhas e frutos; maneira de far 
zer sinaes com o leque, n benga- 
la, o lenço, ete, Um bello volume 
com linda capa Impressa em Pa- 
PIB Ta7o 4 aco el dao arado SJOUA 


Os Segredos do Futuro 


Livro de sortes para divertl- 
mentos em noltes de 8, João, 8. 
Pedro, Santo Antonio, Eanta Ana, 
Natal, Rels, Um volume com 
bellissima capa , . «+ «+ 28000 


Fabricante Moderno de 
Sabões, Perfumes e 
Velas 


Contendo milhares de receitas 
para o vreparo de todos os per- 
fumes, yomadas, pós dentifriclos, 
essenclas, nguas de tollete, extra- 
tos, cremes para os lahlos e pa- 
ra o rosto, pós odoríficos, sabões 
leves, transparentes, ecte,, ete,, Um 
grosso vol, de 370 pags. encader- 
nado. cao o ora o 00,0 08000 


Manual do Namorado 


Contendo a maneira do agrar 
dar às moças, fazer declarações 
de nmor, ete,, seguido de 100 car- 
tas de namoro novissimas, elegan- 
temente escriptas em estylo clor 
vado, Um lindo volume encader- 
NBDO! a nor o vo OL arid rs 580909 


Manual do Chauffeur. 


Ou gula theorico e pratico do 
automobilista, contendo a deserl- 
Ppção minuciosa das maquinas e 
de tudo o que é necessario saber 
para se poder gular um automo- 
vel. Um volume com centenas de 
estampas . «vv. 58000 


Livro do Feiticeiro 


Ou a sclencla de Juca Rosa re- 
velada: tratado pratico de todas 
as felticarias conhecidas, meto de 
empregal-as e proveito que dellas 
se podem tirar; collecção de recel- 
tas secretas, etc, etc, seguido do 
MANUAL DE CARTOMANTE 
por Mme. Josephina, Um grs. o), 
perto de 300 paginas . . 58000 


.. 


Noções de Hygiene 


De recordo com o programma 
da Escola Normnl, pelo dr, Ma- 
noel Francisco de Azevedo guntor, 
professor da mesmyp Escola, Um 
volume encadernado , . 28000 


Secretario Moderno 


Ou gula Indispensavel para ca- 
da um se dirigir na vida sem aus 
xílo do outrem, por J, Queiroz, 
edição revista, melhorada e aus 
mentada, contendo: Correspons 
dencia Familiar, Correspondencia 
Comercial — mails de 100 mode- 
los de cartas comerciaes sobre 
todos os assumptos:; formularios 
de Procurações e Contratos; lol 
do imposto do Selo; formulario 
do Casamento Civil o Religioso. 
— Modelos de Redação Oficinl e 
Olvil, terminando com a Consti- 
tuição da Republica, Tm grosso 
volume encadernado, de perto do 
600 paginas , +... - 108000 


Verdadeiro Livro de 
S. Cypriano 


Ou o Thesouro do Feltlceiro — 
obra completa, Um grosso vor 
lume +. +» 88000 


Livro da Bruxa ou 
“Manual da Car- 
tomanto”” 


dividido em 5 partes, a eaber: 
Manual da cartomante; magnes 
tismo e somnambulismo, hipnos 
tísmo, espiritismo o THESOURO 
DO FEITICEIRO orações para tle 
rar o gol da cnbeça, PARA GAs 
NHAR AO JOGO, para ligar é 
desligar namorados, para saber 
quem nos quer mal, para fazer 
quebranto, para rezar cobreiro e 
ervsipela, para obrigar o marido 
a ser ficl 4 esposa e milhares de 
orações, rezas de bemzeduras. 
ete, cte. Um grosso vol, 5$000 


LINDOS ROMANCES 


Calvario de Mulher! 


Romance de scenas do Infinita 
tristeza eo cuja leitura nos verto 
no coração o gelido suor da ngo- 
nta, Um grosso volume . 58000 


Casamento e Mortalha 


Romance brasileiro, por dJullo 
Cesar Leal. Moças romanticas que 
gostaes de passcar 4 beira mar 
em noites de lua chela ouvindo o 


murmurlo queixoso “dns ondas 
beijando a prala, comprae este 
lindo romance, Um vol, 38000 


Maria Desgraçada 


Um dos mais belos, empolgan- 
tes ce sentimentaes romances da 
Hteratura brasileira, Um volit= 
me atua + «+ 38000 


O Segredo!!! 


Ou os mysterios do Condemna- 
«do, romance de scenas tetricas, 
Pintadas no vivo pelo extraordi- 
nario romancista Philippe Opper 
nheim, Um lindo volume 38000 


A Féra de Gevaudan 


Ou os segredos do Mosteiro de 
Frontenac, romance de ecenas 
tenebrosas,. Um volume 38000 


Nas Garras da Aguia 


Seenas trogicas da India myse 
terlosa, a India dos Fakires e Rne 
Jahs, Um volume , . .. 38000 


O homem que volta de 
longe 


Extraordinario . romance 
Gastão Leroux. Um vol 


de 
38000 


A baroneza defunta 


Romance de scenas phantastl- 
cas, passadas em cemiterios, por 
Ponson du Terrail, Um volu- 


me .. or + 8000 


0 Phisionomista 


Ou arte de conhecer o carndeter, 
o genlo, ag Inclinações, au quali= 
dades e os sentimentos das mu- 
lheres pela phisionomia, segundo 
Lavater e Gall, Um lindo volu- 
A EE CICS 38000 


Phisiologia das Paixões 


E sentimentos moraes do hos 
mem e da mulher, pelo sablo Alt- 
bert. Um vol, encadernado 38000 


O Livro dos Phantas- 
mas 


Lendas e superstições do povo 
brasileiro, almas do outro mun- 
do, loblghomens, mulas vom ca- 
beça, bruxas, casas mal assom- 
bradas, etc. ete, Um grosso vol, 
com gravuras dos grandes artis- 
tas do lapis e linda caps, desenho 
de Julião Machado . 58000 
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"planos de reorganização militar 


- preoccupações do ministro no sen= 


- defesa. nacional, como tambem o 


- mais interessantes da obra admi= 


«vão de.ser seguidas pelos sous suo= 
-'cessorês, afim de attingir-so o 
“alvo desejavel no seêntido da re: 
“*cionalização dos serviços a cuje 


o desempenho da sua missão. 


r 


- maes “do ' 


“tê mezes apresenta vulto bastanta 


“RESTABELECIMENTO DO 


“ do credito brasileiro, 


nal. 


- Wlvolmnte, 


- Bo. acham parcialmente realizadas, 


“economicos da organização 
- Exercito. Nesse sentido o general 
|| Lelto de Castro deixou traçadas as 


“dade administrativa no modo co= 


- goral de reformas, As circumstan- 
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ta e Modactor-thofo: Babols do Mo 
deiros — Goronto; Mario M, Bliva, 

Toda a correspondencia devo. cor 
dirigida é Gerencia d'O JORNAL o não 
nominalmente, 





Telephone I-NO4O (rêdo part= 
emlor ligando dependencias), Dire- 
cocção: 91073] Redacção; 27760; 
Publicidade; 32-2478; Officina de 
Gravura: 2-0002. 





ASSIQNATURAS 


INTERIOR 
284000 levanto 1 
CE usa 


88000 
EXTERIOR 


ROS PAIZES DA Perde raro POSTAL 
, PAN-AMERICANA - 


Anno cos BOGO0O Sembntra. 459000 
MOB PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
UNIVERSAL 


Anno se 
Semostro 


Anno «« 140$000 Somestro TU$000 
Mo essignaturas começam e terminam 
em qualquer dia k 


VENDA AVULSA 


Dios utalo, ever vas 


Ros domingos , « “e... 


rr 


“ADMINISTRAÇÃO DA 
- GUERRA 

&d retirada do general Loito do 
Oastro da direcção do - Exercito 
torna opportuno recapitular abre- 
Vedamente a acção desenvolviga 
pelo ministro demissionario, du- 
mente os, primeiros vinte mezes do 
novo regime, A victoria da revos 
lução em que o Exerolto foi le- 
vado & sair da sua esphera normal 
de actividade para tornar-se um 
instrumento pacificador, que pos 
termo é luta que so teria trans- 
formado em sangrenta guerra ct- 
vil sem essa opportuna Intervens 
cão da força armada, vélu a criar. 
no seio do Exercito uma situação 
iglicada reclamando grande tacto 
per parte do ministro que assuy» 


- mia as responsabilidades da pasta 


em. circumstancias tão delicados, 
O goneral Leite de Castro cunso- 
gulu aplainar essas diffiouldades 
8 restabelecer a unidade moral da 
sum classe, de modo a tornar poz= 
rível a obra ardua da restauração 
fla disciplina profundamente abas 
lada pelas consequencias da in- 
gerencia do Fxercito na arena po= 
litica 

Alôm da reconstituição de uma 
Amblencia adequada ao funccior, 
hamento efficiente da machina 
militar, o general Leito de Cas= 
“tro iniciou uma serie de reformas 
euja realização integral viria 
concretizar um dos mais beflos 


“até hoje postos em execução entre 
nós. Dessas reformas algumas: Já 
não sómente 


representando as 


tido de augmentar a efíiciencia da 


eelo por elle mostrado em relação 
aos interesses dos seus compa- 
"nhelros de classe, Um dos traços 


nistrativa do ministro demisslona- 
rio é o vulto nella representado 
pela: consideração dos aspectos 
do 


directrizes de uma renovagão do 
nosso apparelho militar que te- 


efficioncia, se prende tão directa- 
mento o preparo do Exercito para 


O chefe militar que  exercau 
com tanta dignidade e competen- 
cia a gestão da pasta da Guerra, 
deu ainda provas da sua capazi= 


ano .conseguiu harmonizar a gutl= 
vidade de uma administração cm- 
“preondedora. com a politica de 
oompressão de despesas adoptada 
pelo Governo Provisorio. Fazendo 
no orgumento da Guerra uma eco= 
nomia de oltenta mil contos, q 
general Leite de Castro não pre- 
judicou nenhum dos serviços nors, 
Exercito, ampliando 
mesmo alguns delles e criando ou- 
tros que se inclulam no seu plano 


cias políticas e financeiras do mor 
mento não eram evidontemento da 
molde a facilitar a tarefa do pri- 
motro ministro da Guerra do no 
vo,regime. Mas a obra adminis- 
trativa. cujas bases  fiorram 
langadas durante os ultimos vin= 


para dar a medida do que torin 
sido renlizado pelo general Leite 
do Castro em condições mais far 
voravols, 


CREDITO 


As Impressões dos circulos fi- 
nanceiros suropous é particular- 
mento da City sobre a nossa al- 
tuagão actual, que sir Henry 
Tsmoh, rceaba de  transmittir ao 
ministro da Fazenda, são do mol-= 
de a dar-nos as maiores esperan= 
cas do proximo restabelecimento 
à maneira 
pontual como o Banco do Brasil 
vao pagando as prestações rolatl- 
vaz à liquidação do grande des- 
coberto daquelia Instituto com os 
“banqueiros estrangelros tem cau- 
sado o melhor effeito: nos -clr= 
.eulos da alta financa internacto- 





Aquella pontualidade, « não sor 
gente vem inspirando conflança 
na orientação financeira do novo 
regime, como induz os banqueiros 
& considerarem que as nossas 
gondições estão melhorando sen= 
A opinião optimista 
que assim sa forma é tão accen= 
fuads, que sir Henry Lynch não 
hesitou em dizer quo a finança da 
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Clty vô bojo no Brasil uma nosga 
axul aberta por entro es nuvens 
sombrias que envolvem e mundo, 
Banqueiros não costumam ger In» 
olinados a usar figuras do rhoto» 
rios, senho em. onmos excópolonaes 
a quando factos concretos os ime 
pressionam do modo particular, 
“Pódo-so assim tomar as palavras 
do representanto dom srs, Rotha- 
ohild como indies seguro da que 
4 Clty nos considera roalmente em 
franca convalesconça financeira e 
economica, 

Ilstamos avidentemente aolhon= 
do os primeiros frutos da poltli- 
or de 'compressão de despesas o 
de corajosa roparação dos erros 
commettidos pelo regims deposto, 
principalmente no ultimo quadri= 
'ennio da velha Republica, esa 


obra de reparação do passado eutã 


ainda longe do meu termo; mas 
em vinte mozes:j& so fon o bastan= 
to para dar sos centros financel- 
ros interessados nos nossos nogo- 
clos uma excellente impressão de 
“que estamos. pondo a nossa casa 
em ordem, E; melhor prova dinão 
não, poderiamos ter tido, que nas 
palavras enimadoras' com que sir 
Henry Lynoh deu conta ao mi= 
nístro da Fazenda do ofíoito pros 
dusido em Londres pela pontuali- 
dade, com que vas sendo liquida- 
do o descoberto do Banco do Bra 
sil, 


OPTIMO PRECEDENTE 


Consultado pelo chefs do Go- 
verno Provisorio sobre » escolha 
do sr. Gratuliano de Britto para a 
interventoria parahybana, o mi- 
nistro José Americo podiu 48 ho- 
Fas para responder pronunciandos 
5e acerca da nomeação em apreço. 
Desse prazo aproveitou-se o tle 
tular da pasta da Viação para dle 
rigir sobre o caso um telegramo 
ma circular a varias essoclações 
de classe representativas da svolo= 
dade parahybana; bem como aos 
expoentes das correntes politicas 
daquello Estado nordestino, Fo- 
ram assim consultados e Instituto 
dos Advogados. da Parahyba, a 
Associação Commercial e outras 
corporações analogas, bem como 
o arcebispo da Parahyba e olom 
mentos politicos, entro os quaes 
os amigos de João Pesaba ropre- 
sentados pelo prefeito Borja Pe- 
regrino, 

O facto merece registo como 
precedente que se firma, nos nos- 





sos" costumes Politicos, para so= 


luclonar por umk fôrma verda- 
deiramente democratica os cnsos 
que interessam & collectividade e 
entra os quaes obviamente ns- 
nhum excede em relevanala 4 in= 
dicação de candidatos aos altos 
Postos da administração publica. 
Por melo do processo a que recor- 
reu, o ministro José Americo tava 
ensejo de verificar que o nome do 
sr. Gratullano de Britto era una- 
nimemente aceito pelos expoen- 
tes da opinião publica do Estado, 
Apoiado nas respostas recebidas, 
pôde o ministro dar a sun opinião 
ao presidente Getulio Vargas com 
o caracter de um pronunciamento 
autorizado do povo Parahybano 
aceitando o novo interventor, 

O optimo precedente que o ar, 
José Americo acaba de firmar, 
deve ser applicado 4 solução de 
outros casos que se apresentam no 
tocante a cartas interventorias no 
Norte, Pela consulta previa aos 
elementos representativos de cada 
Estado, para o qual se tiver ds 
fazer a nomeação de um Intervan= 
tor, & dictadura adopta um Bucces 
deneo da eleição que, nas circun- 
stanclas actuaes, póde preencher 
os requisitos de um pronuncia= 
mento da vontade popular. 


O EXEMPLO DE 
FLORIANO * 


Na data de hoje, quando, & se- 
melhança do que occorre todos os 
annos, se faz a solemne comme- 
moração de Tloriano Peixoto, o 
unico estadista brasilefro que tem 
merecido tio prolongado e ínin- 
terrupto culto cívico, vem a pro» 
posito referir o seguinte episodio, 
do toda opportunidade, no mo- 
mento de confusão politica qua 
estamos atravessando. 

Todos sabem que, approximan-= 
do-so » época da successão prest- 
dencial, em 1894, a corrente flo- 
rlanista mais exaltada pretendeu 
proclamar a dictadura do Mare- 
chal de Ferro, o que s6 não acon= 
tecou porque. Floriano se oppos, 
radical e absolutamente, a essa 
golpe de Estado. Dois motivos 
principaes determinaram o eg- 
tado de animo dos extremados 
pertidarios do situacionismo de 
então, — o prestígio, progressiva» 
mente mulor, do Marechal na 
multidão popular e a certeza do 
que, como aconteceu, o candidato 4 
curul presidencial víria alterar a 
política de Consolidação da Re- 
publica. 

Os que mais de porto acompa- 
nhavam o desdobramento dos 
acontecimentos dessa época da 
verdadeiro oclvismo nacional sa- 
bem que o herolco major de Lo- 
mas Valentinas tinha verdadeiro 
culto pela, eua. propria personall- 
dede, do forma que, tendo vindo 
pars restaurar a Constituição, 
depois do golpe do Estado de 3 de 
novembro, sempre lembrava s 
sous partidarios que não era ho- 
nesto consentir no desacato & lei, 
Por outro lado, o seu amor 4 dis- 
ciplina social e militar era traço 
característico de sus Individuall- 
dade publica, tradicionalmente so- 
guido, desde a era mais remota, 

Vamos porém ao ponto culmi- 
nante do episodio, Resistindo aos 
propositos de seus extremados 
partidarios, primeiro, pelo con- 
selho e, a seguir, com o emprego, 
quando possiveis, de medidas dis- 
ciplinares acabou persuadindo-se 
de que, mesmo contra sue vontade, 
& proclamação da dictadura pode- 
ria occorrer, subvertendo à ordem 
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O JOURNAL — Quarta-feira, 29 de Junho de 1989 « 


legal é compromettondo a disci- 
pline militar, X', pelo monoa, o 
que me doprehendo do meguinto 
trecho do substancioso livro “A 
rovolta da Armada e a revolução 
Rio Grandenso", do autoris do 
ar. Dunsches do Abranches, do 
ouja Insunpeição, para dizer bem 
de Floriano, a ninguem sorta Iol- 
to duvidar: 

“Placido o festivo, 
dia. 15 de novembro, 

A posse do Prudente de Moraes 














UM COMMUNICADO DO DIRHO+ 
TOnIO ACADEMICO DA FAUUL= 
DADE DE DIREITO 


Communicam-nos: 

“O Diroctorio Academico da Fa- 
culdado de Direito da Universidade 
do Rlo de Janeiro como legitimo 
ropresentante da-classe, vem a pu- 


(Conclusão da 1º pag.) 
do, dircotor d'“A Fodoração”, quo 
aqui so cchava em Importante mis- 
sho politica, 

Beu embarque fo! multo goncor- 
Fido, Sogundo ne affieima, o br. 
Joko Carlos Machado leva ao Rio 
Grande a romposta do sr, Gotullo 
Vargas no que fol resolvido nú 


passara o 
































na presidencia 


pulares. a 


O marechal Floriano, desde a 
vespera, abandonára o Itamaraty 


és 
manifestações das tropas e dos 


8 furtára-se calculadamento 


Sus numerosos partidarios, 


Censuraram-lho esto acto, At= 
tribuiram-no & mesquinha paixão 
pessoal, O proprio presidente, en- 


tão empossado, não pouds escon= 
der o seu despeito, E todavia, 


quando se fizer a historia daquelia 


ultima somana de governo, quan= 
do vierem & lus as provas do- 


coumentaes do que estava prepa- 


rado, no dia em que se souber 
que o triumphador da revolta não 
chegaria no Senado onde o aguar- 


dava o seu successor, ou se não 
salsso do palacio, seria cnrregado 


em trlumpho para o Quartel Ge- 
neral, e all sagrado dictador, não 
haverá quem não o absolva de 


haver quebrado as exigencias da 
etiqueta, garantindo por essa fór- 
ma o exito da sua victoria e À paz 
das instituições republicanas, Os 
tolegrammas para o Prata afflr- 
mavam que aquella menhã fôra 


francamente revolucionaria, 
No dizer de certos correspon- 


dentes, as forças haviam saldo 
compatentemente 


dos  quarteis 
municiadas e de armns embala- 


me renlizára no 
melo de grandes ncclamações pos 


reunião de Cachoslra pelos chefes 
da frente unica rlograndenso, 


O BM, MORATO FALA AOS DIA- 
RIOS ASSOCIADOS 


8. PAULO, 38 (Da sucoursal 4'o 
JORNAL) — A proposito de annun- 
cindas divergencias no governo 
prulista, o presidente do Partido 
Lemocratico, assim se manifestou 
aos Diarios Associados: 

“O governo púuulista está unido 
e molido, Nada ha quanto a diver- 
mencins entre os membros do gover- 
no, nem a, ex, o Interventor federal 
pensa em deixar o alto onrgo que 
occupa, cheflando “a administração 
paulista,” 


O FUTURO INTERVENTOR DO 
RIO GRANDE 


FORTO ALEGRE, 28 (Da siceuyr- 
sal d'O JORNAL) — A attitude dos 
molos politicos continua a ser de 
otpectativa e mface da situação ge- 
ral do pais e, especialmente, do 
Rio Grande, O nome do coronel 
Francisco Flores da Cunha conti- 
nug em foco, como o mais cotado, 
Por ora, para substituir o actual In- 
torventor, na hypotheso da sua ida 
para o Ministerio da Justiça, 


O SM, ANTUNES MACIEL CHEGOY 
AO BIO 


Acha-so nesta capital, - acompa- 
nhado de sua esposa, o sr. Antunea 
Maciel, ex-interventor em Matto 
Grosso, 


CHEGOU A BELLO HORIZONTE 
O SH, MARIO BRANT 


BELLO HORIZONTE, 38 (Da suo- 
cursal dos Diarios Associados) — 
Chegou a esta capital o sr. Marlo 
Brant, da commissão directora do 
P, S. N,, que vem segundo ne diz, 


e 


bilico para declarar que! 

a) — Não deu procuração ao 
“Comité Universitario Pró-Constl- 
tuinto” para falar em nome da Fa- 
culdade de Direito, 

b) — Que o Comité Unlversita- 
rio, sendo uma entidade partidaria. 
ta, apenas no noms dos que com- 
mungam com ah suas idéas poderá 
falar, 

o) — Y que, finalmento, deixa 
de tomar conhecimento do manl- 
festo numa agremiação política por 
não intêressal-o o por não preton- 
der tutellar o ponsamento de quem 
quer que seja. — (n,) José Araujo 
Motta. Junior, presidente do Diro- 
ctorlo Academico da Faculdade de 
Diralto,” 


PARTIDO DEMOCRATICO DO E5- 
é TADO DO RIO - 


O Directorio do Partido Demos 
erntico do Estado do Rlo de Ja- 
neiro deverá reunir-se amanhã 
pira tratar da seguinto ordem do 

a: E 
n) eleição do secretario da com- 
missão executiva; Lo examo da 
nda o politica do Estado s do 
pais. 

Cogltar-se-á tambem nessa reu- 
nião, da modificação dos estatutos 
do partido, 


AS CLASSES CONSERVADORAS 
DO CEARA* ADHEREM AO PAR- 
TIDO ECONOMISTA 


FORTALEZA, 28 (Do correspon- 
dente) — Tem encontrado larga 
repercussão no selo das classos 
conservadoras a Infolativa para & 
constituição de um grande partido, 
que defende as idtas e os interes- 
ses dos elementos productores do 
pols. Dessa maneira, coglta-so 
tambom aqui de crear-so a secção 
estadual do Partido Economista. 

Nouse sentido, a Associação Com- 
















“vento de seu governo, ' 


das, Um brado só, sedicioso e au- 
das, bastaria para determinar a 
explosão”, 

E, entretanto, tudo correu em 
par, graças ao Inoclito Marechal 
de Ferro que, com o seu nobres 
génto, salvou, não só a disciplina 
e a honra do Exercito, como a 
propria Republica, nos tormos em 
que havia: sido organizada na 
Carta de 24 de fevereiro cuja res- 
tauração tinha sido obra do ad= 


trazer no conhecimento dos chefes 
da politica mineira as ultimas de- 
cisões tomadas, na reunião de Ca- 
choeira, pelos “leaders” dos partt- 
dos rlo-grandennes, 


O 8R, ARLINDO LUZ VAE DEIXAR 
DEFINITIVAMENTE A : 


mercial estuda, no momento o me- 
morial que lhe dirigiu um dos 
membros, o sr. Fiuza Pequeno,. 

Desse interessante documento, 
extrahimos o trecho que so segue: 

“O movimento que so esboça, ten- 
do & frente na Associação Commer- 
ctal do Rio de Janeiro, para orgã- 
nização de um partído, a cuja ban- 
deira se abriguom os homens do 
commercio e das Industrias do pais, 
afim de fazerem representantes 
seus na administração publica, é 
dos mais opportunos, dos mails pro- 
missores resultados sob todos os 
pontos de vista e do mais verda- 
deiro e são patriotismo.” 


CHEGOU AO RIO O SR, DJIALHA 
PINHEIRO CHAGAS 


Do Bello Horironte, chegou hon- 
tem so Rio, pelo nocturno mineiro, 
o dr. Djalma Pinheiro Chagas, 

O MINISTRO DA FAZENDA 
DESPACHA 

A' tarde de hontem, o sr. Og- 
waldo Aranha recebeu no gabinete 
no Ministerio da Fazenda, diversos 
chefes de serviço, com os quaes 
estevo despachando, 


O RIO GRANDE NÃO QUER A 
SAIDA DO SK. FLORES DA 


CUNHA 
PORTO ALEGRE, 38 (Da suo. 
cursal d'O JORNAL) — Continua 
Intenso, em todo o Estado, o mo- 
Elimento em favor da continuação 
do general Flores da Cunha na in- 
terventoria gaucha, 
De todos os pontos chegam Ep- 
pollos insistentes nesse sentido. 
OFFICIAES DA FORCA PUBLI. 
CA DE 8, PAULO DISPENSA- 
DOS DE COMMISSÕES QUE 
EXERCIAM NO INTERIOR 
DO ESTADO 


8. PAULO, 28 (Da succursal 
CO JORNAL — Pelo tolephone) 
















is 


Em telogramma dirigido hontem 
ac encarregado do expediente do 
Ministerio da Vlação, o ministro 
José Americo deu-lhe sclencia de 
haver resolvido aceitar o podido de 
que se achava licenciado, 
cargo de director da Central, de 
exoneração do ar. Arlindo Luz do 

Até segunda ordem, continuará 
à frente dessa ferrovia o ongoenhel- 
ro Luciano Voros, 


Essa honestidado pessoal e pro» 
fissional, essa probidade politico- 
administrativa, allindas à lealda- 
de do seu devotamento 4 classe e 
& Patria, foram sem duvida os 
principaes factores do sau Incon= 
fundivel prestigio, 


Decretos: assignados 


NATURALIZAÇÕES CONCEDI. 

DAS — AUTOS DO GOVERNO 

NAS PASTAS DO TRABALHO, 
EDUCAÇÃO E VIAÇÃO 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes actos: 


Na panta da Justiças 


-Nómeando o escrevente jura- 
mentado Luiz Gonzaga Malheiros, 
Interinamente, para sorvir o offl- 
clo de escrivão 'de ausentes da 
primeira Vara de Orphãos e Au- 
sentes, durante o impedimento do 
efteotivo; o dr, João Cardoso da 
Costa, em commissão, a partir de 
9 de malo ultimo, sem direito a 
vencimentos, para o logar de 2º 


FUNDADO O CLUB 3 DE OUTT. 
BRO DE PELOTAS 


O sr, Interventor federal no 
Districto Federal recebeu o Eos 
Egulnte telegramma de Pelotas : 

“Communicamos v, s, fundado 
aqui Club Tres Outubro apolo go- 
verno dr, Getulio Vargas ss pu- 
gnar advento paiz Idéas consub- 
stanciadas programma club dahl. 
Folgamos dizer contamos numero 
Iníclal duzentos socios, constante- 
mento recebendo adhesões ultras 
passam meis optimistas espectati- 
vas, embora desamparados impren- 
ta local toda defende frente unica, 
Acoltas vivas congratulações no- 
bro gesto revolucionarios esque- 
cando divergencias pessoaes unem 
se afim proseguirem grande obra 
reconstrucção palz sob program- 
ma revolucionario. Obsequio pro- 
porcionar ensejo entrarmos rela. 
ções officiaes Club dahi. | Atten- 
closas saudações. — Commissão 
directora: dr. Gregorio Romeu 
Iruzum, capitão João José Vieira, 
dr, Daimiro Vargas, dr. Romeu 
Carvalho, Mario Peirnque, Manoel 
Alves Montelro, João  Lhullier 
Pinto,” 








tonente medico da Polícia Militar, 
durante o impedimento do ceffe- 
ativo; Fernando Porto Richard, in- 
terijnamente, para subatltuir a da- 
ctylographo da Secretaria de Es- 
tado da Justiça, Maria José de 
Moraes, durante o seu impedimen- 
to; Seraphim Pinheiro da Lacer- 
da, Intorinamente, durante o Im- 
pedimento do effeotivo, para o lo 
gar de official de justiça do juizo 
o direito privativo de accidentes 
no trabalho; o escrevente Jjura= 
mentado Ary Koerner Lacombo, 
interinamente, para servir o ofti- 
clo da escrivão da sogunda Vara 
da Orphãos e Ausentes, durante o 
impedimento do effectivo; 

'Concedendo aposentadoria: a 
Affonso Pinto da Silva guarda-clvil 
de segunda classe; João de Souza 
Mattos, guarda-civil do primeira 


“cjasse; Antonio de Paula Ferreira, 


commissario do primeira classe; 
Concedendo reforma ao 1º sara 


'gonto graduado do Corpo de Bom= 


beiros, Marcjlio Corrêa, no mesmo 
posto à com o soldo por inteiro 
de 2º sargento e o soldado de ter- 
ceira classo do referido Corpo, 


FOI FUNDADO, EM 8, PAULO, UM 
PARTIDO CATHOLICO 


Elementos catholicos do E, Pau- 
lo acabam de fundar um novo par- 
tido político, que terá o nome de 
União Popular Brasileira, A ce- 
remonia de instalação da novel 


e mm 


ante-hontem, com uma concurren= 
cla de cerca de 1.500 pessoas. 

Nesza occasião fol acclamado o 
seguinte Directorio Central: 

Presidonto, sr. Mario Antunes 
Maclel Rumos; vice-presidente, sr. 
Manoel Victor de Azevedo; secre- 
tarlo, geral, sr, José Maria Davi» 
ln; 1º secrotario, sr. Jalr do Aze- 
vedo; 1º thesourelro,. er. Hernani 
Machado; 2º thesoureiro, er, Antos 
nlosJosé Leito; cheto de propagan» 
da, sr. Fernandes Vidal, 

Em seguldn, o nr. Manoel Victor 
do Azevedo lou o manifesto da 
Uinão, explicando as finalidades 
do novo partido. 


O 5B. 49ÃO NEVES RESPONDE 
AO RO, SR. RAUL 
P s 


— O governo do Estado, por de- 
creto de hoje, dispensou das com-= 
missões que vinham exercendo 
em varias municipalidades do in- 
terlor, diversos officiaes da mi 
Mcia estadual, por julgal-os ne- 
cessarios ao serviço militar, 


DE OUTUBRO QUE EMBAR- 
CAM PARA O RIO 
BAHIA, 28 (Pelo telegrapho) 
— Pelo “Raul Soares" seguiram 
com destino ao Rio, os srs, Attl» 
la Amaral e Manoel Novaes, pro- 
sidente e orador respectivamente 


Suicidaram-se os han- 
queiros herlinenses 
Baer e Landsherg 


DOIS NOMES LARGAMENTE 





Apolonio Martins Ramos; 

* Concedendo naturalização: q Er- 
nesto Della Valle | natural da Ita- 
“Ma; a Féibisch Moetag, natural da 
Polinia; a Fernando Magdalono, 
Fernando Pereira o Carlos Augug- 
to Gonçalves, naturnes de Portu- 
gal; a Pinches Mitelman e Moy- 
ség Chnaiderman, naturaes da Ru- 
mania; e a Michel do Goull, natu- 
ral da Russia; ' 

Nomeando o dr, Gratuliano de 
Britto, para o logar da Interventor 
federal no Estado da Parahyba, 


Na prata do Trabalho; 


Cassando a autorização concedl- 
da 4 Companhia do Seguros Gua- 
nabara para operar em seguros 
contra macoldontes do trabalho, 


Na pasta da Educação: 


Transferindo o esoriptwrnrio da 
sub-inspectoria de Snude do porto 
do Natal, Joaquim Pellinca de Oll- 
veira, para escripturario da Esco. 
la do Aprendizes Artlflcos do Rio 
Grande do Norte; 

Nomeando Augusto Gloria Fose 
reira Alves, em commissão, Inspo- 
otor de estabelecimentos dao ensi- 
no secundarto em Minne Gernes; 

Exonerando o dr João 'Tiblriçã 
Netto, de Inspector da Escola de 
Engonharia do Mackenzla College, 
de S. Paulo, por haver cessado & 
equiparação da referida Flscola; o 
monsonhor dr, Francisco da Gama 
Maç.Dowell, de professor cathe- 
dratico, Interino, do Instrucção 
moral e olvica, do Externato do 
Colleglo Pedro II visto tor sido 
extincta a mesma cadeira; Arnaldo 
Signorell!, da Inspector, am com- 
missio, do Gymnasto Maria Leite, 
em Corumbá, Matto Grosso, 


Na pasta da Viação: 


Prorogando atá 81 da julho pro- 
“ximo futuro e vigencia do davrato 
n. 31:016 de 9 de favereiro proxt- 
mo findo, na parte que dispõe no. 
bre o pagamento da vencimentos 
o salarios do pessoa) effectivo das 
extinctas Inspectorias Federaes de 
Portos, Rios e Canaes o de Navo- 
gação, 


PORTO ALEGRE, 28 (Do cor- 
respondente) — Do representante 
da frente unica do Rio Grande, re- 
cebeu o sr. Raul Pilla, chefe do 
Partido Libertador, o telegramma 
que so seguo: 

“Profundamento desvanecido com 
os honrosos conceitos do patrloti= 
co Directorio Libertador rectifi. 
cando meus actos politicos como 
delegado da Frente Unica da nossa 
terra, Minha acção € simples re- 
flexo da autoridade política dos 
preclaros chefes dos dois partidos 
gauchos, cada vez mais credores 
do respeito e da sympahhla da Na- 
ção, Não esmorecerel em servir o 
Rio Grando nos nobres e 


CONHECIDOS NOS MEIOS FI- 
NANCEIROS DO REICH 
BERLIM, 28 (H.) — Os Jor- 
naes noticlam o sulcidio, por cau- 
sas ainda não esclarecidas, dos 
banqueiros berlinenses sSlegfricd 
Baer e Landsbers, figuras larga- 
mente conhecidas mos meios fl- 

nanceiros do Relch, 












Elly Beinhorn não 
voará mais alé o Rio 


UM SERIO DESARRANJO NO 
APPARELHO INTERROMPE O 
RAID DA AVIADORA ALLEMAÃ 

BUENOS AIRES, 28 (H,) — 
Devido à ruptura de uma peça 
essencirl do apparelho, a aviado- 
ra allemã Beoinhorn suspendeu o 
annunciado vôo ao Rio de Janel- 
ro e resolveu embarcar de regres- 
80 80 ceu paiz, 


agremiação politica fof realizada | CONVENCIONAES DO CLUB 8 





do conjugar os nossos esforços, — 
João Neves,” 


PRO'CERES PAULISTAS AGRA- 
DECEM A COMMUNICAÇÃO 
DO SR, RAUL PILLA 


PORTO ALEGRE, 28 (Do cor- 
respondento) — Em resposta ao 
telegramma em qua o sr. Raul 
Pilla communitcou À “frente union” 
paulista o resultado da conferen- 
cit do Cachoeira, recebeu o chefo 
don libertadorce o sezuúinte des- 
pacho ; 

“Muito gratos pelas gentilezas é 
applausos da Directorio Central 
do Partido Libertador. Enviamos 
Ros grandes amigos a exprossão 
dos nossos agradecimentos e da 
nossa inquebrantavel solidariedade 
— Yrancisco Morato e Padun Sal- 
los.” 


O “JORNAL DE RECIFE" 


Escandaloso caso de cor: 
rupção municipal em 


Berlim 
TERMINOU O PROCESSO OON- 
TRA OS IRMÃOS SHLAREK 

BERLIM, 28 (A. B.) — Ter- 


minou hoje, depois de um andar 
RENTA A ATITUDE DO UM. mento de seis mezes, o proces 


RRBA 
REA poesias movido contra os iIrmion 


: 
8o 
RECIFE, 2º (Do - Sklarek, autores dos assumptos 


ES “Jor- 
tá da ra pa Ev Aa ao alti- | escandalosos de corrupção munt- 
mas attitudas do sr, Adalberto Cor- | cipal, cuja publicação obrigou ha 

tres annos passados o burgo-mes- 


rs accentuando a serie de lInci- 
dentes em que o mesmo politica | tra Boess a demittir-se desse 
cargo, 


sa tem envolvido O “Jornal da Re- 
cife” termina dizendo que “o E Ao ser encorado o pr SRS 
Adalberto Corra onda anda deixa presidente do ii Canas 

clou que & decisão ser4 publicada 


o rastro.” 
O PARTIDO ECONOMISTA ORGA-| emanhã, 


NIZA"SE TAMBEM NA BAHIA 


BAHIA, Sê (Do correspondente) 
— Prosegue o trabalho para a or- 
ganização da secção bahlana do 
Partido Economista. Hontem á nol- 
te, à commissão constitulda de ele- 
mentos representativos das clas- 
ses productoras, para assentar as 
bases do novo partido, esteve reu- 
nida no edificio da Associnção Com- 
mercial, sendo realizados diversos 
trabalhos preliminares. Está mar= 
para sabbado 








À origem genoveza de 
Colombo 


OS DOCUMENTOS COMPROBA- 
TORIOS FORAM ENVIADOS 
AO ARCHIVO DO ESTADO 

ROMA, 28 (H.) — O prefeito 
de Genova remettey no director 
dos archivos do Estado os focu- 
mentos que provam a origem ge- 
Christovãs Colombo. 


Um film sobre a vida de 
Kreuger 


STOCKOLMO, 88 (A, B) — O 
conhecido productor Erio Fé- 
jer está preparando com apuro 
a filmagem de uma pelicula bar 
senda inteframente na vida de 
Ivar Kreuger, o mallogrado “rel 
do phosphoro” e que se intitula- 
rá "Os phosphoros suecos”. 


cada nova reuniãa 


proximo, Doveza . de 


A situação politica 


do Olub 3 de Outubro da Bahia. 

Os dois viajantes vão participar 
ca vonvoRção do Club 3 da Outu- 

ro, 

O tenente Bovorino Gombra, re- 
presentante dessa ngremiação no 
Ceará, que tambem segulu com o 
mesmo fim, interrompou aqui sua 








Osama nascto em folha 


ASBIGRADO O DECRETO QUE 
DISPOR. sopram TA MEDIDA 


Era datm do 37 do sorrento o! 
assignado, na pasta da Fanenda, 
docreto m, 31.576, que fol hontemá 
dado & publicidade, dispondo mos 
bre consignações em folha de pas 
rinlo dos  funcclonarios das 
nião, 

Segundo ente decrato, que ema 
trará em vigof na data de nua pue 
blicação no orgão official do gos 








verno, nos funcolonarios publicod 
federnco, olvis ou militares, actio 
vos ou inactivos, mom oporarlõs, 
mennsalistas o dinrintas a sorviços 
da União, bem como às penslonise 
tas do melo-soldo ou montoplos 
quando malores, é permittido res 
querer consignações em folha de 
vencimentos, da importancia nee 
cessaria no pagamento de compros 
missos assumidos com as Institule 
ções eutorizadas, observadas ads 
disposições deste decreto, 

Os compromissos que podem sor 
pagos por constgnações em folha 
de pagamento são: juros 4 amortio 
ração de amprenstimos em dinhol= 
ro; alugnel de casa; contribuição 
para beneficencia e mensalidade 
de nssociações de classe, ns quaes, 
conjunta ou separadamente, nho 
poderão exceder de E *je dos ven= 
cimentos; quota em beneficio da 
pessoa de familia, auando ausente 
o funccionario, cheta de famílias 
quota para ncauisicão de mercas 
dorlar a generos de primeira nos 
censidado (vestunrio, alimento é 
medicamentos), feltu ds amsocias 
qõen de classo que possuam armas 
sons proprios; flanças « cauções 
para garantia do exercicio do 
proprio cargo; acauisição da cen- 
ras e terrenos; onotas para pagas 
mento da educação dom filhos do 
consigrantr, quando istaheleci-, 
das a favor de Institutos de ennt- 
no reconhecidos melo governos 
quotas vara deponritos nar Cníxas 


viagem para proseguil-a naquelle 
navio do Lloyd, 


FOI EFFECTIVADO NO CARGO 

DE INTERVENTOR FEDERAL 

NA PARAHYBA O SR. GRATU- 
LIANO DE BRITTO 


o nado a opinar, o ministro 
J Americo, antes de indicar o 
sucosssor do er, Anthenor Navar= 
ro, ouviu » op de todas ma 
parahybanas e de todas as 

forças ponderaveis do Estado 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou hontem, na pasta da Jus- 
tiça, decreto nomeando o sr. Gra- 
tuliano de Britto para exercer as 
funcções do Interventor fedora! no 
Estado da Parahyba, cargo que já 
vinha exercendo Interinameiiteo 
desde que se verificou o tragico 
desastre do Savola Marchetf em 
que pereceu o Sr. Anthenor Nu- 
varro, 


Essa resolução do ar, Getulio 
Vargas foi tomada de accordo 
com o ministro José Americo, que, 
consultado a respeito, não quiz, 
entretanto, opinar sem ouvir antts 
a opinião das clesses organizadas 
da Parahyba. E fot após um ln- 
querito minucioso  effectuado 
através dos orgãos representati= 


vos da opinião do Estado que o Economicas, om Caixas da Firo- 
titular da Viação respondeu, envl- | nomins das proprias  associnrias 
ando ao dictador os seguintes te-| heneficentes. Nilo nerão admittl- 


fon em folhr de pagamento outros 
desenntos, salvo para Infamntear 
dividas com a Fazenda Nactonnl, 
para nagar assimenaturas da “Nlne 
rio Ofrflefnl ou do “Dario 4n Tus- 
toa” e para matinfazer Impostos, 
tnxar a contributches para montes 


legrammas: 


BAHIA, 27 — Conforme com- 
munique! em resposta á honrosa 
consulta que me fizera, não sa» 
tisfeito com a média de opintão 


expressa pela maloria dos munici- 
plos e associações da classe da 
Parahyba, em appellos que me to- 
ram dirigidos para interceder pola 
effectivação do interventor into 
rino, sr. Gratullano de Britto, de- 
HUberel ouvir outros elementos 
ponderados que ainda não se ha- 
viam pronunciado sobre quem de 
veria merecer aquella investidura. 
Ache! por bem colher, antes da 
tudo, o pensamento de um dos 
homens mais representativos do 


vio, peculto, nennões, anosentados 
rins ou ontras quaenguer a aua 
os funecionnrios mor Tel forem 
obrigados. Os escontor a favor 
dos cofres publicos torln prefes 
renola nobre nmuaesouer autros. 

O refarião decreto diana ninda 
eua podem mer constenatarios, ne 
Caixas Feonomicas PTadernaa, nus 
tonomar e amas filines; n Inetitue 
to de Previdencia Ane Puncelona- 
rios Publicos da Unlho: a Clut 
Naval; as pessoas de familia do 
associado, nos casos da tetra “4 


meu Estado que, sem intervenção | do artigo anterior; es propristas 


política de que se abstem, acom- 
panha com vigilante interesso a 
marcha dos seus acontecimentos 
fundamentaes — o arcebispo Dom 
Adauto de Miranda Henriques. 


Manifestou-se elle pelo acerto 
da effectivação do sr, Gratuliano 
de Britto já pleiteada expontanea- 
mento nos telegrammas a quo v. 
ex. se referiu, Solicitef em segul= 
da o pronunciamento de todos os 


rtom do predio alurndo ou connsis 
enado: am amsociachos de clasne, 
formadas por servidores do Tuatn= 
do, de caractor heneficante, nrens 
nizadns como sorisândes civis, da 
accorão com o Codlma Clyll, nrtle 
go 16, 7. e qua nhedecam de mnra« 
acriprõen desta decreto; om instle 
tuton de arráltn. quando devidas 
menta orraniandos, f 

As consienaches morÃo avorhio 
das em folha da paramento dana 
de eme, nara endn enso aatisfarnam 


chefes municipaes que haviam vo=[ "* axigencias e formalidades mra- 


operado na campanha de defas 
da autonomia da Parahyba che- 
finda pelo saudoso João Pessõa, 
menos os de dois ou tres munici- 
pios acephalos ou cujos directoros 
políticos haviam sido Infeliz ao 
desfecho daquella campanha. To- 
dos sem excepção esprimiram 
suas preferencias pela nomeação 
etfectiva do sr. Gratullano de 
Britto, As proprias dissidencias 
locees convergem para a mesina 
solução. Na falta de outros orgãos 


de expressão da soberania popular | Ser averbadan 


Invoquel, por egual, o parecer do 
Instituto de Advogados, do Conee- 
lho Consultivo, da Associação 
Commercial, da Associação do 
Empregado no Commercio, do 
Centro de Chauffeurs e das tres 


serintas neste Aecreto a marão 
semnre ranmeridnea pelo funcclonn= 
rto no director ou chata das rege 
nectivas ronartichos, Am conslenno 
cães em mma totaliâinda não nadas 
rio exceder da 40 do das vencl- 
mentom, Marina e fornnes, dentro 
danta Tímita naderf o constenanta 
fransiely como The conviar nara 
cuntener dor fina antarirnãos no 
art. 2º on nara diversos dellos si- 
multaneamente: em hepnthesa nt= 
euma a samunda parta don vanpia 
mentor poderá ser abtento da cons 
stenneio ow cessão, Nin naderho 
constgnacões mor 
prago superior a 48 merer, salvo 
nara  acoulsicio da terrenos ou 
predios, nluzual de ensa, quata pr= 
ra pesos fe familia, beneficencia 
e mensalidade das asnociacõen de 
classe, fiançan e cauçõer para ras 
rantin do exercieto do nroprlio 


entrego, Dantro do prazo entinulado 
 Reibonris spin inaita operarias Ep td Va O A Er e 
da capital, Não só essas corpo- euspensa om modificada em quale 
rações so solidarizam com o mo- | quer mentido não previsto nesté 
vimento favoravel 80 nome dossr. | Anereto, a menos auo niara conves 
Gratullano de Britto, como outras | nham as duas partes intorensao 
multas entre as quaes a União | dar, que o renuererio em conjuns 
dos Chauffeurs, o Centro Beneti-| to & renarticho libia ou tes 
cente Parahybano e a Liga Proto» | (U6 nrovada a uttação do com 
ctora dos Sapateiros prominsn Ansumido. 
Não oi ouvidos, por jk se Fa a dea 2 esto era 
» E nastgna elo chefe do sove 
terem antecipado nesso apolo, 2. | em ass om alenosições, “que 
União dos Retalhistas de João| nr conslenacõer entabelecidas pos 
Pessõa e outros importantes gre- 


los  funcelonnrios Inartivos ou 
mtos de Campina Grande, Cnja-| nenstonistar de mefo-nolão a mons 
zeiras e Patos. 


teplo ná4 poderão mer pagas após 
om recebimentos dos respectivos 
(Continua na 14º pagina) vencimentos ou pensões. 


O CRUZBIRO INTERESTADUAL 
DO TOURING CLUB 


(Conclusão da 5º pagina) 





pensavel & evolução e definitiva 


tal, com o er. J. G. Araujo, pro- 
prietarlo de seríngaos e castanhas 
do Amazonas e de cerca de 40.000 
crbeças de gado quo pastam nos 
campos de Rio Branco. 


O sr. J. G. de Araujo, embora 
possua 72 annos de Idade, dirige 
pessorimente outros emprebendi- 
mentos Industriaes em Manãos, 
principalmente a enormes fabrica 
de artofactos de borracha e lava- 
gem de gomma elastica, localizada 
bem ao centro da cidado, 

Pertenco no estabelecimento dl- 
versa attribuição, a de descas- 
car perto de quarenta hectolitros 
dinrlos de castanha a qual, devida- 
mente acondicionada, é exportada 
para os mercados consumidores da 
Europa e dos Estados Unidos, pois 
o consumo Interno da semente é 
muito restricto, 

O adeantado Industrial possue 
apreclave! numero de lanchas na- 
vios e serrarias e outras tan- 
tas propriedades, centralizando & 
quarta parte do movimento da pra. 
ça local, 

Aproveitamos a opportunidade 
quando conversamos com o sr, J. 
G. de Araujo, e perguntamos-lhe 
sua opinião ncerca do Partido Eco- 
nominta, de banes fixadas 6 apre- 
sentadas na memoravel reunião do 
Rio de Janeiro pelon srs. Daudt de 
Oliveira e Sernfim Yallandro. - 

O capitalista amaronense res- 
pondeu possuir ainda poucos es 
ciarecimentos relativamente no re. 
ferido Partido, pelo: que dinsemos 
de meus altos objectivos politicos é 
economicos 4 

Avallou então o sr. 3. G, da 
Arnujo o grande alcance da actua- 
cho partidaria das classes conser- 
vadoras reuntána em um confunto 
forte, adeantando mesmo o nosso 
interlocutor que dessa fórma vão 
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formação da potencialidade eco- 
nomica que fatalmente teremos de 
conquistar. Uma reserva, formida- 
vel de elementos que apresentam 
espantosa maleabilidade, dosafians 
do apenas novas Investidas do 
braço e da iniciativa estranha ou 
patricia. 


Hontem, por exemplo, visitamos 
uma fazenda em que se cultiva o 
guaraná, Quanta colsa Interassan- 
te e inedita tivemos occaslão de 
observar ! 

Entretanto, o tempo a dispór era 
precario. E Infelizmente a nossa 
finalidado não permitte derramar 
nesta região una punhados de bras, 
para que proliferassem em nego- 
clos garantidos, de furos ineguas 
lavels, ) 

A cultura do guarant a que al- 
Judimos está situada na estrada do 
Aleixo, a 20 Kkllometron da capital, 
sendo de proprisdade do sr. Menos 
zen Cardoso, cuja gentiléza e cone 
tentamento multo contribufram pas 
ra que se tornasse proveitosa a vis 
alta. que fizemos. 


A plantação conta, depois do tras 
balho emprehendido systematicas 
mente, apenas dois annos, ostentane 
do já milhares de pén de guaraná, 
A aotividade que pudemos constas 
tar permitte prever para hreve o 
augmento de cultura a producção. 
Actualmente se enfileiram as ar- 
vores admiravels em mais de 15 
hectares, sendo, porém, a áren to- 
tal da propriednde, de mais de 100 
hectares, 


Conjuntamente com o gunrant 
estão plantadas pupunhelras, pal- 
meiras cujo fruto contem valioso 
oleo, prestando-se tamhem 4 fabri- 
encho de saborosa farinha. 


O sr. Menezes Cardoso, nan Infor- 
maçõer prestadas ao represeníanta 
dos “Diarios Associados”, referiu-sa 


an forças main expressivas do palz á necessidade de ser diffundido a 
melhor defender os seus Interesses guaraná, no palz e no estrangeiro, 
que são, afinal. os 4n communtda- | bem como da punição nos falsifl- 


de brasileira, 


cadores que abusam do nome e da 


O GUARANA! Como FAcToR na | “Unidade pura do artigo. 


RIQUEZA AMAZONENSE 


Uma verásdeira o prolongada 
auls tem eldo a excursão promo- 
vida pelo Touring Club. A cada 
momento novas revelncihen so de- 
parem à curiosidade dos Itineran- 
tes, providencinslmente postos em 
contacto com um Bras!l animado 
do mesmo patriotismo é do mssmo 
orgulho, prompto aos malores sa- 
crificios em beneficio dn grandeza 
o unidade necionnes, 

A braniliândo que aqui so ancon- 
tra, póde-sa dizer com propriedade 
for sbundante materia-prima Indis- 


A cidade de Mauts, nesta Entado, 
exporta annualmente 100 toneladas 
do producto. esperando-se prandae 
Incremento de produccão devido ao 
concurso dos janonezes e nativos, 

O nreço do guaraná acha-se des 
precinão, valendo 6$ o kilo, quando 
Já obteva 35$n60. 


A cultura intensificada do gua 
raná após a propaganda Intellt- 
gente no sentido de alcancar novos 
mercados para ella, Inclue-ne como 
uma das possibilidades entre as 
innumeras permittidas pela prodie 
galldade do-sc.o amazonense, 
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em O JORNAL — Quarta-feira, 29 de Tunho de TH3Z- 


GICA AOS ESTADOS UNIDOS |Em memoria do consolidador da Republica 
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Doze professoras brasileiras vão frequentar cursos e visitar instituições norte | AS COMMEMORAÇÕES DE HOJE. PROMOVIDAS 
alguns educadores a respeito 


m. americanas, — O JORNAL colhe opiniões de 





Am protensoros brasileiras da misnão photogrephades hontem, nelo O JORNAL 


Em principios do mez do setem- 
bro proximo parto para os Destados 
Unrtdos uma missão pedagogica, en- 
viada pela Directoria Geral de Ine- 
trucção do Distrioto Federal. O dr, 
Anlgto Telxeira já se poz em con- 
tacto com educadores eminentes das 
quello pais, afim do obter da mis- 
são o melhor rendimento. 8, p, tove 
em vlata as noevessidades mais pre- 
mentes da Instrucção publica no 
Districto Tederal, 

As professoras contratadas são as 
seguintes; Maria Reis Campos, An- 
dréa Borges da Costa, Celção Bar- 
ros Barreto, Cecilia Melrelleo, Clo- 
tilde Matta e Silva, Juracy Silveira, 
Ruth Gouveia, Consuelo Pinheiro, 
Clarises de Souza, Sebastlana do 
Carvalho e Stolla Alboim, Vas tam- 
tem ao dr. Eduardo Agostini para 
n estudo do ensino profissional mas- 
culino, 

Procurámos indagar qual a ra- 
percussão que fevo nalgumas tos 
des educacionaes a medida tomada 
pela administração do ensino no 
Districto, 

Aqui vamos inserindo as opiniões 
ua ordem em que pudemos obtel-ns. 

O dr. Afranio Peixoto, professor 
da hygieno na Faculdade de Moeul- 
cina e ex-director da Instrucção 
Publica no Districto Federal, foi 
claro & preciso: 

“Em geral, so diz: por que não 
trazer um americano para ensinar 
a 109, à 1,000 Lrasllciros? Mandar 
12 brasileiras, escolhidas entre 
33.000, será, com uma simples via- 
gem, fazor 12 “americanas” de pri- 
meira ordom para, de torna viagem, 
educarem 1.200, 12.000 collegas bra- 
sileiras, 


Ellas vão ver, sentir, apprehen= 
dor e aprender, para onsinar à edu» 
réção americana, não nos livros, na 
vida; não pela voz do um eeblo 
americano que viesse aqui nos dizer 
disso, mas pelo ensino vivo du vi- 
da, que é Insubstituivel, A* America 
pois para o Brasi!” 

O dr, Isalas Alves, que já dirigiu 
publica na Bahta e 
hoje é membro do Conselho Nacio- 
nal do Educação, disse-nos o se- 
guinte: 


“A Cultura 4 condicionada pela 
nooperação das vartas civilizações, 
Nenhum educador podera. ter Iúéa 
clara dos objectivos do seu Lrabu- 
lho sem verificar os methodos de 
outras raças, O melhor esforço do 
um governo do ensino é pôr em 
contacto com outros mestres os 
mestres da infancia do sou puiz,” 

As palavras do dr, Carneiro Leão 
trazem u autoridade da sum dupla 
experiencia de direcção administra- 
tiva em Pernambuco e no Districto 
Tederal: 


"Ninguem que zcompanhs 9 pro- 
egresso da educação no mundo mo- 
dérno deixará de congratular-ze 
com o actual director da Instrucção, 
dr. Anísio Teixeira, pela iniciativa 
corajosa e feliz de enviar aos Es- 
tados Unidos, para um estagio ds 
observação e de estudo, um grupo 
de professoras munlcipaes, A pros 
videncia está de accordo com a t- 
ção dos povos mais cultos, neste 
ultimo seculo, Fol enviando a Iver- 
don uma missão do mestres quo a 
Alemanha intelou e eua mugniftoas, 
educação naclonal, Duranto mais 
ds cincoenta annos os Estados Uni- 
dos mandaram à Alemanha, para 
estadias mails ou menos prolongadas, 
os seus mulo notavela educadores. 
O Japão segulu o mesmo exemplo, 
Na Allemanha, na Inglaterra, na 
França, nos Eetados Unidos, por 
varios annos permaneceram em es- 
tudos representuntos illustres da 
seu magisterio, O progresso evidern. 
ta ds educação em qualquer desses 
povos natont:ará eloquentemente os 
benefícios dessa nolltica de inter- 
cambio educacional.” 

O professor Delgado de Carva- 
lho, que recentemente dirlgiu o 
Colegio Pedro 11 e já orientou 


« migsõess pedagogicas aos Estados 


Unidos, sendo profundo conhece- 
dor da vida norte-americana, sa» 
tisfez 


plenamenta a noschã curio- 
eidads: 


“A cultura educacional do pros 
fessor publico do Districto Fe- 
deral, depois de uma série do ad- 
ministrações  prozreselstas que 
implantaram entre nós o espirito 
da Escola Nova, acha-se, no mo- 
mento presente, em excepcionaes 
condições do receptividade para 
tirar o maximo proveito de uma 
mizsão aos Wslados Unidos, con- 
stituida por elementos seus, esco- 
lhidos com criterio pela Directo- 
ria de Instruccão, EPxizto entro 
nós uma perfeita comprehensão da. 
educação moderna o um proposito 


TREPARGYL 
E'O MELHOR DEPURATIVO 
* PORVIA BUCAL 
FREPARGYDPARASIFILIS 


firme do segulr on seus preneltos, 

Falta npennts uma visão mais 
clara do mecanismo pratlco de 
sum realização, Nestas condições, 
seria incontestavelmento de me- 
nor proveito a vinda do uma mis- 
são ao Rlo de Janefro: og techinl- 
cos estrangeiros viriam aponas 
confirmar vistas thecoricas e da- 
rinm uma pratica: forçosamente |- 
mitada e improvizada. Dea muito 
maior alcance serão os estudos 
feitos, “Im loco", em larga cecala, 
em plena Escola Nova, por profes- 
soras brasileiras compotentes, pe- 
Fitoa observadores, para as quass 
a theoria reserva poucas aurpre- 
&as, mas quo estão excepcional- 
mento apparelhadas para uma, 
pratica immedinta a proveitosa à 
communidade carioca que repre- 
sentam”, 


O dr. 7, P. Fontenelle, samita- 
Pista e educador abalizado, assim 
nos falou: 


“Si outro valor não «s der ds 
futuro & actual direceão da Tnv- 
trucção Publica do Districto Fe- 
deral, muito torá ella do ser Jou- 
vada pela iniciativa do envio gos 
Estados Unidos da alguns educa- 
dores de eezc4], para all estuda- 
rem os methodos mais efficiontos 
do trabalho de educação publica, 
Conhecendo “de visu" o alto va- 
tor dm organização educacional da 
grande democracia norto-amerlon- 
na e sabendo por experlencia pro- 
pria o quo significa para um te- 
ehnico uma viugem do estudos 
âmuelta paiz, bato palmas à admi- 
nistração municipal por ter com- 
prehendido a apoindo a patriotica 





Inlelativa do director da Tnstryo- 
ção”, 

O dr. Lourenço Filho, director 
do Instituto do Educação e ex- 
director de Instruccão Publica em 
8. Paulo, não occcultou as simpa- 
thias que a tdéa desperta no seu 
espirito da educador: 

“OQ professorado *ão  Distristo 
mais do um decennto, em salutar 
Federal tem-se empenhado, ha 
campanha de renovação educativa. 

Crelo que, nesta altura, a mis- 
esto pedagogica aos Estados Uni- 
dos produzirá os desejados effel- 
tos; virá firmar mullos dos prin- 
cípios geralmente ensaljados e 
abrirá novas perspectivas do tra- 
balho”, 

O dr, Gustavo Lessa, do Con- 
selho Plrector da A. B. E. as- 
sim so exprimiv: “Uma viagem de 
estudos a um dos países estran- 
gelros que estejam na vanguarda 
da civilização, permitte; a) re- 
ajustar os pontos do vista, fazen- 
do diminuir algumas admirações 
excesesrivas que a distancia pos- 
8a. fomentar, e despertando o en- 
thusinsmo por aspeotos que a dis- 
tancia. possa encebrir, Db) pela 
aprociação pessoal das condições 
da patria e do pair visitado, exo- 
cutar de volta adaptações que & 
cópia, de longe tornaria mancas; 
c) estimular a acção patrioticu, 
porque faz o individuo voltar à 
sua propria terra tendo na mente 
a imagem de um ideal proxim» e 
attingivel, que o solicita quotídia- 
namente & juta. Cálam pols sobre 
a missão pedagogica as hençãos 
de tados as crealuran do bda von- 
tade”, 


Organização do novo ministerio 
portugue 


FF 
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A tarefa fol tada pelo presidente Carmona ao sr, Qli- 

veira Salazar que já tem quasi concluida a lista do novo 

gabinete — Como se relembra rapidamente a enalte- 

cedora actuação que tem tido no governo o illustre 
professor e economista 


LISBOA, 25 (H.) — O dr. oli- 
veira Salazar, ao que se aflirma 
nos altos cipculos polltlcus, tem 
já quasi concluida a lista dos 
seus collaboradores no novo MI- 
nisterio que cstá organizando por 
incumbencia do presidente da 
Republica, 

Assegura-se malas que do novo 
governo farão parto elementos 
que serviram com o dr. Olivelra 
Salazar no gabinets Vicenta de 
Freitas, 


Apesar do renome que conquis- 
tou em todo o mundo, especial- 
mente nos moelos financeiros, 
nunca é demais fazer resaltar a 
personalidade nm os sorviços que 
o presidente do futuro Ministe- 
rio já tem prestado ao seu palz. 

O dr, Oliveira Salazar é pro- 
fessor de Tconomia Politica na 
Faculdado de Direito da Unlver” 
sidade de Colmbra e é membro 
do Certro Cathalico. Toi eleito 
deputado antes da dictadura, 


NA PASTA DAS PINANÇAS 
DESDE 1926 


Vietorlozo o movimento ds mala 
de 1926, o almirantao Mendes Ca- 
beçadas clamou-o para a pasta 
dus Finanças mas, devido aos 
acontecimentos pollílcos aus Es 
seguiram a esse movimento, gceu- 
pou o cargo apenas alguns dias. 

Em abril de 1928 o general Vi- 
cente de Freitas, então presidente 
do Conselho, convidou o dr, Oli- 
velra Salazar para dirigir tam- 
bem a pasta das Fiananças, Fol 
nessa occasião que o dr, Salazar 
pronunciou um discurso que fl- 
cou memorave] em que resumiu 
az condições que se Iimpunham 
para levar a bom termo o sanear 
mento dp eituação financeira do 
palz e em que pediu ao povo que 
confiasso nº sun acção. 

Aizum tempo depois pronun- 
citou novo discurso no Quartel 
General, perante Loda a officlas 
lidade da guarnição de Lisboa, al 
reunida, Nessa occasido salientou 
em palavras que mereceram os 
mais calorosos applausos de to- 
da a assistencia, a necessidade de 
fazer sacrifícios para libertar o 
Thesouro des innumeros encar- 
gos que sobre elle pesavam e af 
firmou que somente uma revolu- 
cão feita de clima para baixo po- 
deria evitar a revolução que fr- 
talmente se desgoncadearia de bal- 
xo para cima, 
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O PRIMEIRO PROJECTO DE 
ORÇAMENTO 

O primeiro projecto do orçar 
mento ue apresentou fol o do 
cxerciclo 1928-1029 o qual previa 
um periodo minimo de tres annos 
para a execução da tarefa que 
se propuzera levar a cabo, Este 
projecto apresentava um ligeiro 
excedente nas receltas gobre as 


“despesas, 


O EQUILIBRIO ORÇAMEN 
TARIO 

As contas deste exercicio fo- 
ram realmente, fechadas com o 
saldo mositivo que chegou mes- 
mo a exceder as previsões orçar 
mentarias, O mesmo se deu com 
o orçamento do exercicio ds 
1229-1930. 

Nos orzamentos das 1990-1951 e 
1991-1082 o equilibrio fol mantl- 
do apesar da diminulção das re- 
celtas, 

Neste periodo de quatro annos 
e dr. Oliveira Salazar tomou a 
iniciativa do varios decretos de 
Jal, sobresalndo os da reforma de 
systema tributario, da creação da 
Calxa, Nacional de Credito, da re- 
forma da Calxa Geral dos Depo- 
sitos, das reformas do Banco do 
Estado, do Conselho ds Creditos 
Publicos, da estabilização, etc, 

O dr, Salazar conservou-se na 
pasta duranta os ministerlos pra- 
eldidos pelos generaes Vicente de 
Freitas, Ivens Ferraz « Domingos 
de Oliveira, 

Quendn sa organtor o ml- 
nísterlo demizsstonario o dr. Ol» 
vaira Salazar cccupou tambem 
Intarinamente o ministerio das 
Colontas, e como titular desta 
pasta publicou um decreto ria 
mals alta importancia para *2 
vida colonial portugueza, 

No celcbre discurso de 30 ds 
junho do anno passado, pronun- 
clado na sala do Arsenal de Ma- 
vinha, o dr. Salazar fez uma cx 
posição minuciosa da situação por 
Htica do paiz e enumerou a lon* 
ga serie de medidas que deviam 
ser tomadas para modifical-a, 


O VYERDPADEIRO ANTMADOR 
DA DICTADURA 


A partir desta data o dr, Or 
velra Salazar é por todos os por- 
tuzuezen considerado como o ver- 
dadeiro animador da dictadure, 
Foi tambem ella o autor dos pros 
jectos da nova constituição que o 
governo demisstonario publicou 
recentemente, 

Ha muito tempo que «e mprs- 
conta o dr, Olíveira Salazar co 
mo integralista e pouco accessi- 
vel a medidas ds apaziguamento 


polítice, Sem rencear nada do 
passado, que parecia inclinado 
pera a direita do rezime, o dr. 


Salazar deu bem a conhecer as 
euas tdfaz no projecto da nova 
Constituição, no apoio qua deu 
zo ministro do Interior e no cui- 
dado oue sempra manifestou em 
conciliar as tels politicas com O 
ur 


sensivelmente Pe 


um 


representou a 
+ dentro da dictagura 


elemento de moderação, 


press 
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PELO GREMIO FLORIANO PEIXOTO 


.—— 4 


Solemnidades escolares — A romaria ao cemitorio de 
S. João Baptista — À sessão civica — O lestamento 
político do Marechal de Ferro — A nova Avenida 


— Floriano 


Pasta hoijs a data enniversaria 
da morto do marechal Floriano 
Pelxoto, ephemerido quo dará mo- 
tivo a varins homenagens à imemo- 
rla do Consolidador da Republica, 
promovidas pelo Gremio que traz 
o seu nome, 

O programma elaborado & o me- 
guinte: 

Pela manhã haverá o togua da 
alvorada em torno du estuttta do 
grande brasileiro, na praca que 
tem o soy nome, 

A's 10 horas, no Grupo Escolar 
Floriano Peixoto, na. pruça Argon- 
tina, em 8. Chriatovão, será efte- 
ctuada, uma demonstração civica, 
com a participação de professores 
e alumnos, usando da palavra o vo 
presentante do Gremio Floriano, 

A" tarde, em bondes  especines, 
partindo da praca Marechal Flo. 
viano, em direcção ao cemiterto de 
São João Baptista, será renlizada 
uma romaria cívica, orando em 
fronte ao meusalto do estadista 
soldado, o incumbido de Interpre- 
tar os sentimentos do Gremio Flo- 
riano. 

A* nolta, terá logar no Club Mt- 
tar, uma sessão solemne, durants 
cujo trangeurso serão romemoras 
dos os multiplos serviços prestir- 
dos à patria prelo consolidador da 
Republica, 

Será orador da solemnidads o 
sr, Manoel Miranda, ex-praça do 
Batalhão Academico, que vomba- 
tou em Nlctheroy em 1393. 

No Grupo Escolyr Floriano Pel- 
xoto falarã o er, Alvaro Bomtlecar, 
por parta do Gremio, offerecondo 
à 2lumna Delta Gongalves Dias a 
medalha: de quro qua lhe coube, 
pelo seu aproveltamento durante 
o ultimo curso lectivo; e no Ceml- 
terlo da 8. Joia Baptista, Junto au 
tumulo do Marechal do Ferro, a 
sr. Gastão Vicloria. 


O TOQUE DE ALVONADA 


O togus de alvorada, junto Á se 
tatus do consolidador da Republica, 
será, dado pela banda da clurins do 
1.º regimento ds cavalaria divislo- 
naria. 


NA IGREJA POSITIVISTA 


A Igreja Posiliviata do Brasil tam- 
bem commemorará O transcurso da 
data depositundo no tumulo do ma- 
rechal Floriano Peixoto uma corõa 
de louro e carvalho com a geguínta 
inecrinção: 


“Ao Inquebrantavel defensor da 





O regresso do esculptor 
Julho Starace 


TOLTA O CONSAGRADO AR. 
VISTA DE UMA VISITA A'S 
GRANDES CIDADES E GA- 

LERIAS DA EUROPA 
A bordo do “Glulio Cesare” ve- 
gressou hontem da Turopa o es- 
eulptor Julio Starace, figura de 





muito relevo nos metfos artisticos 


O escnlptor staraos 


nacionaes, principalmente de São 
Paulo, onda tem montado, como 
um verdadeiro museu de arte, o 
geu atelier, 

Julio Starace volta de uma lon-= 
ga excursão pelas princípaes cl- 
dades européas, Na Jtalla, demo- 
rou-ss um pouco mais em visita 
á casa paterna, 


Espirito Imaginozo, artista crea- 
dor por excellencia, é facil do 
concluir o quanto deve ter sido 
fecunda para o destino da sua 
arte impressiva o forte, essa qas- 
sagem, certamente, cheia de Ins- 
tantes do contemplação, extase e 
meditação, através das galerias 
européas da estatuaria antiza e 
moderna, 


O artista segue, cem grande 
demora aqui, pata seu ateller de 
£ão Paulo, de onde têm saldo 
para monumentos e obras de 
menor vulto, as suas realizações 
de grande estatuario, zenero em 
aus se Impoz definitivamento pe- 
la sobria belleza e pelo movimen- 
to das suas admiraveia figuras, 


SD rm 


Peixoto —— 


Republica, 
Bracil," 
AS REPRESENTAÇÕES 
OFFICIAES 
Estivoram, hontem, no Iamiratr o 

Andrade Partos e o capitão Ar- 
thur G. Valonça, do Gremio Flo- 
vruno Peixoto, alim de convidar o 
er. Alranto de Mello Franco para 
tomar purie nas lomenagens que 
hole serão prestadas no consolidador 
da Republica, cm commemoração a 
duta do seu fallocimento, 

Tambem estevo no gabinete do ml- 
nistro do Trabalho uma commassão 
composta dos ers, Jeronymo da Cos- 
tu Couto a Jonê Sorpi Monteiro Ju- 
mior que, em nome do Gremio Ma- 
rechal Floriano, convidou o er, Sal- 
gado kiho para assistir ds coremo- 
nias de bojo, na lLscola Marechal] 
Floriano, & praca Argentina, às 10 
Horus, e tomar parto na romaria go 
cemiterio de 5. João Baptista, às 
1400, o às 21 horas, À sessão gu- 
lemno quo ge renlisurá no Club Mit- 
htar. 


A HOMENAGEM DA MUNI- 
CIPALIDADE 

O interventor Pedro Ernesto, em 
homenagem à data da hoje, agsignou 
hontem o seguinte decreto: 

“Lecreto n, $.929, do 28 de junho 
de UG, 

Q interventor fedoral no Districto 
Federal: 

Usando das attribulções que lhe 
confere o decreto n. 19,458, da b 
de dezembro de 1040, do Goverou 
Provisório da Hepublica, 

Considerando quo € dever do poder 
publico clevar cada vez mais o culto 
dos que bem imerecoram da poste- 
ridadeo; 

Considerando que o marechal Flo- 
riano Peixoto legou à sua Patrla os 
mails altos exemplos de devotamento 
vívico na defesa intransigento da 
Republica ; 

Considerando que durante toda o 
seu glorioso governo residiu no pas 
lacio Ttamiraty na rua que hojs tem 
o seu excelso nome; 

Considerando que o mnoms de ruu 
não traduz bem a importancia desse 
logradouro que, daquelle modo, ve 
tornou historico, lembrando sempra 
e cauda vez mais o vulto do herolco 
“Consolidador da Nepublica"; 

Considerando que, assim sentindo, 
como é de justiça, o benemerito 
“Gremio Floriano Poixoto” vem, de 
ha muito, pleiteando a clovação da- 
quela homenagom 

Necreta > 

Art. 1,º — Tica denominado * Ave- 
nida Marechal Floriano” o logradouro 
que Já tem o seu nome, sob a desi- 
gnação de rua, situado na d* cir- 
cumscripção municipal Santa 
Rita.” 


O TESTAMENTO POLITICO DO 
CUNSOLIDADOR, 


(O Gremio Florlano Peixoto vem 
divulgando, em vcommemoração á 
data db hoje, a esguinte carla, ce- 
cripta peio marechal Floriano, 
pouco antes di sua morte, a um 
grupo de jovena estudantes pro- 


2 lgreia 


dr 


motores de uma homenagem ao 
consulidador ; 
“Ateus amigos — Recebo com 


cospocial agrado a sincera mani- 
fostação do vorso apreço, 

Bia tens para min um valor 
Ineffavel, pols revela, a generosi- 
dada dos vossos nobres corações, 
Ella mo enche 2 alma de um pra- 
zor Immenso, porque vejo nella um 
tributo do vossa gratidão a um 
velho servidor da Patria, que lho 
consagtou, de coração, o melhor de 
sua vida, e da Republica, por 
úmor da qual sacrificou o resto da 
suude e vigor, que lhe deixou a 
penosa campanha do Paraguay, 

Hojo, como vêdes, vivo Jonge do 
lar a procurar em varios climas a 
voparação das forças perdidas nas 


iutns pala FPatrlá e pelúus novas 
Instituições. 
Nessa peregrinação, alimento 


esperança do alcançar do Credor 
a mercê do viver mais algum 
tempo para prover a educação doz 
filhos, orphãos ha cinco annos dos 
cuidados paternos, e tambem 
para lograr o prazer de contem- 
ptar a joven Ropublica livra dos 
embaraços «que vra lhe cstorvam 
os possos, a marchar desassombra- 
da e feliz ao lado das nações mais 
adeantadas dos Velho é Novo 
Mundos, 

A vós que solz moços & tiazeis 
vivo & ardente no coração o amor 
da Patria e da Republica, a vós 
corre o dever do emparal.a e da- 
fondel-a dos alanues insidiozos 
dos inimigos. 

Diz-sa o repete-se qua ella estã, 
consolidada e não corre perigo. 

Não vos fleis nivso, nem vos del- 
xoir apanhar de surpresa, O fer. 
mento da rvertauração agita-se 
numa acção lenta, mas continua e 
surda. 

Alerta, pola. 

A mim me chamaes o consolidas 
dor dz Republica, Consolidador da 
obra grandiosa de Benjamin Cons- 
tunt o Deodoro vão o Exercito Na- 
cional e uma parte da Armada, 
qua à Lel e 4a Instituições ze con. 
servaram fieis, 

Consolidador da Nepublica é à 
gunrda nacional, são os corpos de 
polícia da Capital o do Estado do 
Rio, batendo-so com Inexcedive! 
herotsino e sellando com o seu san- 
gue as Instituições proclamadas 
pela revolução de 15 de Novem- 
bro. 


Consolldador dz Republica 4 à 
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Na frreja de São Francisco de 
Pauls. hontem, à= 10 e meiz ho- 
ras, fol mandada celebrar pelos 


parentes. amizos e pessoas te 7e- 
facções do jus Mello Mattos 
missz em acção de srs 
geuy completo 
entermidade 

tempo, 


uma 





nel 
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JUIZ MELLO MATTOS 


Missa em acção de graças pelo seu restabelecimento 





o Tas | 





O acto relíziosn fol assistido por 
zrande numero de fizuras de des- 
taque no mela sonia! 
aproveitaram o ensejo pera 
munher o quanto é estimado o 
mtegro juiz de Menores, 

No ciichá nue estampamss : 
rece o dr, Melia Mattos num 


nosso uus 


tezta- 





feito é ea 


partia 
terminada a 


izreja, depois 


cerecmonta, 
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MILCONTOS 


o bilhete nº 8684; vendido nesta) 
Capital. Habilitem-se, pois;com: 





50$ gos 200 contos 


de 6º feira,dal 





Um momento dilticil para o pro- 
blema das reparações 





eme 


Como a situação chega a tomar um aspecto dramatico 
no seio da Conferencia de Lausanne — Posições tomadas 
pelos chefes das delegações franceza e allemã 


LAUSANNE, 28 (H.) — Os 
meios ligados à Conferencia daz 
Reparações mostram-se esta ma- 
nhã extromamento preocoupados 
com a marcha dos trabalhos da 
assemblta, A delegação do Relch, 
particularmento, parece inquicta 
com a idéa da ruptura das negu- 
viações, que não deixaria de agria- 
var a situação, já tão diffteil, da 
Alemanha q talvez mesmo da Bu- 
ropa intelru, A Impressão predo- 
minanto é a de que vs delegados 
alemães so dão agora conta da 
pesada responsabilidade que acar- 
vetaria para o Reich o fracasso da 
Conferencia como consequencia de 
uma altitude demasiado negativa, 

Os virculos allemães ficaram, 
a SD e re 
E O 
mocidada das esvolas elvis o mili- 
tares, derramando o seu sauguo 
goncroso pura com elle euerever a 
pagina brilhante da historia das 
nossas lutas, 

Consolidador da Republica fi- 
nalmente, € o grande o glorioso 
partido republicano, que, tomando 
a fórma de batalhões patrioticos, 
praticou taes e tantos feitos de 
bravura, que serão ouvidos sempre 
vom admiração e respeito pelas ge- 


rações por vir, 
São esses ps heroes para 03 
quaes a Putrir devo volver us 


olhos agradocida. 

A" fronte de clementos tão valto- 
sos não duvidet Um momento &l- 
quer, do mosco trlumpho. 6, pedim- 
do conselhos 4 Inspiração «e 9 ex- 
pertençia e procurando amparo no 
sentimento da grando responsuabi- 
lidade que trazin sobre os hom- 
bres, tive a (felicidado de poder 
gular os nossos no caminho da vi)» 
ctoria, 

Voi esse o meu papel, 

So merito existe nelle, não al- 
mejo outra rocompensa senão q 
prosperidade da Republica o à esti- 
ma dos que Sincerameito lhe con- 
Sagram o seu amor 

Vou terminar; as prescripções 
medicas não me permitiem o mais 
leve trabalho mental, mus para 
corresponder à vossa gentileza não 
duvidel Infringir os conselhos da 
sotencia, o esvrover estas linhas, 
que vos entrego como penhor a 


testemunha da minha eterna gra- 
tidão, 


Divisa, junho do 1595, — qlorta- 
no Pelxoto”* 


nn a 


Couhe aos cariocas 
o plano de mil contos 
da paulista ! 


E não se precisa accrescentar 
que esses mil contos vieram para 
o Rio por Intermedio da popular 
Casa Guimarãos, a tradicional 
agencia carioca da tradicional pua 
do Ouvidor... O formidavel pla- 
no de mil contos extraidos hon- 
tem oa Loteria do Estado de São 
Paulo fol distribuido nesta Capi- 
tal peta Casa Guimarães aos sp, 
L. Costa & CG. proprietarios da 
Casu Gaúcho, installada à ua 
Chile 3, tendo sido contemplado 
o bilhete mamero 684, vendida 
em fracções no balcão da mesma, 
Mas, além do premio maior, a 
Loteria do Estado de S. Paulo 
mandou tambem para aqui as duas 
approximações, de cincoenta con- 
tos, com as quaes se viram pre- 
miados os numeros 8633 e 8885, 
e mais ainda o oitavo e o decimo 
premios que sairam sorteados aos 
bilhetes 7263 8 PAZ4, 

Assint, uma vez mais a Loteria 
do Estado de São Panlo confirma 
a sua grande “chance” no ge- 
nero, 

Amanhã, tenderá a felis ager- 
cla da rua do Onridor 50, esquina 
de Prímeiro de Março. cincoenta 
contos da Loteria da Bahia por 
quinze mil réis, fracção mil e gui. 
nhentos; e cincoenta contos da Ca- 
nital Federul por cinco mil réis, 
fracção mil réls, 

Para pedidos + informações 
nuciram dirigir-se à Casa Golma- 
rães. Ltda, — Rua do Ouvidor 59, 
esquina de Primeiro de Marco — 
Endereço telezraphico “Rasano- 
ra — Caixa posta! 1273 Rito 
de vanetro, 


por outro Judo, bastante Impres 
slonados com a firmeza da attitu= 
do da delegação da Françi, ung= 
uimemente hostil à annullação 
pura e simples das reparações. e 
não mais esperam, como dantes, 
nenhuma modificação nessa atti- 
tude, 

Os delegados franvozes encarant 
tranguiliamento uv futuro, convene 
vidos como estão de que demonse 
truram o mnlor espírito de conci=) 
lação, quer aceltando a prolons 
gada suspensão dos pagamentos, 
alemães, quer reduzindo consides 
vevcimento os pagamentos ques 
uma ver restabelocida a rua ecos 
nomia, o Reich seria eventuals 
mento chamado a fazer, 


COMO TEM SIDO EVITADO TUM, 
CHOQUE MAIS VIOLENTO 
LONDRES, 28 (0,1. B) — 5 

gundo as noticias do Genebra, pó 

de-so considerar que o pressa 
momento à o mulis dramatlco que, 
as duas Conferencias do Genebra, 

o Lausanne tem atravessado, De, 

acto emquanto os delegados dar 

Alemanha e da França, devido 4a 

imposições veladas dos partidos! 

dominantes em seus respeciivos 
palzes so mostram intransigentea, 

a ponto de so prever um [racassa 

nas negociações, o sr. MacDonald,! 

desempenhando as funcções d 

mediador, procura, a lodo o Lran 

se evitar a ruúplura das negociam 
qões, 

O primeito ministro inglez, day 
pois de conferenciar hoja cedo com 
os sous collegas Runcinam «e: 
Chamberlain, convidou parz uma 
conferencia, em gou hotel zo! 
chanceller da Alemanha, von Pap. 
pen e ao primeiro ministro fran 
cex sy. Herriol, chefes das duas: 
delegações antagonicas quo se fls 
seram acompanhar de seus minisá 
tros das Finanças, 

A impressão geral € de que apos 
car da bôa vontade do sr, Mac 
Donald e sobretudo devido & sua, 
diplomacia não se ter verificado 
ainda um choque mals violento 
entre as duas theses defendidas 
pela Aliemanha e pela França, 
tsso, todavia tera quo acontecer 
mais-dia menos dia, O sr. Merrlot, 
que a par do sum firmoza tem tido 
uma altituda de grande concílios 
ção, não pretende assumir sozle 
nho as responsabilidades ds um 
fracasso e nor esta razão, partirá 
na quinta-feira proxima para Pa- 
ris em companhia da sr Geormen 
Martin onde concultará o galbl« 
nete, 


ADIADAS AS NEGOCIAÇÕES 
FRANCO-SLLEMAS 

LAUSANA, 23 (H.) A ene 
trevista entre os primeiros minis- 
tros e os ministros das Finanças 
da Inglaterra, da França e da Al- 
lemanha prolongou-se das 15 hos 
ras às 19 horas e 30. Fol resolvi 
do adiar O encontro entre as de. 
legações franceza o alemã, mar= 
cado para amanhã, afim de pers 
mittir vo sr. Germain Martin ves- 
ponder 4 exposição do sou colle- 
go allemão. Haverá, entretanto 
uma conferencia particular entre 
os vers, Herriot o von Papen e en- 
tre o ssrs. Germain Marin = Krue 
sigk. 


EM COMMENTICADO A IM. 
PRENSA " 


LAUSANNE. 2E 4H.) — Depois 
da conferencia da hole 4 tarde en- 
tre os ars. Herrlot, MacDonald a! 
von Papan foi distribuido 4 tm! 
prensa n seguinte cómmunicado;! 
“O presidentes da conferencia des 
reparações er, MacDonald, de ac. 
cordo com os chefes das delezna! 
ções e outros delegado: da Fran, 
ca, da Aliemanha e da Inglaterra! 
passou em revista os. resultados 
das conversações desenroladas en- 
tre delerações. Amanhã 4 
sr. MacDonald expors 
Fituação ér seis potencias nus pró. 
moveram a actual reunião e 
convidará a nue realizem os actors 
dos necessarios para completar os 
tras“alhos ennferencia 
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O Direito 








Boletim do Fóro 


O expediente de hoje 


ASSEMBLCAN 
Está vconvocida para hoje q 
seguinte ausemblta de credoras: 
Na 6! Fera Civel — Colmbra 
& Cia. 
SUMMANIOS 
Nas vavas criminaes serão 
summariados, hoje, os seguin- 4 
tes accusados: 
SEGUNDA VARA 
Joaquim Augusto Martins Lf- 
ma, Cesar Pereira Guimariea, 
Oswaldo da Costa Tourinho Bel- 
inrmino Jorge Libarlano e Jneé 
Gomes da Siiva, 
) BETIMA VARA 
Antonio Pereira Escobar. 
OITAVA VARA 
Antonio José da Bilva, José 
Alvas Pereira, Alhorto Garibaldi 
Escorcio e Carlinda Moreira, 
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do 
do Estado de 
Peuto” — O sr. Ernani Lins da 
Cunha, magistrado em  Cuyabá, 
offorece-mo o 1º volume dos seus 
commentarios so “Codigo de Pro- 
vesso Cívil a Commercial do Es- 
tado da S, Paulo”. Wm 360 pagl- 
nas attinge, criteriosamente, até 
'o art, 609 do Cod, que é, aliás, 
dos mais vecentes, datando da Lei 
n. 2.421, do 14 do janairo de 19%0. 

Magiatrudo dos mais Jovens de 
Matto (Grosso, occupando, actual- 
mente, o cargo, em commissão, de 
consultor jurídico do Estado, ten- 
do percorrido varias cidades do 
interior, filho do Norte e bacha- 
ra! pela Faculdado de Dirolto do 
Mecite, o escriptor cujo livro es- 
tou registando, realiza uma bri- 
Ihanto carveira de magistrado, 
pelo seu amor ao trabalho, ao es- 
tudo, ás salencias. jurídicas, 

No 1º volume dos commentarlos 
ao Codigo do Proc. da 5. Paulo, 
bem rovela as auns qualidades de 
investigador sereno e paciente, Os 
diversos artigos desse corpo de 
teis se açham acompanhados de 
ennotações, jurisprudencia e for- 
mularios. Torna-sa, por esse mo- 
tivo a pela nutoridade do commen- 
tador, um livro pratico e do utill= 
Rea à quantos desejem consuyl- 
al-o, 

Os commentarios são, por vezes, 
extonsos, npolados em obsorva- 


Procesno Civil e 


“Codigo pa 
o 


Commercial 


ções proprias, na boa doutrina e 

na experiencia do autor. 
“rrepontos ecommercianen! -—— O 

er. Adamastor Lima, director 


"Revista da Direito Commercial”, 
* udvogado defende, na pequena 
hrochura. “Prepostos commer- 
eclaes”, a these de que os “gar- 
cons" tumbem são prepostos do 
commercio,  Rosponde, ussim, é 
interpretação dada pelo Departa- 
mento Naclonal do Trabalho, de 
nue esses abnegados trabalhado- 
ves não ttm direito, quando des- 
pedidos, a mm mez de abono, visto 
não so inclulrem no numero dos 
agentos auxiliares do commercio, 
O sr. Adamastor Lina estuda o 
assumpto nos seus varios Aspe- 
eton, Interprotando os artigos do 
Codigo Commercial Brasileira ap- 
plicaveis, eltando autores e juris- 
prudencia, «e concluindo que, na 
hypothese, não se recorre uo Co- 
digo Civil, que & subetdiario, mas 
sim, dos dispositivos da lei mer- 
cantil, 
Fm cnrta ao autor o sr. Alma- 
chio Diniz sustenta o mesmo pa- 
racer. 
As rarõos de ambos não det- 
cam duvida nuanto á interpreta- 
cão erconen do Departamento do 
Trabalho. 
Jonquim INOJOSA 


JURT 


Na sessão de hoje do Tribuna! do 
Jury, sorá subimettido a julgamen- 
to o rão José Pires Bstoves, 

Os trabalhos serão presididos pe- 
le Juiz Magarinos Torres, 


VARAS ORIMINAES 


SEGUNDA 


Pars furtor 398000, quust enttan- 
gulom nm pictimn 

No dia 18 de fevereiro do corren- 
te gnno, José Nogueira de Souzu, 
cerca de 11 horas, nssaltou o cha- 
raroiro Vietovino da Rocha, à rua 
Saint Roman, e violentamente, 
quasi o estrangulando, furtou sif. 
O Jutz Burros Barreto condem- 
mou, hontem, oréo x 6 annos de 
prisão, além da multa de 12 1/2 eo. 


TERCEMA 


O juis Julgou-se incompetenta 

O juiz, tando em vista que Flo- 
vluno Ferreira de Souza Braga es 
tá à disposição do juiz da 6º Vara 
Criminal, fulgou-se incompetente 
para conhecer do pedido impetrado 
pelo paclente. 

QUANTA 
Denuncia offerecidn 
Pelo crime do sadueção, previsto 


e o Fôro 


motor denunciou José Honorio de 


Barros, 
Denuncia julgada tmpronedente 


Não ficando devidamente provas 
do o crime, o jula da 4 Vara Cri. 
minal impronunciou Antonio Viai- 
ra, Joaquim Vieira a Nelício La- 
cerda, 


A denuncia dizim qua os acousa- 
no dia 38 de agouto de 1030, Ilu- 
dindo « bos f& de Iracema Ribairo 
da Abreu, obtiveram desta uma 
procuração com plenos poderos e q 
primeiro que devia no pas de lra- 
cema 40:000$ deu quitação. 


SUTIMA 
Processos arohtyndos 


Pelo Juiz da 7º Vara Criminal fal 
ordenado o archivamento dos pro- 
censos Instaurados contra Durval 
Prado e Jullão Felix de Almeida, 
pelos crimes, respectivamente, . de 
apropriação indebita e acducção, 


DITAVA 
Explorava o falso espiritismo 


O promotor em exercício nesta 
Jutxo afferaceu, hontem, denuncia 
contra Idalina Schmidt, que ol 
presa no dia 15 de março do cor- 
rente anno, à rua General Pedra, 
quando explorava o fnizo esplritis- 
mo. 


Abnsou de uma menor 


Por tor infelicitado uma menor. 
o promotor da 8º Vara Criminal 
ofrereven denuncia contra José Mi- 
rlanno da Silva Marques, 


VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 


Fallencins — Amilcar Ribeiro — 
Ao curador das magsas ps relvin- 
dicações de J. Ferrão & Comp, 
Marc Kitover & Comp. Ltda, e Fe- 
lix & Comp. 


— Fellipe M. Abdalla Cur| — De- 
ferido o pedido ds venda da ma- 
china arrecadada, 


= NH, Pinhelro & Santos — Jul- 
nada procedente a reivindicação de 
Fred Flgner. 


— Moreira Vieira & Comp. — 
Julgada improcedente a reivindica- 
cão de Borwanger & Luranta e, 
procedente, em parte, a de Paulo 
Manegassi, 

— 8, Osorio & Comp. — Nomeado 
ayndico o credor requerente Isaltl- 
no da Rocha Menezes. 

— José Martins — Arbilrada am 
3% u commissão do Nquidatario. 


SEGUNDA 


Fnllencias -— M, Rodrigues do 
Paço — A “Campos Blyseos" S. A, 
credoru de 1:0003 por dunplicata ve- 
quareu na 2* Vara Civel, a decre- 
tação da fallencia do M. Rodrigues 
do Paço, estabelecido à rua Archias 
Cordeiro n, 246, 


— Queiroz Salles & Comp. — Ao 
curador dus muesas os autos da 
reivindicação de CGonny & Chamma, 

— Path & Vasconcellos — Ao 
curador a reclamação de relvindi- 
cação de M, Vieira & Comp. 

— Leonurdo Ferreira & Comp. — 
Julgados habilitados os creditos não 
impugnados. 


QUANTA 


Fallencias — João da Cunha & 
Comp. — Incluldos os oreditos não 
linpugnados e os impugnados de 
Christovão Spinelll o Almaido & 
Irmão e excluído o de Adirihey 
Nardy & Comp. 


— Ulysses Maltosa de Abren — 
Incluldo o credito de Virgilio Vian- 
na om virtude de reforma do des- 
pacho aggravado, 


—- Rodrigues Fortes & Comp, — 
Mantidas as decisões nggravadas 
para inclulr os creditos impugnados 
do Jorge Sabá e Benedicto Netto 
Velagoo e exoluir os de Everardo 
Cruz, Indaleclo Vergara e Samuel 
Strakmann. Reconeiderada a decl- 
são agravado para incluir o do 
Banco do Brasil, 


— Josk Motta — Declarada nula 
de pleno direito a arrematação dos 
bens arrecadados e hypothecados a 
SebastlÃo Vieira de Abrou. 


QUINTA 


Fallencias — Josê Augusto de 
Oliveira & Comp. — Incluídos como 
privilogiados os creditos da Fer- 
nando Esteves & Comp. Manoel 
Joaquim Goulart e Agenor Vianna 
de Castro. Como chirographarios 
os ds Fernando Esteves & Comp,, 
Alves Leito & Comp. Banco Fran- 
cex e Italiano para a America do 
Sul, Carlos Julio Becker & Comp, 
Bally do Brasil S. A. é Abramo 
Eberta & Comp, Excluido o de Abi- 
Ho 'Feixelva Marinho e designado o 
dia 7 do julho para a assembléa 
de credores. 


— Jorge Cannan & Irmão — Ex- 
eluido o credito Impugnado de Mas 
rio Canaan. 


— Banco Commercial do Rin de 
Janeiro -—- Julgada procedento a 
reivindicação de Louise Leclerq e 
em prova a de Maria Joaá Neves da 
Azeredo, Deferido o requerimento 
de Adelaide Bellacmino dos Santos 
Campos. 

SEXTA 


— Falencias — A, Augueto de Car- 
valho & Comp, — Voltem os autos 
no curador das massas. 

— Ramponi & Forrarl — Vão os 
autos ao curador da massa, 

— d Marques & Comp. — Sella- 
dos e preparados, à conclusão os 
nutos da tbabilitação da crodito 
Herm Stubbe & Comp. 


ns art. 467 do Codigo Penal, o pro- 


Os Medicos 


concordam umnanimamente que para consetvar à saude É 
- necessario estarem os inlestinos sempre desembaraçados. 
Para os que não obleem isso 
diariamente, aconselhamos ex- 
perimentar as 


PILULAS ANTIBILIOSAS S//65N, 


DE DOAN 


&ão eficazes para os males do 
estomago, ligado c intestinos. 


(Combatem a prisão de ventre) 
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DIRECTAMENTE 

DA FABRICA AO CONSUMIDOR | 
A mnscotte da cosas Um dormito- 

rlo completo em to 
4 presinções., ANS 12003000 
Lindos dormitorios, aalns de visitas, salnm de Jnntar, escriptorios, 
etc., dos cialis luxuosos nom mais simples por todos os preços 

dm e a prestações 
FABRICA: — Run José Bernardino, 11 e 13, — rel. 2-3257. 


4 DEPOSITO: — Praça João Feasõa, 10, — Rio de Jnnelro, 
Eovlam-se entnlogos para o interlor,. 


RIPPE ? 
QUEREIS CURAL-A RAPIDAMENTE ” 
Fazei uso da especial aguardente de canna 


QUEIMADA COM ASSTCAR, DA* PROMPTO RESEUTADO 
Distribuidores: Pires Silveira & Comp. 


CORDEIRO — ESTADO DO RIO 


a — 
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E prag Eras 


Seria estranho quo a commis= 


O JORNAL — Quarta-feira, 29 de Junho de 1992 





A ilustre Comissão «de Juria- 
las, a que fol confiada a organi- 
cação dy projecto de reforma do 
Tribunal de Contas, desobrigan- 
do-se de suz alta incumbencla, 
acaba de ultimal-a, e envlal-a, fi- 
nalmente, av Governo Provisorio. 

O aludido projecto, que foi pu- 
plicado, na integra, exclusivamen- 
te pelo “Jornal do Commercio”, 
do Rio, de 26 do corrente, e que 
só muito depois nos veiu ter às 
mãoz, vemettido pelo prefeito da 
Capital, é, de um modo geral, digno 
de encomios, Quando por mats 
não forse, os tres seguintes factos 
comprovam o seu Incontestavel 
merito: o restabelecimento do 
rericio prévio, o das delegações, € 
a reação da inspecção In loco, 
por melo de seus funccionarios, 
acerca da acquisição, conservação, 
emprego e alienação do materla!, 
tanto permanente como de consu- 
mo, por parte das repartições pu- 
blicas da União. lIlssas tres me- 
fidas contempladas, respeclivas 
nmiente, nos arts, 11,º 6 seus 34 7º, 
20º e 21º e seus 58, são do uma 
relevarcia tal que não é preciso 
encurecel-n, para a alta finalida- 
de do Tribunal de Contas. 

Suppomos, comludo, que a re- 
forma, para ser modelar, altin- 
gindo & sun alta finalidade, deve- 
vla ser organizada nos termos 
claros, em qua Eee expressou o 
ministro presidente do Tribunal 
de Contas — senhor Agenor de 
"Roure no brilhante voto vencido, 
que precede ao alludido projecto: 
— nos moldes do regulamento de 
1922, com as modificações e ac- 
crescimos, que a experiencia, res 
sultante de aua longa applicação, 
porventura, haja aconselhado, 

Ousamos fazer, não obstante, 
an voto vencido, uma ligeira res- 
tricção, na parte em que o mezmo 
declara: “O projecto retira do 
Tribunal qualquer exame sobre a 
legalidade dos actos sujeitos à 
sua apreciação, porque delle foi 
riscada a palavra legalidade...'!, 

A nossa restricção ao brilhante 
voto vencido, nesse particular, re- 
sulta dos termos dos titulos III e 
VI do projecto, 

Tratam os mesmos, respectiva- 
mente, da verificação para legiti- 
midade da receita, e da despesa, 

Ora, examinar-se um acto, afim 
de apurar-se a sua legitimidade, 
equivale a verificar se o mesmo é 
legitimo, que & a qualidade, se- 
gundo ensinam os lexicons, da- 
quilo que é conforme & lel. 





são quizesso attribuir ao Tribu- 
nal de Contas a faculdade de cer- 
titicar-se da exactidão do uma 
despesa publica, sujeita ao seu 
exame, senão em face de seu fun- 
damento legal. A commissão não 
poderia pretender retirar 
competencia ao tribunal. 

Apenas, ao invés de legalidade, 
entendeu a mesma de consagrar 
à expressão legitimidade, cujo re- 
sultado, para o fim que se tem 
em vista, é o mesmo, 

O emprego da expressão legiti- 
midade, em logar de legalidade, 
por parte da ilustre commissão, 
que era constitulda de juristas, e, 
& qual, por isso mesmo, não esca- 
pariam a apreciução do alcance o 
importancia dos termos nas leis, 
teve em vista, parece-nos, não re- 
tirar ao Tribunal de Contas a fa- 
culdade de examinar os actos de 
receita s despesa em face dos dis- 
positivos legaes ow regulamenta- 
res, dos quaes as mesmas so ori 
ginassem, mas límital-a, exclusi= 
vamente, a esse ponto de vista, 

Significa isso, m nosso vêr, que 
o Tribunal de Contas não poderá 
entrar, como poderia perecer do 
uso da expressão legalidade, na 
apreciação da razão de ger da lei, 
sua natureza ou aspecto, afim de 
abrir debate, por exemplo, sobre 
a sua constitucionalidade ou não, 
o que melhor co enquadra na 
competencia dos tribunaes judi- 
ciarioa, caracter essa que o pro- 
jecto pretende, em absoluto, reti- 
rar ao Tribunal de Contas, 

De facto, o Dec. 15.770, de 1 
de novembro de 192º, em geu art, 
29, dispõe: 

“O Tribuna] de Contas Tuncolo- 
na; 19) como fiscal da adminis 
tração financeira; 2º) como tri- 
bunal de justiça, com jurisdicção 
contenciosa e graciosa, 

No primeiro ceso, é claro, inss 
tituindo exame previo sobre os 
actos «de receita e despesa; no 
segundo. revendo e julgando as 
contas do todos os responsaveis 
4 Vunlão. 

Entretanto, o projecto de refor- 
ma, no art, 6º, do ltulo 20, de: 
clara: 

“O Tribunal de Contas funcelo- 


essa 


nará... como autoridade admi- 
nistrativa..,” 
Ora, um tribunal, tenha elle 


caracter puramente administrati- 
vo, ou judielario, sempre func- 
cionarã como tribunal. E exprez- 
são autoridade pode parecer uma 
diminuição para o tribuna) allus 
dido. 

Ao mesmo tempo, ao art, 23,0 
projecto dispõe: 

“A decisão do Tribunal de Con 
taa prevalecerá e terá força cxu” 
cutorta, ere.* 

Ore, entre as duas maleiras de 
dizer, não ha certa relatividade 
ou equilibrio de ldóas. 

ISA 

Em seu art. 4º, diz o proje- 
cto de reforma do Tribunal de 
Contas: “Sorvirão perante o Tri- 
bunal da Contas, como ausllias 
res, destinados a relatar os pro- 
cessos de tomada de contas, seis 
auditores, mus serão .vitalicios e 
nomeados dentre os funceionarios 
do Ministerio da Fazenda ou da 
Socretaria do proprio Tribunal, 
diplomados ou não”. 

Occorre-nos accentuar que não 
é razoavel nem justo que os func 
cionarios do Ministerio da Fazenr 
de, qme, alias, podem exercer 
quacsquer commissões venham 
concorrer com os do Tribunal de 
Contas que formam um quadro 4 
parte, e, além disso, estão inhi- 
bidos. pelo seu regulamento, de 
axeróor ontras comissões, cstra- 
nhas 4 =ua funcção, salvo “un'o 
aon so i=etes do presider Ra 
mepubl'e e ministros da [3 tado 

As preterições [ntaes oreariam 
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PROJEGTO DE 
O TRIBUNAL DE GONTAS 


e e e e e e is e rs em 








E REFORMA 


Fernando TPENNA 


(Ex-delegado do Trilmnal de Contas 
e actual 
cspecial do 


membro da Commissão 
mesmo, neste Estado) 


o desanimo certo, Mas, além dis- 
£o, a disposição do alludido arti- 
so estabtlece uma desigualdade 
dentro do proprio Tribunal, di- 
zendo que os auditores serão nos 
mendos dentre os funcelonarios 
da Secretaria do 'Fribunal, 

Ora, todos os funccionnrios do 
Tribunal de Contas tôâm Iguaes 
direitos. Não se explica nem se 
justifica, senão por um equivoco 
da commissão de juristas, semer 
Jhante disparidade, 

Como todos os funccionarios do 
Tribunal de Contas não podem 
pertencer, ao mesmo tempo, 4 sua 
Secretaria, segue-se que os que 
não pertencessem 4 mesma, jar 
mais poderiam galsar, por gran- 
de que fosse o stu merecimento, o 
alludido posto, o que não seria 
justo, e tiraria, aos ultimos, o «s* 
timulo, . 

Aliás, a estabelecer-se qualquer 
preferencia, nesse sentido, e con- 
siderando-se que os auditores te- 
riam a funcção ds relatar proces- 
sos de tomada de contas perante 
o tribunal, então serla mais cus 
rial que a mesma recalsse sobre 05 
tuncelonarlos da terceira Directo- 
ria, que é a secção (technica, 

Entretanto, o mais acertado é 
nue não se estabelecesse privila- 
glo algum, podendo a escolha re» 
cair em qualquer funccionario 
Idonco do mesmo tribunal, 

O equivoco da Commissão pare- 
cs resultar de que, nos trlbunaes 
judiciarlos em geral, todos os 
seus funccionarios pertencem a 
uma Secretaria, 

Esse ponto do projecto exige 
uma modificação por parte do 
governo. 

Outro ponto, que merece tada 
attenção do Governo Provisorlo é 
o que encerra o art, 7 do praoje- 
cto, o qual commette-se ao Trl- 
bunal de Contas a designação das 
delegações, desde que assim o exi- 
ja o bom desempenho do serviço 
publico, 

Ora, o bom desempenho do ser- 
viço publico deve ser regulado 
pelo proprio interesse publico. E 
este, a nosso ver, imnõe, a bem 
da verdade orçamentaria, a tls- 
cnalização previa da despesa em 
toda a Tnião, pouco importando 
a extensão teritorial ou a In 
fluencia do Estado, uma vez que, 
o que interessa ao cosa, é a des- 
jicsa em sl, que deve str sempre, 
e em qualquer parte, sujeita « 
vigoroso exame, antes de seu pa- 


'gamento, 


Cumpre ainda salientar que o 
alludido artigo, dispondo sobre a 
creação de delegações junto a rE- 
partições de contabilidade, fia- 
cues e pagadoras, dos diversos mi- 
nisterios, etc. collide, em parte; 
com o ante-projecto de veforma 
da Tazenda, pelo qual deve ser 
creada a Delegacia Fiscal do Dis- 
tricto Federal, que, certamente, 
como as demais, ficará sujeita ao 
mesmo regime, pelo qual toda à 
despesa do material será, sem ex- 
cepção, centralizada nas Delega» 
clas, bem como parte da do pes- 
&0al, medida essa ultima que cms 
ticamos, em tempo, destas colum= 
nas, mostrando o seu absurdo, 

Sendo assim 66 so justificaria a 
creação de delegação junto 4 fu- 
tura Delegacia Fiscal do Districto 
Foderah, 

Bem razão tinhamos, pois, quun- 
do, apreciando o ante-projecto du 
reforma da Wuzenda, dissemos que 
o mesmo compreendia materia 
concernente à contabilidade pu- 
blica e ao Tribunal de Contas que, 
por isso mesino, escapava aos Ji- 
neamentos de uma reforma restri- 
cita aos serviços propriamento Gn 
Ministerio da Fazenda (O ante 
projecto de reforma da Fazenda 
eo Tribunal de Contas, pag. 99). 

Dispõe o k 2 do artigo 7 do 
projecto: “Haverá recurso “ex- 
oítício para o Tribunal de Contas 
de todas as decisões proferidas 
pelas delegações em contrario ao 
resolvido ou determinado pelas 
repartições fiscalizadas, sem pro- 
juizo do que a parte interessada 
poderá interpôr. 

Contem esse  paragrapho um 
disposítivo com o qual a ilustre 


commissão tinha certamente o 
elevado objectivo de cercar do 
maio -s garantins os actos dos 
eh das ropartições fiscalizar 
da: que, entretanto, viria com- 
plic. de tal fôrma o serviço, que 
não « exaggero classifical-o de 
absurdo, E), exactamente as re- 


purtições fiscalizadas é que fica- 
riam mais embaraçadas. 

Exemplifiquemos, no acaso; 
uma ordem de pagamento deve 
preencher, determinados requisi= 
tos expressos no art. 60 do Vo- 
digo de Contabilidade, A Éimples 
falta de um desses requisitos sub= 
stanciaes implica em recusa de res 
gisto à despesa. Mas, esatistoita, 
posteriormente, a formalidade, à 
repartição poderá pedir reconsi- 
devração do despacho, e, conse- 
quentomente, o registo de novo, 
ão acto. 

E' um expediente relutivamente 
simples e rapido, Entretanto, peio 
disposto no 5 3º, delegações, pelos 
seus chetos, serão obrigadas a ris 
correr “ex-olílcio” de todas as de- 
clsões das repartições, que lhe fo- 
rem contrarias, para o Tribunal 
de Contas, Ora, como taes deci- 
sões são frequentes, innumeros 
processos terão de subir ao tor 
nhecimento do alludido tribunal, 
o que acarretará grande demora à 
solução dos casos, maximé quan- 
do os recursos forem interpostos 
em Estados longinquos, com gra- 
ve damno ao Interesse publico co- 
mo &o particular. 

OQ vecurso das delegações deve- 
ria ser, apenas, como o da parie 
interessada das dorisões dofintti- 
vas. Exemplo: pelo fundamento 
da falta do empenho previo, ou 
de credito, ou ainda, de não com- 
portar-se a despesa no saldo, cic., 
etc. 

Porque, em taes casos, não Je- 
ria possivel 4 repartição supprir 
a formalidade. cuja falta determi- 
nára a recusa de rogisto & despesa, 
afim de solicitar, em seguida, R re» 
consideração do desnacho 

Ao revés porém, se a ordem de 
pagamento não contiver a impor- 
tancia. por extenão. So | meemo, 
nessa caso, é preferivel >, conve- 
niante. 4 propria repartição. não 
recorrer, mas satisfaver n requis- 
to legal, =» pedir reconsideração 
do despacho ds recusa. 


et ata 





; bro do 





lissas observações só a pratica ? 
pode suggerir, Assim não € es: 
tranhavel que a douta commiesho, 
além disso, preoccupada com as 
Unhas mestras do projecto, não se 
apercebesso dos inconvenientes 
contidos no referido dispositivo. 

O artigo 9º do projecto torna 
obrigatorio o empenho previo das 
despezas fixas, e das modificações 
que, porventura, venham as mes- 
mas a soffrer. 

Entretanto, o artigo 1!" do pto- 
jecto, dispensa a mesma despesa 
fixa do registo previo, de onde 
ee conclue que ella flenrá sujeita, 
como até agora, ao exame, por 
vccasião da tomada do contas. 

Aliás, esse é o eystema belga. 
aque serviu de modelo ao nosso, 2 
pelo qual a despesa fixa do pes- 
soal não está sujeita, nem mesmo 
em globo, ao exame previo (Vivei- 
ros de Castro, Direito Adminis- 
trativo, pag. 70%), 

O projecto não diz, mas é de 
suppor-zse que a despeza com o 
pessoal variavel ficará sujeita &o 
empenho o registo prevlos. Serla 
conveniente positivar-so esse fa- 
cto para de futuro, evitar-so com- 
plicações burocraticas, 

O 4 2º, do artigo 11º do pros 
jecto, mantem o registo sob pro- 
testo, embora com a restricção, 
que é nova, do & 3º. segundo a 
qual o pagamento da despesa, or- 
denada pelo presidente da Repu- 


biica, não será re to, sem a 
deliberação do + Jss0; mas, 
apenas, nos tres nes casos: 

1) — quando snecimento 


não for feito; 

2) — quando o serviço não for 
prestado; 

3) — quando não ese tenha ef- 
fectuado o empenho da despesa, , 

Assim, permanece o grande mal 
do platonico registo sob protesto, 
que, apesar do appendice com 
que foi mimosecado, não tem ne- 
nhuma expressão pratica, como, 
em seguida, demonstraremos, 

A dispensa do registo previo, a 
que se referem as letras a, be c, 
do artigo 10º do projecto, garan- 
te 4 Administração Publica dv 
palz plena elasticidade de acção, 
sem nenhum embargo, nos casos 
extraordinarios, urgentes ou de 
força mator, que, aliás, são os 
unicos que podem justificar a al- 
ludida dispensa, Logo, não se 
devia em caso algum, manter-ce 
o registo sob protesto, que, afi- 
nal, importa em annullar a cifti- 
cacta do exame previo. 

E, depois a restricção consagra 
um absurdo. 

De facto, 
que o presidente 
possa, não obstante a recusa do 
Tribunal de Contas, ordenar o pa- 
gamento de uma despesa relativa 
u serviços que não foram presta- 
dos, ou de materines, que não fo- 
ram fornecidos?! 

E o que dizer da vergonhosa 
cumplicidade do Congresso que 
poderia concordar (a hypothese 
é admissivel 4 vista dos proprios 
termos do projecto), com o ussal- 
to do presidente da Nepublica aos 
cofres da Nação?! A hypothese é 
admissivel, dizomos, porque se o 
pagamento da despesa ficará sus- 
penso até deliberação do Con- 
gresso, segue-se que se o Con- 
gresso deliberar em contrario à 
recusa do Tribunal de Contas, o 
alludido pagamento será realiza- 
do, por mais absurdo que isao 
possa parecer. 
| Finalmente, 
lo 8º, trata da conta da gestão 
financelra, ue, actualmente, & 
regulada pelo artigo 21 do Codigo 
de Contabilidade, e seguintes, 

A gestão financeira, como é 
corrente em contabilidade publi- 
ca, deve compreender: a conta 
do orçamento e o balanço do par 
trimonto, E deve concluir por 
uma demonstração do resultado 
synthetico da execução do orça- 
mento. Depois de examinada pe- 
lo Tribunal de Contas, deve ser 
remettida ao Congresso, para sua 
liquidação definitiva. 

O projecto que está, nesse pon= 
to, technicamento, certo, não fala 
da seris de procoszos de tomada 
de contas do presidente da Repu- 


blica, notavel innovação do ante 


como  ndmittir-sa 


da Republica 


o artigo 30, tlu- 


projecto de reforma da Iazenda 
Naclonal, da autoria do ilustre 
senhor Tlezende Silva, que bara- 
lhou, assim alhos com bugalhos, 

(Transeripto do “Estado de 
Minas”, de “1 de malo), 





AMNISTIA FISCAL 


Juigando varios recursos de in- 
teressados, o Supremo Tribunal 
acaba de decidir que a amnistia 
fiscal, ultimamente | decretada 
pelo Governo, não abrange as 
multas impostas por infracções 
aos Regulimentos da Saude Pu- 
blica. 

A decisão do Egregio Tribunal 
é Justa e moralizadora. Compre- 
hende-se que o poder publico re- 
leve faltas que affectem apenas 
no erario, Mas é inadmissível que 
o favor se amplie áquelles que el- 
tentaram, de qualquer modo, 
contra a saude e quiçã a propria 
vida do povo. Esses devem sol- 
frer justo castigo, pois commstte- 
ram falta grave. 


O IMPOSTO DE RENDA 
E À DEVASSA NO 
COMMERCIO 


O art. 173 do regulamento 
imposto de renda dispunha; 

“ás declarações de renda des 
contribuintes estarão sujeitas à 
revisão dos agentes fiscacs 
“que não poderão solicitar, a ex 
hibição de livros de Contabilidade, 
documentos de natureza reservada 
ou esclarecimentos, devassando 2 
vida privada”. 

O decreto de 20) de junho inell- 
tulu “a devasea” 
vigente prohibia, 
gime: 

“Art. 7d — Substitua-se pelo 
seguinte; As declarações dos con- 
tribuintes estarão sujeitas à revl- 
são das repartições [iscaes que 
“Balgirão os, comprovantes neces- 
sarios”. 

“5 1º — No caso de ser julga- 
do necessario o exame de livros e 
ds documentos da escripta com- 
mercial. terá "ezsa exame de sor 
feito pelos agentes fiscaos do im- 
posto do consumo” 

“gv -— Verlficade 3 falzidads 
do "balanço, ou da, escripta, aD- 
multa igual ao do- 
imposto sonegado”, 

Parames as commeroia » para- 
benz à industria das multas 


do 


nue o regime 
Eis o novo re- 


plicar-se-á = 


dustus, 
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QUINTO ANIVERSARIO DA TRANSFORMAÇÃO 
DE R. TEIXEIRA MENDES 


De accordo com o avizo que fizemos estampar nesta secção, a 
25 do corrente, realizou-se hontem, 4s deresete horar, a vizita no 
tusmulo do inolvidavel apostolo da Ylumanidado em nossa terra, 

Mario Barbosa Carneiro leu, diante da assistencia, alguns tre- 
chos de Augusto Comte, coligidos pelo proprio Teixeira Mendes, mo» 
os ttulos “O govorno supremo dos Mortos” e “O Julro da Postert- 
dade sobre a situação atual”, Depois, o signatario desta nota ráci- 
tou, como nos anos anteriores, o “Hino ao Amor”, acrescentando, 
ao terminar, mais ou menos, as seguintes palavras; 

— Teixelra Mendes, — cuja memória acabamos, mais uma vaz. 
de reverenciar, neste singelo preito de saudade e reconhecimento, 
— declarou que a sua mais intima ventura consistir sempre na 
instavel convicção de que as aimas Lernas perceberião, imediata- 
mente, nos mais felizes ds seus esforços apostoltcos, outros tantos 
frutos, preciosfíssimos, do angelico influxo de sua cara Esposa, 

Nenhum do nós poderá ouvir, jamais, esto seu “Hino 
ao Amor", sobretudo aqui, sem que logo vislumbre, no jado da 
figura do Apóstolo, o simulacro tranquilo daquela que lhe permitiu 
sentir que “todo lugar na Térra é Paraiso”, como disse o Dante a 
respeito do Céu: — Chiaro mf fu allor com'ogni dove, 

In cielo é paradiso... (Par, III, 88). 

Acsim é que no momento de encerrar a nossa cultual parogr!- 
nação a ests túmulo, em que o corpo do eterno Esposo lho veto, 
afinal, repouzar ao lado, na propria data de suas nupelas, — cum 
pre revocar ao nosso espirito essa doce personificação que R Hu- 
manidado teve junto de seu ardente e inolvidavol servo. 

E milhór não o poderiamos fazer do que lendo o final da oru- 
“ão ue ele mesmo pronunciou, neste lugar, ao despedir-se da 
angelica rellquia, jfy prastes m lhe fugir para sempre das vistas do 
esposo, de pal a sobretudo de Apóstolo. 

Assim disse; 

“Não somos nós, — éla e eu, — pols, os mais a deplorar neste 
prematuro arrebatamento de um cérebro que mostrou-se am plena 
enorgla de amar. de pensar, e de agir, até os últimos instantes dn 
vida que a Fatalidade concedeu ao seu delicado corpo... 

“Como tla mesma não deixava de lembrar, são os nóssos filhos, 
os que mais ficão frustados, nésta, precipitada transformação, por 
que as perturbações, morais « políticas, do násso tempestuozo Pre 
vente afétão profundamente a doçura do seu angélico patrocinto 
subjectivo... ! 

Éra necessário que eles continusssem ainda, todos, n contem - 
plar os ezemplos daquéia suave tenacidade, daquele intimo entu- 
“jasmo, sem ruldo, na prutica dos daveres pozitivistas, generóxs. 
modésta, humilde; oue eles continuássem a escutar R brandura 
daqueles conselhos, tornando fundamentalmente meigas as mais 
sevêras advertências: a sofrer a reação de um silêncio magondo, 
despertando um remórso regenerador; que eles se achássem sempre 
gob c encanto daquele sereno olhar onde a; doçura inesgotável 
transparecia, mesmo nas mais cabidas queixas; emfim, qua as re- 
váltas do amor-próprio se dissipássem 4 magia daquelic sorrizo de 
santa... de mártir... ; 

“Não o consentiu a cega Fatalidade... E esse vas ser, dorãa 
vante o nosso malor estorço, Agóra que Gia já não póds avivar ohje- 
tivamento a sua angélica influência, cumpre-nos. a nós, erguer 
nóssa alma, de múdo a fornecer-lha ums séde o menos imparfeita. 
nossível, no seu bemdito influxo, Não consorvamos, porém, a mi- 
nima iluzão acerca da Inferioridade invencívol de nóssos recurkós 
pessoais para tanto! Só nos résta  ajoclhar-nos. trequente- 
mente, corr os nóssos filhos, junto a éssa sepultura, afim de zelar, 
em comum, a conservação do tezouro moral de que & Humanidada 
fts-nos herdeiros por seu Intermedio, e salver o máximo do que a 
cegueira da Fatalidado espõo a ficar pordião, ni a cultiyra perma- 
nente do nósso débil altruísmo não sobtrahf-ln 45 devastações da 
nósso egoísmo. : . 

“Ajudaf-me, pols, meus filhos, a resguardar os frutos de tanto 
amor! Ajudal-nos, nóssos irmãos, nóssas Irmana sobretudo, da Amor, 
do f6, a da esperança, n suprir & lacuna objetiva que esa dolza ns 
nóssa famíília, e, por af, na nóssa Igreja. 


mais governados necessárias 
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Rio, dia de Bakitrdo 144 (29 Junho 332% 
Silvio Vieira Sonto. 
(15, rua São Salvador), 
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A REFORMA DO IMPOSTO DE RENDA 


Chamamos a attenção dos interessados para o Decreto n. 21.55t 
de 24 de junho e pelo qual ficam sujeitos a exame de livros e docu- 
mentos de contabilidade, A PROCURADORA CONFIDENCIAL, Rua 
São José 7º, 1.º andar, está apparelhada para orientar na Interpre- 
tação dos novos dispositivos legaes, a todos os contribuintes, mediante 
a remuneração de 20$000, pois, nem a todas as Declarações jaentaz 
se applica a substituição do Art. 40 Letra a do referido Decreto, Tarr- 
bem se incumbe de requerer a rectificação das Declarações daquelles 
que as fizeram baseados nas immunidades da Lel anterior e qua 
possam infringir a actual. 
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VIAJANTES DO “O JORNAL” 


A serviço do O JORNAL, percorrem o Estado de 
Minas, os srs. Alcindo Pereira da Oruz e Raul de Brito 
Chaves: o Estado do Rio, os srs Francisco da Bilveira 
Salomão e José Corrêa de Arruda e o Estado do Espirito 


Santo, o sr. Augusto Pedrinha du Pin Calmon, 


+ 
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JUNTA INTERNACIONAL DO GOMMERGIO 
DE CARNES DE MONTEVIDEO 


a mesma em periodo de férias, 
foi-me entregue, por um funceio- 
nario da Escola, em 2% e Immer 
dialaments vespondida, nos as- 
guintes termos: 

“Rio de Janefro, 25 de junho ds 
1992. 

Exmo. sr. ministro 
Barbosa Carneiro, 

Tendo recebido, hoje, a carta 
em que v, ex. confirma a de- 
claração vorba!, que me fizéra, 


Afim da que fique perfeita- 
mente conhecido o que 8º passou 
em relação 4 indicação de meu 
nome para figurar, como repre- 
sentante do Brasil, nessa Junta 
Internacional, transcrevo, devi- 
damente autorizado, a carta re- 
ceblda do sr. Encarregado do 
Expediente do Ministerlo da Agri- 
cultura e a resposta que enviol a 
£. ex., no mesmo dia da rece- 
pção da carta, pedindo venia 


Marto 


para declinar de tão honrosa ín- 
dicação, em vista do meu preça- 
rio egtado de saude, 


Paulo Parrciras Horta. 





A cartá do exmo. sr. Encarrer 
gado do Expediente é a seguinte: 

“Rio de Janeiro, 22 de junho 
de 1932, 

Senhor doutor Paulo Parreiras 
Horta. 

Contiimando a communicação 
varbal que vos fiz, levo 2o vosso 
conhecimento que este ministe- 
rto Indicou ao senhor chefe du 
Governo Provisorio e, com appro- 
vação de Sua Excellencia, ao mi- 
nistro das Relações Exteriores, o 
vosso nome o o do senhor Bet- 
nardino Camera Couto, para re- 
presentantes do Brasil na Junta 
Internacional do Commercio de 
Carnes, com séde em Montevideo. 

Conforme resolução da Confe- 
vencta Economica, os delegados 
argentinos. uruguayos e brasllei- 
vos, deverão estudar, sob o ponto 
ds vista dos mutuos interesses, o 
commercio exterior de carnes, es- 
tabelecendo, quanto possivel, uma 
frente unica commercial. 

Os Governo da Republica Ar- 
gentina e do Uruguay Já commu- 
nicaram so nosso Governo à no- 
nicação dos seus delegados que 
<ão, por parte da Argentina, os 
drs. Bruzona e Perada e, do Uru- 
guay, os drs. Cesar Gutlerres e 
Luiz Superrvielie. 

Apresentando-vos os meus cor- 
álzes cumprimentos, subscrevo- 
me attenciozamente. Marly 
Barbosa Carneiro. — Encarregado 
do Expediente da Agricultura, nã 
ausencia de ministro. 

A certa do sr. Encarregado do 
Expediente da Agricultura fol en- 
viada, em 22 do corrente, 4 Es- 
cola Superior da Agricultura. NÃo 
tendo jdo à Escola, por ss achar 
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de quo havia so dignado propor 
o meu nome ao exmo. sr. Chefe 
do Governo Provisorio, afim do 
representar o Brasll na Junta In- 
ternecional do Commercio de 
Carnes e que a, ex. havia ap- 
provado quo meu nome fosse 
transmittido ao exmo. se. ml- 
nistro do Exterlor, venho agra- 
decer a Y. cx. e ao exmo. ar. 
Chefe do Governo Provisorlo es&m 
prova de confiança, dispensada 
ao signatario desta. 


Ao mesmo tempo, peço venia 
para communtcar que, infellz- 
mente, meu estado ds saude, não 
me permitte desempenhar, com 
efficiencla, mn missão technica 
com que ful honrado, Meus me- 
dicos, drs, João Mello Magalhães. 
Herberter Pereira s Artidonio 
Pamplona, poderão atiestar, con- 
forms jã o fez o professor Pam- 
plona, quão delicada é minha sau- 
de, neste momento, não mae per- 
mittindo afífrontar o inverno em 
Montevideo, Apresentando a vos- 
sa ex.estes justos motivos de 
escusa, peço acreditar na grat- 
dão de quem se vê, Infelizmente, 
privado da satisfação ds honrar 
a cecolha Gde v, ex., desempe- 
nhando com o maximo esforço, 
uma missão, ds natureza techni- 
ca, extremamente delicada. 


Aproveito « opportunidade para 
apresentar os meus protestos do 
maior apreço e distincta conside- 
ração, — Do amigo e ador. grato, 
Paulo Parreiras Horta”, 





DÊ AOS SEUS RINS O PAPEI 
QUE LHES COMPETE: 


AUXILIAE A STA ACÇÃO 
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O JURNAL — Quarta-feira, 29 de Junho de 1932 E 
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Instituto Mineiro do Café 


E RUA VISCONDE DE INHAÚMA 76 — Tel, 3-3512 — Endereço telegr.: MINASCAF — RIO DE JANEIRO 
Ev: PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


Insoridas tambem, diariamente, no “Diario de São Paulo”, em São Paulo, e no “Estado de Minas”, em 
Bello Horizonte 


ese us 


Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


Worro Central do Byasil, faço sabor 
que ao Instituto Mineiro do Café 
intereszã comprar lincoonia mil 
(00,000) saccas de café, por mex, 
pura entregar ao Consolho Naclo- 
na! do Café, em substituíção ao 
“stock” de café do Su] de Minas, das 
sutras de 2029/30 o 1050/01, quo so 
oncontrava retido em SU de junho 
ds 1901, e que foi Ilbsrado de acvor- 














| 


| 
| 


2» 








| AVISOS E INFORMAÇÕES 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL MINDIRA DE ARMAZENS GERA ES 


Lista de Liberação n, 


78-sm. 20.6-933 





















Numero 
de 
despacho 











Sacenga Procedencia 





Nemettento Consigantario 
despacho 


CAFE'S DESPOLPADOS 























4.021 57 3=-6.32 43 | Retiro neve ao vo 00 | A, Villela, o. co as vu co ve ++ | Pinto Lopes & Cla, (P-S3481[32), 
4.023 65 A 3-6-08 118 | tellro e ce os os ce) A. R. Meirelles ,, cv ve vo vo 00 | DB. Martins & Cla, (P-23330/32). 
4.036 2 5-6-ag 145 | Providencia ,, «4, ««|M. A. M. Barros,, .. .. vv se +» | Coelho Duurte & Cla, (P-33389/32). 
4.044 l 10.6-32 143 |: SOB6EO so conse nes du] Dito Mo SiVASO 00) Vo vos sa os Ferrari Sousa Cla. (P.21468/42). 
Sal 
Total .. e. a. 40 0» qu “O va 449 gaccas. 
419 55 14-8-81 125 R, Branco ,. «eve +» | Coutinho & Irmão ., vs va o ve vo | CO. Duarte & Cla, 
432 155 14-8-31 12 P. Negra ,. e os co ]J. Garcia ,. ce co os eu e. se +. | O mesmo, 
23 51 14-8-31 125 Vo ASS ao os vo | Li Telxolra coa vo va ou ve ss | Pedro Treoldier & Cla, 
438 153 14-8-31 a P, Nogra ce co co vo |J, Garcia .. ce vs é cn 00 00 00 |O MEMO, 
446 153 14-8-31 bo Claudio .. e cu us ae |]. E. Ferreira ., se su eva. ce »s | Ferrari Souza & Cla, 
460 61 14-8-31 125 Feixeiras ,. «o o» ve | Fraga Irmão & Clã, .. ba uu as Os mesmos. 
482 5 14-8-31 161 ltirapuan ., se. cv se lJ. V, Costa,, ., ev os vo o 0. | Forrar) Sousa & Cla, 
1.210 — 14-8-31 165 Praça «ee re «o ve | Ferrari Souza & Cla, ,, vu Ge rda A Esto & Cla. (489-P- 
31). 
1.313 -— 14-8-31 120 PrROE «o ce en «| Ferrari Souza & Cla, ,, e. vo Ferrari Souza & Cla, (490.P- 
12 o 
555 HH) 14-8-31 160 Lamounier .. ese ve /0, F. Dintg,, .. ve as os ve ns | À Farsus 4 Cia. 
1.211 — 14-8.31 165 Praça .. sv vo oo +» | Ferrari Souza & Cla, .. «« «e «.| Os mesmos (626-P-12444/31), 
3.503 68 14-8-8L 100 P. Carsito «. ce as ce] A, Sá so aero re or ao as vo + | Me. Kiniay & Cla, 











Total «. “e o. ue em q. 1,353 saccas, 
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TOTAL GERAL,, se es envo qu “* 1.782 saccas, a 











ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, CARIOCA DE ARMAZENS GERAES 


Lista de Liberação nu, 144-0, Bo.0-913 





Datn de 











Wumero | Numero 
de de Snccan Procedencia Remettento Conniguntario 
ordem | despncho despacho 
E——— — ToOLrTPOO]Ú]SS....==-==557====. 
1.805 bi 14-8-31 3 Bandeiras ,, an vo ve) AM. Costa .. ces vo no 0» se | B. H, Agricola E, M. Geraes, 
1.809 45 14-8.-31 Ts Bandeiras ,. e» on ee | A. Alvarenga cs ce no os ve «| Frossard & Filho, 
1.810 33 14-8-21 2 Bandeiras ,. «ce ve[J. P, Brandão «. ce ao vo o» ne + | Frossard & Filho, 
1.837 48 14-8-31 Rh 6:51 Crasto ce ae vo vo so | Je Carneiro ,, so vo vo co vo nm o» | FrOSSard & Filho, 
1.918 51 14-8-31 Ba Pomba .. ao cu ve co | Bo. O Netto é. co co no «o do ce |J. A. Gonçalves & Cla. 
1.914 63 14-8-31 22 Pomba .. ce vo on ve | BD, CO. Netto .. .. cs qu us vo ce | Jo À. Gonçalves & Cia. 
3.041 29 14-3-31 125 R, Doce .. cu «s «» »| Pereira & Pereira ss. vo ou uu os | Frossard & Filho, 











Total seco vo; avras cola 430 saccas, 





== e — ee eee e ceerem ae maaa maa  a ero  Teeeomm 
Os lotes 1.508 e 1,597 sho de 40 e 165 saccar, tondo 1 é 4 saccas de tyrpo Inferior ao — B, 


ARMAZEM AUTONIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE ARMAZENS GE NAES 












































































do com as convenções ajustadas en- 


tre o Instituto o aquello departa- 
mento, 

Au condições pura a realização 
dostas operações são as quo so se- 
guem: 

1º — Os protondentes a essas 
vendas deverão fazer sums offertas, 
por escripto, ao superintendente do 
Instituto, indicando o numero de 
maccas que desejurem vender do 
cada vez e a estação em que so fa- 
rá o embarque, atim do serem expe- 
úidas, Incontinontl, as autorirações 
para os despachos, 

2 — As nutorisações obedscerho 
à ordem chronclogica de entrada 
das propostas na secretaria do Ins- 
tituto, até & concurrencia das 50,000 
euccas, por mer, 

“ — As ontregas serão foltas aos 
armazens reguladores de Cyesnel- 
ros e Entro Rios, conformo a pro- 
cedencia do café, 

4º — O café destinado p ser vens 
dido ao Instituto será despachado 
para uma das estações indicadas na 
autorização para o embarque, in- 
dependente da requisição de embar- 
que exigida pelo art. 9º (nono) do 
regulamento especial n, 11 (onze), 


ide vinto o dols (22) de abril do 


corrente anno, e sem prejuizo das 
quotas Já distribuldas aos produ- 
ctores, 

&* — Verificada à entrada do ca- 
té nos armazons reguladores, será 
elle pesado e classiticado, Uma das 
vias do certificado ds classificação 
será remottida uo interessado, 

Gi — A' vista desuso certificado, u 
Instituto fará o pagamento pela 
cotação correspondente ao typo du 
café no mercado do Rlo, na data do 
certificado do classificação, dedu- 
zindo do seu vulor sómente as dos. 
pesas de frete e Impostos e mails as 
de entrada no armazem, corretagem 
e viração da saccaria. Estas tres ul- 
timas importam apenas em 18300 
(mil é trezentos réis) por sacca. 

7 — Os pagamentos sorão feitos 
nesta praça, sem desconto, duntro 
do prazo maximo de doz dias, con- 
tados da data da entrada do certi- 
ficado de classificação na sevreta- 
ria go Instituto, 

8º — Se o productor que vender 
O seu café ao Instituto desejar o 
pagamento no Interlor eu ra praça 
das suas transacções, deverá decla- 
rar na sua cartu de crtopia » pedir 
que a remesea lho meju telta do 
accórdo com as indicações que fizer, 
Neste caso o Inestltuto providencia- 
rá para que o pagamento sg realizo 
na localidade Indicada por Inter- 
medio das agencias dus manves da 
Credito Real de jp! RR É fogo 
pothecario e Aunrivote Co certa da 
Minas Geraes, Commercio e Indus- 
tria do listado do Minas e Commer. 
clal de Minas Geracs A commistão 
bançarla da remessa corrará por 
conta du vendedor. 

9 — O café Inferior vo tyrpo 8 


AVISO N, 101 
COMPRAS DE CAFE' 
Aos senhores productores mine:- 
ros de café das conas servidas pola 
Leopoldina Rallywey o lstrada de 


APARTAMENTOS 


confortaveis, de diversos tama” 
nhos, Proxinos ao centro e dos 
banhos de mar, Palacio Rosa, 
Largo do Machado 21, 


CASA — AVENIDA 
ATLANTICA 


Aluga-se, por 2:0008 mensass, 
esplondiãa casa à Avenida 
Atlantica n, 774. Tralasse com 
BE, Jotdão — Praça Mauá 7, 1580 
andar, 


Dr. W. BERARDINELLI 


Docente de Clinica Medica e 
Assistente da Clinica Propedou- 
tioy na Faculdado de Medicina 
(Hospital São Francisco de As* 
sis) — Doenças Internas 
Consultorio; Quitanda 17-5º an” 
dar, — Terças, quintas e sabba- 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone: 4-0670, Residencia 
— Tel, 6-2470, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 8. FRANCISCO 
DE ASSIS) 


Consultorio: Rua da Carlo 
cn 88 — Das 2 4s 4 horas, Re- 
sidencla: Rua Greenalgh 27 — 
Telephone: 8-4361, 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nutrição — Systema nervoso 
— DR, RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua 5. José 34, de 15 às 
18 horas. 


Dr. JAYME POGGI 


Do Hosp, 8. João Baptista — 
Tumores no ventre, mol, senho- 
ras, estomagos c veslcula, 2.98, 
das o 6as, das 4 às 6 horas, 
Tel, 2-3293 — Praça Floriano 55. 


CURA DA PYORRHEA 


Dr. Rufino Motta, medico 
especialista o descobridor do es- 
pecítico, Proprletarlo da Pasta 
Gly. Cine Imperio, 5º and. Tele- 
phone 2-2734. 


Dr. EMILIO SA" 


Vias Urinarias, Doenças anos 
rectaes. Hemorr, Cons. diarlas, 
2 ás 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788, 























Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistonte do Professor Marl- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital S. Francisco de 
Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1/2 ús 6 horas — Telopho- 
nes Cons, 4-5550 — Res. 774689.. 


OURO M. 8$500 


Jolas velhas, prata, platina O 
brilhantes, compra-so e pagar 
se bem, Casa Ideal — R, 7 de 
Setembro, 55. 


POR 330$000 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas o quarto de 
banho o todo conforto moder- 
no. Rua Dias da Cruz n, 198. 


POR 260$000 


Aluga-se em Botafogo uma 
bõa casa com 2 quartos 2 sa- 
las, sala, de banho e todo con- 
torto moderno, Rua Condo de 
Jrajá, mn. 144, chaves no nu- 
mero 159. 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e chefe de Cll- 
nica Medica da TFaculdado de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestias fn- 
ternas — Coração -—=. Electros 
camllographia — Run da Qui- 
tanda 3-2º andar — 'Telepho- 
ne: 2-8163 — Das 3 em deante 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


Rua Bucnos aAíres 304 -30 
andar, — Telephone: 3-3430, 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


3 annos prat, hosp, Berlim € 
Vienna, OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA, Av. Rio Branco 
183, 9º andar, Diar, 2 às b, Te- 
tephono 2-6054, 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, run 
Aleindo Guanabara 15-4 (Cl- 
nelandia, 1 ás b horas). 










































didas qua sa façam necessnrias pis 
ra evitar prejuizos aos producto- 
res mineiros, 


Attenclosas 6 cordiaes saudações, 


Res, C, Bomfim 479, 8-2644. 
(olto) será apprehondido é uutili- À - 
| Lista de Liberação mn. 13-MT. so-saaa zado, responeabilizarn o remetten- GANHA SE TERRENO 
——— — —. = eee i ementa == ===". to pes fretes e mais a sem CUNNINGHAM com 58000 
| prejuizo das penas que lhe possam e 
Pasgero | Numero Data de * ser impostas pelo Conselho Naclo- VALVULAS PARA RADIO TODO MENINO PEQUENO 
de de i Snecas Procedencia Remettento Connignntario nal do Café, Producto da R, C, A, — Dis | — QUE SOUBER a Resdegos 
ordem | despncho despacho 10º — O Instituto autorizurs, do : . : 4 Tra 
, ——— NM A Ni ptêtoronciny o embarque Ao ente of tribuídores: Wilimann, Xavicr | wa vIDA... GANHA TEIL 
BO - ferecião diracanténto por prodndtor & Cia, Ltda, — Rua Uruguaye- ã RENO, 
É «fas «8-0 280 Porto Ponta «1 «e «e | A. 8, Olivolra,, ce av tow ; Palva Nunes & Cla, nscrípto no egisto do Pro- = Ei CoM — LIÇÕES DE ROBER- 
| 1.938 a! PRE 350 - | Porto Ponte ., ve «e|8. Alves & Filhos «o ce vs «o «| Palva Nunes & Cla. ductores” ou que so Inscrevor até |) Nº 41 — Phone 2-0899, TINHO! 
) - ? o din 31 do julho proximo, em a 2 pat SAS ita ge 
] “ 
(oyo do Janeiro, 27 de junho delt Dr, M. VAZ DE MELLO Prof. ROCHA FARIA 
Os PROLAI releo 04 La siho Gras 480 saccas, E Docente e Assist, da Fac, Me = 
Pao TANTA DES = tt Ss qm Ro Jncqnes Dins Mnctel dicina. Clinica de crianças, Con- Reassumiu a clinica, Segun- 
| Y CAE OT PT TT TN EE SRS eee Director sultorio; 7 Betembro 73. Tele: | das, quartas e sextas, Run Prl- 
O Jote 1.025 € de 250 saceas, tendo 11 saccas do typo-inferlor ao — E, AVISO N. 1092 phone: 4-4102. Resid.: 8-2911. | melro do Março 9-1.º andar. 
: CAFE! TYPO “SUL DI MINAS”, : VE a 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. ARMAZENS GERAES S, PAULO Rodar DM ANGRA DOS RE Os annyncios nesta secção são cobrados, no balcão 
a 7 e , 
e “mf a a Para conhecimento dos senhores dO JORNAL, a 6$000 o centimetro 
== AL O TT Te ATT productores o exportadores faco 
| ANIS | uniao ir o café ErUo “Sul do - RAE 
N o Data e ) nas”, sento 8 mpureszas, O productor 7º, estimou a sua co- 
bata pi Savens | Procedencia Memetiento Conslgnntario QUERO encaminhado, Sete iióla EXPEDIENTE Nhéita da safra do 1931152 em seta 
e ordem | despacho despacho ) rendas rr o marto de agia dna DESPACHOS DO sH, DIRECTOR | mil arrobas, ou 1.750 pacas Pela 
=== accordo com as sisposições ão, Pê. anna Menta peltiana spa distribuida a ELOS cagona minds 
! A gulamento especial n. , de 23 de ns J cesso 18= a 
2.500 Pi th é Rida co ou dus 0u s Pê Pt fideçts “é do ma 00 66 04 o 5 mesauie dezembro do 1931, no que lhe fo= | Fo 23,433) — Credite-so, a aus iara ad AR quaa 
21505 E 14-8- dd (EE CuEvalhO asi. Arando ES at as SS ASAS | Reta AGIA pratarenoiat quê o Melo di SRU DAS | cesto tm. SAIS) e Credito-so To | mineira é pela hecensldado 49 Ato 
. R . “ . “ “ ' . .. .. : + a 7 95. 7 193; = Pet É 8 
my 2.b1l 619 14-8-51 70 B, Suecosso ,. «vs ce/J. O. Carvalho. «s «o vs ve ve +» | Ed. Figueira & Cia, inta Golos Pp Nida Egg accordo com O parecer. tender 4 Mneração do ntock retido, 
2.535 61 pd dl Pl fortes tes (00 Felippo do Salles.. es as ne. = nao obscrvadas as regras seguintas: Companhin Mineira e Paulista asumia qua bd bis ddii tao 
Be. 9 14-8-31 0 eixeiras «s . teu + camartino .. «o. . O, . . . . de A G ter= da aja, cando reduzida a 
2.668 80 14-8-2] dO |relzstras o no 3. Semartino 1º nie Ueda 3. N, Castro, 1 po ee PR 
2.588 85 14.8-31 m.Ê Tartaria .. “o. » . “ BUIAr ,. ce no qu eu vo ss mesmo, Paguc-se, de accordo com o pare- 
2.596 25 14-8-31 3 Tocantins ., ve os «e| Palva Costa & Silva «o e. os ve e» | OS mesmos, Os productores Interessados em | cer e extrala-se a factura nos ter- e) e dad pers ra 
2.598 31 14-8-31 245 Rochedo .. eu um ne| O. Gonçalves se ve an vu vo +» | Esteves Rozondo & Cla, obter a llberição preferencial pe. | mos propostos e de praxe, ferenças Feclamadas, dr re Ne 
2,6n2 45 14-8-81 150 Vo ABsú .. quer eu no) S. O Lanna .. ce sous co 0000 | JUÃO Maffra Sobe, dirão, por escripto 6 préviamento, CIRCULAR sogurar-von que este Instituto os 
2.004 3 14-8-31 Go S. Luiz, ceu no ae) O, V, Junqueira ,. «e ug o vs e | Theodor Wille & Cla, & Superintendencia deste Instituto, A certo de reduzil-as no minimo poss 
o 2,606 47 14-S-gt 150 Ve AgoO o, vo on cu 40 | 5. O. Lanna , se ao oa as ve sa | JOão Maffra Bob, autorização para despachar o cats, | AOS SRS, PRESIDENTES E Mimo |IV2b Já pela obtenção, que ita 
2,608 89 14-S-51 16 A, Juztinfana 4, ce cc) Lo T, Avellar .. cus, co vo co «e | Rebello Alvos & Cla, indicando as estações em que dase- BROS DAS COMMISSÕES CENST= | COMO certa, to augmento da quota 
2,618 b7 14-5-31 200 R, Casca ce» +» «e| Vasconcellos Filho & Cla. ,, ne «=| Trivellato & Irmão, Jarem despachal-o e o numero de =— TARIAS ha para escoamento dos enfés mineiras, 
2.627 bg 14-8-01 135 Vo ANO s. cuco ao 00 | Vi Co LÂMA ss ve ro 00 corno co co | Jo Maftra Sobrinho, saccas do café, da sua saíra, que E jt pela nequisição que fará o Con- 
m 4 “637 41 14-8-31 46 Bandeiras .. vu o vn] AT. O, Monteiro .. s. ve vo cosa | O mesmo. pretenderem encaminhar para o Sendo ji em grande numero as | selho Nacional do Café da malor 
Dig) 2.640 89 14-8-31 ho Tartaria ce avo +|8. T. Avelar se us co ca wo se Naumann Gepp & Cla, porto de ngra dos Rels. cartas o telegrammay dirigidos a | parte do stock retido, já, finalmen- 
% 2.601 305 14-8-3L ” Olivelra .. came cu “| À. P. Rezondo ,. qu ex cé co 0. 0. |C. P, €, Exportação. esto Instituto, todos pedindo expll- | te, pela adopção da quaesquer mes 
' , 4.258 "a 14-8-41 13 Po Carrilho co em so on) di O. Mourao vacas mo so co/:02 | O, E, €, Exportação: ho! cações sobre a maneira por ue fo- 
; 


ram distribuidas as quotas de em- 
barque da proxima safra, peço-vos 
dar a malor publicidade, da fórma 














Na hnypotheso de haver o pros 
j ductor vendido o café quo destl- 


Total cesca to colono no nar-4 exportação, pelo alludido 


1.681 caccas. 

















heguem no conhecimento dos 
q porto, momenrã, no pedido, o seu pda a é 
» Í t = E e ee fomprador, em culo nome pedirk antoransaRos, os eeguintes esclaro- Setna Tam nada! 
; ve se façy ” À s: ; 
Ç ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. SUL MINEIRA DE ARMAZENS GER AES ah$ 8/66 PROA dem Vargna a) O Instituto Mineiro do Café, 
wa ba II na Impossibilidado de ter o consa 
K Lista de Liberação n. ZD-SV|SM. SAFRA 1030-1951 30.6-022 


do corrente anno, ultimado n tempo 


EM CASA ONDE HA O 





Sri mi De em mm 


———— SST 
Data de 




















Savcas Procedencia Nemettenta Consigontario 


despacho 


| — ee 



































20-3-01 4 S. Brandão .« ev ve c|d. B. Cruz... coco as o» «»| Instituto Mineiro. 
Si-4-$1 88 M Christo e co us «e| Instituto Mineiro q. ae vo sv o» +» | Instituto Mineiro. 
23-3=81 so Machado .. J. A Figueiredo ,. «e qu +» «o «+» | Instituto Mineiro. 
“38-81 ba Machado ., me ue se) J. A. Figueiredo ,, vo, ve co «+ | Instituto Mineiro. 
23=3-81 46 O. Elno ,. ce co co) A. Bernachl ,. .. cone co 0» v0.0» | Hard Rand & Cia, 
24-3-31 139 Praça ., a. o, us +» | Instituto Mineiro ,. «e so vu 00.» | Instituto Mineiro (3905-P.21579), 
24-3-31 40 EB. S. Pinhal ,. «. ««| Instituto Mineiro ,. ce co co «ess | Instituto Mineiro, 
25-8-31 55 Praga co» o ce) Instituto Mineiro ., «e ve vo v..s | Instituto Mineiro (1924-P-20192), 
25-3-21 7 A, Penna ,. ce os vejd. E Cruz. o. cuco no vo vo.» | Ingtituto Mineiro, 
20-3-31 , 15 ATAry eco as as ve) Instituto Mineiro ,, cu ve so ao +] Instituto Mineiro. 
26-3-31 123 E. S. Pinhal ,, «os «o| Instituto Mineiro ,, ,. ce vs ae + | Instituto Mineiro, 
26-A-B1 36 S. Brandão ,, «o ce) N. Pallot] ., so co ae aa 0 00 ++ | Instituto Mineiro, 
8.008 16 | 27-3-81 7 V. P. Rios co ve se | A, R. Olivelra ,, sos ce oo se «» | Institito Mineiro, o 
3,450 2528-278 27-0-01 us S. S. Paratlro ,. Instituto Mineiro «, «e cu as so «+ | Instituto Mineiro (F-1665), 
3.518 17 27-8-31 78 Itajubá +, se uu O. Machado 1. ce qo vo wo ve + | Ingtituto Mineiro, 
8.517 19 27-3-31 12 IEIJUDA Secos do O. Machado ., cs. us ve ++ | Instituto Mineiro. : 
3.908 — 28-3-81 425 Pac, seas Instituto Mineiro .. .. «q vo +») Inst, Mineiro (1591.1598-1601). 
1.593 15 28-8-21 164 OC. Cachoeira .. Leon Israel Co. S. A. «o vv vo «+» | Instituto Minetro. 
1.599 185-191 28-8-01 105º Soceorro .. se Instituto Mineiro ., .. sq ve vo ++ | Instituto Mineiro, 
1.603 18 28-3-41 13 C. Cachoelra «. «» ««| Leon Israel Co, S, A. «o 0» co ++» | Instituto Mineiro, 
1.713 1798-183 28.3-m 18] Passos ,. ves a» «<| Instituto Minelro,. «. qo co ve +» | Instituto Mineiro, 
1.798 1890-184 28-3-31 11 Passos .. ., ce vo ve) Instituto Minairo,. e ,, vo co «»| Instituto Mineiro, 
1.858 99.100 28-3-21 no M. Santo ,. ve vs «*| Instituto Mimeiro.. e so cuco se | Instituto Mineiro. 
2.697 223-238 28-3-81 4u BE. S, Pinhal ,. «» «| Instituto Minelro.. ,. ,, vs ve +» | Instituto Mineiro, 
2,699 2321-236 28-3-31 18 B. S. Pinhal .. «. cc) Instituto Minetro.. «e, vo co +» | Instituto Mineiro, 
3.193 na 22-3-31 15 Sapucahy .. cu. «e «+| Instituto Mineiros. «es, vo «o «+ | Instituto Mineiro, 
3.107 2 : 30-3-31 ii Machado .. o co so siJ, À. Figueiredo ,. vo ce vo co +» | Instituto Mineiro. " É 
3.931 — 20-3-31 6s It, NO J. A. Figuelrado .. ce co vo oo «+ | Instituto Mineiro (2108-['.201003, 
4.643 1710-113 BI-8-31 10 M.: Santo «. e e Instituto Mineiro «+ ve co ao os ++ | Instituto Mineiro. 
1.713 218-217 31-3-31 of Passos ,. co e vs «e | Instituto Mineira .. co vous 0. ++ | Instituto Mineiro. 
1.785 38.37 31-3-1 30 Biguntinga .. «e co ve) Instituto Minetra .. ce cv ve ve *» | Instituto Mineiro, 
2.109 25 ul-5-a1 7 | Machado .. «o coeso cjJ. A. Figuelredo ce co vo co no ++ | Instituto Mineiro, 
2:119 24 81-8-81 es | Machado. ,. «o se cold. A. Flmuciredo .. «e ce ve co ++ | Instituto Mineiro, 
2,139 7 31-3-51 ST | Areado .. ce seu» co) À, F. Pereira .. co qo 00 00 000» | Instituto Mineiro. 
3.518 s 81-3-31 31 | Ttajubã ce ev co vo 00 | O, Machndo ,, .. ve co vu so 00 q. | TnatIfntn Mineiro, 
3.58 23 81.-3-31 5a Machado ,. ve vs soc) T. Franco .. c. co co os vo oo 0» | Instituto Mineiro. 
2.523 43 31-3.31 15 O. Fino ., ce «» ce) D. Pellesanl ,. coco vo co vo o + | Inatituto Mineiro, 
3.453 18 18-8-30 140 Catitá .. ao ou «o ve] Instituto Mineiro. ,. «e ce vo so! Instituto Minetro. 
3.448 2609-274 24-5.30 es M. Santo ,, ve o» vos Instituto Mineiro. .. co ve «o se | Instituto Nimelro, 
3.745 674 | 23-2-n wm P. Caldas ,. «o «o ««| Instituto Mineiro. c. ce co co e» | Instituto Minatro. 
3.026 — 5-9-30 150 [Praça so vo coco | Instituto Mineiro. ,. co cr ce ss | Instituto Mineiro (90789, 
3.969 — | 26-4-30 4 | Praça .. ce ou co. ve | Instituto Mineiro. .. «e cu cu ca | Inetituto Mineiro (1950), 
! 
N tis Sd jts ado DD A. 
i 
Total] ct esiico 05: 09/08 | S.TIS snccas. 
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Os lotes 2700, 3520, 3450, 1558, /3107, 1719. 1785, 2129 são de DZ, 37, 43, 111, 80,78, 31, 88 enccas, tendo 4, 1, 10, 1, 3, 13, 1e 1 
gaccas de trpo Inferior no — E, 
Tendo sido lNbrados em listas 19-SVISM a 25-SVISAT os to ter 3564, 3256 


o 3995, devem ser entromuas em enbatitulcão aos lo- 
fes de ne. 404%, 40145) B4049 que foram permutados velos prime! rós. 


MA E mo. 


Concedida a autorização, a Rtde 
Minelra de Viação aceitará o café 
a despacho para Angra dos Reis, 
sem prejuizo das quotas mensaes 
de embarque concedidas aos pros 
ductores o Independenta das requi- 
sições exigidas pelo artigo 9 (nos 
no) do regulamento especlal n. 11, 
de 22 do abril do 1932, devendo, no 
emtanto, os expedidores, nas no- 
tan dos despachos, declarar o ses 
guinto: “Catêá fino para liberação 
nreferenclal”, 


Iv 


O café nssim despachado será 
submettido, dopols de classificado, 
4s provas de torração e bebida, e 
se por espas provas ficar verifl- 
cado que ella satisfaz aos requis!- 
tos do typo "Sul de Minas", o Ine. 
tituto concedorá sua liberação pre- 
foroncin!, dantro do referido limi- 
ta de 25.000 (vinte a cinco mil) 
Sãocas, por meg. Se, no emtanto 
elle não corresponder ao referido 
trpo, ficará retido, com ns respe- 
etivas despesas por conta do re- 
mettento, 


há 


Desejando o Tastituto tasilitar o 
mais possivel a exportação pelo 
aliudido porto de Angra dos FReis, 
do café typo “Sul de Minas”, ene 
varregará o seu corretor da pro- 
ceder &£ vendas, na praca do Filo, 
do cafh retido nas condições “da 
regra anterior, se os Interessados 
lha deferirem eses Incumhencia. 
Essas vender, porém, ze offectua- 
rão quando sa verificar a libera. 
cãa commum, 


o de Janeiro, 28 da Junho do 


1932, 
Sadoe Ferreira de Souza 
Superintendanta 





ET 
— e eme eee pe meme em me mm mm 
= — e DDD. — memo et O e e mm 


de, sobre suas estimativas, serem 
calculadas As quotas da embarque 
da safra de 1932133, tevo de adoptar 
como base az estimativas do censo 
anterlor, resalvados os Interesses 
dos productores pela disposto na 
nao 92 do Regulamento Especla] 
n. 11, 
b) Determinados pelas estimat!- 
vas do censo oz dols grupos do 
grandes e pequenos productores, 
passou-se a calcular a quota men- 
sal de embarque devida a cada um; 
esse calculo, porém, Já não pode- 
rla ser felto sobre a estimativa 
real da safra, mas nobre a quota 
concedida a Minas para escoamen- 
to dos seua cafés. Ora, havendo en- 
tro a estimativa da enfra de 1091/32 
(3.542.000 saccas) o q quota mli- 
neira (3.804.000 caccas), uma dif- 
ferença para menos de 1.738.000 
Saccas, ou gejam quas! 82 9/9, e tor- 
nando-se necessario, por outro la- 
do, reservar uma certa percerta- 
gem (20 elo) daquella quota para 
attendor na escoamento do stock 
provavel, retido em 30 do junho de 
1992, resultou a differença approxi- 
mada de 52 co entra q estimativa 
fo cada productor é à quota de em- 
barque que lha foi distribuida, 
Exemplitiquemos, para mator cla- 


rezas 


LUNGAGIBA 


* Diarrhéa, desenterias, coli- 
cas, mãs digestões, flatulen« 
cla, dôres de cabeça, tontei- 
ras e falta de appetite, 
Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias, Deposito: 
Ruas S. Pedro 38 e S, dosé 75, 


——— mL WWW LStEs 


LABORATORIO BARROS TERRA 
JUCCESSOR NA SECCÃO DE ANALYSES DO LABORA- 
TÓRIO CLINICO SILVA ARAUJO) 

Exame de Urina, Sangue, Escarro, Fezes, etc, 


VACCINAS AUTOGENAS 


PRIMEIRO DE MARÇO 13 — 





1º ANDAR — TEL 4-5303 


| 


Ponche de Sian 


A bronchite não demora 
em tres dias vae-so embora 


Verdadeiro “PONCHE” do agrn- 
dnvel sabor e de necção rapida e 


prompta. 








A' ALTA SOCIEDADE 


Quanto malor 6 o grau de elo- 
gancia, tanto mais se exigo rigor 
na indumentaria e ma higleno,, A 
PETROLINA MINANCORA, vitalisa, 
abrilhanta, engrossa, higlenisa e 
porpetua a mooldado dos cabelos 
pelas auas qualidados Lerapeuticos 
incomparavels, antisstloss O miero- 
bioldas contra CASPA e afecções da 


couro cabeludo, — Acha-se om to- 
da a parto o no deposito: Drogar's 


Hess, — Run 7 de Betombro 04 
Lic.n.144, em 20 de Abril de 192n 
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MR a 


stc comi fo IE PE LAU AC A DIS SIA Me a E E E E PSA Ei TRA 


Mem ua 


O JORNAL «— Quarta-feira, 29 de Junho de 1932 























DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 





Procodenola | Vapores | Ch, Isa Destino 
l 
Genova .« a o, ALBINA . . . . «, 30] 30] B. Area 
Hamburgo « «| GEN. 8, MARTIN «| 30] 30) B. Alros 
.. ne 00 me les nu no cn uu qu “| “ri o em os us 
.. e. . .. uu. a. no a) me] cel q cu va eu 
e o ... ne ae a ue may e. ur a. 
ne eu “a uu e. se co du om “e e. e. 
ne ve v.. o. ce. no 00 | V=| 0]; na va qu 
e. uu q q em oo mis) | “Ol q nu uu um 
so eu .. ma ou se os vv | =| el q ma eu no 
ve ve e 4 va ue nq ca | “| 0 “o 4 eu 
.. .. .. .. .. .. eu uu quiio,  .. q. e. 








Mez de Julho 
Trieste, Ly DELVEDERE .. | 4 1] B. Alfos 


“ 
Genova . o o | CAP, P. LEMENLE) 1| 4] B. Alres 
Humburgo « «| RAUL BOARES . 1) o 4 peso ue 
Fininndia. «| GAN FRANCISCO .| 2] 9] B. Atren 
Hanburgo « « | AMABBIA . +... 3, 3) D, Alres . 
Londres . « « | ANDALUCIA STAR. 4| 4) B, Alres 
Hamburgo « » | QGRAL. OBORIO . .| bl G| B. Atres 
uu ve. ve q» | BAEPENDY . , .| — 6) DB. Alres 
Curdifr . q o | ARANTIAZO MENDI| 6] — . cc. as 
Liverpool, a «| DARRO . +... «| 7%) 7| B. Atres 
Antuerpia « « | JOB, CHARLOTTE,| “| 7| B. Alres 
Havre , . « » | KERGUELEN , « 9] 9] DB. Alres 
Southampton . | ARLANZA . « « «| 10] 11] B, Aires 
Amsterdam, «| ORANIA . . . = w| 41] 41] B. Alros 
Londres , « o) N. CHIEFTAIN , .| 11] 14] B. Alres 
Hamburgo « .|M. PABCOAL . « «| 15] 13] B. Alres 
Hamburgo . «| A, ALEXARNDRINO,| 15) —| . cu ce ss. 
Liverpool. « « | DESEADO, , . .| 21] 21] B, aires 
Bremen. o o lanTONIO DELFI 21] 81) B. Alres 





DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL 










* Procedencia Vapores | ch jouo Destino 





N. Orleans q « ARACAJU", . 90) —! « vo au 
N, York, « o|GOUTH. PRINCE .| 30) 30] B, Alres 
no eu sa vo je. uu uu no as qu | *l o as 06 qu 
.u ro qm cu |+ um vv do um cu eo cu eu 
.. co uu ua “. vo 04 eu os | = 


. 0 os eq 
.. uu e. uu ... uu. e. aq ue —| .. eu qu 


Mez de Julho 


Jupão, « e «| MONTEV, MARU" .| 4] 4] B. Afres 
Moblla . o v | JABOATÃO , .., me] 2 au vo 08 
N. York, e «| WESTERN WORLD| $8| 8 B. Atres 
N. York, o »|MANDU'. , 2. 2) 40/mel is...» 08 
N. York, « « | WESTERN PRINCE| 15) 1b| B. Afres 








[e 




















DO NORTE PARA O SUL 

| 
Procedenola Vaporea | en sum "Destino 

Í 
Chaval « » «| PYRINEUS, 4,44 30] — , cu co ve 
Belém . v » «| POCONE' , .uc. 80) =! 2 o» es: os 
Mandos « w «| UBA!. voou) 30) ., crus ou 
en cu 00 ve | ITAIRBAVA, , . . | —) 29) Imbituba 
4 ou vo + | CTE, ALCIDIO , .| — 99] P, Alegro 
“o do co ve | ITAPE', , . . «| — 30/ P, Alepto 
o. q“ e. ue “o co a“ uu ve CA BAD COR GU 
“. uu cm vela co eq ce am 40) =] tem vo cv e. 
.. 00 um su . 0 vo ua we = (Remo ve va cu 
.. .. “e. ne cu ce vo “ 1 = .. vo wa 
es e “0 09 vo do ue tese | ue cs sao 
.. “. e 4 qu um 
eu “e “o “e 





DRRRRE 
RERRRR 








Mez de Julho 








.— 20. qa qu ANNA . cc ova | Pies 1 Laguna 
Maunãos. « «+ | BAEPENDY , ; a. BI 2 se oe 
ne uh no os IRATY. . ca .| mm 3 Truapo 

pe ca ss ua LITATINGA. o w «| — 3! P. Alegre 
po no ve «e | PORTUGAL. q o «| — 3! P. Alegro 
mo co vo e» | ETHÁ , . . co «| — “4| 8 Francisco 
wo ca vs: 00) PYRINEUS , . « n| —| 4] P, Alegro 
pa vo vu ve | ARARAQUARA, , «| —| 5d) P, alegro 
vo oo ou co | PARA! . .. cc) | H| P. Ajegro « 
e. ou cu vo [ITAPOAN . 4, «4! —l B| P, Alegra 
os co ce o“ | MURTINHO , . «| — S| Laguna 
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MOVIMENTO MARITIMO ===| VIDA Dos CAMPOS AÇÃO CATHDAA 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE JUNHO 





















































| 8. PEDRO 
Gorrespondenc à Irons E pintei] nb derçhd Taba O dia do hojo é universalmente 
MOLESTIAS FUNGOSAS DAS “Poço a v. 5. à finega de intor-| consastado ao Ator Dire NA 
ra sor usado pelas machinas do ê 
Benedicto Brito — Virginia — ASAE formigas. Póde-so applicar | claração do Redemptor da Edit 
Bseróve-nos: o arsenico conmercial, que é ven-| nidade, se ongalana para romano 
“Que doença será w que deu GM | dido em barricas de 50 o 100 kl- vurlho « vida o o martyrio Elia 
F algumas de minhas laranjeiras, fa- | 19574 rioso, chamando ao seu solo en tio 
zendo as folhas o om frutos ficarem | mesponta — O arsonico que con- lhos de todo o universo chris 
todos manchudos de amarello des-| vam usar 6 o branco de maior pu-| para com elia cantar preta a 
botado, Pira sor clareza onvio | rosa possivol (99 *]º) o que so en- E a ia ” Miro indios es 
= Wav. 8. algumas folhas.” "ontra no commercio em casas es-| dos 4 : 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA Resposta — Enviamos o matorinl | peciulizadas, aqui no Rio poderá | dedicacho, fidelidade e de obedlene 
n é o ns |] a y Ino Instituto Blologiso o ein & res-|oncontrar na firma Ovídio Gomes am eu PAI und Pa A alhos 
rocedonois Napores |o + /880) Destino postt: & Cia,, Th, Ottoni, 22, sim ' : 
: as de primeira 
| | As folhas de Inrunielra remettl- E Se rindo ás culminancias 
ee u Hoy b) 16 , o discl ulos do Menna, 
B. atres, + » | HERSCHEL. . +. 20) 29] Liverpuol das pelo sr. Benedicto Brito, por UM NEMEDIO CONTRA A OURO ga AA NtO Pia VEMOS 
, É e Pedro fex uma traje 
o ve vo me | CUYABA! . 4 «| —| 29) Humburgo Intermedio d'O JORNAL, apresen- HOUBA sissima. Todos 0a seus actos, dl 
.. e. ee q 0 e. uu ne qo us mes! ella nO 00:(0'0 Sabfrá nota db do Julho, para: tam numerosas manchas amarella- o br Joaquim Almeida de Frel-| rantia o tempo que acompapanhou 
Arado Stoner] | bo Fira cs LISBOA, VIGO é BORDEAUX. das, nas quaes não * contéguimos tas Lima, utasendado no Espirito) o Mestre, até à morte, mesmo 
Vo ou uu ve | no A Hc | om encontrar fungos puracitos, O as | canto, na Estação de D. America, | aquellos considerados ainda hojo 
dal ibo ze4 “ocrliua e.) | — PROXIMAS SAHIDAS FARA pecto curioso dessas manchas, que | mmunica-nos que não ha reme-| de fraqueza, encerram o paradya 
.. e ne as 5] [try Em BUENOS AIRES segundo o gr, consulente, appare-| ai melhor paru a bouba das galli-| gema de um caracter privilegiado. 
“o .. q o [en uu no co au me | =| —= Korguelen 8 Julho cem tumbem em frutos de laran- nhus que o “miolo de pão de jura-| Jesus, que sabia ler no fundo das 
ZE ço DD q À Pc PAS RO fe DO ng a PE q RE jeiro, obriga-nos a solicitar novo 8) cagar 4 receita é estn: “Um litro] consclencias e aftorir pelo mal 
ve cu 60 vol] cu no co uu uu] =| —— Groir. . a sm» 25 Julho E jmais abundante materia! (folhas ela miolo do pão de juracatiá em 2] racondito pulsar dos corações 
A ro TE | Pot Menta [ea Pao Jamalquo, «te 12 Agot. || ÍIUNOS depressa am do ERRMaRE litros de tubá, para uma ração do| quantos dello se A vi Ad 
q 00 va: leo [istmo] rem estudo minucioso sobre a caus 0-1; on, Dá-se esta ração pela mia-| n vacilou em entregar a ro 
= - Mez de Julh PARA A EUROPA terminanto das alludidas manchas. deem poa à turdo QUUARTA grep Paga pibtsof bl Pera 
cr de dulho Eubéo ., + 0 0» 4 Julho Convem acerescentar que, a fo-| 2 Gjas. No tim do ô dias as aves| recção da Igreja que fundára, mis- 
B. Aires EUBEE . ... 1] 1] Havro Liparl. . «+. + 0 47 Julho pj lhas rocebidas apresentam, conjun- | estão bons,” ades de que o antigo e humildo 
B. Altos. » « [ASTRIDA . 2. .| 2] 9] Antuerpia tamente com ut manchas já assl-| ant fica o communicado do nos-| pescador se desimeumblu glorlosi= 
B: Airon: SS | ALCANTARA . + 2) 3) 3) Southumpt |) Nerquolen . . . . . 20 JUMO Blgnaladas, outras manchas escuras | so leitor. Quem tiver miolo de ja-| mente até o instante do fechar 03 
B. Ares. , «| ALPHERAT . . .| 5] 5, Bordéos nto Gral dos Gonna || trbicas de meinnone, doença tão | racatlá que vá empregando O Fre-| olhos na morte. 
B. Aires. » «| L'ATLANTIQUE 8! 5| Bordéos gente já iai prasialicada em SRPRNGANA brast- | medio, E para quo não deixasse a torra. 
CA Id am: A etros, Contra a melnnone aconso- E A , Ram is um acto digno de quem 
ne altos: .. copa ac] aa csapradd lhamos a póda de todos os galhos| PARA IMPERMEABILIZAR TM | gnra Moo io O: Esaidas 
B. Aires. « o | CAP NORTE ida 8| 6) Bremen Avenida Rio Branco | | 8 13 CIPica nd pao Pa arabe as a DEPOSITO Fapema a : de, no momento em que o o cru= 
. “ bd ij cações o ungo causador ca Antonio €, de Carvalho — Cansia | sistognr, Implorou ue o gessom 
a ro .s rr iai 64 po Tel,: 4-6207 — Caixa Postal 346 avança — Phomopais Citrl, Faw.| — Isoreve-nos: a ACE Pio Taito: dor po Jul 
B. Alres. « » | EQUATOR o q H pimiand! bem como a pulverização de calda) «mando felto uma pipa de con-| mar indigno de morrer como mor- 
B. Aires. 4 2 | LA CORUNA (o n “4 H ADORO bordaleza, applicada de 10 a %larato armudo para deposito de] rova o Mestre. 
a gi 94), 02h3 au papiro 1 dias, após a queda das foros, Nos | aguardente e, não tendo conseguido : ; 
B. Aires. q «| ALSINA a o “| 45] 45] Genova o re e | ires muito atacudos, É conve-| avitar QUA OD ETNá VONAGO TV GIO Eis om fraços pepieisatnda e 
o.» vu o» | RAUL SOARES, .) —/ 45) famburço niente,a pulverização dos frutos] sor meio desta púdir-lhe que mo pertil do Principo dos nda de 
a doa: .. paro A ms . = nã prq quando atingem 1)3 do tamanho” ensino, por sua secção, o que devo ao pimairo Papa, cujo dia hojo 
R PAPNGEm DER Eh ! novmal, com a calda bordalera. favor para obtor a perfeita colota-| festejamos. 
B. Aíros. o «| LIPARI O. cm] 47) 17] Havre a Va Deste mando. radu-seUTINIto VA lho ceRo do man Be ro ' 
Emo mquo, R-se mi cqão da mesm, Caso seja algum 8. JOSE 
B. Aires . » » | ANDALUCIA STAR| 49) 40] Londres ; EE e DS LD ço e q a NOS ' A, 
B. Aires, o «| M, MONARCH. . .| 49] 49] Londres parecimento das manchas, que des-| somam. peco tambem informur- Hoje, quarta-foira, dia conta 
B. Alres, o =| 6. PAUL LEMERLE| 96) 20] Marselia Os unicos paquetes ds luxo NORTE» À | valorizam os frutos atúcados comum Deu E id rt j4 grado nesta archídioceso ao patri= 
B. Aires. q o | BELVEDERE. . «| 20) 20] Trleute AMERICANOS em trafego entre Emo Rad me unde podore Epa epa ajarcha 5. José, serão celebradas, 
B. Airos. o » | GARTHE. . . .. | — 22] Hamburgo o Brasil o Nova York VACCINAÇÃO ANTI-HADICA DOS Renpiata. em REA 8 vn: em seu louvor, missas dentre ou- 
a -f processos, alguns Já aqui divulga ” as seguintes Igrejas t 
RB. Alres, vo GEM. 8. MARTIN. | 95) 23 Hamburgo Accommodações de 1º, 2º o 3º CAES E d dose mos ld tras nas guin E : 
Santos. , o | NYASSA. « « « «| 23] 23] Leixões As proximas ? Para. Para dos, indicamus Epi oo temos o A 98 linram, nas matrizes do 
B. Aros! 5 2 | ARLANTA. or 2) 24) 44) fontumpt. |) unidas co” mo Vora Mio de || MM: Monnerat — nom Jardim —| FEIA OS O lota no tundo | Eni Mera cnpolia do Nossa 
EL) [o o : AA ” ” a ny 4 Ê 
bd DGI o eita si a Lp Rio, são: Prata GENES REA: de uimt lata, Quando este está der-| Senhora Auxilindora. 
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JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO 









“o 
“e 
“e. 
.. 
.. 
.. 


Procedenola 


ve | PHRYGIA , q s 






SOUTHERN CROSS | Jul? | “Peço-lhe o tuvor do Informar-| retido, afasta-se para bem longe do A?a 7,50, no santuario da Jaca- 
WESTERN WORLD Julh. & me so ha algum preparado contra | faço o então junta-se gazolina, aos | repaguú, com communhão s ben- 
a raiva dos cães, pola possuo um mexendo-o com um pão. | qms, 


poucos, 
RIO Adema balas aio | cãosinho qua supponho ter sido Com isto obtem-se uma como tinta Na matriz do Engenho de Den- 
- - - 


mordido por outro que “damnou” | qua se applica com um pincel lurgo, | tro, aléni de so implorar ao glorio- 
A PREÇOS REDUZIDOS como dig o vulgo, e onde se encon-1 4 deixa-so seccar, lbm seguida ap-| so patrlareha a protecção na vida 

Bousion 0 VAPOR 

N, Orleans 


tra tal remedio, como se dove ap-| niica-se papel de amiantho asphal-| o ma hora cn morte, reunir-se-i, 
29 
sa “.. eu na 
= q es va oe 












Destino 





Ea - Doca vaoalna ântic phulto, bem justaposto, Por cima | tissima Sacramento. 
rabiea ao Instituto de Biologia Ve- | deite papel passurso asphalto dE] MATRIZ DE S. JOKO BAPTISTA 
p ç : o q ) ” to UR. «pti- 

terinaria, de Mathias Barbosa, Mi-| cia por cima disso vem uma argu-| Tiveram excopolonael Imponen- 


nas e as instrucções necessurias, | março de cimento c arela 1 x y | clu Nthurgica os netos do encerra 


CAXAMBU”. 


plicar e as precauções quo sé deve | ago, por cima da camada de as-| após a missa, a Devoção do San- 
. 06 “no e ca no “e. “.. “.. 


se no coca 0009] me] que] o 00 q do Esperado do Rio da Prata, no teto com à malor urgencia, Tenha - E mento dus festas em louvor no 
dia 7 de Julho, salivá no mesmo Elo cão 15 s e mesmo | Slizando-se hem a superticle. a : res 
Mez de dulho dia bis TRINIDAD é NOVA YORK |! 2,010 isolado de outro " E" bom lembrar o perigo que cor- | glorioso ' padroeiro, realizadas na 


das pessous da casu, ao menos du-| | Co rador que trabalha com | inutriz de S, João Baptista da Lu. 











B. ÁIres. . Ww: TVIS vise iara de no 4 4] P, Pacífico rante 40 dias, Y à “varal entro de U lo- | BUM. 

B. Atres * "| M. JANEIRO MARU'| 4 4) Japão Es. | tinta de gasolina dentro de Um Ol Logo pela manhã tiveram inicio 
( 0 VAPOR gar de ar confinado como o deposito j 

B. Alres RRSTURN PRINOR-) 8) 2) NM Vork ET | à quo se retoro. O menor descuido as soleninidades, sendo ds 8 horas 
B. Alves, « o | SOUTHERR CROGS| 7) 7) KM. York vno tudo pelos ares. Luz, nem a | celebrada mista solemno com à 
B. Alxes . + | MANILA MARU?. .| 9) Of Japão WESTERN WORLD ; dlectrica, “| presença de todas as associações 
ra vo .s | ARACAJU! , | = 13] N. Orleans ' Ha ainda um producto assãs re-| daquela matriz e avultado numero 
o. 0» «rn | LAGUNA. . + « «4 —) 21) P. Pacífico | | commendavel, denominado “Sika”, | de ns (o) beira deitada da Tootu 
DO AR í Esperado de Nova York, no dia d) que se mistura, com a argamassa, | realizou-se ás 20,90 horas, achan- 
SUL PARA O NORTE 8 de Julho, sahlra no mesmo dia 8) 4 tornando estanque qualquer dopo-|do-se para Isso o tradicional tem- 
| para: SANTOS, MONTEVIDEO é sito, Dizem os technicos que estel plo ornamentado com flores natu= 
Procedonola Vssoreo Ch. [one Doatino BUENOS AIRES, producto dá os melhoras resultados. | raes e protusamento IMuminado, 
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Os vapores atrácam no Armazem 


Creto que encontrará esto artigo | Reunida a Congregação, de que tas 
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na Soc. Knowles & Woster para ojzem parte medicos, advogados, en= 
PARA Na fsis!s 30 E pd Brooklyn, Ne Y. PROXIMAS SAÍDAS PARA , Brasil Ltd, à avenida Rio Branco esteiras academicos é Alas Com 
ITAHITE. 2 2: | —| 99] Belém encaatmaamsa = senna SEN Aude Tm n. 18 — Rio, ; mercinntes, encaminhou-ne, seguida. 
QUARATUBA , « «| —! 30] Mandos AGENTES GERAES PARA O BRASIL À EUROPA E 8. Ida Liga Catholica e demais insti- 
ARATIMBO' . « - 30 Chacaras e Quintaen — O numero | tulções para o portico do tamplo, 
CELESTE , vu.» 30 


. e... eu uu mm) mm) uai q . .. eu s 4 N : “vu 4 Julho sempro aqui chega q“ 15 de cadajexa, revma, d, André Arcoverde, 
e po selos Avenida Rio Branco, 87 PRLANTA . “6 Julho || Mezacom regularidado chronoms- bispo de Valença, A's 21 horas, che- 

a mm... 'Y KRORE trica, vem rechelado de interessun- | gou 4. ex. revma, d, André, sendo 

DESEADO «q «we ABOSL. tes estudos, notas, respostas a con- | recebido pelas referidas assocla- 
| sultas, etc. O dr. Mesquita Pimentel | ções e o clero sob a direcgão do vi 


proseguo o seu trabalho sobre “Gal-| gaxio, padre Manoel Sopres. 
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Victoria The Federal Express Company ALCANTARA... 3 Julho ||de junho desta revista, que aliás |atim de aguardar a chegada do qua 
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A SUIS tia E : = ad linpéultura na cidade”, «q Rônna-o 8: exa revma. dirt ÇS os 
TRES DE OUTUBRO del closes aê PARA O RIO DA PRATA seu largo estudo sobre o “ratão do | otámênte ao Afro ando Inteto 
CARL HOEPCKE. . Rat | fem da do pa Ava pote ais no ceremonial, tendo como mluletros 
AREM. . . 1) Belém DARRO . à 2. +. 7 Julho eGallinocultura na Escola |O Tevmtos, padres Manoel Soares, 
ITGIBA 1| Cabedetto ARLANZA «+ 4 Julho || Ruraim o o er Renato Atunha inis | DIAPIO Silva, Salerno, Blivelra, Soa= 
rp ma RS : se DESBADO . . «w “1 Julho cia um novo trabalho — “Vamos ter Riga e fes ais dh Fprooatido, ud 
ITAPURA . |, 9 Arueaju” Serviço for ALMANZORA. « o 15 Agost | [a nossu nortazinha”, excelentes 1l- | p9o EA da fi Daraspirano 
MERITY. 5| Areia Bran DESNA . .. 1. 18 Agost ||ções da horticntura pratica  tan- | (df O Congregados mariános ao 
pi & Audi tan, gular com tos Aro R trabalhos dignos de at. pires ao Marte Bo judas as dito 
Peso | E ; : tenção: e s do N antissima, 
dAGUARINE, 6 5 Mantos Novos o Lu DE CARGA ç >| Logo após assumiu é tribuna Has 
campinas 2) T) É) que euosos ta] | SERVIÇO ESTA” CONSTRUINDO? |3's, "sims: padre manoel sou 
TRES DE OUTUBRO 7| Aracaju” : SR dia 98 A SPA a a 
pla ana ars PA E ts e quetes Mo SARTHE Sahira no dia 2 lo t * “nycta” las discorrou sobre a vida de 
ão a - Insta OO aba =| São João Baptisa, as suas virtudes 
VENTO ua : Ania- a s virtudes 
PARANA , 14] Recire tores € de “Julho para: Harre, Anta Telephone; 8-0831. e o espirito de justiça que o caras 
— — rem New York SEP Remeraam; Hamburgo o ctorizava, Eistabaleçeu um confron- 
; CE | HO sutre aquela época de diseoiu- 
PORTOS DE ESGALA DOS AVIÕES nadas : cão soclal e om tempos actuata em 
! l Ê Rio Ia Prata Para mais informações sobre : que se regista no mundo o mesmo 
PARA O Nono; ras PASSAGENS E FRETES ri PA NANO 
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Reolfs, Na 


Asrapostalo — Victoria, Caravellas, Bahta, 
tal, Africa Ocoldental, Marrocos o Buropa 


contra Geno cito Cito e | EASTERN PRINCE | | é Rrl Maloca Paltlo 


vhenomeno, Terminou pedindo que 
o exemplo de São João Baptista ve- 
nha Influlr no espirito contempo- 
reneo, Segulu-sa o Te Deum, nfii- 
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a ao «vcTÃ, lag . ea pe E) e ess clado por 5. ex, revma. d, André, 
jnidos « a i .... + Alpes oifs, Jolo Pessõa é Natal. : Ez rs FESTIVIDADE PRO-ESCO 5 
e Alegro o «| CONDOR « « o «| 20) — .. tú ... matr «Victoria, Caraveliae, Ylhãos, Bahia, Sahirá no dia º de Julho, para: AY. RIO BRANCO, D1-55 | Ca SANTA PEREIRA DL 
Nutal «so o DOR . co «| 30] 80] Ka Macoló, Rocite, Netal, Areis Branca, Fortalesa, Ca= | À +AINIDAD o NOVA YORK. k Tel, 4-8000 ! PR E : 
8. Paulo « «e «| A MILITAR « « +! 30) |] + «e «o no | mocim, Amarração, S. Luls, Belém, Guyanas, Antir | : SAR Si “o 3 de julho proximo, 
lhas, America Central é do Norto. WESTERN PRINGE ses api Rs, no patco do Con- 
Mez de Julho PARA O SUL! nos alba qr ie RO AR apa, 
To ve [A MILITAR .» » =] —| 1/5. Paulo ted, Acrepontáio — Danton, Miorianondia MOO IE sanira no dia 45 de Julho | dos, festivaes em benoticio desta 
e de do er CONDOR «é 0) =| 4) Pálugro | Gijoo cootam Draguam AFgAAÉNAS CATESDAS O dE para: SANTOS, MONTEVIDEO 6 penemerita Institulção, que distil- 
B. Aires. o «| PANAIR . ke “e X ; oiço Syudiento Condor — Santos, Paranaguí, São BUENOS AIRES. | Esto dê Pb nad apa e Pu adiço E 
Chile, « « q «| AEROPOSTALE , | s Cuno Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. On LOMtiCadA do ea nos pobrer, 
Europa « « « | AEROPOSTALE . AR et Linha Campo Grando-Cuyabi-Campo Grando, AGENTES GERAES: do le don * gexta-feira, gubbi- 
S. Púulo . « «| A MILITAR . . o) 9) à 8, «*G0y8z Aquidauna, Corumbã e Cuyaba, ; Eds pa não comegario âs 17 ho- 
P. Alogto e o | CONDOR . « we) à) dE E Pg Panair — Eantos, Paranaguá, Florianopolis, Houiler Brothers & (0 Brazil) Ltd tas 6 irão até 3% horas, constando 
5, Paulo . « o | A. MILITAR « o » é) CS RO ANOS Porto Alegre, Rijo Grando, Montevideo o Buenos ; 7 [ de bazar de caridade, ceia dag bo- 
E. Unidos. o «| PANAIR . « ao é : Alres. Da mesma companhia partem aviões trans- EIA ME Ncando. (68 167 | ! necas, pesca maravilhosa, rifas, te. 
Pp. Alogro « «| CONDOR . a =. "| 7] Nati"! *” | portando passageiros o malas postaes do Buónos pen pd oa | jágrammas do cão, flores da Nogsa 
Natal « - o o | CONDOR . «o. 1 8 E Púgio Alres para o Chile Porá, Equador, Columbia e RIO DE JANEMUO enhora, sendo a entrada franca e 
Ss. Paulo o « «| Ac MILITAR . «o 4 EA America Central. Tolophono: 4 » 5261 havetido um bar popular, servido 
us vo 09 | CONDOR + 1 «q» “a OE Onidos Aviação Militar — S. Paulo, Ribeirão Preto, : PRINCELINE DEUTSCHER RR ' Dor distinctas senhoritas, Nos ma- 
B. Aires, o «| PANAIR . na [DO EUPODe Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamery, Leopoldo Tologrammas; P [nes annexos ao pateo do convento 
Nasal 0. OU TAS “| 9] o Chiio de Bulhões e Gogyas. | Rus do Commercio 35 NT) do) i pdo únrmo, realizar-se-Ro ehás-cor- 
TODA « su pavio SANTOS s : E 7 srs “a (CPNUM NnOC quaes y 
. Paulo BHEME ae , pá E 4 RR y q se farão ouvir 
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COI A MILITAR é u + 5] 8. 
S Paulo - « | CONDOR . . + -| o) 5) P. Alegre A MALA AEREA fecha; CHAGAS 
Bo aires. « «| PANAIR... o o) 15) 16) E. Unidos 8 17 horas. 
Chile. « o a «| AEROPOSTALE . .| 16) 16) Furopo é | : ado 
Elba". LS] REROPOBTALE . . 18 a aii sabbado, recebendo fi Pig na a tp Hi para o SUL até PORTO ALEGIE A familia Pinheiro Ch 
ILITAR + + ' vespora é correspondencia para m + fi inhelro R- 
S Paulo» = "| CONDOR... «| 47] 19) P. Alogro | hora, atô ás 13 pondera Da a to horas do |) (FLOTTE RIUNITE COSULICH, || 45 PRESTE RSRA Sr noonos calebrar missa, 
Anes dA A. MILITAR . o | 19] 20) S. Paulo sexta-feira. Au mulas com objecto e de valor decla- À LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE para o NORTE até NATAL Por sua alma no dia 1º de 
é Unidos o «| PANAIR. «00» Es 91 B. Airos rado o encommendas para o Sul, fecham ds 18 horas | GENERALE) de Julho para: ás 921 horas f ei REA ho- 
É DO) e] 4 uv us va o soxta-feira. 4 + 20 «mor da reja 
a Alagoa Et CONDOR CS | 2 94] Natal Panair -- Pura o Norte: 4º 17 horas do sexta- |] ———— = Viao DN ULOONE CMS BREMEN Registrados às 18 horas da Candelaria. . gras 
Notal e ec | O LITAR vc) 24] 3º] 8. Paylo | soira. Rogistrados até ás 1$ 1] horas. Para o Sul: | M. “|| Para MATTO GROSSO: — Via | pará esse acto de religião e ca- 
Sa “ve | CONDOR. + + o +) o E p: unidos” tá ta at dnlquertas oiro moita GIULIO CESARE PARA O GUL Condor, de Campo Grande para re add RS” pessoas aa 
O ri Nada 28] 29) E. Unidos 12 horas. ' pela À ! ões, 
B. afros. o «| PANAIR, «cce cel ag E 1 | ; Antonio Delfino . 2! Julho «Aquidanana, Corumbá até Cuyubá 
, E . «| 23) 23) Europa Aviação Militar — Para B. Pauto e Goyar a Julh , h : sd Rn 
a ra OE OBTALE «| 23] 23] Chile mala fecha és 11 1/3 horas no Correto Geral é nau | RE ARNO BARCELONA: VICEN: | Car Nero usa Ed Agonto Quarta-feira, ás 158 horas 
dr aUlo e o VA, MILITAR, + 00! 99) 98] 8. Paulo À agências 6 sucoursaes, ás 13 horas. À FRANCHE c GENOVA. À [Edite hdi RE a quem Registrados às 17 horas COQUELUGHE 
. " e rr 1 e | | AGENTES GERAES | INFORMAÇÕES: 
é do dia 29.7 Armerem 1 — —Vapor nacional HERM ç LIZ A 
" MALAS POSTA”, borhos duplo ais tantos, Rio Gran. | “Odette” — —Cabotagem. | D U i L | 0 | E & Lo. HERM. STOLTZ & CO.| O melhor e mais rapido ef. 
de e P. Alegre — Recebendo im-| Avinazem 1. — Vapor nacional | AVENIDA RIO BRANCO, 66-44 Av. Rio:Branco. 66 — 74 feito contra a coqueluche é ob- 
4 Directorla Regional cha Cor-| prasos até 10 horas do dia 30, ob= | “Alice” — Cabotagem. | &anirá qm 9./d0/ Agosio; paras Caixa 4002 elege RORDILO Ti . N 
| 























, ; E po i Eee eme [EDS s==s 
Poderal expedirá malas pelos se-I dia 30; cartas para o interior da | aunna” — Cabotagem. BARCELONA, VILLEFRANCHE rs ; DINA. 
guintos vapores: Republica até 10 1|º horas do dia R E ctonat ||| GENOVA. es 
Onvabé — Para Victoria, Bahia, | $%, idem idem com porte duplo atê PE a Nf gaba nacional - | 
Recife, Lisboa, Vigo, Havre, An-| Ii horas do dia 30. Aeomsem É «= cHlato” náciona! |] OUTRAS SARIDAS PARA : NAPOLEÃO DE ALENGASTR = i 
e A ttérdam! é Hamburgo — Aratimb6 — Para Victoria, Ba- Armazem a 7 B. AIRES EUROPI epos ario u cial 
Recebendo impressos até 4 horas | fla, Maceió o Recito — RctiNnio | Aemaxem 8 — iate nacional | LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 
y ot into. | Impresos até oras do dia 30, vi ONES ad ELVEDERE f Juh, , 20 Julh, 
do dia 29, cartas pará o into! niritos pnra registar até 15 horas | “Leão” — Descarga de cal. ereta Cc aouth 1a vt CARGUEIROS 


»lor até 6 1/2 horas do dia 29, do dia 


rior até 7 horas do ala 29, 


x até 7 horas do dia 29. 
Itugida — Para Victoria, Bahiz,] Arminn — Para Montevidto e B. | Armazem 5 — Chatas diversas, 
MacelO, Recife e Cabedollo — Re-| aíras — Recebendo impressos até | ate do “Caprera”. 
cabendo impressos até 6 horas do! 16 horas do din 30, ' 
dia 29 cartas para o interior até | registar até 15 horas do dia 30 
6 13 aoras sora 28 esses com | cartas para o exterior 4a Republi- 
ports duplo a oras do Gia “3. | ca até 17 horas do dia . ” a z 
Commandante Alcidio — Pars| General San Martin —Pars San- | Palton” — tia Lindo a ei 
Santos, Paranaguá, Florianopolis, | tos, Montevidéo e B. Álres — Re- | Armazem 3 —“apor ingis I- 
Rio Grande, Pelotas a Porto Ale-| cobendo Imprassos até 11 horas do | F&C - 
sro — Recebendo impressos atê 6) dia 30, objectos para registar até Pateo 10 — Vapor Ingles “Mars 
horas do din 29, cartas para O In- | 10 horas do dia 30, cartas pars 0 | land” — Descarga de carvão. 
terior até 6 12 horas do dia 2º e] interior da Republica até 


" 291 tas para o 
tãem com porte duplo até 7 horas da Republica té ' 1/2 Horas do es) de P, Christophersen. 


do dia 29 e.cartas para o exts- dia 49, idem idem com porte duplo Armatrem € — Vapor nacional 


11 112 Pateo 11 — Hiate nacional “Co- 


objectos para Armazem 8 — Vapor norueguer 


horas, Registrados até ás 18 horas. Para Matto Groa- |R ff 93 PARA à BUROPA 
so, às quartas-feiras, até às 18 horas, registrados até CAP NORTE 
E e (SECRETART AN 
Aeroponstalo — Para o Norte; às 10 horas de | Sahirá no dia SEGUNDA e QUINTA-FEIRA DO z MINAS) PANCAS 


interior Armazem 4 — Chatas a 
| 
| 


e 


M. WASHINGT. 2 Agst, [13 Agst. : 
O. CESARE. .| 18 Agst. | 27 Agst. NORTE Sul 


O! 
DUILIO...... 5 Satm. | 13 Setm , 
BELVEDERE.. Iyiseim | sOutb |! ARATIMBO Araraquara all HAS 
pin as K Z 
Viagens fnauguraes para a Eu- | Sahe amanhã, quinta- Sahirá terça-feira, 5 


“Guaratuba” —Descarga de trigo. 





ropn dos luxuosos paquetes: feira, 30, do corrente, Às | de julho, ás 15 horas, 


| aCrux”, 10 horas, pata: para: (Em visgem rapida) 


CONTE BIANCAMANO | ORA sa 
Ra A exta-felra | SANTOS Quarta-feira Eahirá dia & de 
º TUBR no a 
NRO ENTRO, BAHIA Domingo |RIO GRANDE Sabbado | julho para: rp ld 
NEPTUNIA [| MACEIO! segunda-feira |PELOTAS Sabbado NNE 


9 DE NOVEMBRO RECIFE Terça-feira |P, ALEGRE Domingo | BAHIA (10) € | SANTOS, PARANAGUA, 


Armazem 8S—Vapor Ingles “Har- 


INFORMAÇÕES : Embarque de passa-| Embarque de passa- RIO GRANDE E POR- 








idem com porto duplo até 7 horas | horas do dia 50, ldem dem com | ral” — Descarga de sal, | seiros e cargas: Arm. 11, | geiros e cargas: Aria, 11, RECIFE (12 

do gia 80." y porte Gúplo até 13 horas do dia 50, Pateo 158 — Vapor Ingloz “Glen- VALIA AMERICA Proxima sahida: Ara-| Proxima sahida; Arara- ( ) TO ALEGRE, 
Finhitê — Transferido — Para | cartas para o exterior da Republi- | tenne” — Dencarga de trigo. Av. RIO BRANCO, 4 | ranguá, 14 de julho, timbó — 1º de Julho, Cargas para o Armazem 11 —— 

Victoria, Bahia, Recife, A. Bran-| ca até 19 horas do dia 3h. Armazem 16 — Vapor ingiez LLOYD SABAUDO (BRASIL) 8. A, À| 

ez Coará, Maranhão e Pará—kRa-. “Dessa”, pa 5 ot Lloyd Brasiloiro — MR. Rosario Z & 2Z —. Tel,: 4-4041 PRAÇA . LLOYD ERASILEIRO 

cebendo impressos até 10 horas do CAES DO PORTO Armazem 17 — Vapor frarcer 4v. RIO BRANCO, 35 [a. A. Martinslll — Av, Rio Branco 108. Tel.: 2-9200 ' Rus Rosario 2 « 22 

fia 29, objectos para registar até “tipart”, S. A. MARTINELLI PASSAGENS “ Z e E J AFFORBO SILVA 

% horas do Gia 29, cartas para o Wavios o pequenas embarcações | Armasem !8 -— Vapor ingles Exprinter — Ay. Rio Bronco 67. Tel.: 4-2785 | Nua Mercadores 42 

Interior ds Republica até 10 1/4 | etracudos np cães em 38 de jnnho | “Avila Star”. dv. RIO BRANCO, 1108-105 ig, A. 7.1, — Musa 18 de Melo G4-A, Tol.: 2-1381'2 FRETE£ Toloph.: 44880 

horas do dia 29, ldem idem com ide 1952, às 10 horas da manhã) Fraçe Maué — Yago AS TOS TT TT 
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FINANÇAS — CONMERCIO E PRODUCÇÃO 


ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS 


BUL AMERICA CAPITALTIZA = 
ÇÃO 5, As 


Os acolonistas vão se reunir 
manhã, ás 15 horas, em assom- 
léa geral ordinaria, na nédo da 
Companhia. 


CTA. DB OLEOS E PRODUCTOS 
CHIMICOS 


No escriptorio desta Companhia, 
à rua Genoral Camara 44. n par- 
tir do dia 6 do julho sorão pagos 
os juros do emprestimo de réis 
250:000$000, 


LAR BRASILEMO 
A partir do dia 2 de Julho será 


pago o coupon n, h corresponden. 
to a voncor-se em 30 do corrante, 


O e (peca ar Sia ge pe ge 


VENDAS DE CAMBIAES 
EM SANTOS 


Em Santos, ns vendas de cam- 
blaos relativas no dia 27 do cor- 


“v vente, foram as seguintes : 


Libras.. qu on co ca ou os 1.099 
Dóllares ce es ue qa es nú 1.704 
Francos se o ce ao on oo 16.815 
MUPCOB.. au no na mu va ua 1.002: 
EOROLAS as an eita so uia 754 
Florins hollandezes «s eu toa 





ARVORES, “ABAT-JOURS” VERDES SOBRE 
AS LAMPADAS BLEOTRIGAS ... 





«+ Então, como o so! não con- 
seguisse baixar sobre as ruas, ve- 
tido pelas folhas, vierum homens 
de folve e machadinha e cortaram 
aquellas frondes magnificas que 
punhum sombras sobre os homens 
apressados, nos curre-corres da 
vida, 

E nas ruas quietas dos bairros, 
nas avenidas rumorejantes do 
centro a brancura do sol sobre as 


r 





arvores delapidadas evocava as 
neves das velhas terras frias lá 
de fóra, 

Mas desceu a noite pouco de- 
pois, as luzes dos combustores se 
esparramaram na cidade melhor 
iluminada do mundo, e «a fela 
acção dos homens de foíce e ma- 
chadinha appareceu em toda à 
sua tristeza. 

As arvores eram com as suas 
copas arredondadas os “abat- 
jours” de soda verde que a natu- 
veza collocava sobre as lampadas 
da Light. 

E esta para tão lindos "abat- 


OTA, USINAS XACIONAES 


Do dia 2 de julho proximo em 
deunte, no Banoo Germanico da, 
America do Sul, serão pagos os Ju 
ros (coupon 35) rolativos ao 1º se. 
mestro do anno corrente, 


O FERIADO DE HOJE 


Devido no dia santificado de 
hoje, dia consagrado pela Igreja 
no patrono dos pescadores — São 
Pedro — o Banco do Brasil resol- 
veu não funcelonar sobre camblo, 
só abrindo para fornecer os valas 
ouro, e on domais, até no melo-dia, 
pera suas cobrancas internas. 

Não “funcclonarão tambem o 
Er RaaDO de café e a Dolsa de Ti- 

ulos, 





DESTRUIÇÃO DE CAFE" 
EM SANTOS 


Anteriormente, Incine- 
radas pela Cia, Docas 
de Santos ,, «e se su 

Sabbndo, &5, incinera- 
das pela Cla. Docas 

edo Santos «. 


Total 


3.503.845 


5.207 


— a 


- o os 3.738.082 


jours” não tem mãos a medir nu 
esplendor que dá 4 cidade no- 
cturna. 

Parece até que ambas se dispu- 
tam a gloria de tornar o Itio a 
cidade mais bella do mundo. 

Se a naturesa nos dã durante o 
dia o espectnculo maravilhoso 
das nossas paisagens a Light, à 
noite, faz da terra carioca uma 
“fgerle” oriental, 


Qual das duas merece maior 
sympathia do carioca? 

Devo ser a Light, certamente 
porque na natureza, tudo é espon- 
taneo é com aquella tudo vem da 
boa vontade e do esforço humar 
no. 

WE mais ainda, & este esforço 
que frequentemente dá maior 
realce as coisas da natureza, 

Que seria da belleza, noctuena 
idas arvores cariocas so a Light 
não collocasse: debaixo dellas os 
seus combustores que as transtor- 
mam em “abat-jours” de seda 
verde? 





> eme meo mem 3 
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ANMNESTEIA FESÇOAL 


A Procuradoria Geral á rua 7 de Setembro 107, sobr. do qual é 
dircetor Mario Lomos, trata, de accordo com o ultímo decreto, de 
todos os casos de cancellamento de multas de rmóra, multas por in- 
fracções de leis e regulnmentos, sonegação de impostos e taxas, adul- 
teração e falsificação de mercadorias, valores e documentos, Faz de- 
ciarações do Imposto sobre a Renda, de qualquer excrcicio, sém 
“multa, Resolva processos que já estejam em andamento, Aconselha-se 
a quem interessar, providenciar o quanto antes, porque o prazo é curto. 








Loteria do Estado do Rio 


SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracções às 15 horas 


DEPOIS DE AMANHÃ TERÇA-FEIRA 


30:0005000 | 25:0005000 


Int, 25700 - Terço, $900 | Int., 15800 - Meio, $900 











SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO 


+D:000$000 


Inteiro, 45500 —. Quinto, $900 





EE 
Pagementos va Companhia Integridado Fluminense — Rua Visconde 


do Rio Branco-n; 499, Nictheros — (Em frento à estação dus barcas). 








- E - 
Guia das Mães. 
Do DR WIITROCK — (Dos Hospitacs de Berlim) 


Livro pratico, com lindas illustrações que orienta & respeito 
da alimentação e das perturbações nutritivas (gastro-intesti- 
naes), da dentição e do desenvolvimento normal Ta crianca, 
alguns capitulos indicam a preparação de alimentos, a mcdi- 
enção caseira, e » maneira de agir nos casos urgentes (asphyv- 
sia, envenenamentos, convulsões, etc.) Coelho Netto diz: “Este 
livro & cabeceira das mães será um escudo de protecção para 
os filhos.” 


INDISPEXSAVEL A TODAS AS MÃES OU FUTURAS MÃES 
A” YENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


Pedidos pelo Correio para a Vide Domestica. Rua Riachúcio 81 
Preço: 123 — Pelo Correio 134000 


O JORNAL = Quarta-feira, 29 de Junho de 1932, E 


” — Taça “00 — eme ae ro Dm Tam em 
cp tmn 





D Governo da Regublica 
Presidencia da Republica 


Despacharam hontom com o ches 
fo do Governo Provisorlo, no pas 
laclo do Cattote, os ministros 
Mello Franco o Burbosa Carneiro, 

tim audiencia, fol recebido o sr, 
Alborto Benumont, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Respondendo 4 consulta dirigida 
ein Intorventoria do Vstudo do 
anta Cutharina quo ministro do 
Trabalho, sobro so as  emproras 
que exploram os serviços publicos 
de luz e tracção naquollo Estudo 
rodem cobrar a mesma taxa de 
providoncia, communicou qo gr, 
Salgado Ylho, por aviso, úquella 
Interyvontoria, estarem as ulludidas 
empresas, ds necordo com o decros 
to 20.405, do 1 de outubro de JU, 
autorizadas a cobrar q tuxa do 
2 %9 correspondento 4 quota de 
previdoncia, a qual é devida pelos 
governos fedoral, estadunes as muy- 
nicipaes, como o é por quacsquer 
particulares. 


Pelo ministro fo! mandado 
prorogar por mails dez dins o pra- 
zo para serem apresentados, polas 
classes interessadas, os nomes das 
póssons quo farão parte das duas 
commissões mixtas de conciliução 
a serem creadas nesta capital, na 
execução do decreto n, 21.396, de 
13 de maio de 1932. 


— Tim aviso dirigido ao ml» 
nistro do Exterlor, communicou o 
titular da pasta do Yrabalho havo- 
rom sido tomadas as providencias 
solicitadas pelo er, Afranto do 
Mello Franco, no sentido de serem 
concedidas aos srs. Willibald Wi- 
ercinskl, vice-presidente do Sanas 
do de Dantulg, a Oscar WM, Grel- 
ser, commissario de Emigração da- 
quells Estado Lívre, vindos em vi= 
sita ao nosso paiz, as facilidades 
necessarias no bom desempenho 
de nua miasão, inclusive para a 
inspecção da colonia Nova Dant- 
sig e outras, no Estado do Paraná, 
Foi concedida & firma 
Glossop & Cia., pelo ministro do 
Trabalho, a necessaria autorização 
pura Importar machinas destina- 
das à Industria textil, 


— Pelo ministro foram deapa- 
chados do seguinte modo os pro- 
cestos de recursos de decisões do 
ARTDAPEETHORTO Nacional da Indus- 
tria : 


Hecurso do Sotto Malor & Cia — 
“Nogo provimento ao recure”; 

Recurso de William O'Datloy -— 
“Dou provimento ao recurso, para 
deferir o pedido, de conformidade 
com a opinião da maloria dos te- 
cunicos s dos demais pareceres 
emittidos após o recurso.” 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Envontro de contas entre a 
União e qo Rio Grande do Norte 
— O ministro da Fazenda trans- 
míttiu do da Viação, o processo em 
que o intervantor no Rlo Grundo 
dy Norte, propõe uin encontro de 
contas com a União Federal 6 soli- 
citundo-lhó informações quanto ás 











dividas roforentous às repartições 
subordinadas áquelle ministorio. 
O contrato com a loteria da 


Bochia — O ministro da Fazenda 
indeterlu o pedido do Amancio, 
Fernandes & Guimarães, conces- 
sionarios da loteria da Bahia para 
que o futuro concesslonario de 
loteria federal seja convidado a 
pronunciar-se sobre e resalva do 
direlto dos requerentes ao regis- 
to daquela loteria, 


“O desfalque na Collevtoria de 
Escada, em Pernanibuço — O mi- 
nistro da Fazenda romettay ao de- 
legado fiscal em Pernambuco, o 
processo referente ao inquerito £o- 
bre o desfalque de To;739gL0s, ve- 
rificado na Collectoria da Escada, 
a cargo do ex-exaotor João Flo- 
rentina Cavalcanti Campos e 


vontas do ex-escrivao Manoel Se. 
vorino Bruno, tambem demittido, 
a bem do servigo publico, deven- 
do o processo ser enviado ao juis 
seccional no mesmo Estado, 

Ao agento fiscal do Imposto de 
consumia, Domingos Alves Feitosa, 
foi imposta a pena: de suepensão, 
por %0 dias, por sua negligencia, 
permittindo que aquelle ex-colle- 
etor Fflzosse emendas & razuras 
nos livros competentes, 


Despachos do consultor da Fa- 
senda Publica: 


O consultor da Fazenda Publica 
remetteu à Fiscalização Bancaria 
o processo em que a sub-agencia 
do Banco Nacional Ultramarino é 


operações cambinos, de insuflici- 
encia de sello em avisos de credi- 
to e de debito, de contratos é vit 
dernetas não seiludos, nfim de que 
fe proceda a vorificação de varias 
operuções que virão constituir ele- 
mentos pura o respoctivo Julga- 
mento, 


— O consultor da Fazenda man- 
dou que a Cooperativa Militar es- 
clareça a reclamação feita pelo 
major Manoel Pedreira Pranco de 
estar sendo descontado por prazo 
indeterminado em quantin supe- 
rtor a permittida pela lei de con 
signações a favor da mesma sotie- 
dude. 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O 4”, Fernando Brandão, 
regado do Expediente, expediu 
hontem portaria suspendendo por 
60 dias, a partir de 2? de fevereiro 
ultimo, data em que fol afastado do 
servico, o agente do 3º vlasse da 1. 
P, Noroéste do Drisil, João Vieira 
de Godoy. 

Foram couscedidas as seguin- 
tos Jicenças: a Esmeralda Apúli- 
nario auxiliar de 2º classe da Di- 
rectorir Regional dos Corretos e 
Telegranhos, de 5, Paulo, SANTO, 
a partir de 16 de fevereiro de 
1982; a João Francisco da Rocha, 
guarin-tio dinriusta da Divectorig 
Regional dos Correios e Talegra- 


ad 
a e Se 


Cncur- 





| 







| 


DOENÇAS 
DOS 


OLHOS 
| COLLYRIO 
MOURA BRASIL 


CIO ABSOLUTO 


PEALIZA-SE NO URUCUAY: COM- 
VEFSRO DE DESQUITE Em DivoM- 
Co MOvD CASAMENTO INTRO CRO- 


Fis Com DIOCROT Gicc- av dio 
DHANCO E4- SALR q. ANDAR IT-E 
POSTAL qaug RIO DE sAmtIF 


mandando promover a tomada de; 


acousada da pratica indevida del 


EO boverno da Cidade 


phos da Balla, sote mozes, a par. 
tir do 39 de dezembro de 1981; e 
Attonro Cardono é Silva, diarista 
do Departamento dos Corretos &« 
Tolegraphos, tros moxou, a partir 
de 19 de murço de 1939, 
— Requerimentos 





despachas 


os: 

Jost Godinho, carteiro de 1º 
classe do Direotoria Regional dos 
Correlos o Teolegraphos do Goyar; 
Americo Indio Brasil dos Santos, 
tolographista de 2º classe do Des 
partumento dos Currefos e Tela- 
graplos; uposentudos por decretos 
de 24 de junho de 1952, — Apre- 
sentom cortidõen de tempo de ser. 
vico publico, passadas do aúsordo 
com a clrcular n, 15, do 26 do já- 
nelro de 1894, do Ministerio da 
Fazenda, extruldas dos lvros de 
ponto e das Tolhas de pagumento, 
devendo alcanqar as datas dos de- 
vrotos que os aposentaram, —Pro- 
vom so estão quites do pugamento 
do sellos da nomeação e impostos 
robro vencimentos e até quando 
contribuiram para o monteplo, 
Nessas certidões, deverão ser in 
Glcudos os empregos exorcldos so 
bre os quaes não houvo cobrança 
do respectivo selo é a razão por 
que deixou de ser effectuaga, ou 
se eram isentos do taes impóstos, 


E, F+ CENTRAL DO BRASIL 


Directorin — O pedido de exone- 
Fução do dr, Arlindo Luz, da dire- 
ctorla da Central do Bras!) fol o 
motivo das pulestras nos diversos 
emoriptorios da Estruda, quer entre 
Os technicos, quer entre os funecio- 
núrios A razão é simples: tendo o 
úr. Arlindo renlizado a reforma 
drastica que produziu na Central 
do Brasil, e por varias veses decla- 
rado à Imprensa que'no cireo da 
tua pratica repararin as injustiças 
qua possivolmento tivessem sido 
toitus, a sua retirada ímporta em 
permanecer do pê actos quo fatal- 
mente reformaria. Ademais, é o que 
mais se teme na Central, cada di- 
rector traí 4s-suas Ídtas s preton- 
de adoptnl-as, não sendo de estra- 
nhar uma nova reforma, o quo é 
sempre do causar upprohensões. 

Representação — Prosegus o in- 
querito que q director mundou abrir 
para apurar os fundamentos e pro- 
cedencia da representação que o 
ongenheiro Pessõa de Andrado fez 
contra o seu cheofo, engenheiro An- 
drado Pinto, ajudante da Linha. 
Pelas informações que conseguimos 
obter, e oru damos, a representação 
é mais uma afitrmativa da vigides 
do espírito do engenheiro Andra- 
de Pinto, O (dr, Peesõa, inspector do 
materiaes, dirigiu-so directamento 
às inspectorlas sob u administração 
do engenheiro Andrade Pinto, seu 
nuperior, sem sun audiencia, Atton- 
tendo a uma disposição regulamen- 
tar, levou o censo ao conhecimento 
do chofe da Linha, dr, Cerlos Buler, 
e este em ordem que baixou enten- 
deu que n criterio certo eva o do 
seu ajudante engenhelro Andrade 
Pinto, O dr, Pessõn discordou e va- 
presentou e o director da Central 
mandou abrir inquerito; vamos ago- 
ru esperar as conclusões para var 
qual gatá com o direito. 


Passagens — À estacão D, Pedro 
MH forneceu, hontem, por conta dos 
diversos ministerlos, 60 passagens, 
na importancia de 5:1673700, 
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Uma corrente de ar 





ê quasi sempre a causa inicial de um resfriado 
que pode transformar-se numa pneumonia. Não 
perca tempo: defenda -se desse perigo, tomando 
uma dose de 


E É BAYER 
É BOM 
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INSTANTINA 


que descongestiona os centros aflectados e fax 


abortar o mal. > » 


» » 








Denvio — Yoi fechado o desvio 
particular, do kKilometro 188, dy li- 
nha do Centro da Central do Brasil, 
pertencente & firma Francisco de 
Angelo & Cia, 


Preferencia -—— A directoria, de- 
torminando «que, não convindo 4 
Estrada à concessão de preferencia, 
para os trens especiaas, nobro os 
trens de carreira, sóúmento deverá 
por concedida asta cxcepgio com a 
autorização expressa do director da 
Central, utlin de evitar atraso nos 
herarios certos dos trens diavius, 

Avarias — Tondo a administra- 
ção notado que a maioria de ava- 
rias em volumes transportados pe- 
la Estrada, é consequente de quê- 
das, recommendou o maior cuida- 
do na arrumação dos mesmos, fi- 
cando responsabilizado o funceio- 
nario em serviço no referido trem. 

Serviço -—= O ohefo da 2º divisio 


recommendou às inspectoria que 
coordenem os servivos de modo que 
sejam attendidos com toda a pros- 
texa e soliultude os transportes de 
laranjas da saíra quo está Inician- 
do, formando trens especines no- 
cturnos desde que haja lotação pa- 
ra 084 meésmon, em correspondencia 
com os dins de partida dos navios 
destinados à sua conduaçãa, 

Concurrencia — A Inepeotoria 
Commercial da Central do Brasil 
abriu concurrencia para o dia 31 
de julho, proximo, pura a conces- 
são de um botequim, na estação de 
Alto da Serra de Thereropolin, me- 
diante o aluguel mensal, mínimo, 
da 505000, As propostas deverão ser 
entregues na agencia da reteridn 
estação, 


Aceldente — Na chave da estunão 
do Gagé, na linha do Centro, dea- 
currilou a composição do trem car- 





CAPITAL 








guolro € 87, Impedíndo 4 linha duv- 
rante longo tempo, Por esse mott- 
vo o trem Rº soffrou atrago cerca 
de duas horas no seu respectivo ho- 
rarlo, Não houvo aceldente pessoal, 
sendo aberto inquerito a respeito, 

Concurso — Na estução de Silva 
Froive serão clumudos dia 30 do 
corrento, às 11 horas, para o con- 
curso de agenten e conductores de 
44 cinsse, os ceguíntes funcceiona- 
rios: praticantes do agente ds 1» 
clusse — João José de Oliveira, 
Jonquim Besouro de Figueiredo, 
Josquim da Motta Ferreira, Joaquim 
José da Silva, Jorge Acylino de Oi. 
velra, Jorge Múurques Caldaa; pra- 
ticantes de conductor de 1º classe, 
José Homero de Castro, José Joa- 
quim Ferreira Junior, José Lydio 
Ferraz, José Naves de Sant'Anna, Jo- 
sé Pinto dos Santos o José Ribeiro 
Junior, 


FEDERAL « 


Serviço publico da União com livre curso em todo o ferritorio da Republica 
PREMIO MAIOR 


em 


145º Extracção de 1932 


34" DO PLANO 48 












Fiscalizada pelo 
Governo da União 


DEPOSITO DE Rs. 500:000$000 NO THESOURO NACIONAL 
PARA GARANTIA DO PAGAMENTO DOS PREMIOS 


Lista. geral da extracção realizada em 28 de Junho de 1932 
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700 premios de 10$000 
E mais 6.300 premios de 58000 


O Pisesi do Guverme 
René Mosturdeiro 


Henrique 











Todos os numerosa terminados em 89 têm 103000 


Todos os numeros terminado em 9 têm 53000 
— — Excetindos os terminados em 80 


O Dwster Freiderie 
Deum, Presidente inlerino 


O Exmria 
Firmino do Castnaris 
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Chronica theatral 


-—— o 


- PRIMEIRAS 


REPUBLICA — “ZE Po- 
vinho", revista em 3 netos. 


v 
+ 


“A tompanhia portuguoza quo ora 
aotua-no Republica, dou hontem ao 
numeroso publico que a froquentia 
e distingue, mais uma primeira, 
'frata-vo do uma rovista “Zé DPovi- 
vho", » rigor uma das melhores do 
ropertorio quo Estevão Amaranto 
trouxe no. Brasil, nesta sun feliz 
“tournte”, folia Bob todos os nspo- 
etom; Difficil seria destacar o que 
ha de melhor no trabalho da par- 
corla lusa Xaviar - Lourenço - Teal- 
Mourão, porque tudo nos pareceu 
bom. 

Quanto no desempenho — no que 
pose as vacillações naturaes em 
uma primeira -—- estovo à nltura 
do alónco da que Amarante 6 “len- 
dar", Os artistas do malor desta- 
que em “Zé Povinho” Amarunto, 
Lina” Damoel, Marla Laura, Maria 
Salomé, Rosalina Sayal 6 Marla 
Sampaio, 4. Nuus, A. Nascimento 
” Jorge Grave, fizeram dos papels 
desempenhados lindas crenções, 

“Zs Povinho” ten. apenas um 
“scketch”, desempenhado por A. 
Ruas'e Maria Sampalo, “Vestir e 
despir”, valendo esta por meia du- 
uia de outros cus temos visto, Os 
quadros “Freira de Bela”, “A gran- 
de jarra”, “Andam faunos pelos 
hosques”" e “Arralaes,de Portugal” 
final da revista do magnifico cf- 
feito,” 

Mançel Cuscacs cantou e foi bl- 
ando: Quanto a Mariz Alico que 
hontem' esteve em um dos seus 
melhores dius, voiu á scena duas 
vozes e cantou quatro fados — isLo 
é, foi obrigada a bisar, 

A parte comica de “Zé Povinho” 
& defendida da primeira & ultima 
acona pelo, Incsgotavel Santos Car- 
valho. 


THEATRO MUNICIPAL 


Concessionarin: EMPRESA 


HOJE, 29) —- A's 21 


RECITAL LISZT 


PELA PIANISTA BRASILEIRA 


Yolanda 


Localidades à 





«. TREIANOMN -:- 
HOJE — A's 8 e 10 horas — HOJE 


POLTRONAS 


CW W[—>——————— 
Formidavel successo dn estupenda comédia de Martinez Sierra, 


traduzida e adaptada, 


MU L 


O publico feminino vibra do enthusiasmo com a lição que a 

heroina da peca dá ao seu marido bilontra... XZ o publico 

masculino sorri porque fica conticcondo a “defesa” para um 
caso identico... — MULIIER é um espectaculo adoravel! 


re nt 

AMANHÃ — YVesta artistica do AURORA ABOIM, em matinéo 

e soirée, Veju nos jornacs de amanhã o programma desso extra- 
ordinario acontecimento artistico-mundano 


A seguir — Uma “reprise” recinmada por todo o Rio; “AS 
- SOLTEIRONAS DOS CHAPÉOS VERDES” 





THEATRO MUNICIPAL 





Sociedade de Concertos Symphonicos 
HOJE — A'S 17 HORAS 
CONCERTO POPULAR 


FRANCISCO BRAGA 
OSCAR BORGERTIHA 


Localidades na bilheteriy — Frizas, 408000; Camarotes do 1.º, 
$58000; de 2,*, 258; Poltronas, 8S; Dalcões, 5%; Galerias, 28000 





“na quo é Martines Sierra, agra- 


venda na bilheteria do theatro — Poltronas 105; 
Balcões, 88 e 78000; Galerins, 64000 — 








Theatro e Musica 


Oroesey à Janou ballavam como 
sempro, arrancando & platéa pro- 
longados RPRANSOR: 

D o Republica, aposer da chuva, 
apanhou uma tina é cata na primol- 
ra sesuão, 

 M. Hora 


| DIVERSAS NOTICIAS 


A TEMPORADA FRANCEZA 
GADY MORLAY 


DE 


Gaby Morlay, a notavol 
francoza quo no proximo 
julho, estronrá no Munlelpal à 
fronto do um elonco em quo oe 
ecupam os primolros postos Jean 
'“Dobucourt, o actor eleganto, so- 
brio a vigorvso quo q publico do 
Bia já conheco o Della Co), cuja 
porsonalidado Go linpoz rapida- 
mento a Paris, vem 4 America do 
Sul para uma tournta em quo to- 
loçÃãs parto upenas em 30 espocta- 
culos; 

Dosseg espectaculos 10 perten- 
com go Rio q 20 q Buenos Aires, 
sendo que nos espectaculos de 
Buenos Aires em que a elegante 
actriz parislenso actua, os preços 
do assignatura, Já de sl mesmo 
mails fortes que os do Rlo, msorão 
ginda majoradors, A Companhia 
que prepara activamente o seu re- 
pertorlo om Paris, embarçara bru- 
ve para o Rio, onde estará na se- 
gunda quinzena de julho. De ae- 
cordo com o que tem sido nnnun- 
clado, 10 dias antes da estréa, isto 
6, no proximo dia 15 será encerra- 
da a asalgnatura com o pagamens 
to da ultima quota, 


“MULHER”, HOJE, NO TRIANON 


“Mulher” a comedia desse finia- 
“imo psychologo da anima feminl. 


aotriz 
mer da 


DD 


dou em chelo mo publico do Tria- 
non, A “boite” da Avenida tem 
reunido, ne sua sala, o que o Rlo 


ARTISTICA ASSOCIADA 


horas — HOJE, 29 
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Ferreira 


59200 


por Joracy' Camargo 
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Tais sepsadonal 
DRAMA! 


Penso de so 


Was sumiluoso 


REVISTA. 


O JORNAL — Quarta-feira, 29 de Junho te 1932 


possuo de mails chic o do muis ll- 
lustro, A lição quo a esposa 
tralda dá ao neu marido voluvol, 
delicia au sonhoras o os cuvalhei- 
ros tal a arte com quo a colobra 
comediographo  hespanhol soubo 
thentralizar um dos casos mais 
communs da vida conjugal: n bl- 
lontragem do sexo forte.,, Iojs, 
às 20 o 43 horas, “Mulhor", 
Amanhã em vesporal as 14 horas 
o ft noite, As 20 e 23 horas, festa 
artistica de Aurora Aboim, & que- 
rida primeira actriz do Trianon. 
Sorão entreadas duas peças; “O 
tempo perdido”, de Murcos André, 
o tinissimo chronista de “Bazar” 
“O amor no trapesto”, de Marle- 
no, pseudonymo do uma senhora 
de nossa alta sociedado, O acena- 
rio é do Lula, Os figurinos de 
Aurora Aboim foram desenhados 
por Gliberto Trompowsky. Na ves 
poral, Elisa Coelho da Andrade, a 
malor interpreto do nosso folk. 
lore musica] e Marla Sampalo, a 
lilustre cantora portugueza da 
companhia do Theatro Republica 
cantarão numeros sensacionaes, 


O SUCCESSO MUNDANO DA FES- 
TA ANTISTICA DE AURORA 
ABOIM 


Uma lista de enpectndores que vale 
por uma consagração 


A segunda sossão da festa artis- 
tica do Aurora Abolm reunirá o 
que o Rio tem de mals ropresen- 
tutivo nas suas ultas espheras so- 
elzes. Já adquiriram frizas e cn- 


marotes para o espectaculo de 
amanhã as seguintes pessoas: cra- 
baixador Vietorlo Cerrutl, mints- 


tro Benitez, dr. José Roberto da 
Macedo Soares, dr. Carlos Guinle, 
dr, Alberto Betim Paes Leme, dr. 
Santos Lobo, dr. Paulo Bitten- 
court, dr, Alberto de Farta Filho, 
dr. Octavio Reis, dr. Blca de Al- 
melda, dr. Sergio da Rocha Miran- 
da, d. Merminia Prado, er. Gtl- 
berto Trompowsky, embaixador 
Nascimento Feitosa, dr. Lula Ma- 
chado Guimarães, 

O grande magazine carloca “O 
Cruzeiro”, publicará ume ampla 
reportagem photographica da testa 
ds Aurora Aboim, 


EM “FRIVOLIDADES BREJSEI- 
HAS” NÃO HAVERA! INTER- 
VALLOS 


Os espectaculos da “Frivolida- 
des brojoiras” serão por sessões és 
20 e 22 horas, Nas sessões serão 
representados vaudevílles em tros 
actos, A Empresa do Pheniz, pre- 
tonde que nesta temporada, a ca- 
sa de espectaculos da Avenida Al- 
miranto Barroso, seja um local de 
diversões continuas, por lsso re- 
solveu supprimir os intervallos, 





Nos salões mundanos, sua presença ecra uma alvo 
Os homens a cortojavam.,. 


rada de nz... 





Para enchor on ontre-notos, a 
empresa contratou o excellento co- 
mico-oxcentrico Gus Brown, do 
elenco da “Hypodromo” de Lon- 
úres, que cantará cunções Ingdl- 
tas do um roportorio espoctal, ab- 
solutamento novo para o Rlo, o 
contará anecdotas, “Frivolidades 
brejoiras” estrenrá Impretorivol- 
mento depois de amanhã, com o 
vaudevillo om 3 actos, “Mimi 
Gandala”, que terá nos principaes 
papeis, como interpretos, Ivono 
Brand, Augusto Annibal a Manoe- 
Uno 'Telxelra, 
do Jayme Silva, 


O THEATRO NA FEIRA DB 
AMOSTRAS 


Em vista da bôa nouitação que, | 
por parte do publico, mereceu | 
parto thcatral na Feira do Amos- 
tras, a commissão desta solicitou 
novamente q concurso da Casa dos 
Artistas para a nolte do hoj. 
Assim, um grupo do artistas entro 
os quaes, Os Serranos, J,. Mafra, 
Dulco Simone, Zé Minhoca, No- 
gueira Sobrinho, Lydia Reis, Al- 
varo Diniz, executará al diversos 
numeros de musicas reglonaes pa- 
ra gaudio do numeroso auditorto, | 
que terá ensejo da apreciar tam- 
bem um bello fogo do artifício. 


ACADEMIA BRASILEIRA DE 
THEATRO 


Haverá sessão ordinaria ama- 
nha, ás 17 horas, na sóéda da As- 
rociação Brasileira da Imprensa. 
Conforenciy do ar. Alvaro Morey- 
ra gobre “A poesta no theatro”; 
leitura, pelo autor, sr, Marques 
Pinheiro, do 2º acto do uma come- 
dia e continuação da leitura das 
peças e pareceres já apresenta- 
dos. 


O“ IMPROVISOS ESTUPENDOS 
DE “CHOCOLAT”, NO ELDO- 
RADO 


Ds Chocolat voltou á actividade. 
Trazendo em sua companhia Rosa 
Negra, num dustto negro, apresen- 
ta-so todos os dias, no palco do 
Eldorado. De Chocolat faz, todos 
os dias, alguns daquellos improvi- 
sos, que lho valem ns honras das 
palmas mais calorosas da platia. 

No mesmo programma, o Eldo- 
rado está apresentando Zo8, o ho= 
mem-philarmonica; Margarida del 
Castilho e Jorge, original duo ty- 
fico mexicano; e De Marco, o do- 
mesticador, com os seus urson sa- 
bios e seus macacos cyelistas, 


“DANTE”, NO ELDORADO 


O Wldorado tam em seu pro- 
gramma um numero de grande 
successo: o celebro “Danté”, o 


magico mails falado dos ultimos 


tempos. 
“Danté” tras 


comsigo custosa 


(mem ema 





E as 


mulheres a fnvejavam! Nessa opulencia, porém, ellu 
sentia-se desgraçada: 'Tndo possuia, menos o amor, 
E o nmor é tndo! 
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Noiva de om 
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de outro! 
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NO MUNDO CINEMATOGRAPRICO 





VAMOS VER KAY FRANCIS 


Soguida-folra, dia 11, no Alhame 
bra, a Warner Flrst National an- 
nuncla um Slim que vno ser a mata 
deliciosa sensação dos “fans”, 
Trata- -so do "Precisa-se de um ho= 
mem" (Man Wanted). uma hizto- 

| ria moderniasima, ondo vemos Eva 
nssenhoreando-ta não sómente das 
posições pgeralmonta roprias dos 
homens, como ainda imitando os 
nous gestos o uttitudes, Antes da 
tuda, porém, “Procisa-sa du um 
homem" é uma longa sequencia do 
visões luxuosas 4 elegantes, Ima- 
| gfinem quo nada monos da vinte o 
tres tollettes vuxhibo a diabolica 
Kay Francis, tontando esconder 
(tentando com multo mã vontado), 
os thusouros maravilhosos constl- 
tuldos pelas mais perigosas “cur- 
vas” do seu corpo moreno. E sesas 
tollettes foram especialmente de- 
senhadas para Key 6 para o film, 
Liam Eral Tulck, um dos mais fas 
mosos desenhistas do modas dos 
Estados Unidos, E” quo neste tl!m 
da Warner First National, Kay é, 
pela primaira vez em sua carreltra, 
“estreita” 8 ainda, não havia da 
desprerr a “appúurencia”, porque é 
apontada como Aa mulher mais 
chte ds Hollywood, Com Kay 
Francis vamos vor Davtã Manners, 
Kenneth Thompson, Una Merizel, 
Clatro Dodd, Charlotte Morriam 8 








apparelhagem, montagom luxuosa 
o numerosa companhia composta 
de mails de 50 possoas, 


MUSICA 


O RECITAL LISZT va rIAMISTA 
TOLANDA FERREIRA, HOJE, 
NO MUNICIPAL 


P' hojs que, finalmente, ás 21 
horas, es realiza no Municipal o 
annunciado recital Liszt da pla- 
nista patricia, senhorita  Talanda 




























































A pianista Yolauda YWerreira 


Ferreira. O programma a ser in= 
terpretado é o eeguinto: 

Fantasla e fuga, de Bach-Liszt; 
Rei des Aulnes, do Schubert- Liszt 
(Transeriyção em fórma do estu- 
dão) — Tres estudos, de Paganini. 
Liszt; Legrorezsa oc Feux. Fol- 
leta, do Liszt; Rhapsodia n. 2 (ca- 
dencia de Arthur Napoleão) e 
“Norma”, Paraphraso do concert, 


RECITAL DE SONIA DARRETO 
NA R. 8. MAYRINK VEIGA 


mento dessa apreciada cantora do 


ultimo so achava afastada dos nos- 

sos estudos de Broadcasting, 
Sonia Barreto é incontestavol- 

mente um nome que se recojnmen- 


e por seu temperamento communl- 
cativo, que lhe grangearam um 
grande nome na musica popular 
brasileira. 

Sonia Barreto fará sou recital 
em P. R. A. K. amanhã, 30 do 
corrente, das 8 às 9, com o valioso 
concurso de Kalía, ao plano, J. 
Mesquita “o violino, H. 
no violoncelo e no violão, 


rá uma linda producção, 

Amanhã todos os npparalhos re- 
ceptores estarão ligados 
Mayrink Veiga. 


Espectaculos de hoje 


Municipal — Recital Liszt, da 
pianista Yolanda Ferreira — A's 


Republica — "Zé Povinho”, 
vista, pela Companhia Estevão 
Amaranto — A's 19,45 o 21,45, 

Ninito — Moulin Bleu, 
des — A's 20 horas, 

Eldorado — Variedades, 


O OS AE ADO CROSS nt 


E' sem duvida uma nota do nrte 
das mais auspiciosas o reappareci- 


Ralo brasileiro, que desde janefro 


da por suas optimas Interpretações 


Dornellas 
Glauco 
Vianna, de quem Sonia interprete- 


para a 


21 horas. 

Trianon — “Mulhor”, traducção 
da Joracy Camargo — A's 20 o 
23 horas. 

Recreio — “Elias por ellas”, re- 
vista de Joracy Camargo — A's 
20 e 22 horas. 


rê- 


varieda- 


| nal, 





Betty Farrington, renrosentando 
os encantos da qiulhor vank. 

JOAN BENNETT NO SEU RE- 

CENTO FILM 

Joan Bennstl nunca ae mostrou 
tho linda 4 the artista como agora, 
nesta producção quo a Fox Movio- 
tono nos tras sob o titulo de “Ella 
quorio um milHonartio", 

Dona do unia belleza pura o da 
dois romanticos olhos azucs, Jonn 
é bem a mimosa urtista quo tanta 
ndmiramos, quer pela distincção 
possonl quer polas auas qualidas 
des artísticas tão bam demonetra- 
das, Agora, com a sua volta, após 
o acoldonte que sofírera justumen= 
te na tlimagem desta qelitoula, 
Joan Bennett veste, durante as 
nuas scenas, nada menos que vin- 
to vestidos dlíferentes e hollos, 
todos obra do traçado do famoso 
“couturior” paristense Polret, 

Quor, portanto, Jlesto dizer que 
“Ela queria um millionarto”, além 
do ceu lindo e humano romance, 
que apresenta como um vivo e 
bello exemplo as moças da hoje, 
tem o seu cunho de clegancin o 
podas tão do agrado de nossas 
gentis patrícias, Com Joan Ben- 
nett appareco ao nosso. publico 
Spencer Tracy, pola maneira so. 
bria e natural com que se deseme= 
penha do sou papel, James Kir- 
wood é outro elemento para o 
elonco desto flim dirigido por 
John Bliystone, cujas apresentações 
estão marcadas para segunda-fo!- 
ra proxima, no Alhambra. 
MATA-HARI VAB REVELAR... 

B' preciso frizar mais uma vez 
a razão pela qual Mata-Harl des- 
perta, ha tantos mezes, tamanho 
interesse do nosso publico. 1º que 
o espectaculo da Metro-Goldwyn- 
Mayer que o Pnlaclo-Theatro es- 
treará segunda-feira proxima, 
não conta apenas com a tellera 
sempre suggestiva o sempra emos 
clonante da historia da vida agl- 
tada daquella mulher nilucinanto 
qua o nosso eaudoso Zéca Patro- 
cínio cognominou “a labaréda do 
Peccado”, “Mata-Harl", o film 
qua George  Pltzmaurice dirigiu 
para a Metro-Goldwyn-Maver con- 
ta com outro elemento excepcio- 
quo é a suggestão maxima 
que crepita na imaginação do pu- 
blico e o faz anslar com Impacl- 
encia pela estrér do film: o elon- 
co. “Mata-Harl” conta com Gre- 
ta Garbo, Ramon Novarro, Lionel 
Barrymoro e Lewis Stone, no des- 
empenho principal. E ainda mais, 
vocês vão ver as cenas amoro- 
san entro Greta Garbo o Ramon 
Novarro! 


MD O O 


AS VEZES UM HOMBM SE PER- 
DE POR AMOR DE UMA MULHER 


Ha occasiões em que um homem, 
por amar a uma mulher,  anooltuu 
uma situação horolca e se deixa 
inmolar para felicidade da ertatu- 
ra a quem ama, Nosto cur, nin 
guem- lamenta o antes, RO contris 
rio, atá admira o feito do galã, 
uma ves que cilo no sacrificou vos 
juntaria 6 doliberadamento. 

Ha outras vezes porém om que 
o homem, anslando pela vida O 
pola Jlibordade, deixa-se prondor 
por una mulher, deixa quo ella o 
gule para a felicidade e ms encons 
tra, do um momento para qutro, 
irremediavelmento perdido, sacri- 
flendo, csmagado, 

Fo! assim que acontecou com 
Griacha! Ella anelava pela vida, 
pela Mberdado, porque era moço € 
queria, como todos os moços, beber 
a belleza do mundo. Lutou fugiu, 
lbertou-se das pelus que o preb- 
diam e correu ansioso atrás do 
qua o mundo tha polia o fforecor de 


mais bello.  Jêncontrov uma M4- 
mer. Ele não havia amado nte 
então. Deu-se Aquela criatura 
que lhe apparecla a vida, que o 


antou e que lho promettou folicida- 
do. 13 fol elis, por um estranho ca- 
pricho do destino, que o gulor pe- 
lo caminho fatal onda elle deviz 
ficar perdido pura sempro, 


Isto, que parece tragico, horri= 
vel, não é Jenda!. é o thema de 
“O Estranho Caso «de Grischa”, 


um flim de situações fortas que O 
Broadway vãs apresentar acgun- 
da-felra proxima e no qual fixtu- 
ram Chestor Morris, o galh da no- 
tualidado o Betty Compsom, a fas 
tidica mulher dos romances Impre- 
vistos, 

“MAMABM VA MOSTRAR CATÃ=s 

LINA DBARCENA 


Até hoje, ainda não se havis 
conseguido fnzer em Hollywood 
uma producção falada em uespa- 
nho!, que não fosse catutogada do 


mediocro. Deparava-so às grandes 
fabricas a diftlculdade de encon- 
trar um clenco capaz de permit-= 


tir-lhes o emprego productivo de 
milhares do dollarea num film ta- 
Judo naquela lingua. 

A Fox não vacilou em Jovar par 
ra isso, a Hollywood Catalina Bare 
cona ea sta companhia. 


Para ser completo o exito de 
“"alamãe”, fazia-se mister a pre- 
senca, naquelia cidade americana, 


de Martinez Slerra, autor da peçr 
thentral o ello lá fol em pessoa, 

O publico carioca poderá qul- 
gar essa obra segunda-feira na 
téla do Eldorado, 


(Contiaua na 11º pogiun) 
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DESLUMBRAMENTO! 


Segunda-feira 
PALACIO 
THEATRO 


ESTREA: 


CAS 


| 


FOI O AMOR DAQUELLA MULHER... 
«oque lhe roubou a vida e a liberdade, que 


Nº) EXTRAN 


| 
da famosa novella de! 


ANNOLD IWLIG 


Ad Jo Je 


OCR a! BREMON 


Ma /o 


) MAIOR 0) MAIS CELE 
BRE O MELHOR iLLUSIO - 
NISTA. HORTE-AMERICANO/. 


Dº FEIRA no PAICO do 


EIDORADO 


elle muito amava! 


E GRISCHA | 


at MORRIS | 


BETTY COMPSON 


JEAN HERHOLT 
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THEATRO RECREIO 





HOJE e AMANHA não have- 
rá especínculo pnrra que ne 
renlizem os nltimos ennafos da 
grande revista de opportunt- 
dnde, dos TRMAÃOS QUINTI- 
LIANO. 


Homem mysterioso 





que snbirá á scena na proxima 
sexta-feira, 1º de Julho, com 
todo o esplendor de montagem 
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RO MUNDO CINEMA-; Os contrastes entro Factos Policiaes 
TOGRAPHICO 





teen amem ra 


Uma medida sympathica 





DA CIA. 

BRASIL CINEMATOGRAPHI- 

OA VÃO REDUZIR O PREÇO 
DE SUAS LOCALIDADES 


Vinha fazendo sentir-na, de 
tompos q esta parto, q necossis 
dado dos nossos primeiros sxht= 
bidores procederem umo revisão 
nos preços de lovalidades dos 
suuo cinemas. Nada mais justo, 
E" mintór, no emtanto, frisar o 
motivo unloo desa revisão : 
Ella seria uma consequencia 
logios do momento eoonamico 
que atravessantos, impondo a 
toda a gentes uma razoavel di 
minuição de despesas, Sendo, 
embora, o divertimento favorito 
do publico, o oinema não devo 
scr onerado. q conserval-o in 
acoessivel é bolsa de todos os 
“jane”, não serta sympathico. 
Na horg do reajustamento que 
atravessontos, sob q depressão 
de valores senstvelmenta obser- 
vada, é justo que os prandos 
exhtbidores, som quebra de qua- 
Hdada dos sous programmaas, 
procedam um córte no preço das 
entradas. 

A4* vanguarda dessa altitude 
surge-nos, desde jé, a Compa- 
nhia Brasil Cinematographioa, 
passando e edoptar, nara os oi 
nemcs Alhambra. Odeon e Glo» 
ria, a partir de segunda-feira 
vindoura, os seguintes preços: 
8$000 na sotrés e 25000 na ves- 
peral Serrador, A medida pare 
te, portanto, de tres dos mais 
elegantes e frequentados cine- 
mas do Quartolrão: o Alhambra, 
o mais moderno e a mais am= 
pla das casas da extremo-Áve- 
nida; o Odeon, onde a “élite” 
marca “rendez-vous” todas as 
tardes, o o Gloria, onde se 
exhibe, em continuação ao auto=- 
cesso registado na semana an- 
terlor em outra das casas da 
mesma empresa, os grandes, 
films da temporada, estarão 
assim, « partir da semana pro- 
gima, ainda mais accssstvols d 
massa do público que sempre 
lhes dispensou sta preferencia. 

Os films continuarão a ser os 
mesmos, obedecendo ds pros 
orammações regulares das nos- 
sas grandes agencias distribui- 
doras, e e Companhia Brasil Ol- 
nematographica poderó, com o 
augmento tnevitavel de Tre- 
quencia, equilibrando possivel 
reducção ide receita na difter 
rença de 'preçom continuar a 
servir ao público q nata da 
producção que vem co nosso 
mercado, E o publico, nor potco 
mais que o preço de um ci- 
nema de eahibição secundaria, 
poderá assistir, com anteceden- 
cia de muitos dias, em casas 
amplas, confortaveis, de melho- 
rea apporelhamentos, com a pro 
jecção dos films menos gastos, 
os espectaculos que q sum anr, 
stedado Me anima q assistir 
quanto antes sem maltor des 
mora. . 

Registe-se, portanto, à atil» 
tudo sympathica da Companhia 
Brasil Clnematographica, dando 
o exemplo que, certamente, não 
vas demorar a ser imitado pelos 
demata exhididoros da Clino- 
landia, 


ES REST ——— 


CONSTANCU BENNETT VAR OF. 
FERECER UM “COCK-TAIL DE 
AMORES” 


O convito não pode ser mais ani- 
gmador: Constance Bennett, a ele- 
gantissima Constance, vas reunir, 
segunda-feira vindoura, no Odeon, 
o seu mundo de “fans” de ambos 
os sexos, offerecendo-lhes um de- 
lícioso é bom batido “Cock-Tall de 
dimores”, 

Beja explicado desde já, no em- 
tanto, que esss apperitivo não & 
mada do que se podes pensar: Cons- 
tenco Bennett nio podia fazer se- 
melhanto colsa. Ella dá-nos o seu 





Constance Bemett e David 


Manners em “Cock-tail do 
amores” 


Seock-tnilº, mas apenas na  tóla 
daquells clnema da Companhia 
Brastl Clnematographica. | “Cock. 
Tall de Amores”, um luxuoso film 
Paramount -— reune, num só 
“cast”, nada menos do quatro no- 
mes de primefro plano: Conatance 
Ben Lyon, David Maners e Verna 
Kenncdy, Qualquer desses nomas, 
isoladamonte, valo por um pro- 
gramma, Reunidos, num só tlim, 
elle deve mor algo de estonteanto, 
embriagador. Um legitimo “cack- 
tatl”, capas deiperturbar q care- 
bro de quantos,.na semana proxi- 
ma, procurarem o Odeon. 
Constance Bennett vns eontar- 
nos uma novelir da amor trans- 
corrida em ambientes onde a sua 
elegancia natural, o seu chile In- 
euperavel, está vperfeitamento & 
vontade, À novela triste de uma 
mulher rica, faustosa, podendo «n- 
tisfaror os seuz menores caprl- 
hos, mas a quem o amor jamais 
cCortejara, E só por lsso ella era 
pobra, miseravel... 


MIRIAM HOPKINS 
HOLMES 


Duas personalidades fonras, das 
mais em fôco no elenco artintico 
da Paramount — Miriam Hapktins 
e Phitilus Holmes — apparecem 
pela primeira vez par a par em 
Mulheres muspeltas”, uma come- 
dia dramnaticr quo vas proxima- 
mento no cartas do Cineme Impa- 
Fio, 

Nesoe drama romantico, ma 

gina vibrante arrancada 4 vida 

multmaria da vertlelnosa Nora 
Tork. Holmes  ranrezentarã um 
“forenz vivenr? ds Brandiwas, fl- 
lho de um abastado banqueiro de 
Rova York, aue mntto melhor 
controla os sema milhhes do que 
am accfice fa mem ho. Miriam 
Berê a filha de um senndor de 
fonth Daknta, uma ranaries. one 
sempra nutrim feanta de nvantm- 
fze sonanclonnes em Nova York é 
aro as vely nm aloancar, ainda mais 


PHILLIPS 


su 


a Insirucção publica 
no Rio o em Minas 


(Conclusão da 9º pag.) 


bem de confiança que se nos enche 
o cuplrito, Minas não 4 apenas o 
passado, & poesia das rulnar, 4 tra- 
dição, o Brasil colonial das Igrejas 
talhadas pelo Aleijadinho, as olda- 
dea moribundas e desertas, Minas 
6 uma realidado cada ver mais vl- 
va, E' osusnolnlmente uma grande 
força quo não far niarde de sl, que vi, 
vo concentrada, que fogo nos gos 
tos dramnticos e nos gritom espa- 
Ibufatosos, pols ainda tom o en- 
canto da timides e nobretudo & pru- 
dencia dons homens de montanha, 

Mas 6 força no presente, como 
flol da balança política, como ele- 
mento de equilibrio entre mu ten- 
denclas oppostas quo moparam o 
Norto do Sul como verândeiro sen- 
ih usado pl rifa 

orga ainda no futu somo 

fonte das vitudes que devo orlon- 
tar o: mantido da nossa civilização, 
Na encruzilhada em que estamos 
entre uma olvilização christã de 
baso espiritual e uma civilização 
prgã de base humanitaria ou eco- 
nomica, yankiste ou sovietica, ón- 
contraremos em Minas a grande 
roserva de qualidades moraes é 
tradiolonaes necessarias para so- 
gulrmos o caminho verdadeiro s fu- 
Elrmos 4s desneclonalizações pra- 
gematicas ou revoluclonarias, 


REJUVENESCIMENTO DA ALMA 
DOS QUE LUTAM PELO BRASIL 
BRASILEIRO 


— E & por Isso que, se todas as 
viagens ramoçam pela renovação 
do Impressões que trasem po es- 
pirito, » viagem m Minas 6 o reju- 
vensscimento por -excollencia da 
alma daquellos que lutam pelo Bra- 
sil brasileiro, pia Brasll ohristão, 
pelo Brasil à imagem de alma do 
Minas e de sum profunda esponta- 
nea espiritualidade Integral, ca- 


tholica, , 
fuso, porém, vô sentimos 

















































































Tudo 
verdadelramenta mo tomar pé de 
novo no asphalto carioca, como só 
apreclamos realmente s felicidade 
go perdel-a, 

Em face, Dor exemplo, da tre- 
menda crise economica ques mos 
garrotela, como comprehendo ago- 
ra a benção do isolamento provi- 
dencial daquellas montanhas, com 
a sua industria Jmitade dividida, 
descentralizada, ainda sem & con- 
taminação do capitalismo sclenti- 
fico on do proletarismo extremista, 
e que so desenvolve normalmente, 
som crise quas!, num ambiente de 
trabalho pacífico a remunerador 
para todas as classes, 


O SURTO DA INSTRVOÇÃO 
PUBLICA 


— E ao lado desse, outro con- 
trasto ainda mais flagrante, não 
mais no terrono economico mas no 
pedagogico. ao 

Impressiona profundamente em 
Minas o surto que aht teve, duran- 
te os ultimos quinze annos, a ing- 
trucção publica, E' realmente dos 
mais bellos espectaculos que tenho 
visto, no Brasil, essa romaria con- 
tinua, em Bello Horizonte, de crl- 
anças a camínho.da escola ou do 
lar, 8 todas as horas do dia, em 
grupos, com as suns pastas e a ale- 
gria sadia nas faces coradas, E 
em todas as cidades, mesmo nas 
mats apparentemente esquecidas, 
como Sabará ou Caethá, o que s& 
vê de longe são grupos escolares 
de primeira ordem, collegios es- 
plendidos de ordens religiosas ou 
cursos particulnres excellentes, co- 
mo esses que visite] pessoalmente 
em S, João D'El-Rey, 

E com tudo isso, apesar de um 
surto tambem perigoso de moder- 
ntismo agnostico, é quasi sempre a 
espiritualidado christã que dá o 
fundamento a toda a pedagogia, 
mesmo a mails adeantada em me- 
thodos modernos. 

So Já notamos Isso no proprio 
ambiente Mineiro, quanto o pheno- 
meno não redobra de importancia 
ao tomarmos de novo contacto com 
osta pobre capital, cujas crianças 
continuam a soffrer a tyrannia ps- 
dagogica do er. Anysio Teixeira é 
do seu grupo do paganizadores da 
infancia brasileira, 


O contraste ento msasume pro- 
porções consideraveis, Ho pasto 
que l& mo respira livremente um ar 
impregnado de humanidades chris- 
tã, de verdadeiro espirito brasilel= 
ro, — aqui sentimos por toda a 
parte o ar viciado pelo racfonaltas 
mo arido, pelo cosmopolitismo des- 
naclonalisador, pelo paganismo de 
uma instrucgho apenas da raso é 
dos sentidos, de mma educação sem 
alma, sem raizes, reseccada de me- 
thodologia e com uma finalidade, 
se x tivor, das mais perigosas o 
euspeltas, 


EMBAIXADA DE OURO 


-— A perseguição contre o enei= 
no particular continu'a, apesar de 
haver Indiclos de que o director 
attenda ds justas ponderações que 
têm sido armguiídas. Começam as 
embaixadas de ouro, como smse 
que vao à Amerloa do Norte, com 
um orçamento de 880 contos pagos 
por nós para envenenar-se é en- 
venenar-nos de  yankismo, pols 
cortamenta o quo esso prupo de 
escolhidos do director gernl vas 
fazer, 8 o mesmo que cello fez 
quando, em contacto com o am- 
biente norte-americano, perdeu tus 
do o que sua alma ainda continha 
da profundo e de brasileiro... Os 
“Clubs da Natureza” vão levando, 
não ao “naturismo do excelente 
dr, Carton, e sim ao “nudismo” de 
uma eivilisação viciada e decenden-. 
te. Os “Clubs Literarios” expul- 
nam, de envolta com ou gmomos s 
as fadas, tudo que possa “levar no 
mynticismo” au nossas criancas. 
amanhã uma coremonia de f4 lal. 
cista, humanitaria ou sami-pach 
fará desfilar toda mw Infancia das 
norsap encolas publlens dennte de 
um decnlogo Incrivel, contado da 
Tchecoslovaquia, pole e sr, Any- 
sto Telxetra aspira csrtamento ao 
titulo da campeão Internacional 
de pedagopismo.., 

Lendo esses “fem mandamentos 
fins criancas”, euso tinio já mos- 
tra o espirito em que foram lãea- 
tos é confrontando-ns com 6 que 
es fam. n ense renneito, nas arco. 
Tas mubliena mrimartas da Minan, 
nho & massiva? reprimir um evito 
fa revolta contra erra homem fn- 
nento aua estA  enntaminando a 
nossa InafruceÃo publica  muntot- 
nat com on neores farmentos do 
onmartuniamo pedacneteo, 

Fis os “des mandamentos na 
erfancan?, ana a Directoria da 
Tnatrnecão Publica, nor Inetruo- 
Max do 28 Ma mafo nitHimo, detar- 
minou que fosmam affivados em fn- 
fan as ementas pnblicas “como 
mein da adnencia maral e seneci. 
FEEDS E e Is a 
SENTES TESE TT Te qe 
Imprevistas do ama Ih'as propor= 
clonara a eus fantnala, 

A dGistribuicão abrangem, além 
desses artistas, Trrine Pichel. 
agora em fãco nó meenffiao panel 
nma Tha nffarecan “Trapadia Amos 
"ioana?, Stnart Mrscin. finmanta e 
hahtl reporter, farajando sem des- 
canao o escanânio de menaanão, 
Wenna Glhean, uma CrntA-Aerart 
eatnta e maltefona, tantaw TiatAs, 
enme fes man imprevistas cara- 
etoriracham cnmtena. Vivianna Cue 
borna, mma frannantadara de cas 
harota clanfiastinos, Tamees Cra- 
ma Insenhina Pnmn, ate, 

O nrenmanta da “Wulhavas gygr- 
matine” 4 entrado mahra “Thlw la 
Va Fort? mma enmedta Aran 
tor Se Paharto 7. Therymad, fa. 
mnca eritfon fhenfra? a mm Ane 
mente poprisram radectorer fa 
atira, q semanaris humorístico 
americano, conhecido em todo q 
mundo, 
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U Summa — Quarta-leixa, 29 





Impressionante accidente 


UM MENOR, QUANDO BRINCAVA 

COM FOGOS, QUEIMOU-SE GUA- 

VEMBNTE, VINDO A FALLECER 
HORAS DEPOIS 


Ns estação de Campo Grande, à 
rua fanto Antonio nm, &, resido o 
anspogada da Policia Militar. Ag- 
gripino Silva, em companhia de sua 
esposa o filhos menores, Anto-bon- 
tom, 4 nolto, a sua filha Laura, 
com & annon do idade, fol & resl- 
dencla do investigador Pinto, para 
brincar com outros monores, 

Estavam os meninos a brincar, 
quando, em dado momento, a me- 
nor Laura, que ta soltar um “fogo 
de bengala”, tove as auna ventas 
presas de chammas, ficando bas- 
tanto queimada, 

A Infeliz crianga fo! madicada 
numa pharmncia e, a segulr, remo- 
vida para mun casa, onde falleceu 
hontom de manhã, 


Choque de vehiculos 


TRES PESSOAS FERIDAS 


Verificou-se, hontem pela manhã, 
na rua Nerval do Gouvta, violento 
choque de vehículos, saindo trem 
pessoas feridas, felizmente sem 
gravidade. A 

Pela rua noime, passava o auto- 
movel n, 12630, do Ministorio da 
Guerra, conduzido pelo motorista 
soldado n. 224, do 1º grupo de ar- 
tilharia de montanha, e viajava 
nesto vehiculo o coronel Pantaleão 
da Silva Pessõa, commandante do 
Grupo Escola, 

Em sentido contrario, com ra- 
guiar velocidades, trafegava o auto 
nm. 441, conduzido pelo “chauffeur" 
Manoel Pereira, Defronte go predio 
nm. 21, devido à uma manobra ma! 
feita, o motorista do auto 12620 
perdcu a direcção do carro, O ou- 
tro “chauffeur”", vendo que estava 
eminente um choque, procurou des- 
vier o seu vehículo para o lado 
opposto, Mas o motor'ata do auto 
do Ministerio da- Guerra torceu a 
diracção do seu carro para o mos- 
mo indo. Fol imposelvel evitar o 
choque, Os autos collidiram, e aln= 
da um delles fol bater no automo- 
vel n. 1868, de propriedade do mse- 
nhor Claudino Victor Espirito San- 
to, Nesse vahiculo, que era dirigido 
pelo seu proprietario, vinfava sum 
filhinha Myrtilia,.com 15 annos de 
idade, Em consequencia do desas- 











tro ficaram Jligeiramenta feridos: 


o coronel Pantaleão da Ellva Pes- 
sda, » menor Myrtilla e o “chauf- 
feur” Manoel Peteira, 

Os feridos foram medicados em 
uma pharmacia proxima ao local do 
desastre, retirando-se, a seguir, pa- 
ra as suas respectivas moradias, 

A polícia do 20º districto instau- 
rou Inquerito a respeito do facto. 
MES Des HIIT rs mp TO 5 am ea 





elmente como cultivo dos senti. 
mentos da fraternidade”, como di= 
zem essas Instrucções sobre a fes- 
tividado clvico-moral-laicista de 
amanhã, 


08 DEZ MANDAMENTOS 
DAS CRIANÇAS 


1 Estima teus collegas, ellos 
serão tous companheiros na vida é 
no trabalho, 

3 — Ama a iInstrucção, alimento 
do espirito. Sa tão grato a teus 
mestres como a teus proprios 
paes, 

8 — Consagra cada dia de tua 
vida com um acto util e de bon- 
dade, ; 

4 — Honra toda pessoa honesta; 
estima os homens, mas não te hu- 
milhes deante de nenhum, 

5 — Reprime qualquer senti= 
mento de odio ou de desprezo por 
teus vizinhos; não sejas vingativo, 
mas defende o teu direito sic dos 
outros. Ama a justiça o supporta 
com coragem a dor é & desgraça, 

6 — Observa com culdado e sê 
reflectido para conhecerem a Vver= 
dade. Nkão te Illudas a ti mesmo 
nem iiludas sos outros; não min- 
tas, pols que e mentira destrõs o 
coração, a alma e o caracter. Ra. 
prime teus mãos impulsos para 
que possas irradiar benevolencia 
a 


pas, É 

7 — Lembra-ts que tambem os 
enimses têm direito & tus affal- 
cão e não om maltrates nem os 
aborreças, 

8 — Considera que todo bem & 
fruto de trabalho. Aquello qme 
mora sem trabalhar astá roubando 
o jo da boca do que trabalha, 

— Não ohames patriota a 
quem odele ou desprers outras na- 
ções e « quem deseja ou epprove & 
Kuorra. À guerra 6 remanescencia 
da barbaria. 


10 — Ama & tus torra 4 à tua 
patria, mas coopera na nobre ta- 
refa de farer que todos o» homens 
vivam juntos, como irmãos, em pay 
e em felicidade, 

Basta a cun redacção, prolixa, 
redundante, emphatica, falando 
nos mos “direitos don animaes”, 
mas silonciando os “alreitos do 
Deus”, equiparando os “mentres* 
aos “pnes”, subordinando a “bons 
Únde" à “utilidada”. num moralia- 
mo palavroso « vago, que nenho- 
ma criança lerá e so ler, não 
comprehenderá -— para mo vor 
quanto são Inutels essas peeudo- 
decalogos que visam subntitulr os 
mandamentos evangolicos o que nó 
conseguem espalhar o acepticiamo 
o o amorsiismo antro ma criancas 

Em Minas, tambem ao escolas 
primarias possuem as atas regras 
moraes para as criancas, mas, que 
differenson em tudo! Basta ler 
emsos “deveres do alumno”, pair 
vermos ecomn desde o titulo até a 
redacção lteraria concisa, elogan- 
te, accensival fá mentaliânde In- 
fantil, e sobretudo na vurdadelra 
substancia moral christ que na 
Rníma, tudo resnira o verdadeiro 
sentimento quo Seve pular a nen- 
tido da nossa educação Infantil: 


DEVERES DO ALTMNO 


1— O bom alumno ama o ros 
peita a reu pas 6 8 nun mie, 

1 — Quer bem 6 obedece q DSU 
professor e & nens muperfores, 
TW' amigo de rens irmãos 
o trata bem nos collegas, 

4 — Comparece pontunimente 


de aulas, * 

5 — Faz do malhor modo pos 
mivel o neu trabalho diario. 

— FW" nempre attenciosa, dor- 

tes o apnifeado, 
Sabe Alrer a vordado o 
cultivar na anereia. 

8 — Considera mma pgrando fa- 
VNoclfnde. nnder estndar. 

9 — Venara a Bandeira Naclo- 
nal 6 cultiva o Amor da Patria, 

18 — Fonra a adora o nome de 
Deus, obedscendo a ganas Lais, 
confarme nol-as revelon. Jesua, 

Nro é nreciso ter uma sensibii- 
nda mnito viva para emtaholecer 
o contrasta e para comnrehender 
qua, emavanto Minas prenara a 
ava Infancia vara om Brasil bra- 
fiiatro, humano o echristão — na 
enpitnt fa palx se Droenra mm pla= 
no erfminago de Meschristinnizacto 
sobrenticin da Infancia, me 4 dar 
naeinas male sombrias da mossa 
formando nnctonat. 


Deanto demses contrastes folns 
romas, nue no caso 49 Inatroccho, 
revnltam Am sensihiilândos mala 
ambntadas, coma evitnr na nas 
fnenda puma onda menfunda Aa 
entgónia Aaccar Anra Aine nassados 
ma Inminasidsda dGanmalise horl. 
sontes mnriscimas da mantanha, 
no enmvívia dessa menta hãa enma 
o min an gera no esnectsenlo da 
vma tampa ginda farta a nora, enta 
enraranda enrrnncta alnda E em 
marficta? a Timttnda, axixindo tos 
Asa nm forena da Anfomn, nom dAn- 
vtdn, mas nermittiindo alnda que 
em Minas no possa viver humans- 
mentes 





a cl 


f ) 


Lesadospelo procurador 


O QUE APUROU A POLICIA 


O dologado Canavarro Poroira, 
torminou o Inquerito que, 2 pouido 
do mnogocianto Charles Thomas 
Zonrsthl, fol instaurado na 4º dele- 
gucia auxiliar, contra Gouther 
HRosnor, ex-procurador do queixoso, 
» Mario Onais Michelot o Paulo 
Pastads. Motivou 4 abertura do in= 
quorito o seguinte facto; 

Tendo quo viajar pura a Turopa, 
o sr, Charlos passou uma procuras 
ção a Gouther Rosner, para, em nua 
ausoncin, dirigir os sous negocios, 
Carlos Gouther, além de ter dado 
um grandes desinlque na Companhia 
Slemens Schuchert, com uédo á rua 
1º de Março, apropriou-ns Indoblta- 
mento de importanolas pertencentes 
ao ur, Charles. Háte, quando regres- 
sou dg Europa, soube do roubo de 
que havia sido victima e levou o 





caso no conhecimento da policia, 


que apurou ter Carlos, auxiliado 
por Mario Onais Michelet e Paulo 
Paesads, lesudo o queixoso. Os nu- 
tos do processo foram remettidos 
para o julto competento, 


Colhido por trem, na es- 
tação de São Christovão 


O operario Francisco Affonso, 
com 32 annos de ldado, brasileiro, 
residonte á rua «Felippo Camarão 
sem numero, quando tentava atra- 
vesnar a línha ferrea na estação do 
8. Christovão, fo! pilhado por um 





trem, ficando bastante ferido, Me- 


dicado no Posto Central da Assia- 
tencia, pela enfermeira Ignesr, fof 
internado mo Hospital de Prompto 
Soccorro, 


O auto-transporte collidiu 
com uma carroça 


TRES OPERARIOS FICARAM 
FERIDOS 


Hontem á noite, verificou-se ne 
estrada Ibiapina, violento choque 
ds vehiculos, ficando tres pessoas 
feridas, O auto-transporte n. 2023, 
da Light, collídiu com uma carroça 
que era dirigida pelo carrocelro 
Victorino Gongalves, saindo feridos 
os operarloa José Telxeira o Alfre- 
“do: Martins, que viajavam no ulti- 
mo vehículo, As victimas foram 
medicadas pela Assistencia do 
Meyer, retirando-se em seguida pa- 
ra a rua Maia Brito n, 270, onde 
“residem. 


Condemnados recolhidos 
à Detenção de Nictheroy 


Encaminhados pelo juiz de direl- 








to de Plrahy, foram recolhidos hoje 


á& Casa de Detenção de Nictheroy os 
individuos João Carlos de Aesis 6 


Fernando José Ferreira, o primeiro | Pr 


condemnado pelo Jury daquella cl- 
dado a 15 annoa de prisão e o se» 
gundo a 30, ambos pelo crime de 
homicídio. 

Ao mesmo presídio foram lgual- 
mente recolhidos os individuos Deo- 
cleciano Gonçalves da Silva e Albl- 
no Appolinario de Mornes, ambos 
condemnados pelo Tribunal do Jury 
Pi fee pelo crime do homl- 
cidio. 

Condemnado pelo Tribunal do Ju- 
ry de Nova Friburgo pelo crime de 
homicídio, de cuja decisão recorreu 
para o Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rito, fol recolhido à Casa 
de Detenção de Nictheroy o Indlvi- 
duo Hilary Jacintho de Moraes. 


Tentou alvejar a tiros o 
cunhado, em Nictheroy. 


Hontem, à tarde, na casa da rua 
Frões da Cruz n, 142, na vizinha ca- 
pita), por questões intimas, entra- 
ram em luta corporal Ricardo Fra- 
guas e seu cunhado Guetavo de 
Carvalho... 


O primeiro, de um 
revólver, tentou atirar no seu 
cunhado Gustavo, o qual, arman-= 
do-so com uma bengala, dou-lhe 
uma sóva, 

Aos gritos de soccorro, acudiu o 
easpençads David, de 1º companhia 
da Força Militar daquells Estado, 
que, prendendo os turbulentos, con= 
duziu-os & 1º delegacia nuxiliar flu- 
minense, que fez medicar os ferl= 
mentos de Fraguas, mandando-o, à 
seguir, a exame de corpo de delicto, 


Captura de um criminoso 


em Nictheroy 


A pedido de delegacia da Zºre- 
gião do Estado do Rlo, o 3º dele- 
gado auxiliar da policia fluminense, 
prendeu, em Nictheroy e fer reco- 
lher no xadres dessa delegacia o 
individuo de nomes Nelson Silva, que 
responde pelo crime previsto no 
art. 294, 8 2º do Codigo Penal. 


Tentou suicidar-se, atean- 
do fogo às vestes 


Manoel Sardinha, reside À Ima 
Rego Barros n. 84, com Maria da 
Gloria, brasileira, com 34 annos de 
idade. Por um motivo futll, Marle, 
hontem á tarde, teve com o sou 
companheiro uma desintelligencia 
e, à noite, procurou morrer atendo 
fogo da vestem Recebeu a treslou- 
ecnada queimaduras de 1º grão, gens: 
ralizadas, o após ter sido medicada 
na Assistencia, recolhen-se é sua 
ensa, Já arrependida do acto que 
pratlenra. 


munindo-us 











Tres audrciosos larrões, 
presos pelas autoridades 
do 14 districto 


Wa ante-manhã de hontem, o de- 
legado Afranio Palhares, acompa- 
nhndo do investigndor Roberto, 
rondava a Jjurisdiccão do 14º dis- 
tricto, quando. ao passar pela rus 
Machado Coelho. teve a sua atten- 
co despertada para tres individuos 
que ne encontravam ma esquina da- 
quelis via publica, com Visconde 
de Ttauna. em attitndes suspeitas 
0 Selegndo Palhares dov-lher vor 
de prinfio e levou-os para e destrt- 
cto. Tnterrogados, confessaram que 
ponco antes haviam asanltado um 
Individuo. apaderando-se dn sua 
carteira, Or Indrhes, ene se cha- 
mam Francisco Assis. Matheus Del- 
gato a o outro que nttendo pelo 
vulgo de “Boca de Bagre”, estão 
sendo processados. 





Srana da esnime ng 
Mercado Novo 


UM CANRREGANAR PERIDO 
A FACA 


Hontem, pela manhh, no Mercado 
Novo, o lTocatario da barraca n. 56, 
Danato Termo, ftaliano, teve uma 
fisenesÃo com o carregador Do- 
mingos Grlant, brasileiro, com 30 
anos de Idade, anlteiro e morador 
A rua Agevedo Lima nm. 198, e, na- 
cando de numa faca, ferlu-o gravo- 
mente. no abdomen. 

A Amsintencia medicomn Damingos 
Gnlant. resalhendo-o ao Hosnital de 
Pramnta Saccorro. 

O criminoso furia + a polícia dn 
fo aistricto abriu Inquerito para 


esclarecer o facto, 

4 t'rat, eficaz An asma, 
ASMA Metada ractemal de cura, 
Or. Famos Pereira. São José 64, 
tás 3, .30s., das, 6 Sta, 








de Junho de 198 
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RADIVERSAS 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Programma para hojo: 

Das 14 As 15 boras — Discou va- 
rlados; das 18 ds 19 horas — Dias 
cos soloccionados; das 19,45 &s 30 
horas — Radio Jornal dos Diarios 
Associados; das 30 ás 10,90 — Dis- 
cos da Casa Ligneul Santos & Cla; 
das 30,80 &s 30,45 — Dincos da Joa- 
lhorla Baptinta; das 30,45 &s 31 ho- 
ras — Discos da Casa do Disco; das 
21 da 31,16 — Aula de Inglos, pelo 
prot. Tyler; das 21,15 em deante 
— Transmissão de discos escolhi- 
dos; às 89 horas — Occuparé e mi- 
orophone o gr, Canuto Régis, prenmi- 
donto da tropa Guaranysa, que fará 
uma lgoira palestra pela Gemana 
Eucoteira da Federação Elvangellos 
dos Escoteiros do Brasil, 


CONVOCAÇÃO EXTRAORDINABIA 
DA ASSEMBLE'A GERAL 


Do ordem do presidente, são oom- 
vicados os soclon, nas condições do 
art, 3º parag, 1º dos estatutos, para, 
em sassembléa geral extráordinaria, 
a realizar-se no dia 1º de julho pro 
ximo vindouro, ás 16 1/3 horas, de 
accordo com os arte. 5º à 1º dos es» 
tntutos, deliberar mobro a seguinte 
ordem do din: Eoleição para os car- 
gos vagos .n8 directoria e conselho 
fincal o assumptos de Interessa so- 
clal, 


Consoante o que estabelece o art, 
7º doa estatutos, a assembléa é com- 
petente para deliberar com qual- 
quer numero de soclos presentas, 
uma hora depois da expressamente 
designada, — (a) Dr. Jayme da 
Crus Guimarkes, secreterio goral, 

Sédo sócial — Rus Senador Dan- 
tas, 83, 


RADIO SOCIEDADE 


JANHIRO 


Do RIO DB 


Programma para hojo: 

6,30 — Hora certa — Jornal de 
Manhã — Noticias e Commentarios 
— Enhemesrides Brasileiras do bas 
rão do Rio Branco; 13 horas — Ho. 
ra certa — Jornal do Melo Dia — 
Supplemento musical; 17 horas -—= 
Hora certa — Jornal da tarde — 
Quarto de hora Infantil por Tia 
Beatriz — Supplemento musical; E 
horas — Previsão -do tempo 
Transmissão de discos variados; 19 
horas — Horz certa — Jornal da 
noite — Supplemento musical; 19,20 
—- Programma ODOL; 20,90 — Pro- 
grammea especial de discos da casa 
A Melodia; 21 horas Palestra pelo 
sr, Lupercio Garcia; 31,15 — Notas 
de scloncla, arte e literatura — 
Concerto no studio das Radio Bocle- 
dade, com o concurso da orchentra 
da Radio Socisdade do Hlo de Ja- 
nelro, augmentada, 


ogrumma 
1 — Schubert —- Eiymphonta fn- 
acabada, 

II — Mnscagnl — Dantas exotica. 

NI — Massenot Ecenas alsacia- 
nas, 

V — Pucolni — La VINI — Tro- 
genda, 

V — Ds Michelis — Cangões da 
Halla, 
Intervalio 

Algumas lIdéas sobre “O gravo 

roblema da Instrucção popular no 
Brasile, de Christovão de Camargo, 
por Padus de Almelda, 

VI — Ponchielli — Os Lithuanos 
— Quvertura, 

VII — Plern6 — Vonesa — Poe- 
ma symphonico, 

VIII — Gounod — Marcha da op. 
Rainha de Sabá, 
“ IX — Fr, Mano6l — Eymno Na- 
clonal, - 


RADIO CLUB DO BRASIL |. 


Programma para hoje; 

Das 10 ás 11 horas — Radio Jor= 
nal n, 29; das 13 ás 14 horas —« Pros 
gramma de discos variados, em hos 
menagem á& memoria do marechal 
Floriano Peixoto, pelo dr, Alvaro 
Bomilcar; das 17 &s 17,10 — Radio 
Jornal da tardo; das 19 &n 30 ho- 
ras — Programme de discos varias 
dos; das 40 fs 91 horas — Pros 
gramma de musicas populares com 
o concurso do Quartatto Asul, com 
os segulftos numeros: Eu quero é 
paz, samba de BR. Bittencourt, can+ 
to pelo autor; 2 «= Um fox america. 
no, solo de plano por Armando 
Martins; 3 — Esphinges, canção, 

elo trio instrumental do Quar- 
etto Azul; é — Chôro, solo de flaus 
ta por Eugenio Martins; 5 — Como 
foi que alle nasceu, perodia & Como 
é nome de papas, pelo autor; €—Um 
tango de Ernesto Nazareth, solo de 
p'ano do Armando Martins; 7 — 
Amor do par, vales de Armando 
Martins, pelo trio instrumental; 4 
-— Chôro em pmalo de flauta, por 
Pugento Martins; 9? — To zangado 
com Nhô Sinh6, canto, por BR. Blt- 
tencourt, autor; 10 — Coração da 
mão, valsa de Armando Mertina, 


"pelo trio Instrumental; 11 — Chôro 


em solo de flauta, por Eugenio 
Martins; 12 — Plveto, samba-can- 
cão de R. Blttencourt, pelo autor; 
das 31 fs 21,30 — Boletim do De- 
partamonto de Publicidade da Im- 
prensa Nacional; das 31,30 em de- 
anto — Audição de composições do 
Arnold Gluckmann com q concurso 
do Quartetto do Radio lab do Bra- 
ell, da planistas prof. Yolanda 
França, da soprano mta. Celeste 
Brandão, do violinista prof, Al- 
phons Ungerer e do autor, O pro- 
gramma ficon organisado da se- 
guinto fórma: 

1º parte 

1 — Quartetto de cordas am mi 
menor,.op. 8 — a) Alogro appaslo- 
nato; b) Aria; e) Bchorzo; d) Fl- 
nal sliegro molto — Violinos, Al- 
phone Ungerer q Jomaph Luderar; 
viola, Jorge Kolman; violoncello, 
Newton Padua. 

No Intervalio da ls para 9 3º par- 
ta, discos de antoria de Arnolá Gla. 
ckmamman. 

” parte i 

1 — Balisãa — op. 3 — solo do 
plano pala prof, Tolanda França, 
7 — 8) Quando fm partes: b) O me- 
nino doente — canto, pela soprano 
Celeste Brandão. 

8 — a) Amorono — gorenata; b) 
Nocturno — solos de violino, pele 
prof. Ungerer. 

4 — a) Bagatellas b) Esherso — 
sojos de piano pois eta Tolanda 
França, 

E — a) Moite de Inverno; b) O 
que é o amor; o) Terra do 00] — 
canto, pela moprano sta, Celeste 
Brandão. 

6 — a) Capriciotto; b) Molodia 
hebrates; 4) Humoresgqno — golos 
de violins, Palo prof. Alphom Ua- 
geror. 

Acompanhamentos ns piano polo 
antor., 

Aulas do gymnastica — Eimenta 
no mes proximo e Radio Club do 
Brastj Infclará am aulas de gym- 
nastica que vao offorecer nos seus 
associados «e demais ouvintes, con- 
forme vem annunciando pelo sem 
microphona e nos programma dia- 
rior estampados pela imnranca, 

Esta Unmora fo! determinada po- 
ta neresstdado do aguardar a po- 
blicacÃo dos manpas, de que ns de. 
vem munitr as Intererandos, afim de 
melhor poderem executar os movl- 
mentos commandados pela Instro- 
ctora, segundo É praxe em todos os 
palxes, 

Homeangem à memoria de Fo- 
rinno Pelvata — O dr. Alvaro Ba- 
milear falará hoje, ds 18 horas. no 
Radio Club. fazendo uma Tgelra 
palestra sobre Floriano Peixoto, 





0. 
No morno iromguiNidindio 


para 


Ses ie APARTAMENTO 


tloa q do cinema conseguem pôr 
um arregio da enthusicomo q juto- 
rossu, sobrevcis, afinal, para awr- 
preso de todos mós, um acontom- 
mento de sensação: o cartas da 
festa do Aurora Aboim, 

Eu sol quo vooêds, entre tmore- 
dulos e tWwontcon, estão ehé & sorrir 
da minha ingenuidade, com wma 
phroos de mofe pendurado mou 
labios; 

— (ra bolos! Um espectaculo do 
Trionon promovido a acontecimen- 
to soncacional! Era só o que jal- 
tava... 

Entratanto, polavra da honra; e 
proxima festa da ara. Auroro Aboim 
vas sor realmente uma mois de 
excepotonal elopanoia o tmtorcado 
na nosso sociedade. DN posto em 
pHoarelhes, som esforço, os moti- 
vos gorque esse cspoctaoulo do 
Trianon vas ser camm importante 
o aurprehendento: porque collooas 
ram, no scu cartas, ao lado de uma 
revelação, um myutorio!! 

E vocês sabem quo ndo ha nado 
que tenha mator prestígio, no nossa 
sociedade (como da resto em todas 
as sociedades onda ho Hndas qmu- 
lheres curiosas e intelligontes) do 
que essas duas colsas aeduotoras: 
revelação e myaterio, 


do 

Quero explicor-lheo, pordra, matos 
de nado, quass sdo os dola jaoto- 
res sérios do exito da Jesta da aro. 
Aurora Aboim, à que alludi, 4 rar 
velação: uma peço de Marcos An« 
dré — “Tempo perdido”, O mys- 
terio: uma pega do Marleng — “O 
amor do trapesio”, Preciso esclo- 
recer désis logo uma cosa; o 
“mysterio” não estd no “O amor 
do tropesio”, mas em "Morleno”, 
E' que ninguem no Rio sabe quem 
é “Marlene” — q o gseudonymo 
mysterioso está intrigando toda 
gento. 

O espectaculo da sra. Aboim, que 
vas revelar-nas Marcos André como 
comediographo (e aó isto já ora 
dastanto para assegurar-lho um 
exito integral!) tem, porém, um 
aspecto muito grava: vem criar 
para os futuros historiadores da 
nossa literatura um caso tão com- 
plicado e grave como o da autoria 
dos Jamigeradas “Cartas Chilenas”, 
Daqui a alguns ennos haverd exe» 
petas MNterarios adria e definitivas 
ments preocoupados com este tho- 
nto de pesquisa! “Quem será q au- 
tora do “Amor do trapesio”"P Por- 
que Já agora o assumpto começa 
o intrigor e preoccupor. Nos noa- 
sos círculos Hterarios es mundanos 
ha muitos palpites: para uns, q 
autora desta peça é q ara. Paulo 
de Bettencourt (Majey); pára ou» 
tros d o sra. Octavio Guinle; ale 
guns a attribuem d ora, Tanca y 
Águez, outros é sra, Negra Ber- 
nardes Muller q ainda muitos d 
sra, Tetra Telfé. Quem aerd, afi- 
nal, o verdadeira autora de “O 
amor do trapezio”? Ninguem sabe, 
com certera. E é exactamenta essa 
duvida unanime que augmenta o 
interesse o q curiosidade do toda 
gente, cercando da uma aura ds 


Imysterio s da sensação « festa en- 


contadora da ara. Aboim. 

Oreio quo depois dessa explica 
odo, vocês Jd terão comprohendido 
o motivo porque eu, sem exapperar, 
declarei que o cartau da festa da 
sra, Aurora Aboim era o coontecl» 
mento de sensação deste auavo q 
tranquilo inverno carioca, 


E" ou ndo dy 
FPERBGRINO, 
Blegancias 





e 
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Letras e Artes 


O embaixador Alfonso Boyos 
na qua motividado mental que der 
conhece cancolras, e sempro « 
serviço da cultura e da Intelligen- 
ola do meu pais, acaba de publi- 
car um novo livro: “A vuelta de 
corrgo”, Nesso livro admirava! de 
sinceridade e de elegancia, o em- 
baixador Alfonso Reyes responde, 
com larga cópla de documentos é 
brilhante agilidado do argumen- 
tos, do artigo quo em “El Mer. 
ourlo”, do Mezico, poblicou em 
pa as (Pei tis ed da na Hb 

ual, o escr 
ctor Péres Martinos. pros na 


Diplomaticas 








O embaixador da Italia q ura, 
Corruti offarsceram hojs um jan- 
tar em honra do sr. Afranio do 
Mello Franco, ministro das Rela- 
Gões Exteriores, 

Entro os conriándos notavam» 
mo: o embaixador da Inglaterra 
o Lady Seeds; embaixador da 
França e sra. Kammorer; minia- 
tro da Suecia é sta. Paues; minia- 
tro ds Polonta; ministro da Teha- 
coslovaguia e sra YVanicek; en- 
carregado de Negocios da Hollan= 
da: chefe de gabinete do Miniate- 
rto das Felações Exteriores é sra 
Pinto Accioly; Introductor diplo- 
matico e sra. J R. do Macedo 
Sonres; chefe da Missio Militar 
Francaza e sra, Huntrigor; er. 
Heldenstam, camaroiro do 8, M. 
o rel da Suecia; ar. Octavio do 
Nascimento Brito e esposa; sra. 
Theresa de Barros Moreira: con- 
sul d'Ttalia e era. Moncat!! com- 
mendador de Lieto; esvalheiro Gu- 


Eglelminott! a e. 
Ló ran. º Btefano do 


Anniversarios 


Ee AEE ma ça 


Fazem annos hojo: 

A sra. Munts Freire: q wr, Elias 
Kame): o mr. Joe] Pimenta, 

— fas annos hojo a senhorita 
Noemia Avelões. Em gua residen- 
cla, 8 rua Constante Ramos, ha- 
verá Atuação 

— Commemora hoje o eqm anai- 
vorsario nataliols o pharmacant!- 
do mr. Pedro Braga de Oliveira, 
da Directoria da Ansociação Bra- 
oileira do Pharmaconticos. . 





BEBA MAIS LEITE 

LEITE E O ALI 

MENTO MAIS ASSl- 
MILAVEL 





FORMOSINHO 


LUVAS. LEQUES, CHAPBOS, 


GRAVATAS, ETC. 
€57 — Revo do Ourider — (88 
úrenida Rio Drasos = 49% 


movos modelos 
em exposição 
R. Sen. Vergueiro, 147 


— Jus annos hojo a senhorita 
Alice Noemia, filha do er, Antenor 
Forreira do Mello, fancolonario da 
“Diario Offlclal”, 

— Jas amnos hoje, é sonhorite 
Wanda Accioly Amorim. A annis 
versariante offerecerá em aum 
residencia, és persons de auas re 
lações, um chocolate. 


Contratos de nupcias 


O JORNAL motiolou hontem, tea 
rem eontratado casamento a sas 
nhorita Pipa Dodá o o sr, Bobs 
bte Hargrenves, Trata-so do ums 
informação Inserida por molicitas 
cão do um leitor que abusou de 
nossa bos fé o me aproveitou ds 
roses eolicitudo em attondel-o 
pare uma pilheria grosseira o do 
mão gonto. O proprio paes da jos 
ven apontada como moiva, o em 
Yrank Dodá, estoro à noite em 
nosse redacção trasendo-nos um 
desmentido formal a enma noticias 
desmentido que nos aepressamos 
em tornar publicos | 


Nupcias 


Borá renlizado hoje * enisoé 
matrimonial da senhorita Aurea 
Teixoira, filha do ur. o da sra, 
Antonio Telxeira, com o ar. Antos 
nio Contons, 

— Renliza-so amanhã so 
mento do sr, Sergio de Alencar 
Vasconcellos, com a senhorita 
Déa Marianno ds Campos, filha do 
dr. José Marianno de Campos é 
sra, Alzira Marlanno ds Campos, 


Nascimentos 








canhão 





Acha-se em focta é lor do em 
Arthur Frederico de Benna e sue 
esposa sra. Wanderlina da Costa 
Senna, pelo nascimento de uua 
primogenita, que na pia baptismal 
receberá o nome de Therezinha do 
Menino Jesus. 


Bodas de prata 





Transcorre hoja o 35º annivors 
Sário de casamento do sr. Antos 
nio Joaquim Sanches, antigo come 
merciante nesta praça, com a pre, 
Maria das Maravilhas Sanches. 

Sous fllhos, querendo commemos 
rar a data, mandam celebrar migas 
sa em acção do graças na igreja 
de Banto Affonso, án P 1|3 horas, 
e, à noite, offerecerão, em quam 
residencia, à rua Major Avila, 151, 
um chá ás pessoas do ausa reles 
ções. 

— 10 casal José Monteiro da 
Luz completa hojo suas bodas de 
prata, motivo por que seus filhor 
mandarão celebrar missa em 
acção de graças, ás 9 horas, ax 
matriz do B, José. 


Festas 





Offersolda pelo mem connsero qm 
Rodrigo Joaquim de Mattos, remo 
Hza-te amanhã no Club de São 
Chrintovão, uma festa regional, 
Gas 31 &s 2 horas, com é cona 
curso de duas orchentras, 

O trajo official 4 o “caipira? 
sendo tambem permittido o Ge 
a airenáocia 

— reoto do va Club: 
abrirá sabbado proximo, 8 46 jus 

O, 08 sous vastos salles de rua 
a 8, Cbrintovio, 435, para m rogo 
Jização de sou balle mensal. Séo 
gundo os preparativos envidados 
promette sicançar prendo exito. 

An dansas terão Ínfclo a 32 hos 
Eu a terminarão ds é &o dis pos 

uinto, 


Almoços 


ras as 


Na proxima semanas, am dim 
que será préviamento marcado, 
será offerecido um aimoço eo eme 
criptor Luis Edmundo, festejando 
o apparecimento do seu notaval 
trabalho “O Rlo de Janeiro no 
tompo dos vios-rola”, 


Hospedes o visjantes 


Acompanhadas do BUM Prs-m- 
tora o seu irmão Humberto, res 
Grossaram a JIisjubá, em Minas, 
onde residem, embarcando em Ple 
nhoiro, as senhoritas Beny e Alo 
bertina Werdine, filhas do ar, 
Alberto Werdine, capitalista é 


commerclanto naqmuell 
sr quelia cidade mis 


Fallecimentos 


Fallecou o 








nepultou-ss en 

hontem, no cemitorio de E, reta 
cisco vier, a sra, Emilia Cals 
deira Martins (Petichelrinha), eme 
posa do sr. Joaquim Martine, 
funccionario da Light é irmã de 


nosso collega de jo 
to Caldeira” imprensa “Tas 


O foretro galu do Banatorio Rie 
Comprido para nqualia necropole, 
com grando acompanhamento de 
amigos a parentes da eftinota, 


Missas 
q at—— 
Na Cathedral, & rum 1º de 
o, ter&o rexadas rem Po “Te 
oras, missas funebrea por aims 
res ara, Rosa Marçal, Ê mandado 
seu esposo coronel E 
Marçal o familia, inobprir 


A A.B.1. e os estudantes 


Japonezes 


Reconhecidos pelo carinhoso 
acolhimento que lhes dispensou a 
Associação Brasileira de; Impreéns 
sa, cos jovens subditos dó Mikado 
que visitaram a nossa bella cidas 
de acabam de enviar Aquella Age 
sociação o seguinte officio: 

“A Associação Brasileio 
ra de Imprensa, Rua do Paeselo, 
Nesta, Os abaixo assignados grão 
duados da escola Superior de Cos 
lonização de Tokio, tomam a Ile 
berdade de solicitar dessa nobre 
Associação m especial fineza do 
transmittir a todos cs seus dis= 
tinctos socios os mais ardentes vo= 
tos de profunda gratidão pelas 
maneiras tão tocantes com captis 
vantes com que tiveram a gensro- 
sidade de distinguir os signatarios 
dispensando-lhes 'requintadas gen- 
tilezas e carinhosos acolhimentos 
dos quaes os mesmos levam q 
mais viva q nunca esquecivel ros 
cordação, compromettendo-se, a 
titulo de retribuição, a não deg- 
merecer taes conceitos altamente 
desvanecedores que os sensibill- 
garam sobremodo. Pedindo quo 
transmitta estes nossos agradeci= 
mentos às autoridades, Povo, Cons 
tro Universitario e Casa do Estue 
tante”, 
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» — e 2 mel —— e me as m mm 
= O. FP, Pinto «+. à 0:000$. dola potros por Bom ambos 
, A, G, do Oliveira, À po criados nuquello Estado vulino, 
Vv. M. da 8, Costa 14 GH00 
Paulo J. da Costa 1 ao F. Barroso vae a S. Paulo 
Ê B. Rodrigues . 1 15:0 
MM. Figueiredo, 1 Ei 000S -Segulra, hojo à noite, para São 
M. Assumpção «À o Paulo, ondo assistirá o lollão do 
O G. P. Machado 1 b:0 é | potros quo so romiiza amanhã, no 
Carlos Elras. «+ 1 5:0005 Hippodromo da Modca, o treinador 
Ca E pe Raia parem er; x J, punauaro . É RO É | Francisco. Barroso. a 
A. do Custro « : 3" provavel quo na capital paus 
na corrida de 2 de julho Já não G P, & Caparica. 1 4:0008 PPA 2 eia /aoda Barroso faça & 
mais serão admittidos os sellins do- | 3, A, F. da Cunha 1 4:0008 acquisição de um animal para O 
E “ nominados “casquinha”; E P. O, Corridas, 1 4:0008 | atud Gervasto Seabra, 
ê CLaÇãO Os flá | Ores al el tos |) — Indetorlr o requerimento do | À. V. Cabral, + 1 4:0008 
ta tratador Paulo Rosa; P, Sampalo « « 1 d: sd s. B tista deixou o 
- 4:000 . atis 
Os JOGOS DO PROXIMO DOMINGO , . 3) — enviar 4 directoria a pro-| Paulo Rosa , «+ 1 : vá praia 
as olympiadas de Los An eles posta do livro vermelho dos tele- AO, Albuquer us E 1:00 stud”' Dias & Netto 
phones; syn V. Prado, 

Mais cinco jogos do campeonato go e Fluminonso, principalmente Ê K) — não aceltar à proposta feita | Day & Rendell. » d bre Deixon O dd ESTANDO os 
de football da cidado serão renll-| por so encontrar o club das tros pelo “Brasil om I6co”; E: & A. Assumpção À 4:0008 | qual vinta na AO “freno” 
gados no proximo domingo, Das|côres no 2º lognr da tabella em A bordo do paquete “Eastern A delegação argentina doverá 1) — dar no handicap de ocea- | Pisa e Artigas À pet ON GÇA 19 y 
cinco partidas marcadas destaca-se | condições magníficas, apparecendo |Prince", embarcou, hontem, em Bua- | passar pelo Rio do Janeiro n 2 de slão Inverno, a denominação de | LOretti & Lent. . : 8:0008| P A ubstitull-o tol convidado 
a que será realizada na praça de|como dos mais sérios candidatos ao |nos Alres, com destino a Los An-| julho proximo e aqui, fará um trel- “Candido de Souza Aranha", em vir. | À MATER SEO - 3:0008 | o Apre Jockey Domingo Suarez, 
sports da rua Paysandu, entro 05| campeonato desto ano, goles, a delegação da natação ar-|no de exhibição na piscina do Flu- | tude dos grandes serviços prestndos Joao Pode fo! En 1 3:0008 | qua aceitou o ofterecimento, 
tradicionses adversarios Flamen-| O leader da tabelln enfrentará, | gentina & 10º Olymplada, minense Football Club, que vae ser | 80 turf por esse sportman; recem- TERAMONA erp 1 $:000 

em seuproprio campo o Bomsue-| A delegação, a quem cabe repro- | solicitada pura tal pela C, B, D, fallecido, officiando nesse sentido ARO RA 1 2:000 Flav será transferida 
, SK cesso o do certo nio encontrará | sentar no grande certame o pro- Oy nadantes argontinos Intervl- | À sua tamilia; UR OGIA Te 1 3:0008 ava 
Benevenuto e Octacilio a a vis data de grassa da nação pura e Amerios tão nas segulntes provas: a Ea Para) para a Commissão | po Diniz - 1 3:0005 para a Gavea 
pe a oa forma em que | do Sul, está ass onst t N TO e- E) e ba 
terão cassados os seus || is sresnira o do ho ont paso, eos O Raio, tioe parda pos do) DES T2Mos é serao do Debond dah 3 Mama À o AGE O Rea, truncado a 
registos No cumpo da rua Figueira de | presidente do Hindu! Club, «|zamento; Tahlor e Roca, nos 100), n) — deslgnar o director Jaymo | Carlos Guínis . «1 $:0005 | maraty pura a Gavea, onde de 
Mello o club local 9 o Andarahy | Membros — Alberto Zorrilla, que | metros e nn turma de 4x200, Lopes do Couto para superintonder | Andrade & Diniz = 2:4005 entrada nas a Polias 
dvinatação o dis, deve! gas) so ansonisá ad Etadro Unidos | ass 06 pie Caiado o Don Sel mat isiDes 7 Torama | Eiava, quo Estava nos cuidados do 
: y f opoldo Tahler, | chou, nos 2 ; — não aceitar mais Inscr es “+ : k 

Como já 4 do conhecimento dos Bangu' e Brasil jogarão no cam- | Alfredo Ruca, Justo J, Caraballo, Nado de castas E EIDOR nos 100 | condicionnes, E E EMEA Ricardo Cruz, a Zello 

Foo a polaca Sa players po da rua Ferrer uma partida em | Enrique J. Brouchou e Jorge E. | metros, à ARIRaDE ê e ubrisânds do turtman pa- 
riam BANCOS - S : 

destá capital, imbecio Hanques brio, PAi paia mid Da orratna nor e A cannlco — Juan M manter, Roc o Sorria, HesarvE. 3. Estatistica do Jockey Curac6, «cv v. Vitorina E ajrer ranaenso dr, Eurydes Cunha. 
nuto s Oetacillo Pinheiro Guerra, O outro jogo, que em outros tem. | Borrão, E. Morenu. k De Club Brasileiro Caton «ua! 2 8:0003 | 
embarcaram para o Rio Grando do mos serin sensacional, domingo pro- Tiririca Sa RA 6:000 
Sul, onde passaram a defender nas | ximo não terá grando Importancia , Com as corridas de sabbado e do» Kremlin, uz 7 9 8:0005 At ra re ata da 
cores do Cruzeiro, de Porto Ale-| na tabella do CAM PRONAiO ra tnca o ] mingo, ficou sondo esta, a classifi- arnúna : ae x : 14 5:000$ ercei g d 
gro. A entidado local multou o pero O mun O cação dos jockevs, treinadores, pro- xenon fm 1 25:0008 temporada official o 
club por tel-os Incluldo sem passe Ro masa ar que não inraiae Ve pristarios e nnimnes que já alcan- Ba y a 1 20:0008 
masa €. B. “| co o America, no campo deste, E BÚFY c v00 eim ava remo carioca 
a Pa tar, O Jogo, aliás, devo ser cquilt- Jos |imeiron o DES DO duo Toy NOIASQUOR 4 60. jd O e 
gantidai o ABI qua ADurânios Aorisads brado. Jockey Club Brasileiro s pia — Premio Vendôme . qo, Plus Brasas o esdo Joc |Yayá .. «va " 
dos dois players vao ger enviado OS PROGRAMMAS DAS REUNIÕES | nz 54 klklos, Yi DORES, Goma ! ta ASS 5:0003 | to vindouro teremos & 
pela directoria da C. B, D. ao so mecas DE SABADO E DOMINGO |5l, Capueino E Yokohama 54, Victoria Premtos Zezé, , 1r200 1 5:0008 | torecira regata da temporada do 
seu Conselho de Julgamentos, para || À reunião pugilistica de : bp dale okohama 6%, (ERR sto DOADO A 5:0005 | torcelra TOR 
effeito do cassação do registo E Para as reuniões de sabbado o | Bronaway 5a, Chilon di, Sharkey | J. Mesquita, «+ 10% 40;9005 | Xoxoró . «ea. 5:0003 | "emo carioca, 

y sabbado proximo domingo proximos, flearam, hon- [5% Blribi 64, Xaxim 54 o Francozl- A Me go DG É 42:00 | Xarto DES ade H 5:0008 | Seria essa a regata dos campeo- 

Adiado o treino do tem, organizados os seguintes pro- nha 53. w Pttobpio o / ça | Dassano MENdÓ 1 5:000$ : natos do Rio de Janelro, mas, em 

; grammas: 8 Cnrreirn — Premio Middle 3. Saitato, | 8. 13:0 Ao Ra IGPO Sto º 1 5:0008 | virtudo do alguns clubs terem for= 
asrateh carioca da eb la o SO mta LL o Dm zh ERA too rem ana Ea peljó as : 13: 0008" véa Ss cptbes : 1 6:000$ , necldo dos melhores ella pe 
m BATE ENTRO GONZALEZ D 1 Carreira — Premio Bibita — |7 SaNZibar os, Kermesse 60, |». da pd da Oba [A à EeUS para à nossa. represen 

D o a d : e 1 5:0005 a 
- Devido so mão tempo a Amen RODRIGUES 1.500 Metros = 8:0005000 == Tavary | Aveiro 53, Clever Boy 52, Palospa- | fe go testas ia ado didi É sap EN 8:0005 | nas Olympladas de Los Angeles, 
adtou o exercicio do seu selecclo- | O Club Policial de Educação [52 kilos, Dinar 52 Yearling 54, | YO8 t& Uadi 66 6 Allain 56. C. Gomez, 22» 3 12:0003 | Topazo vc v0.1 5:0008 | resolveu O poder mo 
nado marcado parn a noite de | Physica, pede comiaia tunilado em pissreR ei 66, Clora 54 ide Ae So pve di E. Gongalvos. .» 2 24:000$ Mineiro «ss vo 1 se pagaradão a NINO INAXIMO PAÍS 

o A o Dorlna b2, PERES Sar — Vi=1 8, ta. cel. E - ; Cro 1 é 1 
om aas not Cespliais jras, promeves reu- | 2 Cnrreira — Premio Kremlin — | tramar 50 kilos, El Gounla 64, Co- Z eras .. 3 12:0008 | Catiguê Rosvovo fes UA 4:000$ | outubro € Seite pi Rr 
nito pugllistica. 1,500 metros — 2:000$000 — Lam- Adpinad Pça so do aqu G: Foljó. «eso 14 B:000$ | Marilena. «ve 1 EH [SDS Eb INRYAÇÃO) 
A luta principal constará de um | Dary b4 kilos, Dollar 61, Jaguaré | y a SRA Rato SlA Rosa. cv 14 7:4005 | Mario secs 1 ; ! 14 de agosto, na en- 
UMA ESTATISTICA novo e sensnelonal combate entro [52 Jecyron 54, Walkyria 49, Malia a ie sd p RosBepulveua 100 À 15:0008 | Xerém. . neu 1 sioaoa PRP “Botafogo, ará logar O 
e ORIGINAL Antonio Rodrigues o José Gonza-|50, Aplahy 46 e XImena 48. A Carretra — Premio Qusnda — | D, Suarer . «os 1 4:000$8 | Trompito « « «+ 1 4:000$ emeoting" nautico do valoroso 
| lez, luta quo por si s6 vale bem |. 3º Carreira — Premio Jagunré — 2400 metros — 5:0008000 — Bury | Tu Gonzalez « «o 1 4:0008 | Facelia + «cum 1 4:0008 inção e Regatas, que 
Era se 65 Jetl 5 5 0008 | Club do Nataç Ka 
por um programma, 1,600 metros — 3:0003000 — Leonl- | 5 Om JequtvA 65, Earrain 67% |O, Coutinho . « « ] 4:0008 | Guapo. » «+ «+ i ade deverá apresentar O seu anto-pro= 
: Tobias Blanna, renomado boxeur |'das 566 kllos, Nada Menos 55, Macá anache Royal 5º o Uberaba 52, | W. do Andrade , 1 4:000$ | Crepusculo, « wa 1 4:0 ramma até o proximo dia 5 do 
“000 E 
AB MARCAÇÕES DOS PLACARDS | nacional, fará um match revanche | 52, Jura 49, Rico 51, Primoroso 54, Premios do Betting: Vendôme — | N. Pires. +. +» 1 3:000$ | Zanzibar. «ves 1 4:0008 | Tujo, de accordo com o codigo do 
NO CAMPEONATO DE FooT- com Virgolino de Oliveira, Dingonal 60, Campeira 50, Vera b3 Middle West e Brasileira, ———— |Jô... sela a 1 4:0008 | ama da Federação. 
BALL Pires, o conhecido EE tranha e Rapido 52 Y RENOLUCUNS DA COMMISEXO-D Totnes. «« 59 294:900$ ssa . avorto (6 à 450005 | F 
coen =. | voncido por pontos por rlel ; os ? X E saciano « «e» : t eminino 
Pessoa e Pç si a Penna, lutará , Povamento com 0 AO Casta detre Manari CORRIDAS TREIN4DORES FopaosTá siaveço 1d ae: oi tea 
RT, argentino e este combato será dos | 2 — 8: = - Victorlas Premi KOSMOS. « « «+ : 
Pest comi ani a de | mais interessantes da noite. ropa 47 kilos; Ribatejo 56, Vinga-| A Commissão de Corridas, em ses- | Juan Moceguo . « 6 23:00 05 Hermes «. «ve. 1 4:0005 nã 
neguinten acoren; diatribulil ei Haverá ainda al match” entro | tivo 64, Aristolino 54, Seclllana 52, | são realizada hontem, tomou as|F, Schneider. , « 5 18:000$ | Brasll. . «ev 1 4:000$| Prosegulrá, na tardo de enaa , 
ei bia en ed pi a o Lofíredo e Prior um encontro | Little Jack 48, Claro do Luna 52, | Seguintes resoluções: Gustavo Roxo. . 4 43:0008 | Clever Boy «. .» 1 4:000$ | o campeonato feminino ne rd 
daram que so regis» | am quo lutario William Davidson | Lazreg 56, Alsca 46, Taquary 56) 2) — confirmar à suspensão até | À. do Azovedo, 3 13:0005 | Don Leandro. «e 1 4:000$ | tennis do Distrlcto Federal patro- 
s E A e Rodriguos Lima, o Sem Temor 55, 4 de julho, imposta pelo starter, ao | F. de Carvalho, : 3 13:000 Gravena EAD Ad : os ao nele dora a rotas 
= Ê a 4 Mar Pna 01/04 o: ) 
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” A q 2 = Q a. ss . “ dd ... .. ” . e a en 1 
pbiassepe a tdo VOS na capital mineira bá 61 kilos, Roody 52, Tuyuty. 61, | 4º, corridas, no premio Jandaya; - |Baulo Roso = a oO io es a 3:0008 | da rua Paysandu”, 
DRDS ala oleo, AM No dia 17 d | Umbu! 53, Tiririca 69, Cartier 56 ) — suspender o aprendiz Gou- | doca mo 9 Di Apr SR 2:000$ | Carloca x Country — Courts da 
3x0 4” Ni o proximo me 91o Azulado 52, galino Feijó até 25 de julho, por in- | 400 Chemo mn. 4 24:0008 | | Ma ta. 1 1:0008 ! rua Jardim Botanlco. 
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Xx3,crea 1% Club Athletico Mineiro, 53 kilos, Kodak 51, Timonelro 50, o - d E. do. Freitas + 9 9:0008 | Blhita, « «wo. 1 80008 “ ” . 
ATESO solo nóo 18 id 2 É Grand Marniler 52, Xaréo 63, Gold | arm suspender o Jockey Lovy | Prancisco Barroso 2 $:0005 Mncá «cave. 1 2:0008| À “performance maxima 
4Xisonco ss Ainda o campeonato col-|Star 53, Xerem 63 e Xamarló 56, erreira, até 4 de julho, por Infra- | Pructuoso Pais, 2 8:0003 | Jaguaré «ce. e 1 add lti uatro annos 
PIE ES ONES SS ho “7: Premios do Betting: Macá-—Arau'. | CSão do art. 158 do codigo de corri- Oswaldo Feljó... 2 120005 Kassinla. + cc. 34005 | NOS uStimOSs SE 
dzBicarco 8.4 legial interestadual na e Hermes im TO» DE ENNO AN ONO: Alcides Miranda, 2 7:0005 e VARSOVIA, 28 (H.) A im 
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Sia. PEA É À ” Nos“ jogos do campeonato colle. | Beunlão de domine alado Menrulio, Sea a ca o, bato petit | s0008 ça OR bd qaraeia or alomã continu'a a com 
op eioia Top Fa glal interestadual realizado na se-| qe Carretra — Premio Importação | Inclusive, pot infracção d E) ju a F, do Azevedo, « 1 5:0008 | M E d = mentar a ultima corrida de Kuso- 
Total si mana que findou o Instituto | (ge eliminhtoria) — 1,000 metros — | do codigo de o tdi Lai o PAD bd udaram de pensão cinskl Runer, polonoz, que cobriu 
REI . Grambery, de Juiz de Fóra, levan- 6:0005000 — Horia Ra ronda Pero g o case has nos premios | Gabriel Reis, .« « 1 b:0008 a distancia de dez kilometros em 

Os ncores a sero af fornin tou os campeonatos de athletismo, L'Hirondelle 50, Sutragette 53 Car. aa: os o Classico Raphael de Bar- |M. Figueirõa. . pt 4:0003 Foram transferidos, | hontem, | 90-minutos, 31,4 de segundos. 
Fiticadios E vens) aouilo (quê e basket, volley a tennis. O cam-| ma 61 o Matinto 45. ) 4 a É alta 2008 ) Est E dai « 1 4:000$ | para as cochelras de Juan Moce- Os jornnes allemães seclamam o 
ez foi para nmbos os adversarios peonato do football coubo no Ins- 2* Carreira — Premio Vulcaln -| Reduzino F é E D' Jockey P: dO Tab ado - 1 420008 gue, as eguas  Transwallana O | vencedor da prova do des Kilome- 
e tres vezes o mais npertndo de tituto Gammon, de Lavras, 1,600 metros — 4:000$000 — Hud- | art, 160 doce dig ai ita radios EEE poa, E Ea Pe pras IatiaNo tros das Olympladas é acorascena 
todos O dr. Renato Pacheco se- |son 56 kilos, Tomyrim 56, Xaviana | premio Thoresina, pos rias ai Totaes 59 294:3008| Tor! ho a Sou a uerica Pope | ANIS QUO a BROVR fol!m TheINGE ÃO 

Empates se registaram 8 vezes. uz 49, Solteirona 50 o Hortencla 62. Ival-o pela m H OT qa anda side Ejs ectivs to do ds mundo inteiro néstes quatro ultis 

Pela differençn de nm gonl, 24 | Buira para Los Angeles, 3º Cnrretra — Premio Santarem [085 animes Ra DRA do css PROPRIBTARIOS denied O EV InESa do Arias 
veres 1s, 8 Ê, : gato Ê do m ; - 
qrtsai mos (dom A ereto 00 | após a assembléa da | NR DO ErNTia TDR | een feia Ro RAR Victorian Premios | Savana vae para o Sul | terdam. 

z Não ne verificaram acores ncimn C. B. D. réc 52, Zorron 49, Hepacaré 51, Z Zo- Sor EESC enero Pride O /T. de P. Machado, 5 48:0008] Acompanhada pelo Jockey An-| q d d do 
PRE Sia LU zé 48, Curacó 52, Guaxupé 53, Ca-| g) — archiy J. &. Figueiredo. | à 13:000$ | tonor do Freitas, seguirá hoje pa- uperado o recor 

Pela nossa estatistica flen de- O dr. Renato Pacheco, presiden-= | + 53, Pirata 49 6 E 53. ar o contrato feito | à Pinto Coelho E) 11:000$ | ra o Paraná, onde pr de pen I do dard 
monstrado que n mór pnrte dos | to da Confederação Brasileira de t guá rata e Bromuro entre os proprietarios Dias & Net- | 3 M. do Almeida. 2 10:0005 | será destinada & Pp dedo E ue ançamento do dardo 
joxos, tem sido devéras dispu- | Desportos, embarcará para Los | | 4 Carreira — Grande Premio 16 | to, com o jockey Domingo Suarez, | Gervasio Seabra, 3 10:0008 8 pede 1 
êndos. Angeles sómente depois do dia 6 de Julho — 2,400 metros—25:000$— | e annullar o existento entro 08 ; 2 egua Savana, que estava aos cul- HELSINKI, 28 (H.) — O athle. 

*|xosmas 52 kilos, Tritonta 51, Xa- Bentriz Guinle. , 2 9:000$ | dados de Ricardo Cruz o pertence Pta Maltljarvinen melhorou O Te- 

Em 51 jogos houve 33 — mnis | E “quo o referido sportsman aguar- Kos 3 5, tonta 61, Xa- | mesmos proprietarios oc o jockey | T, N, Lima Rocha a 2:0008 ã 'd 1 t 1 
às metnde, com empntes, Inclunive, | da à reniização da nssembléa ge- Vier 52, Trompito 56, Conjurado 56 "Salustiano Batista; Dias & Netto... 3 9:0008 “o seu rogrento, Antenor do darão am a distancia ds 74 me. 
comu ditferonça do nm ponto; ral da mim entiiado. dp K alguns iso, ) — avisar aos tratadores que Jorge S, Oliveira. 2 8:000$ Freitas trará para esta capital, tros o dois centimetros, 
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Cirurgião do Hospital de são 
Francisco de Assis — Clrorgia ge- 
rn], Estomago, intestinos e vins 
biliares, Utero, ovarlos. uretra, 
besiga o rins, Rua Alcindo Gua- 
mabara 15-58 — Telefones: Con 
2-4003, Res, 8-1228, 


Cp 





DR. RAUL PACHECO 


PVARTEIRO D GINECOLOGISTA 


Ginecologia modlco-olrurgica 
"operações da solo o ventres 
radium diatormta ultra-vinieta, 
eto. Os mals modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do selo e utero. Residencia = 
alintca: Sanatorlo Guanabara 
tels. 5-0877 o 6-0403 — Cons 


Praça Floriano 55-8.º andar 
— Tol 3-8205, Das 14 Gs 1? 
horas 








Dr. BRANDINO CORREA 


Molestias do aparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher. 
Operações, Utero, ovarlos, prostir 
ta, rins, bexiga, uretra, etc Cura 
rapida «por processos modernos 


BLENNORRHAGIA 


'e suna complicações. Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreitamentos 
etc. Dlathermis, Desenvalizagão 
Ruo Republica do Peró 23 sob, 
das 7 4s 8 4 e das 14 ás 19 horas, 


Domingos e ferindus das 7 ás 3) pes 


horas. = k 
E a 


Dr. Sousa Freitas 


(Du Cas: dos Expostos) 
CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorlos: Avenida Rito 
Branco 145-2.º0 — das 15 ás 
17 hs, ás terças, quintas e 
snbbados — Telephone 2-9001: 
e, diariamente, das 8 ás 12 tis, 
à rua Telxelra de Mello 27 — 
innema — Telephone 7-2258 











PE 


Dr. FERNANDO VAZ EE 


| 
sem dor, da 








ro 


FERRUGIORIN Na 


EnndaL 


DI CORALEN: SUE NU: 


adm e uid ltoa PATIPAMRO-NALIO et. 


REVIGORA O SANGUE 
TONIFICA 05 NERVOS 
FORTIFICA OCEREBRO 
NUTRE os MUSCULOS 
RECALCIFICA os 05505 


EM TODAS AS PHARMACIAS: 








Olinlea medica — Doenças de se- 
nhoras — Doenças 
Operações 


Dinthermia Electrocongulação 
Electricidade medica, Raios ultra 
violem — Infra-vermelhos 


Das 15 4518 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
4-0821; residencia 


nervosas — 


|r-sn44 


e 
am do dd ld ad 


Dr. 08R2N DA SILVA ARAUJO ; 
Doenças da Pele e Syphils | 

Ran 7 de Setembro 141 — Das 
4 às 0 4 — Tol 2-0480 


AASP LA LAPA AAA AAA AAA 





DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
oLHoOSs 


Consultas diarias 48 15 1/2 horas, 
45 — Tel. 3-0800, 


Rna S. JOSE. 





dr em 


SANATARIO REFEO HOBIZANTE 


Direcção terhnica dos Profs Samuel Libanio e Eurico 
Villela e dr Palo de Sonza Tima 
BELLO HORIZONTE — 


ENDEREÇO TELEGR. “SANATORIO" - CAIXA POSTAL 
CONSTRUIDO ESPECIALMENTE 
CULOSE E ESTADOS PRT-TUBERCULOSOS. Pneumotborax. 
Chimiotherapia, Cirurgia thoraxica. 
Informações no Rio; €C, Villela — Rua Ge 
1.º and. — Telephone 4 - 4636 


primeira ordem, — 
PARES oo RÃ A bi Camnra 60 - 


NATO | 


| 


RUNAS 
450—TEL. 2148 
PARA CURA DA TUBER- 


Quartos e apartamentos de 





| 
Dr. SANKOTT 








Dr. ADAUTO BOTELHO O Dr. OLIVEIRA BOTE- 


Docente e chefe de clinica da 
Faculinde de Medicina 


Doenças nervosas e mentãaes 
Electricidade medica 


Elaitro dingnostico, ultra-vio- 
leta, fnfra-vermelho, lono-thera- 
pla, ete Cine Odeon (Praça Flo- 
rinno), 5º andar, eala 514, de 15 
fs 18 horas, 


Prof, GODOY TAVARES 





Entomngo, Intestinos, colites, 
dysenterina chrontens, hemor- 
rhofiles, ete, coração pulmão 


e rium, Urugonsyana )7 — Dans 
8 ds 7. Res. Vol. dn Patria 06. 
Phones G-a1TA. 











Dr. DUARTE NUNES 


Doencas dos orgão: genito- 
urinarios em ambos os sexos. 
GONORRHÉA e suas complica- 
cões — Cura rapida, UEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 
ração, 


Run São Pedro 64 
Das 7 ás 18 horas 






Dr. Asdrubal Rocha 


(DA POLICLINICA GERAL) 
MOLESTIAS DE SENHORAS 
Das 1314 às 16 horas. Gon- 
calves Dias 50-2.º « Tel, 2-2509 





Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


Rua Aleino Guntabaro 15 = de mm- 
dar, Phone; 2- 0877, De tres horas 
em dennte. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Dinbeten, obesidade, 
magreza e nrtbritismo)  ANALY- 
SES .E PESQUISAS 
VACCINAS AUTOGENAS, 


Dr. CARMO PEREIRA 


Curno aperfelçonmento EFnenl. 
dnde Paria Prntlen hospltavs 
Parts, Berlim Enusanne.  Mo- 
testivm Internas. Espreinildnde: 
Figado, Estomnga, Intentinon 
DInhete., Obentinde, Mngreza, 
Nhenmntismo. Hemorrholdes — 
to de Março 18 — Das 2 ún 3 
— fRem.: Recina Hotel 
Ara 














Dr. MAURICIO KANITZ! 


Tratamento conservativo, nao 
operatorto, da lhypertrophia da 
prostata — Run General Camn- 
ra 107, sob, — De 1 ás 4 horas. 


e o = 


MÉDICAS | 


LHO x installou o seu Instituto 
Antotherapico, para & cura 
das molestias pela vaceina do pr3- 
prio sangue do doente, em editi- 
clio proprio, à rua General Poly: 
doro ne. 169 e 171 (Botafogo), 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 hor 
ras 





BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
SYPHILIS 


Estreltnmento do urethra 
Trntsmento rupide e moderno 
no homem e na molher 


Br. Alvaro Moutinho 


Rua Buenos Aires 77-4º andar 
Vel, -4216 8 âu 18 horna 


DR. METON 















OCULISTA — (Tratamento de, 
Rio Branco, 122, | 
%ns, das, o Sextas, | 


trachoma), Av. 
2º and. Cons, 
das 4 ás 6 horas, 


Dr. J. Ramos e Silva | 


Dn Pollelintca Geral e da 26º 
Ent, Stn, Cusa. PELLE E SYPHI- 
LIS (14 annos de pratica do ese, 
pecinlidade), Rodrigo Silva, D, Tel, | 
vesunid d úm 5 


o 


INSTITUTO ORTHOPEPIGO DO 
MO DE JANEIRO 


Paulo Zander 
de pratica 


Dr 
annos 
manha), 

Tratumento clrurgico e me- 
cantco dar malformações, mos 
legtlas dos cesos, articulações 
paralysias. etc. Mecanothara- 
piu das fracturas Officina para 
apparelhos orthopedicos, per- 
nas e bragos artificines Ave- 
nida «Rin Branco 243-2º 
rel, 2-0)48 Em frente no 
Cinema Gloria 

Er LEIO OT TT > 


DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
pr. Joaé de Albuguerque 
iagnostico causal e trarnmento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 207 — De 1 ás 6. 


tcom 33 
na lo- 








ESTA* GRIPPADO? | 


Seja previdente. Ao primeiro 
signal] de tosse tome TUSSITOL, 
Expectora e acnima a tosse 


| mais | rebelde, 


PHARMACIA [Er | 





mM Capeletti! — Rua Humaystá 

149 Largo dos Leões (Clroulsr). 
Petephone: 6-1048. 

Depositarlios da Aguas ds Color 
ota “Ethel” 











U E S ANNUNCI 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, gem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
sot mecanicos ou causticos (de In- 
convententes, no momento, dôr, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Cocio Barcellos, ex.. 
assistente de Fac. de Med, (longa 
pratica da especialidade — technl- 
cn de Boerner, Nagelschmidt Ber- 


lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
Rás 11 o 14 és 18, Av. Rio Bran- 
co, 33 (1º) Tel 3-0501 


AVISO — Peln rnpíden da cura 
e nmplltnde dns Inatnlinções, pre: 
cos muito reduzidos 








LABORATORIO 


Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de arinn, fézes, es 
enrro, sangue, liquido rnchinno. 
tumores, Hemocnltora, Saro- 
ngglotinação (Typho e Parnty- 
pho). Contagem de leucocytas 
(nappuração). Dingnontico ba- 
cteriologico dna diphteria, Re- 
neções de Wansnermann e de 
akn, Dosagem de urén, glyco- 
ne, chloretos, cholenterina, cren- 
tininn no anngue, Constnnte de 
Ambnrd, Vnaccinas nutogenna 
R DO ROSARIO UM -1.º and 

Tel. B-5505 








OCULISTA 
Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rio Branco 137 - 7º and 
Das 4 45 7 (Edificio Gulnle) 


SOLARIO E CLINICA 
INFANTIL 
DR. MASSILON SABOIA 


Av, Vieira Souto 680 (Leblon) 
Tel, 7-3778. Pediatria Preventiva 
Physioterapia. Banhos de sol, 
Gymnastica, Piscina te natação 
com agua de mar. 


BICYCLETTES 


fneus e camaras de ar só 
“ELYING-WHEEL" 
Peçam prospectos 


ALFREDO PAVAGEAU 


Rua da Constituição n. 63 — 
Bio, 


LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 a 50 velas, 3$000 
Grande desconto aos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 





















| pello, 
(quina da Trav. 


Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO . RESPIRATORIO 

Hyglene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 

Director: Dr. Valois Souto —. Estacão de Corrêas 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio - E. F, LEOPOLDINA - A 13 minutos de Petropoll- 


5.000:000$000 


mesmo mais, para os srs. capitalistas sem demora, em 
pequenas ou grandes parcelias, em propriedades ou hypothe- 
cas. Silva Costa — Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 5º andar — 
Sala 141 





JACCOUD:- 


Lombrigueiro do mundo 


Unico Inoffensivo 
o mais efficaz.. 


CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


bellão em 29 de Junho de 1999 


A's 12 horas 


Henry, Filho & C. 


45 - Run Lulz de Camões - 47 

Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos sra. mutua: 
rios que podem reformar ou res- 
gatar ns suas cautelas até a ves- 
pera do leilão. 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 5 DE JULHO DE 1932 


Casa Campello, de Ernesto Cam- 
Avenida Passos, 35.  Es- 
Bellas Ártos, 5. 





Ss 




















OPTIMA OPPORTUNE 
DADE PARA OS 
CAPITALISTAS 


“Fazenda bem montada, clima 
oxcellente, no municipio de Ro- 
zende, Estado do Rio de Janeiro, 
vende-se uma com 420 alqueires 
geometricos de optimas terras, 
sendo 300 alqueires em - pastagens 
de gordura roxo 'bem . formado, 
com 22 upartndores divididos por 
cerca de nramo e postes do cer= 
no, com 68 optimas mangueiras pas 
ra ordenha e o restante em lavou 
ra de canna, cerencs e uns 30 al- 
queires mais ou menos em capoel- 
rões. Sédo com lInstallações sani- 
tarias, electrica e outras depens 
dentias como: machina para bes 
noficlar café, engenho para can» 
na, cochelras, carpintaria, deposi= 
to para umas 200 pipas de aguar=- 
dente, ennnaviaes para uma safra 
de 100 pipas, 500 enbeças de gado 


do criar, produzindo uma média 
de 800 litros de leito diario, 15 
animaes para custelo, carros do 


bol, carroças, automoveis, etc, A 
14 kllometros de Rezende na Es= 
trada de nutomovel que liga p 
Rio 8. Paulo, a 7 kilometros, Bas 
rão Homem de Mello, E. F. C. B., 
a 4 horas do Rio de Janeiro, Pre- 
co de oceaslão, com o er.Zelianto | 
Ferreira do Carvalho, na mesma, 

Informações na rua Urugunyana 
24 — 5º andar, nas terças e sex= 


tas-felras, das 12 às 16 horas, 
com o Villela. 

ELLE, RUFFIER, professeur 
é as français. 12] Ouvidor 





OURO 


Prata, Platina, Brilhantes e 
cautelas de penhores, Com- 
pram-se na JOALHERIA SÃO 
FRANCISCO. Largo São Fran- 
cisco, 19 (junta à igreja) 
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O JORNAL — Quarta-feira, 29 de Junho de 1932 ; e 1 s 


a e 


Finanças - Commercio e Producção Estado do Rio de Janeiro + 
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Goo edad REITERAR MO O riem ad 
MERCADOS ESTRANGEI- |. CAMBIO E DESCONTOS Reguladoros de Minas, « 9.220] Directora Regional dos | Na Inspectoria de Vehioulos 









































Total «nv o 13.746 1 
ROS E ESTADUAES DESCONTOS somem Às pot a | pm ca io: A] Coroa o Melranhos ÓM a ad 
A À ndria, à vista, por Voos 438,7 Du osde 1º do mor, . «+ ; V 7 
É CAFE? LONDRES, 38 de Junho (Contelburo). S/Paria, A vista, por E Me oo DID PLT6 Media, , 0. o 18.320 Estado do Rio Bolão sendo a ado Veicus 
j NOVA YORK, 28 de junho. Tazas de desconto Feoham. Anterior | S/Linboa, à vista, por EB. co» 109,TD 109.75 Duudo 1.º do julho, so. 4.627,399 A 1º Secção desta D. R, bem A ISLNOTOY afim do pagarem 
Fechamento: - |Do Banco da Inglaterra . « a 4% 2 W % | S/Berlim, à vista, por É M. sa» 15,25 16.25 Em Nuas dita do 1931, 4,554.953 |] como as agencias pontass telegra- vi AMILAS em que Incorreram, os ' 
Bo Ant.!'Do Banco da França «cmo 2 Sa % 2º  % % | S/Amsterdam, à vistu, por E Pla, 5,9% 8.06 Embarquea; phicas de Campos, Petropolis, Conductores dos seguinten vohtcu- r 
Para julho . mm u 6.34 6.18 Do Banco da Italia . ,wscw E %ú 5 % | S/Borma, & vista, por É E... +. +5,50 13,6h Para e America do Norte 7.107] Barra do Pirahy, Barra Mansa, EMO. Enita do” avorbação; 2H | 
Para netembro. « «= 6.48 6.94|/Do Banco de Hespanho + w 6 % 6 % | S/Bruxellus, À vista, por £ F, ouro 25.96 26,96 Para a Europa. , «ss 1.300] Nova Friburgo, Valença o Maog- | eanso do velocidade; $16, des ' 
a) Para dezembro . qu 8.17 6,28|Do Banco da Allomanha «ivo 5 4 5 Ko NOVA YORK, 27 do junho (Contelburo), Por cabotagem. « «++ 65h) hé, então habilitadas a omittir, | opndiencia; 299 4 479 'contrnemios 
Para murço- “vma 6.19 6.10 /Bm Londres, 3 meses +, «sv. 1 % 1 sm Taxas com que fechou, hoje, o mercado de cambio, eme | com | malor prestera ogalvol, 28. | 444 imprudencia 1 ' 
Mercado: Calmo, Nova York, 3 meses (venda) 1 % 1 “% | mobra as praças nbaixo: Total , «cas 9,082 | carteiras do Iidentidado validas PA Inspector da Voiculon h 
T Vendas Saocas | Nova York, 3 mezes (compra) 4 % % o Hoje Antertor | Em Igual data de 1981, 19,402 | para todas as operações postaes. as Nictheros arrecadou nos dias | 
No din de hojo + «mm 6.000 CAMBIO S/Londres, tal, por É ema 83.61.19  3.61.07 | Desdo 1 do mes «4 372,060 Qualquer posson quo dosojnr | 97 q 25 do corrente, a Importans 
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Reuniu-se, hontem, a Sociedade 
do Medicina 'o Clrurglia, Prenidiu 
ou trabalhos o dr. Leonel Gonza- 
ga, nsecrotarindo pelos drs. Alvaro 
Piros o Eduardo Curvalhacs, 

Ao abrir à sessão, o presidente 
declarou não haver numero logal 
para a assemblén geral, 

A nota da sessão ordinaria an- 
torior foi approvada, sem debates, 
" No expodiento o prosidento lou 
cartas dos drs, João ds Barros 
Barreto o Aureliano Brandão, ro- 
nunciando os cargos de secretario 
geral o 2º uecretarlo da Socleda- 
do, Desses gestos tomará conho- 
cimento, na sua proxima reunião, 
a assomblia goral, á 

Foram empossados os novos so- 
clos effectivou drs. Floravanti di 
Piero, Isac Brown, Lauro Montel- 
ro e Jool Palva, aos quaes o pro- 
sidonte saudou, dizendo das espo- 
ranças quo a Soclcândo nelles do- 
ponita, 

- Após, o presidente Informou à 
cnsa que, presente ao ultimo al- 
moço do Rotary Club, all ouvira 
ler um telegramma de nósão con-= 
sul em Nova York, sr. Sebastião 
Sampaio, encnrecendo a necessida- 
de de mer dirigido ao conselho di- 
rector do Rotary Internacional o 
malor numero posalvel de tele- 
grammas, pedindo que se rouna 
mesta capital o Congresso Rota- 
riano Internacional de 1934, Ac 
crescentou que, tratando-se de uma 
assemblta que poderá reunir no 
Rio entre 6 a 8.000 associados, to= 
dos elles representantes das mais 
adeantadas e nobres classos, pode- 
ria, desde logo, ter enviado um 
telegramma om nome: da Socleda- 
de de Medicina o Cirurgia, Mas, 
proferira pedir autorização aos 
zeus consoclos para esso film, 

Usou da pnlavra, o dr, Raul 
Leito. Esclareceu elis que o Ro» 
tary Internacional conta em sou 
selo as malores summidades medi- 
cas especializadas, A reunião, no 
Rio, desse Congresso dar-nos-ia 
ensejo da visita de grando nume- 
ro do medicos, notaveis, Propu- 
rr polis, que Se envinsso o con-= 

8. 

"Posta a votos fo! dada a au- 
torização solicitada. ' 

oO dr. Aresky Amorim pediu 
fosso o seu nome retirado da or- 
Gem do dia, Necessitava fazer a 
radiographia do doente. Mas, 
como este não tôra no seu ser- 
viço, na passada semana, via-se 
obrigado a transforlr a sua. com- 
municação, a 

O dr. Helvecio de Almeida, de- 
pois de se referir, com muito ca- 
rinho, 4 personalidade do dr. Car- 
Jos Pinheiro Chagas, membro da 
Socledada e recento e prematnra- 
mente fallecido em Minas Geraes, 
podiu se consignasse em ncta um 
voto de profundo pezar e q nssls- 
tencla so levantasse, por um mi- 
nuto, em homenngem À sua memos 
ria, Assoclaram-so ao pedido os 
drs. Raul Leite e Manoel. do 
Abreu; Approvado o requerimen- 
to,. todos fr ergueram, permane- 
cendo em allencio durante 60 so 
gundos, 

O presidente Informa ainda has 
ver levado ao conhecimento dos 
drs, Clementino Fraga e Hélion 
Pávna o resultado da ultima as 
semblén geral: Esses consocios, 
por seu Intfermedlo, enviavam & 
Socledado os sens agradecimentos, 

Apçõóa, foi Hds ama carta do dr. 
Theophilo de. Almeida renuncian- 
do o enrgo de -redrctor da Tovista 
dn Sonledado. 


LIGA: PAULISTA CONTRA 
A TUBERCULOSE 


Em seguida, pediu q palavra o er. 
Paulo Senbra, quo disse ter-lho sido 
muito grata a Incumbencia, recebida 
do insigne dr, Clemente Ferreira, "o 
apresentar 4 Sociedade um exemplar 
da seu relatorio reforente ao anno de 
1931, -como presidente da Liga Pau- 
Mista Contra a Tuberculose, 
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- Amanhã Como se tal Cousa! 
porçur o Sal de Uvas Picot tonifica e limpa 


o organismo... refresca,.. evita a irrita 
ção do estomago carregado de materias nocivas, 
os azedumes, arrotos, mão sabor na bocca, enxa- 
quêcas e a insaciavel sêde causada pelas comidas e 


O Sal de Uvas Picot tem agradavel sabor, sendo 
| facil de tomar. Devido á sua composição simples e 
| effeito natural, é um excellente remedio para quan- 
À, do abusamos do estomago. 
appetite, tira a somnolencia e nos faz sentir como 


Depois de ter comido e bebido em excesso tome 
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A ultima sessão — Congresso Internacional — Home- 

nagem ao dr. Pinheiro Chagas — Liga Paulista contra 

a Tuberculose — A crymothermotherapia — Repli- 
cando ao director da Aeropostale 


Ao fuzol-o, porém, o sr, Seabra 
pedo Jicança para chamar a attenção 
de ueus pares para qu grandiosidade 
da benomsroncia de tal Instituição ; 
algumas clíras, colhidas no: ncaso, 
dizem-no,. aliás com cloquencia, 

Dos 4.438 habitantes da Paulicta, 
que acorreram atfíliotos no Dispen- 
surto Clemente ITorreira, 4.000, upós 
acurados exames, voltaram com a 
grando felicidado do saberem-se jsen= 
tos da peste branca, 


Aos 948, que não tiveram a mesma 
vontura, em dgd.7D4 consultas foram 
praticadas J0,000 Infecções medicas 
mentosas, 2,800 Insullnções colapao- 
thcrapicas o 23 intorvenções clrurgl- 
cas, tratamento este acompanhado 
por G.UUU provas rudiologicas, 4,8UU 
baciloscopicas e 1.351 humores, 

Os dountes, que não compareclam 
ao Dispensario, Loriim vigitados 6 me- 
dicados em 659 habitações, sendo-lhes 
tambem fornecidas 254 escarradefras, 

Os preceitos necessarios nos tisicos 
e aos que os cercam foram objecto 
de 5.OUU publicações o cartazes dis- 
tribuídos. 

Aos que costumam assistir 4 abne- 
gação extrema dos medicos, nos dif= 
ferentes serviços do tislologia para 
indigentes, diz o er. Paulo Seabra, 
não é estranha a exclamação dramu- 
tica do doente: — Doutor, o seu tra- 
tamento rostitufu-mo o uppotite, mas 
antes não o fizesge,,. nho tenho o 
que comer! 

Esso murmurio quotidiano fol na- 
turalmento o que fes a instituição 
presidida por Clemente Ferreira, 
nlém da eclencia, sob mw fórma do 
diagnostico, ' medicamento, Indicação 
e applleação, ter ainda soccorrido os 
absolutamente pobres do S. Paulo 
com uma 'somma de alimentos que 
pode ser expressa apenas por estas 
duas pautas; 1,200 kilos de pão, 2 
tonsindas de leite! g 

Tanta dedicação e esforço foram, 
porém, plenamente compensados, ac- 
crescenta o orador, pois nlém dos 
melhorados, que continuam 'em trata- 
mento, 44 cidadãos, em estado de 
plena cura, acham-se restituldos á 
colmeia paulistana para a alegria e 
sustento do suas familias e prospo- 
ridado do Estado bandeirante. 


Todavia, não parou ahi a Liga 
Paulista Contra a, Tuberculose; não 
go atovo no presente: cuidando do 
amanhã, tirou das mansardas, antl- 
hygienícas e tuberculizadas em que 
se estlolavam, 202 vidas em botão, 
na idade da alta contagiosidado da 
tuborculoss, o levou-as para a vida 
aii do campo, da alimentação farta 
e fresca, do clima ideal de Dragança, 
no Preventorio para os filhos dos tu- 
berculosos pobres, que lá mantém. 

Terminando, o sr. Seabra pede, 
como de justiça, seja lavrado em acta 
o tributo do profunda admiração pe- 
Jos denodados executores e mantene- 
dores de obra de tamanha projecção, 

Esso requerimento foi, unanime- 
mente, approvado. 


A CRYMOTHERMOTHERAPIA 
(Notn prévia) 


O dr. Volga Boares, depois de fa- 
zer a sua communicação sobre “As 
balsamicas por vla parenteral”, leu 
uma nota prévia sobre “A crymo- 
tharmotherapia”, assim conclulda: 

“O calor é o frio sompre foram os 
agentes physicos mais divulgados 
em therapeutica, ; 


Desde as applicações locaes O ER- 
raes, por melo de duchas, banhos, 
compressas, envoltorios, saccos de 
borracha, capacetes, até n crymothe- 
rapia de Deleardo e a diathermia, 
a phryslotherapia pelo calor s pelo 
frio, é de uso corrente em medici- 
na. 

Ora. noplicados como calmantes 
e estimulantes, como reabsorventes 
e localisantes de processos ínfla- 
matorlos; o frio principalmente nas 
doenças Infecclosas, combate a 
temperatura, tonífica o coração e 
refrea a tnchycaráia, E' um tonl- 
'co hypertensor do coração e so- 
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PALACIO ALHAMBRA 


(ConelushÃo da 4º poginn) 


Dolxaram de responder até esta 
parte ao Conselho Consultivo, o sr, 
José Pessoa que flcou substituin- 
do o sr, Carlos Pessoa no munie!- 
plo de Imbuzelro o o nr, José de 
Borja Peregrino, prefeito da Ca- 
pital, a quem pedi que emittisse 
juizo a respeito em seu nome e 
dos amigos mais chegados ao mal- 
logrado Anthenor Navarro, Tendo 
mo dirigido tambem ao sr. Oswal- 
do Pessoa, unico irmão do inolvl- 
davel João Pessoa residente na 
Parahyba, diverglu cello deste con- 
senso nos seguintes termos: “o 
meu prezado amigo, dedicado e sin- 
cero continuador da obra do gocr- 
gulmento moral e materlal de nos- 
go Brasil, iniciada pelo meu ines- 
quecivel irmão João Pessoa que 
tevo em Anthenor, discípulo dos 
mais fleis, sabo como ninguem o 
valor dos serviços prestados ver» 
dadelros amigos daqui e possue 
elementos fazer elles escola justa 
e merecida, No actual interventor 
reconheço qualidades honradez é 
Ae e a mma 


E E TS 
bretudo um moderador do rythmo 
cardiaco, .., us 

O mecanismo Interno de sua acção 
6 ainda mal. estudado, 

Nos processou Infecelovos: locali= 
zndos, sómente o capaceto o o nao- 
co de gelo e o calor pela dlather- 
mia, têm sido empregados, 

Ds um modo' geral são essas as 
suas indicações therapeuticas, 

Uma applicação altornativa de 
frio o de calór, não tem sido reall- 

zada com o fim do combater os 
processos infecciosos, principal- 
mento localizados nas cavidades na- 
turnes e pathologicas, ou orgãos 
genito-urinarios, 

Não nó sobe a acção do calor e 
do frio Isoladamente, como pela 
passagem brusca de um para outro, 
conforme na pasteurização, os ger- 
mens resistem mal & sous effoitos, 

Occorreu-nos então estudar, dan- 
tro dos limites de sua tolerancia, 
por melo de apparelhagem especinl, 
o emprego dos mesmos de forma & 
poder regular não só a temperatu- 
ra empregada, o tempo de duração 
dos mesmos, como tambem a passa- 
gom alternativa do calor para o frio, 

ou do frib pera o calor, em uma 
ou varias secções, mais ou menos 
demoradas, 

Para esso fim construlu sob a 
forma de sonda uretral, tubos vagl- 
nnes e retnes (flgm A, B e B) no- 
vos apparelhos que permittom utl- 
lizar o calor e o frio em therapeu- 
tica, isoladamente ou alternativa- 
mente, caracterizando sua constrú- 
ccão de maneira a permittir a olr= 
culação imterna de liquidos ou ga- 
zes aquecidos ou resfriados, na tem- 
peratura desejada, sem quo esses 
elementos thermicos ou refrigeren- 
tos entrem em contacto com n mu- 
cosa ou tecidos do organismo, 

Resultados multo animadores é 
que até aqui não so acham menclo- 
nados na lterntura medica, temos 
obtido em clinica venerea, 

Sorá objecto de uma proxima 
communicação, os resultados ex- 
perimentaes colhidos.” 

A PROXIMA ELEIÇÃO 

O dr. Cerqueira Luz, atim de evi- 
tar que esso attitudo seja mal in- 
terpretada, communica á casa que 
grando numero do medicos da As- 
elstencia a Paycopathas, da Assis- 
tencia Municipal o da Fundação 
Gafrão Guinle, havia resolvido lo- 
var &s urnas o nome do dr. Wal- 
demiro Pires & presidencia da So- 
cledade, como homenagem aos rê- 

conhecidos meritos daquelie mem- 
bro da classe. 
REPLICANDO AO DIRECTOR DO 
AEROPOSTALE 

O dr. Souza Pinto falou, mostran- 
do a sua absoluta estranheza pelas 
considerações feitas. nesta folha 
pelo dr, Edmond de Olivoira, dire- 
ctor-presidente da Companhia Ae- 
ropostale sobre os factos relatados 
na sua ultima conferencia, a pro- 
posito das graves epidemias de ma- 
jaria no Rio Grande do Norte. 

Disse o orador que o eminente 
ár. Oliveira bem sabia: não caber 
& menor culpa 4 empresa que E & 
dirige, com tanta competencia. O 
que se passou foi apenas uma fatal 
casunlidade. O progresso humano 
está sujeito a essas contingencias. 
O phenomeno epldemiologico, ja- 
mais anteriormente observado, tol 
provocado pelo aperfeiçoamento da 
rapidez dos transportes maritimos. 

Não tem cabimento a allegação 
do dr. Oliveira, relativa ao facto de 
não estar doente a tripulaçio dos 
“nvisos” uma vez que isso nenhu- 
ma relação tem com o caso. Este 
go resume no transporto a bordo 
desses “avisos” de alguns exempla- 
res do mosquito africano, femeas 

talvez fecundadas, que, ao chegar 
a Natal, vônram para terra, all pro- 
lterando. ) 

Esta é uma hypothese, cortamen- 
te a unica aceitavel e que ninguem 
poderá contestar. 

O dr. Souza Pinto conclulu, pedin- 
do que se votasse uma moção, soll- 
citando ao governo não mais proro= 
gasse o prazo para cobrança do sel- 
jo de saude, prazo esse que termi- 
nará a 5 de julho proximo, allu- 
dindo ainda a situação precaria da 
Amazonia e de outras reglões, quo 
estão. sendo dizimadas por surtos 
epidêmicos, principalmente do Im- 
paludllsmo, 

Approvada a urgencia requerida 
pelo dr. Cumplido de Sant'Anna, 
fol essa moção approvada, 

O sr. Paulo Seabra decinrou ha- 
ver so nbstido da votação, visto 
como lhe parecendo muito comple- 
xo o decreto, ainda o estava estu- 
dando, , 

A PROXIMA SESSÃO 


E' a seguinte a ordem dos tra- 
balhos da proxima sessão: 

1º parte — às 20 horas, assem- 
bléa geral, em 2º convocação para: 

a) eleição para os cargos de pro- 
sidento o orador ofílclal; 

b) tomar conhecimento das re- 
nuncias dos membros da directo- 
ria, dr. Antonio Fontes, Pedro da 
Cunha, Castro Araujo, João de Bar- 
ros Barreto, Aureliano Brandão e 
Theophilo de Almolda; 

22 parte; ' 

n) “Porque faço restrleções no 
tratamento clrurgico dos tubercu- 
losos”, pelo dr, E, de Almeida Ma- 
galhães; 

b) “Sobre a anatomia patholog!- 
ca da doença de Kusmaull-Mayer”, 
pelo dr, W. Berardinelli, 


—me 
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Um gato na Ratolandia — Desenho 
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inteligencia, No outro candidato | À “harata 


aqui apontado, nosso amigo José 
do Borja Peregrino, tambem pos- 
suldor daquelles predicados, man- 
da a justiça reconhecer maloros e 
dedicados serviços 4 revolução e 
ao Estado,” 

Bou o primeiro a abonar os !n- 
estimavels servigos prestados pelo 
prefeito Borja Peregrino, meu des- 
temeroso companheiro do luta, & 
revolução na Parahyba bem comu 
gua «dedicação 4 causa publica. 
Quanto ao sr. Gratuliano (o Brit- 
to sou suspeito para julgal-o, por 
ser elle meu parente, Mas, seca, Pa- 
rahyba o quer com tão expressi- 
va unanimidade, pediria que fosse 
satisfeita a vontado da minha ter- 
ya, Cordeaes cumprimentos. 
José Americo, va. 

BAHIA, 28 — Acabo de receber 
resposta do prefeito Borja Pere- 
grlno a quem ouvi como interpre- 
te dos amigos mais proximos do 
saudoso Anthenor Navarro e do 
Consel!. Consultivo do Estado, 
todos tu ruravels 4 effectivação do 
interventor interino Gratuliano de 
Britto. Fica assim expressa unani- 
midade dos nosos samigos daquel- 
lo Estado por essa solução. Cor- 
denes cumprimentos, José 


Americo”, 


QUEM E' O NOVO INTERVEN- 
TOR PARAHYIBANO 

o sr, Gratulliano do Britto fica 

sendo agora o mais joven dentre 

os chefe de governo do palz, Con- 





Sr, Gratuliano de Britto 


ta apenas 26 annos de idade o 
novo interventor parahybano, 

Não -obstante, ter já exercido 
cargos de grando relevo ni admi- 
nistração estadual, sendo, além 
disso, um dos advogados mais pro- 
curados do Estado. No governo do 
gr. João Pessoa, exerceu o novo in- 
terventor parahybano as funeções 
de delegado geral do Estado, do 
que se exonerou para dedicar-se 
exclusivamente 4 advocacia, Isto 
depois de prestar relevantes servi- 
ços ao governo, 


Quando se verificou a crise no 
governo do sr. Anthenor Navar- 
ro, com a exoneração solicitada 
pelo sr. Odon Bezerra do cargo de 
secretario da Segurança, O SF. 
Gratullano de Britto, a instancias 
do sr, José Americo, accedeu em 
cecupar o cargo 'vago, no desem- 
penho «do - qual demonstrou sobe- 
jamente as suas invulgares qualt- 
dades, Na interventoria interina 
tal foi tambem a sua actuação 
que o sr. José Americo, ouvindo 
todas as classes e todas as forças 
ponderaveis, do .Etado, não en- 
controu 'uma.só .opposicão 4 sua 
effectivação no cargo. 

Cam a nomeação do sr, Gratu- 
Vano de-Britto é 'certa uma modi- 
ficação na alta administração pa- 
rahybana. O provavel secretario da 
Segurança e Justiça 6 o sr, Odon 
Bezerra, sendo certa a volta f 
activa de diversos officlaes da, po- 
licia que muito se destacaram na 
eampanha contra os cangaceiros 
de Princeza, 


“GOVERNE, SOBRETUDO, COM 
MINISTRO JOSE' AMERICO AO 
SR. GRATULIANO DE BRITTO 


BAHIA, 28 (Do corresponden- 
te) — O ministro José Americo 
dirigiu ao novo interventor para- 
hybano o seguinte telegramma: 

“Não venho fellcital-o pela sua 
effectivação na interventoria de 
nosso Estado, porque sei o quanto 
os cargos de direcção superior 
são, para os que tem o discorni- 
mento do dever publico, chelon de 
espinhosas responsabilidádes, Fa- 
lo-lhe com o coração de amigo e 
de parahybano, exhortando-c  & 
comprehensão do sacrificio de que 
foi investido e dos compromissos 
que nos assistem na orientação 
dos destinos da nossa terra. São 
extraordinarias as suas responsã- 
bilidades para corresponder ú ex- 
pectativa dessa unanimidade que 
so formou espontaneamente em 
torno do seu nome deu um ver- 
dadeiro caracter de acelamação. 
Govorne com os que lutaram com 
João Pessõa, com os que fizeram 
a revolução no lado de Anth3nor 
Navarro e outros combatentes e 
com todos os nossos conterraneos 
de boa vontade que desejem col- 
laborar com o seu espirito do pa- 
cificação e de trabalho. 

Governe, sobretudo, com o povo 

Seja, como é proprio de sua 
formação moral o juridica, Justo, 
tolerante, resistente aos intorcsses 
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E 
A situação politica |Horrivel desastre na Avenida Niemeyer 








O carro dos Bombeiros após 


Pouco depois das 16 horas de 
hontem, o commissario Cesar Ata- 
ba, que estava de serviço ra de- 
legacla do 21º districto policial, foi 
avisado por uma telephonema de 
que na Avenida Niemeyer, proximo 
4 curva das Amendoeiras, tambem 
conhecida como eurva do Commis- 
eario, por haver perecido al ha 
tempos, num accldente, um antigo 
policial dessa categoria, occorrera 
um gravissimo desastre, 

Immediatamente a antoridade 
partiu para o local Indicado, onde 
já encontrou alguns curiosos, e 
poude verificar a exactidão das ir- 
formações recebidas. 

Fora uma “barata” de côr azul 
que despencára da Avenida para 
o mar, numa grande altura e se 
achava bolando jogada violenta- 
mente pelas ondas de encontro aos 
rochedos, 

- Poucos metros além, tambem ao 
sabor das ondas, £e via o corpo 
de uma mulher, 


Após algumas penosas syndican- 
olas, o commissario Cesar apurou 
que se tratava da “barata” de 
marca “Cadillac” 7, 15.021, de pro- 
priedade do negociante Domingos 
do Oliveira Silva, estabelecido 4 
rua São Pedro n. 54 e residinte 
4 rua Benedicto Ottoni n. 75, em 
São Christovão, 

A. victima era a esposa do com- 





Os hitleristas governam 
Dantzig 





SEGUNDO UMA DECLARAÇÃO 
DO “VOELKISCHER BEOBA- 


CHTER" 
VARSOVIA, 28 (H.) — O 
“Tustrowany  Kurjer Cdzlenny” 


de Cracovia assignala a declara- 
cio contída num artigo do orgão 
hitlerista “Voelkischer Beoboch- 
ter” em que se encontra a affir= 
mação de que, desde 31 de janeiro 
deste anno, o partido hitlerista 
governo Dantzlg. “Essa sentença 
conclus o “llustrowany  Kurjer 
Codzienny”, constitue um commu- 
nicado official de Hitler para o 
mundo intelro”, 


O “Islam” do major Cag- 
na soffreu ligeiro accidente 





A DESCIDA SEM MAIORES 
CONSEQUENCIAS AO LARGO 
DE SOUTHAMPTON 


LONDRES, 28 (H.) — O hy- 
dro-avião. itallano “Islam”, em 
que o major Cagna acaba de ef- 
fectuar um vôo de estudos ás 
regiões arcticas, fol obrigado a 
descer ao largo de Southampton 
quando em viagem de London- 
derry para aquelle porto, A tripu- 
lação nada soffreu, 


mento publico, que a sua tarefa, 
se não fôr suave, será, pelo ine- 
nos, condigna da confiança dos 
que o indicaram ao governo da 
Parahyba, num expressivo movi- 
mento plebiscitario. 

Nas minhas forças, prometto 
ajudar os seus esforços de adml- 
nistrador junto aos altos poderes 
da - Republica, procurando obter 
para o nosso Estado todo o con- 
curso a que tiver direito”. 


EXPRESSIVO TELEGRAMMA 
DO SR. GETULIO VARGAS AO 
MINISTRO JOSE! AMERICO 


BAHIA, 28 (Do corresponden- 
te) — O sr. Getullo Vargas tele- 
graphou ao sr. José Americo nos 
seguintes termos: 

“Attendendo ao desejo do povo 
parahybano manifestado através 
verdadeiro plebiscito em que se 
manifestaram os- seus elementos 
mais representativos, resolvi no- 
mear o dr. Gratuliano de Britto 
para exercer effectivamente o 
cargo do Interventor na Parahyba. 

Estou certo de que essa resolu- 
cão tambem corresponde no pen- 
samento do Ilustro amigo, cujos 
expressivos telegrammas a respel- 
to me proporcionaram mails um 
ensejo de apreciar o espírito de 
Justica e superior patriotismo que 
orientam as suas attitudes do hor 
mem publico. Cordines aruda- 


privados e intransigente no senti- | ções”, 
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” tespenhou-se de grande altura e a senhora 

que a dirigia teve morte instantanea — Um carro dos 

Bombeiros chamado para prestar soccorros derrapou 
e dois soldados soffreram ferimentos gravissimos 


o desastre na Praca Arthur 
Bernardes 


merciante, sra, Arabella Ney B. da 
Silva, de nacionalidade ingleza e 
com 88 annos de idade, 

Costumava ella, todos os dias, 
após o almoço, descer para q el- 
dade dirigindo aquello carro e del- 
xando o marido no escriptorio a 
sra. Arabella fazia na “baratinha” 
longos passelos “pelos nrredorea 
destn capital, regressando às 18 
horas para volver juntamente com 
o marido para a residencia, 

Hontem assim elia fez, dirigindo- 
se para a estrada da Gaver é 
quando de lt voltava, já na curva 
referida, deslembrada que o camt- 
nho estava liso, por jaso que cho- 
vera 4 rolte, não diminuiu a velo- 
cidade do carro o este derrapando 
procipitou-se no abysmo, 

A policia fez varias tentativas 
para retirar das aguas o corpo da 
desventurada senhora, mas dada 
a violencia dns ondas no local não 
o consegulu e cerca das 18 horas 
não foi mais possivel avistal-o, 

Afim de tentar. retirar a “ba- 
rata" do ponto'em que estava, o 
que aliás era empresa difticlima, 
o commissario Cesar solicitou q 
cooperacão dos Bombeiros do Hu- 
maytá, 

Logo sniu daquela estação rumo 
à Avenida Niemeyer o carro-500- 
corro M.J.b, quo ertretanto, ao 
chegar 4 praça Arthur Bernardes, 
esquina da rua 1º de Mato, derra- 
pou violentamente indo de encon- 
tro a um poste & virou por com- 
pleto, 

Em consequencia soffreram eta- 
vlesimos ferimentos as praças 517, 
Alberto José de Oliveira, brasi- 
loiro, casado, de 28 annos, moto- 
rista do carro, e a de n. 95, Rey- 
galdo Sonres, brasleiro o de 23 
annos. 

Ambos foram medicados pela As- 
sistencia e em seguida recolhidos 
no hospital da corporação, sendo 
que o primeiro em estado pre- 
agonico. 

O commissario Cesar, do 21º dis- 
tricto, registou as duas dolorosas 
oceurrencias, o hoje serão feitas 
novas tentativas para encontrar o 
corpo da sra. Arabella Silva o para 
retirar o carro das aguas. 


FALLECEU UM DOS BOMBEIROS 
FERIDOS 

Após os soccorros que recebera 
no Posto Central de Assistencia, 
para onde fôra removido numa tm- 
pulancia, fol o bombeiro Alberto 
José de Olivelra, n. 517, conduzido 
para o hospital de sua corporação, 
onde deu entrada em estado deses- 
porador. Cerca das %3%4 horas, 
não resistindo à natureza dos ferl- 
mentos que recebera, velu o des- 
venturado soldado do fogo a fal- 
Jecer, nião obstante todos os es- 
forços emprogados dos seus medi- 
cos. O seu cadaver fol recolhido ao 
necroterio do Corpo de Bombeiros. 

A outra victima do doloroso de- 
sastre, o soldado n, 95], Reynaldo 
Soares, oncontra-se no hospital de 
sun corporação. O seu estado é 
grave, mas, os medicos alimentam 
esperanças de salval-o. 
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Abolição do juramento de 





fidelidade na Irlanda 


O SENADO APPROVOU O PROs 
JECTO COM EMENDAS 


DUBLIN, 28 (H) — O Sonae 
do approvou com emendas o pros 
jocto de Jet relativo abolição 
do juramento de fidelidado no 


rei, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


previsões para o periodo de 14 hos 
ras do din 28 As 18 horns do din 29 


Dintricto Federal e Nictheroy = 
Tempo amençador, passando & Inss 
tnvel; chuvas. 

Temperatura Noite 
fresca o estavel de dia, 

Ventos — Predominarão os da 
sul n oéste, frascos, 

Estado do Rfo de Janeiro — 
Tempo ameaçador, passando « inss 
tavel, chuvas. 

Temperatura Noite 
frosca e estavel de dia, 


TELEGRAMMAS 


Acha-so retido na Western — 
Vitela, de Bahia. 
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 

5 TELEGRAPIHOS 

Telegrammas retidos na estação 
central e urbanas. 

Central — Allpaper, Americo, 
Arofl, Aquilos Micareno, Antonio 
Olívio Rodrigues, Bontralbano, 
Citaetuna, Edison Mendes, Fabio 
Estoves, Feuergold, Fausto Silver, 
Harawe, sr, Kurt Och Johansen, 
Lindalva, Taz, dr. Macedo, Osny 
Werner, Pelkinton, Pintados, Vives 


mais 


mais 


so, ; 

Lapa: — Marin Pires, Nole tGo- 
mes, Benedicto Carneiro Lobo, 
João, 


Cattete — Dr, Flavio Flores dn 
Silva, dr,. Faulito Macedo Boares, 
Stefuno Comte, dr. Salvador, miles 
Cecy Gaspar. ) 

S, Clemente — Guilherme Crau- 
sa, er. Armando Oliveira Fernane 
des, Margarida Marinho, Olga To= 
mos, dr. Hermes-e senhora, Os- 
walda Matta Lima, Emilia, 

Copacabana — Carlos, Jolo San= 
t'Anna, Manool Cruz. 

Haddock Lobo — Mme. | Dora, 
Antonio Martins Santos, Franciss 
co Pinto de Amorim, Núully, Marle 
cota, dr. Abreu Coutinho. 

villa Teabel — Antonto Gonçals 
ves Coelho, Maria Coclho, 
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JOSE" BOHR, LIA TORA" é NANCT 
DREXEL 


Um drama da sentimento (sonhos 
e desillusões da arte o do amor), e 
mais o film altamente Instructivo e 
educativo — Redempciko do Imperio 
de Borracha. 
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